
E l . T IEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tardo de hoy. Cantabria y Galicia: Vientos flo
jos y lluvias. Resto de E s p a ñ a : Vientos, ciólo con nubes, 
algunas nieblas y lloviznas. Temperaturas: m á x i m a de 
ayer, 18 en Alicante y Huelva; mín ima . 2 bajo cero en 
Falencia, Valladolid, Av i l a , Logroño y Pamplona. En 
Madr id : mAxima do ayer, 8; minima, 1. (Véase en sép

t ima plana el Bolet ín Meteorológico.) 
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U N A T R I S T E J O R N A D A 

Grupos forasteros produjeron los 
incendios a la misma hora 

Datos pa ra Ja h i s t o r i a de l a segunda R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . E f e m é r i d e s del 17 
de enero de 1932: 

I n t e n t o de incendio de t res templos par roquia les de o t ros tantos pueblos va 
lencianos. E n l a cap i t a l de l a m i s m a p r o v i n c i a ponen dos bombas en el convento 
de las Salcsas. 

E n Bi lbao , elementos rept ibl icanos y social is tas p rovocan a los t r a d i c i o n a - r-
l is tas que acaban de l lenar el F r o n t ó n , en b r i l l a n t í s i m o m i t i n , hasta p r o d u c i r u n M L r A K A I N C E N D I A R O N TAM-
cboque f rente a l C i rcu lo de a q u é l l o s . M u e r e n t res agresores. Pos te r iormente i n - i B t E N CONVENTO D E MONJAS 
t en tan asalta r el m i s m o loca l y quemar los e d i ñ c i o s ocupados po r " L a Gaceta i — * 
del N o r t e " y po r el Convento de Reparadoras ; asa l tan el domic i l io de A c c i ó n ' E n U n c o n v e n t o d e l a c a p i t a l t r a -

i g l e s i a s d e t r e s p u e b l o s 

M GU 

Una táctica escandalosa 

taron de colocar dos bombas C a t ó l i c a y q u e m a n sus muebles; a r r o j a n u n a u t o m ó v i l a l a r í a ; h ie ren a u n 
g u a r d i a ; sacan de l a c á r c e l a dos comunis tas ; declaran la huelga general . 

Es ta l l a , t a m b i é n , l a hue lga genera l en Plasencia. Es apedreado el cua r t e l de V A L E N C I A 
Carabineros. U n hue lgu i s ta es her ido grravemente. |las dogi ge ̂  in tentado incendiar ' las 

Hue lga , y revo luc ionana , en Valenc ia . E n Sagunto desarman a los carabi- | iglesias parroquiales de Moneada Alfa-
neros, ponen t res bombas cerca del c u a r t e l de l a Guardia c i v i l y del despacho 
del d i r ec to r de A l t o s Hornos . 

Empieza , en Barcelona, el paro de los obreros de arte t e x t i l . 
P a r a que M a d r i d no deje de figurar en l a lamentab le e n u m e r a c i ó n , p r o m u é - j i o s tres e s t á n casi jun tos . Los sereno? 

vense algunos alborotos en T e t u á n y , cerca del Puente de l a Princesa, siete I de estos pueblos, a l adver t i r el Incen-
maleantes a sa l t an una t i enda de comestibles. H a y u n m u e r t o . dio. d ieron la voz de a larma y el ve

ra del Pa t r i a r ca y . - í a ^ a r r o c h o . Se tra
ta de tres pueblos de impor tanc ia que 
se encuentran inmediatos a Valencia y 

"E6L„ es uú e s p e c t á c u l o indigno de 
la cu l t u r a de una C o r p o r a c i ó n c i e ñ t í ñ -
ca y ofende las mismas normas de la 
e d u c a c i ó n " . Tales fueron las palabras 
con que se v ió precisado a condenar el 
tumul tuoso e s c á n d a l o que se. p r o m o v i ó 
el pasado domingo en la e lecc ión de la 
nueva J u n t a del Colegio de Licenciados 
y Doctores, el decano s e ñ o r Octav io de 
Toledo. Es m á s , se v ió obligado a m a 
nifes tar que presentaba en el acto su 
d i m i s i ó n de decano y has ta de miembro 
de u n Colegio que no s a b í a compor ta r 
se como t a l . 

H a b l ó c ie r tamente po r boca del i lus
t re c a t e d r á t i c o el p r inc ip io de l a auto
r idad y de l a jus t i c i a . Porque el es
c á n d a l o l l egó a lo bochornoso. E m p e z ó 
la e l ecc ión con el m a y o r orden y la m á -

DE LA CONFEÜENCIÍ DE 

DIE RDDLES EN D E N S E 
- • 

El qob-ernador prohibió también | 

D e s p u é s r e c i b i ó a l o s n i ñ o s p r e m i a 

d o s e n l a c a t e q u e s i s 

OUP a c u r i i p r a a p ^ n p r a r l p u n a r a - ' R O M A ' 1 8 - — E i pont l f ice r e c i b i ó en la 
MUtJ d U U U l U d a t b J e i a r i e l i n a ^ - , s a i a del Consis tor io a 70 obreros de la 

ravana automovilista y eme se 
celebrara el banquete 

Dos diputados gestionaron de! mi
nistro la prohibición de los actos 

e n m 

Elementos socialistas y r e p u b l i c a 

nos provocan a los tradiclonalistas, 

O R E N S E , 18. — L a s u s p e n s i ó n de la 
conferencia del s e ñ o r Gi l Robles ha pro
ducido en todas las gentes sensatas, sin 

sociedad K o l p i n g , pa r t e de ellos residen
tes en R o m a , pero otros llegados a pie V TOSUltan 4 00 aqUOllOS ITlUertOS 
de d i s t in tas par tes de I t a l i a . Los pere
gr inos ofrecieron a S. S. u n a r t í s t i c o 
r e t r a to del fundador de l a sociedad, es
culpido en madera . 

Su San t idad p r o n u n c i ó u n discurso en 
a l e m á n recordando l a obra real izada en 
Colonia y en R o m a por la sociedad, que 
aun en estos t r i s tes t iempos p r o c u r a u n 

Intentaron asaltar después e! 
Círculo tradicionalista, y sostu

vieron un tiroteo con la 
fuerza púWica 

45 DETENCIONES EN EL CIRCULO 

Pretenden incendiar "La Gaceta 

c indar io en pleno a c u d i ó r á p i d a m e n t e , 
a rmado de escopetas. 

Parece ser que los incendios los han 
producido unos grupos forasteros que 
roc ia ron con bencina las puertas de esas 
tres iglesias parroquiales a la misma 
hora . A l inflamarse la bencina, se pro-

¿ S e t r a t a de u n p l an subversivo, t r azado p a r a r ea l i za r lo en toda E s p a ñ a ? 
E l re la to precedente, lo que se anuncia p a r a el d í a 25, i n v i t a n a contes tar que 
s í . Pero desechamos el supuesto. Son m u y va r i a s las c a r a c t e r í s t i c a s de estos 
« u c e s o s ; diversos, t a m b i é n , los elementos destacados en ellos, p a r a que sea p r u 
dente pensar en u n sólo cerebro d i rec to r y en sola una m a n o que mueva los hi los. 
Pero l a real idad, descar tada l a u r d i m b r e de u n p lan , es a ú n m á s g rave ; porque 
t a n impor t an t e s d is turbios acusan, comprueban u n estado del e s p í r i t u p ú b l i c o 
violento, rebelde, a n á r q u i c o ; dej cua l son manifestaciones e s p o n t á n e a s , íos sa - j^u jo una explos ión, que a p a g ó por si 
queos, los asaltos, los in ten tos de quema, las huelgas revolucionar ias . Y es p a - ! m i s ™ a el incendio. Solamente ardieron 
tente que o desaparece esa s i t u a c i ó n del á n i m o colect ivo, o desembocamos, p ron t a j i a s puertas y algo del dintel , 
y f a ta lmente , en l a f ranca y vencedora a n a r q u í a . Eri el pueblo de Mazarredo, el sereno 

N o h a y que esforzarse en buscar las causas de t a l s i t u a c i ó n . ¡ S a l t a n a l o s i v i o a tres individuos forasteros, que se 
ojos! L a p r i m e r a , l a p ropaganda o ra l y escr i ta exc i tadora de cr imina les re-!cree son los autores del incendio. A l dar-
b e l d í a s , i n c i t a d o r a al asesinato y a l incendio. Propaganda. . . no s ó l o consentida |les el a l to le dispararon varios tiros, y 
por las autoridades, sino rea l izada po r elementos que en el Gobierno t ienen co-jC(>mo ninguno deellos hiciera blanco, le 

d i s t i n c i ó n de ideologías , verdadera i n - , 
d i g n a c i ó n por la clara a rb i t r a r i edad que , 8 ™ bien ayuda a salvar ]as graves 
revela. dif icul tades del momen to . D e s p u é s ben-

x i m a t r anqu i l idad . Expuestas d í a s an-1 Y a en d ías anteriores al s e ñ a l a d o pa- di jo a los 250 m i l j ó v e n e s afiliados. 
tes a l p ú b l i c o las l istas de votantes, no Ira el acto, se adv i r t i e ron s í n t o m a s de lo — T a m b i é n r ec ib ió el P o n t í f i c e a l o s l J - j Noi-»#»" v *1 ronvontn rl* l a « 
hubo r e c l a m a c i ó n alguna, y en las tres que se preparaba. Conforme aumentaba ¡mf10S y a(30iescentes de ambos sexos pre-1 „ " " " e y ei convento ae las 
horas que d u r ó la v o t a c i ó n , no se i n - el er tusiasmo de la gente, y llegaban :miadog en ,03 COÜCUrsos cat8^^ 
t e r r u m n i ó la normal idad dR, acto. To- a - n t e n a r e ^ de^ toda Gal ic ia las^peU- la catequesis r o m ^ p r o n i m c i ó u n ^ 

golpearon con la culata de un revó lve r , 
hasta dejarlo sin conocimiento. E l sere
no sufre lesiones, a l parecer, leves. 

r re l ig ionar ios . 
O t r a causa es l a tenencia, archiconsent lda , de enorme can t idad de armas 

blancas y de fuego, de elementos incendiar ios y a ú n de explosivos, po r una: g r a n 
pa r te del pueblo. ¡ N i pesquisa eficaz, n i jus tas sancionesl S i a l g ú n r i g o r ha ha-1 L a r e a c c i ó n en dichos pueblos ha sido 
brido h a sido p a r a desarmar a honestos ciudadanos que a nadie habian de agre- grande. 
d i r ; pero que, agredidos, se v e r á n indefensos e inermes, p o r obra de l a p a r c i a l : E n el pueblo de Masarroehos a las dos 
y p a r t i d i s t a recogida de armas . . I de la madrugada, unos individuos deseo-

A l i e n t a y es t imu la a los rebeldes—otra causa, y e f i c a c í s i m a de los d e s ó r d e - ¡ n o c i d . o s rompieron una bombona llena de 
n e s - e l recuerdo de l a i m p u n i d a d a m p a r a d o r a de otros facinerosos. Los P ^ e - 1 g S g \ 5 c ^ 0 r ^ " p a í a r ' e l ' l í q u i i o 
ros, los incendiar ios del 11 de mayo. S in e x p l i c a c i ó n convincente " tan tas" cosas dentro del templo. L a gasolina encendida 
acaecidas en esa fecha, t a m b i é n lo e s t á l a f a l t a de cast igo a los cr imina les de luego l legó hasta, la cancela y casi la que-
aouel d í a . Y no se olvide que entonces se dieron nombres; hubo acusaciones in-iP10 P0,r completo. Las llamas llegaron 

a. . . „ . , j ihasta los altares de la. V i r g e n del Car-
dividuales. Y si a los ú l t i m o s t iempos mi r amos , pa ten te es que aun p r o m u l g a d a !men y San José) q u e m á n d o ^ e los p a ñ o 3 
la l ey de defensa de l a R e p ú b l i c a , se h a reincidido en l a e x c i t a c i ó n a l atentado que ios c u b r í a n . Afor tunadamente , al 

-y a l a huelga i l e g a l y revoluc ionar ia . ¡ S i n pe l igro , por supuesto! Que y a se ha Romper la bombona se produjo una ex
cuidado de a d v e r t i r el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n que esa ley no se h a b í a a p l í - P los ión - . ! Jn vecino que vive frente a la 

- • , , casa sano a la ventana v yio el incendio, 
cado a s indical is tas m a comunis tas . • , R á p i d a m e n t e av i só a los vecinos y és tos 

E n fin, causa de las e p i d é m i c a s per turbac iones presentes es l a p o l í t i c a del a l cura p á r r o c o , empezando en seguida a 
Gobierno, que n o es de paz, y que a c t ú a como causa de desorden en suplencia tocar las campanas. A s i lograron que en 
de las otras, antes esbozadas; porque aun en el humi lde y olvidado j m e b l e c m o ^ Públ ico 
a donde no l lega l a propaganda ro ja n i l a o rga .n i zac íó i : s indical , rompe l a paz; ' L a i n d i g n a c i ó n es grande entre todos 
del r i n c ó n l u g a r e ñ o , a lguna orden de cualquier a u t o r i d a d que a r ranca el crucif i jo los vecinos de Masarroehos, y muchos de 
de l a escuela p roh ibe una p r o c e s i ó n t r a d i c i o n a l o impide el cul to a u n a imagen ellos salieron por las afueras provistos 

. % de armas para ver si p o d í a n efectuar 
secularmente venerada. _ alguna d e t e n c i ó n , pero no lograron nada. 

¡ N o cabe a c t u a c i ó n m á s insensata... s i no es l a de las Cortes! ¡ U n a s Cons t i - Antes de proceder al incendio los que 
tuyentes caducas a los seis meses de nacidas; aburr idas, l á n g u i d a s , cansadas, l levaban la gasolina, a l encontrarse con 
indiferentes. . . s i no las s a c ü d e e l l a t igazo pasional que las encrespa y las impul sa ¡el v ig i l an t e nocturno An ton io G a r c í a , se 
a escindir m á s y m á s el e s p í r i t u co lec t ivo ; r id icu las en su mezquino s e c t a r i s m o ^ 
si su incapacidad p a r a resolver los problemas nacionales—ios planteados por la ;jata de la pistola en la cabeza hasta de 
rea l idad o por p a s i ó n de las propias Cortes—no las hiciera, m á s que r id iculas , ¡ ja r le sin sentido. 
aborrecibles! L a u n á n i m e y ardorosa o v a c i ó n con que se a d h i r i ó el p ú b l i c o a las En Moneada 
palabras en que el s e ñ o r Ventosa , a quien nadie p o d r á t acha r de enemigo de l : A ̂  ^ que en Masarrochos : 
r é g i m e n , a f i rmó que n inguno de los dos Gobiernos de l a R e p ú b l i c a n a resuelto se desarrol laron hechos a n á l o g o s en , 
u n s ó l o problema, prueba cómo! a ú n los elementos alejados de las luchas p o l i - Moneada. L a iglesia de esta localidad | 
tica-í renudian a unos m i n i s t r o s y á u n P a r l a m e n t o que, a l entretenerse en una tiene dos puertas y ambas rociaron ga- i 
mezquina perSecUcian rel igiosa, hacen desprecio y menfrua de las v e r d a d e r a s ! ^ - . v ^ P ^ e - ' ¿ " ^ ^ 
necesidades del p a í s . _ puertas de este templo e s t á n t a m b i é n j 

• E n ve rdad que es preciso vo lver los ojos a l a E s p a ñ a de hace nueve a ñ o s revestidas de hoja de lata por lo que la: 
para encontrar una s i t u a c i ó n semejante—no t a n grave c o m o ' l a a c t u a l - a este • p r o p a g a c i ó n del fuego fué m á s di f iq i l . 
¡JALO, cu^uu^o,! « , J _ ~„ „ Q; HD uno v nt-ra Tin 'No obstante t a m b i é n l lego a la cancela 
desgobierno y a l a a n a r q u í a que de E s p a ñ a se e n s e ñ o r e a . S i de uno y o t r a no :y ]as puertas e m p e 2 a r ( £ a arder. Dol | 
salimos... adv ie r t an todos, y m u y mucho los m á s interesados en la c o n s o l i d a c i ó n .hecho se d}ó CUenta ei v ig i lan te noctur-
d"!-nuevo r é g i m e n que l legaremos n r o n t o a u n estado de comple ta insegur idad no, que av isó y se tocaron las campa-
de cosas v n e r s o n á s en el cual.. . cada ciudadano d e f e n d e r á como pueda su per- ñ a s . L o s vecinos acudieron r á p i d a m e n 
t e cubría y pt,iauua.o, cu d yi*""— " l^e a gofocar el siniestro. A la vez los m-
sona y sus bienes. < . . j j i c e n d i a r i o s habian prendido fuego a la i 

t e r r u m p i ó la no rma l idad del acto. T o 
dos los votantes ac red i t a ron su perso
nal idad , y Imbo t an só lo tres exclusio
nes de indiv iduos que no se h a b í a n he
cho insc r ib i r en el censo en el p e r í o d o 
reg lamentar io . Cuando t e r m i n a r o n de 
v o t a r trescientos cinco colegiados y se 
presagiaba el resultado del escrutinio, 
un grupo de elementos de l a candida
t u r a de izquierdas s u s c i t ó el t u m u l t o , 
pidiendo a voces que se anu la ra la elec
c ión . A d u c í a n como razones, la de que 
sospechaban l a existencia de algunas 
i r regular idades en la i n c l u s i ó n de cole
giados nuevos en las l i s tas del censo. 
¡ L i s t a s que, como decimos, h a b í a n es
tado expuestas var ios d í a s al p ú b l i c o . 

p o n í a n nuevas dificultades por el gober
nador. Mien t ras se toleraba una hoja 

La Policía registra varios conventos 
y no encuentra arma ninguna 

curso, haciendo el elogio del p e q u e ñ o l i 
bro que se desarrol la d e s p u é s en gran-

soez de amenaza, publicada por la Ju- des v o l ú m e n e s de T e o l o g í a y de Fi loso-
ventud radical-socialista se tachaban pá-;Cía, y r e c o m e n d ó su estudio p a r a a l i - . — 
rrafos del manifiesto de los ca tó l icos , s in menta r las in te l igencias y sacar normas ; SO (19 f lPPl f l r adn l a hHP](53 ( ÍPUPral 

y regias p r á c t i c a s en l a v i d a . - — Ü V ; i i U U W i u i U U U 1U UUüt¡-,a frmmü.l - D a f í i n a . 

Los jesuítas 

el menor mot ivo pa^a ello. 
E l gobernador p roh ib ió p r imero que 

fuera a la e s t a c i ó n la caravana auto
movi l i s t a que pensaba rec ib i r a l s e ñ o r 
G i l Robles, p r o h i b i ó luego que se cele
bra.! el banquete anunciad y llegó a 
decir a l a C o m i s i ó n organizadora «inoj^g, v a t i c a n o -
el s e ñ o r G i l Robles h a b r í a de comer en . ._ , 
a hotel, en si t io poco visible, y acom-i E n l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en l a 
p a ñ a d o de seis personas como m á x i m o , Santa Sede se declara respecto a l a ex-

Como el entusiasmo c r e c í a a. c o m p á s ¡puls ión eventual de los J e s u í t a s de Es-
de laá^ dificultades, los diputados por la I p a ñ a que en los c í r c u l o s del V a t i c a n o se 
provincia , s e ñ o r e s F á b r e g a y Pazos, ges-1 e s p e r a d p a r a l a p r ó x i m a semana, que 

sin que nadie hubiera hecho reclama-¡Roñaron dv. m in i s t ro de ^ ^ G o b e r n a c i ó n . j n o se ten ia n i n g u n a no t i c i a sobre ello, 
¡c ión de n i n g ú 
I i r regular idades „ ^ 7 ¡ P a r a poder apoyar la suspen...-
;adver t ido al empezar la v o t a c i ó n y enjtivos. de orden públ ico , organizaron ' e l : p ó t e s i s . " 
'e l t ranscurso de la m i s m a ! ¡ sábado una m a n i f e s t a c i ó n , ' n tegrada por1 

y el paro es ateolnto 
P A R I S , 18.—"Le T e m p s " pub l i ca el s i -

l?u.ie,̂ !,teleg:rama fschad0 cn l a c i u d a d Un grupo de mozalbetes asaltó el 
lunes el C. de Acción Católica 

UNA MANIFESTACION COMUNIS
TA SACA DE LA CARCEL A DOS 

dalo 
por espacio de cerc 
grupos hostiles 
t u r a t r i u n f a n t e 

CORRELIGIONARIOS 
i n género, y s in que > s | y aldofin lo ^ n s i s u l e r ^ ¿ ^ u % ^ e ^ a . H l l ' ] ^ ^ l ^ o ^ T a s ' l l e g a d a ! ( í r E s p a ñ a — 
f_„aí!í-id^s „ " . s 5 . - : í " b ^ f ^ ! p a ¿ " % p d é r % V S r i a ^ . s p e i 5 t ó n e l " . m ^ ) ^ a • p e r m i t i d a f o r m u l a r semejante h i - Por la tarde, e n Santurce, prendie

ron fuego a la iglesia parroquial: 
i iranscui-Bu us xa m i s m a : Isabado una m a n i f e s t a c i ó n , ' - i tegrada porj * * * , 0 » 1 ^ » 

Renunciamos a p i n t a r a q u í el escan- unas docenas de mozalbetes, que aped reó j R O M A , 18.—En el pa t io 4e l Hosp i c io | 8010 se Cjt iemo e l altar mayor 
aloso incidente. Baste con decir que ¡la casa de la marquesa de la A t a l a y a r e Santa M a r t a el Cardenal S b a r r e t t i Drr _ 4 * 

e cerca de una hora ios |v ,r tuosa s e ' ™ - que ha dado sumas e n o r - : d i g t r i b u y ó los regalos ^ l a E p i f a n i a J B I L B A O , 18 .—El domingo por la m a -
3 a la supuesta candida- ^ f j f ¿ J a f ° ™ p ú b l i ? ? i n t e rv ino ^ u i n - !Ios n i ñ o s que t ienen al l í asistidos las Rana, d e s p u é s de] m i t i n t r ad ic iona l i s ta , 
e es tuvieron con sus g r i - ¡ d 0 se habia COnsumado la salvajada. ¡Hi jas de l a Car idad . As i s t i e ron a l a c t o ; y cuando ya los diez m i l asistentes al 

tos y hasta con sus insul tos coaccionan-1 La orden de s u s p e n s i ó n del m i t i n , co- el. gobernador de la Ciudad del Va t i ca - , a c to h a b í a n desfilado t r anqu i l amen te se 
do l a au to r idad de l a Mesa d i r ec t i va e munioada- a los organizadores a última no, Serafini . el maes t ro de c á m a r a del . . ., 
impidiendo l a c e l e b r a c i ó n del escrut i - hora de la noche, no pudo ser transmi-;pont.;{iCe, los comandantes de los Cuer- ;p 30 una col l s lón entre elementos re-
nio. jt!da a 1? mayona de los pueblos, y por pos armadog y o tras personalidades. | p u b l í c a n o s y socialistas de una pa r t e y 

Por fo r tuna , impues ta m o m e n t á n e a - l a n ^ ^ u r ^ JJJj E l P o n t í f i c e ha nombrado consultores! t rad ic iona l i s tas de o t r a . Resu l t a ron t res 
mente lá au to r idad , el escrut in io se rea-|!oca,, se hab5an instalado^ altavoces eni<^ la C o n g r e g a c i ó n de la Propaganda a l i m u e r t o s y var iog h e r i d ü 3 pertenecien-
l izó, y se con f i rmó en efecto el t r i u n - el Casino y otros edificios, pora que:P- A n t o n i o de la A s u n c i ó n , m i n i s t r o ge-L ' ; 
fo completo de la cand ida tu ra derechis- [pudieran o í r la conferencia las 5.000 :neral de los T r i n i t a r i o s ; al P. Antonio:ces al P n m e r bando, que en ac t i t ud p ro -
ta, que q u e d ó l e g í t i m a m e n t e p r o c l a ñ i a - i personas n-.e h a b í a n solicitado i n v i t a - j M a r í a San ta re l l i , de los Menores, y a l ;vocadora l l e g ó ha^ta el C í r c u l o T r a d i -
da, s in per ju ic io de t r a m i t a r la propues-^ioPes.- ^ 1 saberse la p r o h i b i c i ó n se ex- ;pi j u ] j 0 Saubat de ios Sacerdotes de cional is ta . M á s tarde m u r i ó uno de los 
t a d e a V a c i é n que ton* . 1 g rupo d l . | ¡ ™ * » » ° n R e m e n e a ' - ¡ B e n t h a r r a n . , . _ : h e r ¡ a o , F ren te . „ locai se " ^ J J 

L a Prensa local, en general, incluso! Con m o t i v o de l a fiesta de San A n t o - numerosn m-ihlicn hr,sta m n v on^a^o iQ este ataqueinio A b a d los bomberos del Va t i cano hanjnumeroso Publico, hasta m u y ent rada la 
sidente. 

Los hechos relatados casi excluyen no derechista, p r o t e s t a r e 
todo comentar io . Porque este caso es ¡a las Ubertaf-ea ciudadanas. 
un nuevo ' ejemplo de la !act i tud que es- E l s e ñ o r G i l Robles, advert ido en ruta Un la iglesia p a r r o q u i a l de Santa Ana .— d o n d e se h a b í a n refugiado 45 t r a 
tan observando constantemente los queide. • > s u s p e n s i ó n , quiso, no obstante. D a f f i n a . 

, o „ | C e l o b r a r entre'-istas con las personali-se dicen defensores de l a l ibe r t ad y de dadRS m. . „ destacadas de ias derechas 

¡ce l eb rado una f u n c i ó n rel igiosa solemne; "oche, pretendiendo .asaltar el Ci rcu lo 
d o n d e se h a b í a n refugiado 45 t r a 
dicionalis tas. L a fuerza p ú b l i c a , d e s p u é s 

la democracia. Cont ra los pr inc ip ios de 
la verdad y con t r a l a l ó g i c a m i s m a de 
sus predicaciones, se e m p e ñ a n en sos
tener un domin io t i r á n i c o en todas las 
Corporaciones p o l í t i c a s y cul turales . L a 
der ro ta de ayer les d e m o s t r ó bien a las 
claras que no tienen m a y o r í a en el Co
legio oficial de Licenciados y Doctores 
de M a d r i d , como no la han tenido n i 
en V a l l a d o l i d n i en Sevi l la . Y es i n 
ú t i l toda t á c t i c a para t e rg ive rsa r la 
rea.lidad. N o creemos po r ello que las 
autoridades docentes acojan una, recla
m a c i ó n que t a n di rec tamente soslaya 
la equidad y la sustancia de los p r i n 
cipios d e m o c r á t i c o s . U n a m a y o r í a , de
most rada por una e lecc ión escrupulosa 
y sincera, es y s e r á s iempre una ma
y o r í a . Y p a r a hacerla desaparecer, el 
ú n i c o recurso es usar de las armas il í
c i tas de l a a r b i t r a r i e d a d y la t i r a n í a . 

E l subsecretario y los hechos 

orensanas. para encauzar l a acc ión f u 
tura. Los organizadores de! acto proyec
tan celebrarlo m á s adelante. 

Telegramas de protesta 

de u n t i ro t eo con los asaltantes, l o g r ó 
despejar la calle y detener a los t r a d i 
cionalistas. D u r a n t e toda l a tarde del 

O R E N S E , 1S.—El pueblo 

iA i "ao gratui tas . Aquí la ga 
de su existencia. Y como de ese orden m a t e r i a l necesita pa ra v i v i r , se crea en ia dentro de lg cancela, q u e m á n d o s e las 
«oc iedad el vehemente y arr iesgado deseo de res taura r lo . ^ « ¡ p u e r t a s y empezando a arder el techa-

Y no queremos hacer m á s indicaciones del p u n t o final 4 donde se l lega por ido. A l o c u r r i r esto, las monjas, presas 
astos rumboa S i n anda, nada MSefiar iamos a l Gobierno c t o V i s ^ " " « P j H f i K n ^ t n c t S f & S ^ 
caciones. M á s que conocimiento de l a rea l idad le fa l ta . . . f ac i l idad , noe r t aa Qe d o l í a n . Los vecinos acudieron y sofo-
movimien tos . Los agentes de los d e s ó r d e n e s actuales, al menos de buena pa r te de;<,aron el fuego, que iba tomando gran 

E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , don 
Carlos E s p l á , ha contado a los lectores 
de la " H o j a Ofic ia l del Lunes" los su
cesos de Bi lbao . L a co l i s ión entre so
cial is tas y t radic ional i s tas , provocada, 
por los pr imeros , aparece a s í : "pasaron 
unos cuantos socialistas, cantando a l 
gunos l a I n t e r n a c i o n a l ; un t rad ic iona-

desfilado por el domic i l io de l a mar
quesa de A t a l a y a Bermeja para protes
ta r de la incal i f icable salvajada del sá
bado ú l t i m o , que produjo i n d i g n a c i ó n g e - L 
neral. De muchas partes se reciben te le - !üomm§*) se produjeron continuos me i -
gramas en igual sentido. E l Juzgado haideates ; ur; " a u t o " fué arrojado a l a r í a , 

entero ha comenzado a actuar. ; pre tendieron quemar " L a Gaceta del 
- - . • i N o r t e " , y a las ocho de la noche un g r u 

po, provis to de bidones de gasolina, qu i 
so incendiar el convento de las Repara
doras; a q u í se r e g i s t r ó u n t i ro teo , en 
el que hubo dos heridos. E n l a m a d r u 
gada la P o l i c í a r e g i s t r ó varios con
ventos, en los que no e n c o n t r ó a r m a a l 
guna . Los republicanos y socialistas 
acordaron declarar la huelga general de 
ve in t icua t ro horas desde el lunes por l a 
m a ñ a n a . Un icamente p e r m i t i e r o n la 
sal ida de l a " H o j a Ofic ia l del Lunes" , 
que ha publ icado, s i rviendo expresa-

El ministro de la Gobernación informará sobre los sucesos de 
Bilbao. En la de ayer, según aseguraron los ministros, no se 

trató de la cuestión de orden público 

E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A A G R A R I A N E C E S I T A A U N O T R O 
C O N S E J O , Q U E S E C E L E B R A R A E L V I E R N E S 

ellos, son social is tas; y si u n m i n i s t r o d i j o - s e g ú n nos ha in fo rmado don M i g u e l inri-emento 

calle 
Es 
de 
el 

Si a lguna d i f i cu l t ad ha l l a el Gobiern 
mantener el orden, dentro de si ha de encontrar la , o en los par t idos que lp ¡ sa8 ; cuando estas hojas se r e p a r t í a n un 
rodean... parece que para_ sostener.o, - a s o ^ p a r a f i a r l o D e s , , ' « ^ » ^ S Í T ^ 

r e p a r t í a n jóvenes no? 

A las seis de la tarde .empezaron a 
llegar los minis t ros a la Presidencia pa
ra celebrar e'l Consejo. E l presidente se 
encontraba ya en CÍU despacho desde las 
cinco de la tarde. 

E l s e ñ o r Largo Caballero m a n i f e s t ó 
que l levaba algunos asuntos, pero no 
cre í a que le l l e g a r í a el t u r n o . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a dijo que acaba-
l i s t a hizo var ios disparos..." E n cam-:ba de hegar del viaje a Al icante y por ¡de Trabajo c o n t e s t ó : Por ahora, no. 
bio el intento de analto a " L a Gaceta i10 tan to no s a b í a nada de 1c que o c u r r í a I A l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n se le 
, ATr^tc" r.r.r- ur, rtrñ*** J _ y . n r . i en el resto del mundo. i i n t e r r o g ó si durante la r e u n i ó n del Con-

del ^ o r t e por u n grupo q u e d e j ó h e r í - Los p e H b á l ^ le contaron lo o c u r r i . ¡sejo hab ian tenido nuevas not ic ias de 
do, con un balazo en el pecho, al con- do en Billhao y en Sagunto, y él s e ñ o r | Bi lbao y c o n t e s t ó negat ivamente. 
serje del p e r i ó d i c o , aparece como " o t r o -•- - • = — 
choque", en el cual dicho empleado " re 
s u l t ó hqr ido" . Por ú l t i m o , el atentado 

b ían ocupado de la reforma agrar ia , pero ¡ m e n t e ca ra ello, la orden c i r cu la r de 
T ^ J ^ S i T ú r e' tUái°- H u e l g a . E l paro boy es total. 

— ¿ S e h a n ocupado ustedes de o r d e n ¡ H o y , a las nueve y media de la ma-
publico? 'nana un grupo de mozalbetes a s a l t ó el —No, de eso no nos hemos ocupado. ««^ « «*" e f 

A l s e ñ o r Pr ie to se le p r e g u n t ó si ten-!domici l io de A c c i ó n C a t ó l i c a , a r r o j ó los 
d r í a r e p e r c u s i ó n los sucesos de Bi lbao jQluebles a la calIe log qUem6 p ú b l i c a -
E I min i s t ro , que s a l í a jun tamente con eh ' . ' , , , 

mente y d e s p u é s se r e f u g i ó en el local 
del pa r t ido rad ica l socialista. U n a m a 
n i f e s t a c i ó n comunis t a l o g r ó sacar de la 
c á r c e l dos presos comunis tas y en el Giral , s in poner n i n g ú n comentario, su- I E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d i - , verdadero m i t i n 

bió a l a saia de Consejos. j o que no h a b í a tenido t iempo de darlA-r6113-1 a i0 u n veraaaero m i u u . 
E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , a b o r - ¡ e u e n t a acerca de la s i t u a c i ó n estudian-j p o r ia tarde se ver i f i có el ent ie r ro de 

cont ra el convento de las Reparadoras dado por los periodistas, m a n i f e s t ó que'jtWv x o s á que se p r o p o n í a hacer. Es e y H - ^ t i B Santurce, d e s p u é s de 
por incendiar ios bien provis tos de b i - i en Eilba0 se h a b í a celebrado el ent ierro, dente, agrego el sener De los R í o s , q u e ^ s viccimaa. oauLu.i , y 

.!• ^ f j ' ^ t Z l T ™ ^ ™ . fl1..\m las vict imas con t n , ^ H-anm.nirtari h a y var ios elementos que t r a t a n de a l - u n m i t i n obrero, prendieron fuego a l a 
dificultades no es l a sociedad quien las suscita. E n ella e n c o n t r a r á el Gobierno j a r o n 
francas asistencias. ¡Si le h a ofrecido su concurso un p e r i ó d i c o adversario, 
has ta no poder ser lo m á s , de l a f o r m a de gobierno imperan te en Espan 
dude nadie: el p rob lema del orden p ú b l i c o es. 

o 
Como i E n A l i a r a del P a t r i ; han des-en nuestro país, tan gr ave 

Z l ^ c n r ^ r r ™ rTs'olVerio le bastará al Poder público... ¡sólo querer! . a r r o b o f ^ ^ J ^ 5 ^ % ™ ¡ 
orí os dos pueblos, roe ande las puertas 
de la. iglesia con gasolina, prendiéndola 

Los haberes del QleroV1SITI1 Al MiSTRQ D 
• 

fuego. Este l legó t a m b i é n hasta l a can
cela y las llamas h ic ieron que se des
prend ie ran ale-unos ladr i l los del templo. 

dones de gasolina, se cuenta de este 1 ^ 1 f vic t imas c+on ^ t l : a n q u m d / d - ^ t L m ^ r ^ loe estudiantes unas vece 
modo: "a l pasar un grupo por la p í a - e S f í f e c t u ^ parroquia! , en l a que se q u e m ó 

En Alfara ;^a de Zabalburu , frente a l convento de i-,, desarme de los que t e n í a n armas y i not icias falsas, pero se ha impuesto^ e l e l a l ta r mayor . Los incendiarios sostu
v ieron un t i ro t eo con elementos de las 
casas contiguas, que in ten ta ron impe
d i r lo . 

Por l a noche re ina absoluta t r a n q u i 
l idad . 

( C o n t i n ú a en la segunda plana) 
H B i . ^ H ' i r i H ^ i l B ' i n i B i l ^ f S - i l i R ' w W : ; ! ^ ^ ! ! » ! ^ » : ! ! ^ : ! 

. . u T^^V.^PÍATI r e r i b i ó aver v ig i l an te nocturno. R a m ó n M a r q u é s , E l m i n i s t r ó l e I n s i r u c c i o n r e c i b i ó ^ r . ^ DIÓSCUENTA y avisó se?UidamentS a los 
los estudiantes catolices, que na-e rvffCinos, tocando t a m b i é n las campanas, 

meses t e n í a n so l ic i tada una audiencia. ¡y se S0f0Có 'e\ incendio antes de que to-
ExvMsieron al m i n i s t r o la s i t u a c i ó n dezmase grandes proporciones, 

arroquias de esta l a s 'Un ive r s idades y l a ^ ^ ^ & V ^ & n 
que perciban do- tente ante ^ n o p o l u . ^ i o n o l ^ a i T m i í m a ' h o r l y que e^taba'bien 
E c l e s i á s t i c o , cu- E l s e ñ o r De loa R í o s les cllJ0f<l".en"0i planeado, pero ocur r ió que en los pueblos 

Leemos en el " B o l e t í n Of ic i a l del Obis
pado de M a d r i d " : 

"Se pone en conocimiento de los se
ñ o r e s e c ó n o m o s , encargados y mayordo
mos de f á b r i c a de las parroquias de esta 
d ióces i s y de todos los 
t a c i ó n del Presupuesto E c l e s i á s t i c o , cu-,i ^ ^ ^ *--' — I p l 
yos haberes han sido supr imidos s e g ú n ! r ^ h a t o l e r a r Asociaciones contesiona-;se enteral,on en seguida y el auxi l io in-
la "Gaceta O f i c i a l " fecha 7 de enero del ¡ e s por ser cont rar ias al e s p í r i t u de ia,m(?rtiato prestado por sus habitantes evi-
1932, que l a Caja Cen t ra l Diocesana! R e p ú b l i c a , y se opuso a que se otorga- : t ó l a d e s t r u c c i ó n de templos y conventos, 
a b o n a r á por m e d i a c i ó n de la H a b i l i t a - ] se l a r e p r e s e n t a c i ó n es tud ian t i l me- - bombas en un convento 
ción l a cant idad l iqu ida que cada uno d e ! d í a n t e sufragio universa l . L a op in ión l _ _ — _ 
los par t ic ipes v e n í a recibiendo hasta i del n u m s t f o es que los e s t u d i a ñ t e s clev y^LENCnA 18.—Se sabe que durante 
a q u í del ex t ingu ido Presupuesto.—El ha- '^ian "polarizarse en,, asociaciones. A r ^ • ¿da noche h g _ n lntet l tado colocar 
bi l i tado, Benigno Cerezo de la V i l l a . " ¡ o b j e t a r l e sus v is i tan tes que no se p o d í a n , ^ bombas en el convento de las Sale-
. : "polarizar ' . ' en la F . U . E . por motivosi3ag ALparecer fueron sorprendidos y de-

LO t e n g O h e c h o Un golfo f j 1 ^ ^ ^ 1 6 " en l0S f0,le-Unidos: los que lo intentaban. 

monjas, se hic ieron desde el edificio v á - l t u e esas eran las ú n i c a s not icias que .buen sentido, y m a ñ a n a e n t r a r á n todos 
r ío s disparos". podía dar. i'055 estudiantes a clase en M a d r i d y San 

N o hubiera el m á s exagerado e x t r e - I ^ 1 s e ñ o r Prieto, a quien se le p r e g a n - P ^ ^ i 
mis ta , deseoso de te rg ive rsa r en su p r o - i t ó si t en i a noticias de Bilbao, d i jo : 
vecho l a verdad de lo ocurr ido, presen- \ A —Hace una media hora que he habla-
tado los acontecimientos en f o r m a m á s S 2 l a ^ P 1 ^ 1 , ' ^Tine han ^lC,ho 

que la huelga es total . H a n parado los 
t r a n v í a s , transportes, ha cerrado el co
mercio, las oficinas, Banca; u n paro ab-
soluto. T a m b i é n me han dicho que el 

inexacta y tendenciosa. Con ju s t i c i a se 
pudiera reprochar, en todo caso, esa m a 
nera de " i n f o r m a r " a l p ú b l i c o . Cuando 

^ c e - r e s u m e n 

que l levaban expo-
• I n í a n su c r i t e r io , y como l e dijesen que 

A L I C A N T E , 1S.—Una c o m i s i ó n de se !ái se q u e d ó con ello's, p romet iendo exa-
ñ o r a s y obreras v i s i tó al Presidente, a imj l ia r loSi s e g ú n e r a . s u " b t ó i ^ á c i ó n " . 
quien hic ieron entrega de una instancia 
documentada., sol ici tando que Al icante no 
sea una excepc ión y regresen las Orde
nes religiosas que se dedican a la ense
ñ a n z a . Una obrera d i jo : " S e ñ o r Presi
dente, m i h i jo l o tenia e d u c á n d o s e gra
tu i t amente en los Salesianos, y hoy, por 
fa l ta de escuelas, lo tengo hecho un 
gol fo" , 

9 > i H : l i ; i n i l BlBÜIIIiül! 
Los teléfonos cls 

son los números 
71500, 71501, 71509 y 72805 

En Pontevedra 
. P O N T E V E D R A , 18.—En la madruga

da del domingo in t en t a ron quemar la 
. *• " " ' i g l e s i a par roquia l de la aldea de San 

F l i n f o r m a d e A m e d o Jor^e Mo£or> rociando las puertas con 1̂ 1 l i l i Ul lll. U « t , /^.i i icwv bencjnai E1 vecino LUCiano Parvadi la 
Í , , ^ ; . . ,T. i A r t i a g a , que por al l í pasaba, a v i s ó al pá-
En t regado por el gobernador de Viz - | ' r roco dcn j o s é Gonzá l ez Silva, e l cual, 

caya, s e ñ o r Calvif lo, el i n f o r m e sobre íen u n i ó n del vecindario, l og ró apagar el 
los sucesos de Arnedo, no se conoce of i - j fuego, que apenas se hab ia iniciado, por 
c ia lmente nada del mismo. S in embar- lo que los d a ñ o s fueron insignificantes. 

:a l a a g r e s i ó t : por par te de los elemen-ij-eg del atentado. L a B e n e m é r i t a p rac t i -
:ÜS socialistas. 1 ¿ a pesquisas. 

el que as í procede es una au tor idad , j entierro ha sido una m a n i f e s t a c i ó n i m - ' 
que aprovecha la salida del ún ico p e - ¡ p o n e n t e . 
r iód ico que el lunes aparece pa ra enve-! — ¿ P e r o hay y a t ranqui l idad?—pre- | 
nenar el á n i m o p ú b l i c o con falsedades i u n P é n p d i e t a . 
de ta l cal ibre no se encuentra c a l i f i - ' ~ N o Parece> Porque, s e g ú n me dicen, de t a l calibre no se encuen t i a c a i m en Santurce e s t á ardiendo una iglesia. 
ca t ivo bastante duro pa ra lo que ha : A1 min i s t ro de Hacienda se le pregun-
hecho el s e ñ o r E s p l á . tó .si so t r a t a r í a de Presupuestos, y con-

M i s i ó n de las autoridades que tienen tes tó negativamente, 
conciencia de su deber, es la mesura! —No llevo m á s que unas cosas de t r á -
y el tacto en aquellas cosas que pue- m i t e — a g r e g ó el s e ñ o r Ca.rner. 
den exci tar las pasiones, y un respeto! Por su parte el minis t ro de Agr í cu l -
exauisito—he a q u í u n buen emnleo d» tura í 1 1 ^ ^ 0 ^ 0 llevaba el proyecto , 
exqu i -Lo IIL d.qui un uueu eu ip i tu ue de refor ina agrar ia , paro no c r e í a t á l a 
la pa labra de m o d a - a a verdad de los poco aue se p^dl . í a t e r in inar . 
sucesos, para no e x t r a v i a r a la op in ión . A las seis y media quedaron reunidor. 
Todo lo con t ra r io de lo que ha hecho en Consejo. 
el s e ñ o r E s p l á , procurando at izar los Pocos minutos d e s p u é s sa l ió el s e ñ o r 
odios, y cubriendo con u n velo protec- P r i « t o y di jo a los periodistas que aca-fl 
tor los b i á o n e s de gasol ina Ibaba de habla r en ese momento con B i l -

-.T , ' J - Í^ „„ u.-" , bao, y s e g ú n le comunicaban, el incen- U 
N o .na podido, en cambio, l a «.03a dio de iaeiglesia de Santurce, que p o d í a l ' 

Oficial del L u n e s ' , i m o r m a r a sus lee- darse .ya p0r. sofocado, no t e m á la ün-
tores del luminoso t r i á n g u l o fo rmado portaricia que se le h a b í a a t r i bu ido en 
a las dos de l a m a ñ a n a de ese d ía por un pr incipio , poro que on los sucesos c u 
los incendios de las iglesias de Monea- rridos en torno al incendio habia h a 
da, A l f a r a del Pa t r i a rca y Mazar rocho . bi<*°. ^ n fuer te t i ro teo entre elementos¡t 
E l s e ñ o r subsecretario debió de tener, sin ~ ^ U * í f c S S o 
embargo, no t i c ia de esos mcendios: que gravas de ijalai de enos uno socialista.I¡¡ 
e x t i n g u i ó l a buena vo lun tad de los veci- i I 
nos. Se ha perdido l a o c a s i ó n de d e c i r ' A !a S a l i d a ; 
oue pasaban unos grupos pací f icos por ¡ . • I 

s, y de p r o n t o ! . L r r á u m o n termine a las diez de l a ! 
-oche. . 

E l presidents, a l salir, m a n i f e s t ó 
delante de esos templos, 
e m p e z a r ó n a sa l i r de eii 
radas. De . todas m a ñ e r a s 
to el... t r i á n g u l o . 

le ha vis- p] Hoüvejo con l inua r l a hoy, 
que 

l¿á diez v 

19 enero 1932 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . IPág. 4 
Intensa propaganda, de las , 

derechas en toda E s p a ñ a . P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
L a v ida en M a d r i d P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 8 
C r ó n i c a de sociedad l ' á g . 9 
I3el color de m i cr i s ta l (Be

l l e z a s atrasadas), p o r 
"Ti r so M e d i n a " P á g . 10 

Kota s de l bloek P á g . 10 
L a a l e g r í a que vuelve (folle

t í n ) , por Marie L e M i é r e . P á g . 10 
—o— 

P R O V I N C I A S , — Se espera que hoy 
quede resuelta la huelga de " t ax i s " 
en Barcelona.—-Incendio de tres igle
sias y un. convenio de monjas en un 
pueblo de Valencia.—Huelga gene
r a l en Plasencia ( p á g i n a s 1 y 3). 

E X T E A I T J E K O . — P a r e c e acordado el 
aplazamiento de ,1a Conferencia so
bre las reparaciones de Lausana.— 
H i t l e r pub l i ca una nueva nota so-
bi'e la r e e l e c c i ó n de H í n d e n b u r g ; las 
elecciones se c e l e b r a r á n el d í a 2S de 

. febrero ( p á g i n a 10). 

E l públ ico que habia asistido al m i t i n 
t radic ional is ta , atendiendo a recomenda
ciones del diputado s e ñ o r Eeunza, y des-

[•pués de terminados los discursos, desfi
ló dentro de la m á s absoluta c o r r e c c i ó n . 

| A la salida no o c u r r i ó n i n g ú n incidente; 
¡pe ro por una de las calles contiguas, por 

i la de Hur t ado de A m é z a g a . bajaba un 
| grupo de individuos en ac t i tud provo-

; cat iva, cantando " L a In te rnac iona l " y 
j dando mueras al Clero y otros gri tos se 
i mejantes, s in oue nadie contestara. E n 

e.sá ac t i tud pasaron por la Plaza C i r c u -
¡ la r , calle d¿ la. E s t a c i ó n y Puente de Isa-
1 b e l T I , siempre en la misma forma pro-

1 vocativa, y a l l legar a la calle R ive ra , 
frente al Ci rcü lo Tradicional is ta , se en-

• f ren taron con otro grupo que a l i i ha-
' bia formado y s u r g i ó el incidente. 

De és te hay dos versiones: S e g ú n 
junos, ,ei grupo que bajaba cantando " L a 

j I n t e rnac iona l " y dando mueras al Clero, 
a p e d r e ó al Circulo Tradic ional is ta , t r a 
t ó de penetrar en él y fué repelida la 

¡ a g r e s i ó n . 
La vers ión oficial dice que llegó al l u -

i 'gar del suceso un grupo y que allí sur
gió el doloroso incidente, ai encontrarse 

¡¡con otro grupo. 
E s t á comprubado que en el mismo mo-

(inento en que se iniciaba la lucha llego 
lun t r a n v í a , en el que viajaba una p á 
rela de Seguridad, que fue tiroteada y 
herido uno d» '."lardias. 

T r e s muertos 

media de la m a ñ a n a . Agregó que se 

, (jtíí*'-u UOIÍ¿OCU<:Í.'-ÍJ ae estos, hechos re
sul taron muer tos Angel J i m é n e z Tejada 
de diez y nueve años de edad, n a t u r a l 
de Bilbao, que fal leció en el Cuar to de 
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Socorro del Ensanche antes de que se 
le pudiera prestar auxi l io ; estaba afilia
do al par t ido socialista. Cipr iano Gut i é 
rrez, de ve in t i s é i s a ñ o s de edad, natu
ral de eata v i l l a ; t a m b i é n fa l leció ape
nas ingresaba en la Casa de Socorro, y 
p e r t e n e c í a a la Juven tud republicana. 
Salvador P é r e z Gonzá lez , do v e i n t i ú n 
a ñ o s de edad, na tura l de Lugo, con seis 
disparos de bala, uno con orif icio de en
trada en el tercer espacio intercostal ; 
fué cogido en la v ía púb l i ca ya muerto. 

Heridos: J o s é Luis López, de diez y 
Siete años , que rec ib ió un balazo en el 
tercer espacio Intercostal ; i n g r e s ó en el 
Hospital de Basurto en estado m u y gra
ve. Daniel Salazar R o d r í g u e z , de cator
ce a ñ o s de edad, na tu ra l de Deusto, he
rido, en el brazo derecho, p r o n ó s t i c o re
servado. Vicente G a r c í a Cordero, de t re in 
ta y ocho años , guardia do Seguridad, 
na tura l ' de Huecss (Toledo). Estos dos 
heridos fueron curados en la Casa de 
Socorro. 

Inmediatamente de ocu r r i r los distur
bios se p r e s e n t ó en el lugar del suceso 
la Guardia de Seguridad, que p r o c e d i ó 
a detener a los que ocupaban el Circulo 
Tradlcional is ta , sito en la calle de, R i 
vera, frente al teatro Ar r l aga . E n el lo
cal se encontraban unas cuarenta per
sonas, entre ellas el personal de la casa, 
conserjes, camareros, etc., y un numero
so grupo de alaveses y navarros que ha
b í a n acudido ai m i t i n y que se d i s p o n í a n 
a comer en el Circulo Tradlc ional is ta . 

El Círculo, acordonado 

temporal par ie ta l derecha. Ambos de 
pronós t i co reservado. 

H a y tres heridos de perdigones. 
Es ta m a ñ a n a , a las m r e, í i ab ía gran 

a n i m a c i ó n de grupos ante el convento 
do las Reparadoras, que ha sido objeto 
do varios asaltos durante la pasada ma 
drueada, que inspiraban serios temore? 
V d e s p u é s de repetidas peticiones a la 
autoridad, se envió allí la tropa, que 
despe jó la s i t u a c i ó n . 

Guardia tiroteado 

Frente al local de los tradicionalls tas 
se e s t a c i o n ó numeroso p ú b l i c o en act i 
t ud amenazadora, t ra tando varias veces 
de atacar al Circulo, cosa que imp id ió 
la Guardia de Seguridad de a caballo, 
que a c o r d o n ó el edificio. E n esta act i tud 
permanecieron desde las dos y media de 
la tarde hasta m u y entrada la noche; 
q u e d ó i n t e r rumpida la c i r c u l a c i ó n de 
t r a n v í a s y autobuses en lugar t a n cén
tr ico. 

Los asaltantes disparan 

A las doce de la noche, el cabo de ca
ba l l e r í a del Cuerpo de Seguridad, Jenarc 
Tapia, en u n i ó n de ot ro guardia , fueron 
al Hospi ta l de Basurto a enterarse de! 
estado del guardia herido. A la puerta 
del Hospi ta l fué agredido por unos indi
viduos, que estaban ocultos en las inme
diaciones; le hicieron algunos disparos 
uno de los cuales le a l c a n z ó en el p\(-
derecho, o t ro en la ax i la derecha, o t ro 
en la nalga derecha y en la mano iz
quierda. P r o n ó s t i c o reservado. Todas las 
heridas presentan orif icio de entrada y 
no do salida. D e s p u é s de curado de p r i 
mera i n t e n c i ó n Ingresó en la sala de Ci
rug ía de aquel establecimiento. 

Registros en los conventos 
A las dos de la madrugada, los ele

mentos de izquierda exigieron una i n 
v e s t i g a c i ó n en los conventos para ver 
si h a b í a armas, y en vis ta de ello, hacia 
las tres de la madrugada, diecisiete i n 
dividuos de la Po l i c í a hicieron una re
quisa en el convento de las Reparado
ras, C o n g r e g a c i ó n de los Luises y Re
sidencia de los J e s u í t a s , s in encontrar 
nada. A pesar de este resultado negat i 
vo, la Po l i c í a detuvo en la C o n g r e g a c i ó n 
de los Luises a cuatro congregantes que 
allí h a b í a . 

Quince disparos 

DEMASIADO RUIDO EN ORIENTE 

VESMMÍ 

N o t a y a m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 
vo uno p e q u e ñ o en la P í a 7 a Circular , en 
que se produjo un revuelo por una falsaj 
a larma. E n el resto del recorrido el or
den fué absoluto. L a m a n i f e s t a c i ó n lle
vaba banderas y carteles en qno so pr-
d í a la d i so luc ión de la Guardia c i v i l y el 
frente ú n i c o de las izquierdas cont ra las (Viene de la p r imera plana) 
derechas que quieren hacer la contrarre- l E l s e ñ o r Domingo fac i l i tó la siguiente 
vo luc ión . !nota oficiosa: 

Es ta tarde el cierre del comercio es| " A g r i c u l t u r a . — E l min i s t ro s igu ió in -
i o t a l y la vida de la ciudad e s t á oom-|formartdo sobre la ley ú% reforma a g r á -
pletamente paralizada. E l t ren de la ' i*¡r ia . 

en la r e u n i ó n no se hab ló do los sucesos 
de Bi lbao n i de lo ocurr ido en Sagunto. 
Es m á s : un m i n i s t r o nos a s e g u r ó que el 
de la G o b e r n a c i ó n no d e s p e g ó los labios 
en el Consejo, ya que no le tocó el tur
no de in fo rmar . L a d i s t r i b u c i ó n de tur
nos se hizo reglamontar iamente y, como 

S ^ u H a ^ a ^ o ^ C o n v e n c í a do la r e d u c c i ó n de a rmaJ r ^ ^ ^ ^ Z 
obreros que han asistido al e n t l e n o d e ^ ^ , ^ V é , leó m ^ v ' 
las vic t .mas. se produzcan m e d e n t e s . M a c l e n d a . - D i s t r i h u c i ó n de fondos M E ¿ s t i a el p r o p ó s i t o de continuar ei 

que 
ello y 

ma-
palabra 

nos de Ceuta y Mel i l l a . | el miniStro de la G o b e r n a c i ó n y a cen-
U r i lP« í t ÍÓn flP O r d e n DÚbliCO ttmiaciÓn los tres minis t ros socialistas, 

CUes l lOl l UC U i u c n puuu.u M p ^ c ^ tampoco pudieron infer

í a reforma aqraria 
— ¡ E h , callad, que no podemos entendernos! 

("Glasgow B u l l e t í n " . ) 

unos diecisiete a veinte a ñ o s , se refu- s iguieron. D e s p u é s , por la Cuesta de S3;-

E n vis ta de la ac t i tud amenazadora 
que t e n í a el grupo estacionado ante el 
Cí rcu lo Tradic ional is ta , el gobernador, 
dada la gravedad que s u p o n í a aquel fo
co, t r a t ó de disolverlo, para lo cual dió 
ó r d e n e s a los guardias de Seguridad de 
que despejaran. Dados los tres toques re
glamentarios, del grupo que h a b í a esta
cionado salieron varios disparos d i r i g i 
dos contra los guardias, cayendo herido 
uno de és tos . Entonces los guardias de 
Seguridad dieron una carga que despe jó 
la s i t u a c i ó n y h u y ó el púb l i co y se refu
g ió en los portales y ca fés . 

E l guardia herido se l lama Slgfredo 
Blanco, y d e s p u é s de curado en la Casa 
de Socorro del Ensanche fué trasladado 
al Hospi ta l . 

Sale la Guardia civil 
E n vis ta de esta s i t u a c i ó n el goberna

dor c i v i l dió orden, por f in , a las doce 
de la noche, de que saliera la Guardia 
c i v i l . Se p r e s e n t ó un piquete numeroso 
ante el Circulo Tradicional is ta , y a su 
presencia se disolvió el grupo que esta
ba estacionado, s in m á s incidentes. 

Cuarenta y cinco detenciones 

E n t r e los detenidos ñ g u r a n 45, de los 
cuales, muchos, como decimos anterior
mente,, son expedicionarios, que h a b í a n 
acudido- de V i t o r i a y Pamplona a l m i t i n , 
y_ cuya presencia se J u s t i ñ c a porque ha
b í a n ido á comer al Circulo. 

En t re ellos se encuentran dos sacer
dotes. De todos ellos, sólo se encuentran 
incomunicados dos, que e s t á n en la c á r 
cel de La r r inaga . 

Un coche a la ría 
Por la tarde, p r ó x i m a m e n t e a las tres 

y media, « n - l a calle Rivera , frente a la 
de S*. 'ata--María; lugar m u y .p róx imo al 
C í r e n i ó ~Tra'd'icíoneli«tar,rtm grupo de -mo
zalbetes se lanzó cont ra un a u t o m ó v i l de 
l a m a t r í c u l a de M a d r i d , q u e t e n í a el 
n ú m e r o 28.421, que estaba al l í detenido, 
creyendo que p e r t e n e c í a a uno de los 
oradores, al s e ñ o r Beunza. 

L o cogieron y lo l levaron a or i l l as de 
l a r ía , ante la presencia de los guardias 
de Seguridad, que no hicieron nada por 
Impedir lo . Rompieron una fuerte ver ja 
de hierro que circunda la r ía , y ar ro ja
r o n el coche al agua. D e s p u é s de esto 
lo apedrearon, echaron gasolina y lo 
quemaron completamente. Acudieron los 
bomberos; pero ante la ac t i tud del pú
blico, que imp id ió la llegada a l lugar 
del incidente, se r e t i r a ron s in poder ha
cer nada. 

Joven perseguido 
A eso de las cuatro, un grupo com

puesto de varios centenares de personas, 
q u e atravesaba el Puente del Arena l , 
fijándose en un joven de diecinueve 
a ñ o s , Manuel Loredo Vaquero, m u y co
nocido por sus ideas m o n á r q u i c a s , acu
só le de haber sido uno de los autores 
de los incidentes ocurridos por la m a ñ a 
na, lo persiguieron, c a u s á n d o l e var ias le
siones, hasta que fué recogido por va
rios guardias municipales, quienes le 
condujeron a un puesto de la e s t a c i ó n . 

Contra " L a Gaceta del Norte" 

A u n d e s p u é s del t iempo t ranscur r ido 
desde los incidentes lamentables del do
mingo, no se pueden reconst rui r con 
oxnr t i t ud c ó m o se verif icaron los hechos. 
Fueron de t a l rapidez, que es imposible 
precisar de d ó n d e p a r t i ó la a g r e s i ó n y 
q u i é n e s la ver i f icaron con toda seguri
dad. Lo que parece cierto es que sola
mente se cruzaron unos quince disparos, 
pero, como al parecer, los que maneja
ban las pistolas eran gente m u y exper
ta, hicieron numerosos blancos. E s t á 
perfectamente comprobado que los ele
mentos izquierdistas que los provocaron, 
h a b í a n recorr ido antes de llegar a l l u 
gar del suceso varias calles, pasando por 
delante de los centros nacionalistas, con 
objeto de provocar t a m b i é n una agre
sión, cosa que no consiguieron. 

Huelga general 
E n vis ta de estos incidentes la U n i ó n 

General de Trabajadores, se r e u n i ó para 
t omar acuerdos y lo mismo el pa r t ido 
republicano. L a r e u n i ó n se ce leb ró en el 
Casino republicano. Parece que coincidie
ron ambas fuerzas en la necesidad de 
hacer una e n é r g i c a protesta con t ra los 
sucesos ocurr idos y acordar la huelga 
general para hoy. L a U . G. T. ha pub l i 
cado en " L a H o j a Ofic ia l" unas l í n e a s d í -
rigidaa a los obreros, que dicen asi: " E n 
intel igencia los part idos socialista y re
publicano, acuerdan declarar la huelga 
general de ve in t icua t ro horas, que comen
z a r á hoy lunes a las seis de la m a ñ a n a 
para t e rmina r a la misma hora del mar
tes. E l aviso se e f e c t ú a p o r " L a 
Hoja Oficial", que d e b e r á c i rcular por 
toda la prov inc ia para conocimiento de 
este acuerdo. Se recomienda a todos los 
ciudadanos que respeten los despachos de 
pan, a u t o m ó v i l e s del servicio sani tar io. 
E n lo que respecta al ent ierro de las 
vic t imas se a v i s a r á con l a suficiente an t i 
c ipac ión . Por acuerdo de la U . G. T. M i 
guel Calvan. Secretario, Santiago Aznar . " 

giaron en el local del par t ido radical so
cialista, que e s t á cerca. Cuando se pre
sen tó en el lugar del suceso el sacerdo
te don J o s é Lu i s R o d r í g u e z , que perte
nece a la Acción Cató l ica , fué insultado 
por los grupos que estaban allí estacio
nados. 

Sacan a dos comunis

tas de la cárcel 

B I L B A O , 38.—Esta 3 a ñ a n a . una ma
ni fe s t ac ión de varios miles de individuos 
se d i r i g ió en ac t i tud levantisca a la cár
cel de Lar r inaga , exigiendo de la direc
ción de la misma les fuerín e n t r r r í a d o s 
dos presos comunistas, cuya l iber tad con-

balvide, los manifestantes, en igual ac
t i t ud , l legaron hasta el Arena l , dando 
toda clase de vivas, y allí mismo se dió 
un verdadero m i t i n ante los cri'ardias 
do Seguridad, que no in te rv in ie ron . 

Ante el temor de que esta tarde se 
repi ta l a m a n i f e s t a c i ó n para pedir ]•>, l i 
bertad de los d e m á s preses comunistas 
que se encuentran en. la c á r c e l de La
rr inaga, se han enviado fuerzas de la 
Guardia c i v i l . 

Se cree que esta tarde, a las tres y 
media, s e r á el e . i t ierro de las v í c t i m a s 
y con t a l objeto se han repar t ido hojas 
anunciando el acto. 

Por el Arena l hay diversos grupos 
que pasean en ac t i tud levantisca ante la 
ac t i tud impasible de las fuerzas de Se
gur idad . 

fuerza do Seguridad. 
E n la Plaza Ci rcu la r hay fuerzas de 

Cazadores de M o n t a ñ a , poro al parecer 
on d i spos ic ión a In te rveni r en casos de 
sucesos. Se ve poco púb l i co por la ca-] A la salida del Consejo los informado-1 niar ayer. 

;He, ú n i c a m e n t e los que tienen que real i - i res se. encontraron sorprendidos al sa | 
¡zar a l g ú n aeunto de impor tanc ia o ur- ber por boca de los minis t ros que en ell 
gente necesidad. Grupos de obraros cir- Consejo no se h a b í a t ratado de nada re-1 ^ propuesta del minis t ro de Agr icu l -

Fcúlán por las calles en ac t i tud expec-dativo a la cuo.süón de orden públ leó . el Consejo r e a n u d ó el estudio del 
Itante. ffifttétíb la I m p r e s i ó n de que és te seria el jn.0yect0 reforma agraria , pero hubo 

Manifestaciones comunistas M ú a f o m á s impor tante y quiza el unicoiqUe jugpenderlo a fal ta de unos docu-
i a t ra ta r . 'mentes in format ivos , que el s eño r Do-

B I L . B A O . 1S .—Después de disolverse el | S e g ú n la referencia de los consejeros,jmingo habia pedicio. E i estudio que es-
ent ier ro unos grupos bastante q i i m ^ r b s ó f i l ; ? W * V * * * í i 1 l ' * l * * * v % * ' ^ v . , . . . . » . , t á haciendo el Gobierno, s egún manifes-
se d i r ig ie ron al Arenal , donde varios in- cinal de Bi lbao han man:festado que, a tacionos del s e ñ o r Domingo, es muy pro-
dividuos desde el quiosco de la m ú s i c a ! c o n s e c u e n c i a del t iroteo, hav dos he r i - j i i j b , pues ha entrado en el detalle de la 
d i r ig i e ron la palabra a los reunidos, que dos de arma de fueifo y varios contusos., c u e s t i ó n . Como los documentos de refe-
a c o n t i n u a c i ó n marcha ron a la Audien-j * * » renda e s t a r á n hoy en poder del minis

t ro c o n t i n u a r á el examen del proyecto" 
Sin embargo, el 

a que s e r á nocesa-
que se c e l e b r a r á 

;jo.r perfilado el pro-
d i r i g i é n d o s e al juez, a r c u a l , en n o m - | - ' ^ p^r sofocado v q u f y en dispos ic ión de enviarlo 
bre del pueblo le ar rancaron para H b e H i m p ó r t i n c i a que se le 'habia a t r ibuido en a las Cortes. 

Otras notas a vanos comunistas, cosa que con- un pr inc ip io , pero que en los sucesos 
LE1̂ ,ON• . . , . . . . i ocurridos a causa de este incendio ,ha-. 

A l l legar a la plaza de Auxi l i a res le ;bia habido un fuerte t i ro teo entre ele-i 

ve r i f i c a 

I r a n q U I l m a c i ta]je de varios asuntos de su departa
mento. E n p r imer lugar d ió cuenta de 

los sucesos que se promuevan, y que (Crónica te lefónica de nuestro corres
ponsal.) 

B I L B A O , 18.—Los lamentables sucesos 
del domingo con toda su gravedad, no 
son sino un episodio que, ta rde o t em
prano, h a b í a de manifestarse, efecto 
de l a t e n s i ó n pasional que respira la v i 
da po l í t i c a de Vizcaya. 

Es dif íci l hacer un comentar io con l a 
p remura del t iempo de que disponemos, 
pero hay una c o n s i d e r a c i ó n que f luye 
e s p o n t á n e a y que nos fuerza a reconocer 
que los hechos que dieron lugar a l i n 
cidente fué consecuencia de la fa l ta de 
energia de la a 
intervenido desd 
viendo los grupos 
culaban por la c a l i -
zaga cantando l a In te rnac iona l y dan- compli 
do mueras a las ideas m á s sagradas, no caaos por la Pol ic ía , 
hubiera ocurr ido absolutamente nada; Los detenidos en el Circulo de los L u l -
pero las fuerzas de Seguridad, segura- se6 e.sta madrugada son los s e ñ o r e s Poi-

y suoio por el Puente Isabel! 
I I y Plaza Circular , desembocando en' 
l a Gran V i a . L a B e n e m é r i t a d iso lv ió a' 
los manifestantes, pero se rehicieron y ^ f 1 * ; las °.?¿10 de \ ^Z16 ' a . t r ^ n : ! la nota que en c o n t e s t a c i ó n al discurso 
d i r i g i é n d o s e al Gobierno c iv i l por la Ala - i ^ .11^34 cen JBllb.f0 e? absomta. Rema el dol SGñor ventosa ha fac i l i tado a la 
meda Recalde. |ma3 * l S Í S S J * C ^ \ ^ $ ñ \ Prensa. 

Frente al Gobierno c i v i l h a b í a fu í 
de la Guardia c iv i l y Seguridad, con 
denes s e v e r í s l m a s . Ante la presencia _ 
l a fuerza p ú b l i c a se detuvo la m a n i f e s - i e V ° ^ i a L d e , . v ^ r ! ^ ^ Museos el Palacio de Aranjuez y p e r s e g u i r á con entereza a los e n e m i g o s : e n m i t a d de la call permane.ja que t o d a v í a la oxcjtacion fuera mayor. | j de ^ plaza de 0r iPnte de Madr id , 

de E s p a ñ a y de la R e p ú b l i c a . A l m Í 3 m o i c i e n d o , ra to frente a f r e n t £ los ma i A u n cuando circulo el rumor de que j Se despachar0n varios expedientes de 
- Sestao h a b í a n ocurr ido 10bras úb l ¡ cag . entre eUo5> uno de abas-

se I teoimiento de aguas al pueb)o de Camar-
t iempo recomienda a las personas de or-, n i f e s t a n t J la fuerza úbl ica hasta en G a l l a r t a y S 
den se abstengan de salir a la calle sin, una c o m l s l ¿ n se ^ ^ ¿ 0 al Gobierno vi mcidentef'. .hasta 
una necesidad ex t r lc ta en el d í a de hoy . ¡d és volvió ,a cal}ei invltanclo a ios|tienen noticias de que haya habido anor - j (Santander) . o t ro de s u b v e n c i ó n con 

Los huelguistas han au to r r^ ido la cir- , reunidos disolverse a.nte ]as 5e . ^ . i m a l i d a d de ninguna clase. f , al Ayun tamien to de Cespe-
c u l a c i ó n del t ren de Portugalete con:des de hacer ic.a leg h a b i | dadoi Todos los comerciOE y aun loe e s t á n - ; / dp /Torme8 (Salamanca), y un ter-
objeto de que pudieran veni r a l ent ierro: j -obernador iC03 *' Bancos cerraron. Umcamehte e l , eacando a subasta las obras para 
de las v ic t imas los obreros de las mar- T a m b i é n ^ se d i r i i6 a la iBanco de E s p a ñ a ab r ió sus puertas a 0 pue r to exterior de Bilbao, 
genes de la na . E n efecto, a la una y¡„¿jrr,e, „„„ o h i ^ r i / i i K ^ a r Q w nrp.llas doce de la m a ñ a n a , por gestiones enea ue ia. un. eiei;Lu, a. i* uud, ^ i c á r c p ] „on nbÍpto do l iber tar a los nrp-iias aoce ae ia m a ñ a n a , por gesuonet, 

nedia l legó un t ren abarrotado de h u e l - i ^ 0 6 ' ' ^ . ' r e a l i z a d a s por el delegado de Hacienda, 
uistas, que portaban banderas y e s t a n - l ^ ^ ^ P ¡ Z Z ¡ í u e R o f ^ov L \ . E n la noche del domingo se recibieron porq 

Guard ia c i v i l . de-sde Londres repetidas llamadas p i -

El informe sobre los 

sucesos de Arnedo 

mente porque esas eran sus ó r d e n e s , na
da h ic ieron por impedir lo . 

Las izquierdas sufren por p r imera vez 

mier, Francisco Gruber, A lbe r to Alon
so, J o s é Lu i s A r r i e t a , Rafael P ie rna y 
Anton io M a r t í n e z Ur ibe . N o se ha po-

v í c t i m a s . producidas por elementos exal- dido comprobar su p a r t i c i p a c i ó n en los 

E l aspecto que ofrece la p o b l a c i ó n ac
tualmente" es"de un paro to ta l . E s t á n ce
rrados los comercios y ú n i c a m e n t e perr 
manecen abiertas las farmacias. Grupos 
de obreros pasan agitadamente por las 
calles, y los soldados y patrul las de Se
gur idad custodian los edificios púb l i cos . 
Ponen una nota dolorosa algunas ambu
lancias de la Cruz Roja , que conducen 
heridos a las Casas de Socorro. 

Gran nerviosismo 

t vdos de derechas, sin que sea posible 
t o d a v í a f i j a r la f i l iac ión de és tos , n i 
tampoco adjudicar la p a r t i c i p a c i ó n exac-

Paro t o t a l c l u e pudieran caberles. Pero lo cier
to es que han c a í d o cuatro afiliados a 

sucesos n i tampoco la tenencia de ar
mas. A pesar de ello, siguen detenidos 
en la cá rce l . 

No obstante, l a reserva que hay en los 
centros oficiales, por conducto par t icu-

balcones les vitoreaba con entusiasmo. 
Muere un herido 

Vizcaya, señor 
nforme que 

z in nprinHirn<;ile encargo ei uooiem .ure los suce-
(jenooioob |sog de Al.nedo- se supuso que se t r a t a r í a 

de ello en el Consejo de ayer. Sin em-
M a ñ a n a no se p u b l i c a r á n los P e r ^ d i : ¡ b a los min is t ros a q u i é n e s se inte-

H a fallecido en el Hospi ta l de B a - j b a | ^ lasaseis^de 'b i n ^ a ñ a n ' a . ^ L o s ^ p e r i S !rro&° - b r e este par t icular , lo negaron, 
sur to otro de los heridos en los sucesos dicos s a c a r á n ediciones p0r la tarde, 
del domingo. Se l lama J o s é Lu i s López , 
de diez y siete años , que tenia una her i - I n f O r m C S o f í c í a l e S S o b r e 
da en el tercer espacio intercostal sm or i f i c io de salida. M a ñ a n a se v e r i f i c a r á 
el ent ierro. 

Una interpelación sobre 

los sucesos de Bilbao 

part idos izquierdistas, y <iue é s t o s t r a t a n i l a r se sabe que esta m a ñ a n a cuando dos 
de explotar los lamentables sucesos que-!obreros se d i r i g í a n por la calle de I r a l a - ¡ 
toda la op in ión sensata condena, p e r o ; b a r r í a la f á b r i c a de sosa, con dos sacos! 

l o s c o n f l i c t o s 
. , _ . E n el Consejo tampoco se ocuparon 

Qu ^ m a M „ « o ¿ « » E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n man i df> nada relacionaci0 con el p lan parla-

U e m a n U n a I g l e s i a e n 1 festo a los periodistas que el goberna- mentar io . 
_ ]dor de Bi lbao h a b í a conferenciado con in te r rogado anoche el s e ñ o r Pr ie to si 
O a m u r c e | e l min i s t ro , e n c a r g á n d o l e é s t e que le lia- se t r a t a r í a de los sucesos de Bi lbao en la 

A las cinco y media de la tarde se c e - | ™ a s e cuai?do. tuviera Informes suf ic ien-!ses ión de Cort.es de esta tarde, con t e s tó 

prend 

A las seis de la tarde se presentaron 
varios Individuos en la puerta de "La 
Gaceta del N o r t e " y l l amaron . A c u d i ó a 
abrir les el conserje de la casa, J o s é Are 
naza, de v e i n t i s é i s años , na tura l de B i l 
bao, quien al" darse cuenta, de que los 
que l lamaban no eran conocidos de la 
casa, t r a t ó de cerrar la puerta. D e l gru
po de los individuos p a r t i ó un disparo 
de pistola que le c a u s ó una herida con 
orif icio de entrada po r el costado dere
cho, a t r a v e s á n d o l e de nuevo el brazo. E l 
agresor y sus c o m p a ñ e r o s , a l ver oue 
a c u d í a n algunos t r a n s e ú n t e s al l uga r del 
suceso, se dieron a l a fuga. 

É l her ido fué conducido a la Casa de 
Socorro del Ensanche, donde se la prac
t i c ó una detenida cura y se pudo^ apre
c ia r que no h a b í a afectado n i n g ú n ór
gano impor tan te . 

A los pocos momentos del suceso, los 
circunstantes se dieron cuenta de qut 
j u n t o a u n á r b o l , frente a la fachada 
de " L a Gaceta del Nor t e " , h a b í a un bi
d ó n de gasolina y se supone, con toda 
seguridad, que los individuos en c u e s t i ó n 
t r a t aban de quemar " L a Gaceta de. 
Nor t e " . 

Este, como se r e c o r d a r á , es el segundo 
atentado que en poco t iempo sufre el pe
r iód ico . 

Para dar una Idea del estado de In
defens ión en que se encuentra " L a Ga
ceta del Nor t e " , d e s p u é s del ataque que 
sufr ió , b a s t a r á decir que se env ió allí 
una pareja de guardias de Seguridad, 
con tercerola, y d e s p u é s de las doce de 
la noche, por orden superior, se r e t i 
raron, sin que les sust i tuyera n inguna 
fuerza. 

U n grupo se a c e r c ó t a m b i é n a l p e r i ó 
dico " E u z k a d i " , a r r o j a r o n piedras con
t r a el edificio y rompieron varios cris
tales. 

Quieren quemar un convento 

A eso de las ocho y med ia de la no
che un g rupo de ind iv iduos t r a t ó de 
quemar el convento de las Reparadoras, 
s i to en la calle de Zabalburu. S e g ú n 
parece, varios i nd i / i duos asal taron un 
garage p r ó x i m o , en el que so procura 
ron varios bidones de gasolina y con 
ellos se prp=ontaron ante las puertas del 
convento. S e g ú n las referencias oficia
les, desde el in te r io r del edificio se con
t e s t ó a la a g r e s i ó n , resul tando.varios he
ridos de a rma de fuego, que son: Roque 
T ó r r c s Díaz , de cuarenta y cinco anos; 
Saturnino Tor r i jos Esteban, na tura l de 
Santa M ^ r í a de Neva (Segovia). Fueron 
trasladados al Hospi ta l c iv i l , siendo sus 
lesiones de p r ó n ó s t l c o reservado. A To
r r i j o s se le aproe ló una her ida en la re
g i ó n occipi tal , y a Torres en la r eg ión 

Parece que los elementos de izquierda 
quieren que a toda costa sean suspen
didos los pe r iód icos ca tó l i cos . 

L a s i t u a c i ó n en la ciudad es depr imen
te. No ci rculan t r a n v í a s y l a gente pa
sea en grupos por l a calle y los guar
dias tienen que in te rveni r de vez en 
cuando para despejar. L a Guardia c i v i l 
se reserva de ta l manera que no inter 
viene, y los guardias de Seguridad per
manecen impasihles. 

Se nota g r a n nerviosismo. 

No llegan trenes 

S A N S E B A S T I A N . 18.—Debido a la 
huelga general de Bilbao no ha llegado 
n i n g ú n t ren de la l ínea de la costa. 

I n c i d e n t e s d e a y e r 

Asalto al domicilio de 

q u e d ó ciego 
heridas sufridas. H a ' habido t a m b i é n 
hasta siete muertos de f i l i ac ión no de
f in ida o izquierdista, comunis ta o so-

g , j d e las v í c t i m a s . Desde luego, la act i tudj^51^3no por Bi lbao sobre los referidos 
""nos y socialistas es de^ucegog, pero no para hoy, sino para la 

por los sucosos. E n u n j s e s i ó n de m a ñ a n a . 
tlcó un registro, encon-j H a quedado aplazada l a i n t e r p e l a c i ó n 
: a g u á n de entrada va-jSOi-,re las Confederaciones, a ruegos del 

^ proyectiles y t a m b i é n evidentes $6*Uefior M a r r a c ó y don D a r í o Pérez , que 
D • + »• 1 . J d l e r o n fueZ0- Intea-vimeron r a p 1 d a m e n t e j ñ a l e s I J d / f a/0 8in se h po.|pensaban in te rveni r . 
Prieto a Madrid: algunos vecinos, que, con una manta, dido ci|r si iog diSparoS fueron de * E n el orden del d í a f igu ran como es 

1 . . • , j a-pagaron e Ifuego. Pero nuevamente vol - i dentrolJafuGra 0 al r e v é ^ !sabido el proyect0 de s e c u l a r i z a c i ó n de 
cialista. que resul taron muertos pero en | BIL'BAC)- 18.—El m i n i s t r o de Obras ¡ v i e r o n los revoltosos sobre la iglesia y, . E n q u é condiciones abandonaron el ¡ c e m e n t e r i o s v el del Consorcio de indus-
luchas entre ellos. ¡ pub l i ca s que h a b í a llegado ayer acom-1 forzando la puerta, en t ra ron en el inte- Cpnti.0 Trad ic iona l i s ta los al l í situados? t r ias mi l i t a res . 

Contr ibuye a esta efervescencia eljPanado del s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , para] ñ o r ; rociaron el a l ta r mayor de gasoh-
gran n ú m e r o de armas que han repar- i as is l t i r a la conferencia que iba a dar I na y le prendieron fuego. Las l lamas se 
tido, muchas de ellas, entre muchachos! acreca del paro obrero r e g r e s ó anoche | p ropagaron r á p i d a m e n t e a todo el altar, 
que no llegan a veinte a ñ o s . a M a d r i d . ¡y parece ser que los d a ñ o s son de b a s - l ^ ser 'objeto "de'"agresiones La mayo-

E n la recogida de armas que el Go-| E | entierro ' tante cons d e r a c i ó n , sin embargo, no t a n - l r i a de enos< unos t re in ta y seis, queda-j 
bierno o r d e n ó en fecha reciente, desgra-i t ! tos como los que en u n pr inc ip io se d i - ; ron detenidos. 

2Í^a^n^_n5„f?^!ga.™n _flV?_--5^^!l A las tres Y media se ha v e r l ñ c a d o elM*3̂ 01?- , Me interesa hacer constar que exis t ió! 
s manifestaciones quej 

O ñ c i a l " de hoy. N 0 | 
es para actuar a la | 

¿obre la aue no ten-Í 
y para nadie es un secreto que c u a n t a s | H e r n á n d e z _ d o n d e ^ el Ayunta,mien- do una pistola h a b í a disparado cont ra g0 j u r i s d i c c i ó n , y " sí a la gubernat iva . 

— p r e g u n t ó un informador . 
— L a llegada del gobernador hizo que 

los grupos se alejaran y pudieran sal ir 
U L T I M A H O R A . 

Acción Católica 
B I L B A u , 18.—Esta m a ñ a n a , a las nue

ve y media, p r ó x i m a m e n t e , un grupo de 
mozalbetes de filiación republicana, apro
vechando que en el edificio de Acción Ca
tól ica, sito en la calle del Henao, n ú m . 17, 
se encontraba solamente una mujer des
t inada a la limpieza, penetraron en ei lo
cal y a r ro ja ron los muebles de var ios 
departamentos a la calle, dejando e l lo
cal completamente desvalijado, as í como 
el que ocupan los J ó v e n e s Ca tó l i cos y 
Padres de F a m i l i a . H a desaparecido to
do, documentos, m á q u i n a s de escribir , 
etc., etc., p r e n d i é n d o l o fuego en la calle. 
Una vez hecho esto se pusieron en f u 
ga, ante el temor de que se presentaran 
individuos que fueron avisados al efec
to. D e s p u é s de és tos se presentaron los 
bomberos, a quienes no dejaron actuar . 
Una vez cometido el hecho, el grupo que 
e s t a b a compuesto de muchachos de 

personas quieren proporcionarse a r m a s ; t o _ Frente a és te se d i sp id ió el due- los oradores que hablaban desde el cju:os- E n Valencia ex i s t í a ayer acuerdo de 
^ n r f ^ t n " t a m b i é n n^ra Har idea del110- E n la comlt iva figuraban var ios mi-:*;0 de la m ú s i c a . D e s p u é s h u y ó , r e fug ián - huelga general, pero a ú l t i m a hora se 
_ ! _ f _ _ . . " " ' í r 7 „ - . 7 _ ¡ l lares de obreros que pueden hacerse as-¡do,se en una casa, de donde h a b í a h e c h o , d e s i s t i ó . Como quiera que las ó r d e n e s de panorama pol í t ioo de Vizcaya, tener en 

cuenta la. s i t u a c i ó n en que e s t á n coloca
das las autoridades gubernat ivas por los 
m í t i n e s pol í t icos de los par t idos de la s i 
t u a c i ó n , que se creen en el derecho .de 
conducir la a c t u a c i ó n de los gobernado
res civiles s egún sus conveniencias e i m 
portunando constantemente a é s t o s con 
delaciones y excitaciones a actuar con
t ra las derechas. 

Todo esto ha. ido acumulando en el 
ambiente tal cant idad de pas ión , que 
Dios quiera no tenga mayores consecuen
cias que las tenidas hasta ahora, pero 
seguramente no s e r á asi, a no ser que 
las autoridades procedan con mayor j j ; ! " 
e n e r g í a que hasta aqu í , aunque estas 
medidas hayan de recaer,sobro elemen
tos que se dicen afectos al r é g i m e n . — C . 

cender a 20.000 huelguistas. I b a n con 
banderas y estandartes de las Asociacio
nes obreras, sociedades republicanas y 
socialistas. F e d e r a c i ó n Anarqu i s t a y otrai 

m á s de 50 disparos con un r i f le . Pero es-i desist imiento no llegaron a todos esta 

E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , al re
cib i r esta madrugada a los periodistas, 
les m a n i f e s t ó que, s egún le comunicaba 
el gobernador de Vizcaya, reinaba allí t a v e r s i ó n es completamente Inexacta. L o i m a ñ a n a , fueron al paro algunos gremios. e 

que s í es cier to es que hubo un fuerte U - I A m e d i o d í a se r e s t a b l e c i ó la t ranqui l idad , i completa t r anqu i l idad . Las mismas no-
roteo entre los elementos que asal taron y i E n Sagunto la S i d e r ú r g i c a del Medi- tieiaa le t r a n s m i t í a el gobernador de 

entidades extremistas. A l pasar la comi- : quemaron la iglesia y algunos elementos t e r r á n e o ha ido a la huelga con carac-1 Valencia. 
t i v a f rente a un grupo de obreros p a r a - ¡ q u e desde las casas contiguas t r a t a r o n teres violentos, de t a l fo rma , que losj Respecto al suceso de Sevilla, en que 
dos, fueron és tos aplaudidos. jde impedi r lo . ¡ h u e l g u i s t a s han cortado las comunica-! como Se sabe ha muerto el presidente 

E n la presidencia figuraban el gober-] L a i n f o r m a c i ó n se hace m u v difíci l ñ o r clones t e l eg rá f i cas y t e l e f ó n i c a s . Por e l lo |de i ramo de la piel , dijo que se hab ía 
'se desconoce el alcance del conflicto. El comprobado que se trataba de un acci-
gobernador de Valencia ha enviado dos dente casual, producido por habérse le 
camiones con Guardia c i v i l y el jefe de disparado la pistola casualmente a uno 

nador, el alcalde, el goberna.dor m i l i t a r y estar completamente incomunicado R i l -
otras autoridades locales. Los f é r e t r o s bao, por no tener l inea de autobuses, y 
iban cubiertos con banderas rojas, y les en los centros oficiales se guarda abso-
daban guard ia elementos de la J u v e n t u d ¡ l u t a reserva, pero desde las Arenas se'las fuerzas lleva severas ó r d e n e s pa ra jde ' i o s c o m p a ñ e r o s de la v í c t i m a 
Femenina Socialista. E l ent ierro p a s ó por i o y ó el fuerte t i roteo. proceder cont ra los alborotadores. En j 
las calles sin incidentes apreclables, sal- ' E n la C o m i s a r í a de la Guardia muni-1 otros pueblos de la provincia t a m b i é n se 

Bando del gobernador 

! W< ! W W. &. W PI" K ^ 51 E P R3 !5 tfl n ' B H ' S? • W' W" • ' S 

TUBERCULOSIS Y SU T R A T A M I E N T O 
E l i lustre D r . A. Presta, presidente de la C o m i s i ó n d i rec t iva de los Dispen

sarios del Pa t ronato de C a t a l u ñ a para la lucha cont ra la tuberculosis, ha emi
t ido el certificado s iguiente : » 

"Que de los n u m e r o s í s i m o s ensayos practicados duran te a ñ o s en los enfer
mos concurrentes a los mismos, con el producto f a r m a c é u t i c o H i s t ó g e n o Llopis , 
se desprende la a l t a u t i l i dad del mismo en el t ra tamien to de dichos enfermos, 
de manifiesta eficacia en los inapetentes y depauperados." 

B I L B A O , 18.—Esta m a ñ a n a a las ocho 
llegó el gobernador de Vizcaya s e ñ o r 
Ca lv iño , que al hablar con los periodis
tas e x p r e s ó su dolor por los sucesos , des
arrollados ayer. E l s e ñ o r C a l v i ñ o ha pu- Esta ce r t i f i cac ión demuestra la' conveniencia 'del" empleo del H i s t ó g e n o Llopis 
bhcado u n bando en el que dice que ac-, en todos los casos de tuberculosis y estados pretuberculosos, a n é m i c o s , cata-
t u a r á con gran e n e r g í a para r e p r i m i r rrosos, e t c é t e r a . 

| ha declarado la huelga, pero con ca
r á c t e r pacifico. 

E n Barcelona, por discrepancias en
tre patronos y obreros, han ido hoy a 
la huelga los obreros del arte f a b r i l y 
t e x t i l , unos veinte m i l en to ta l . No hay 
Incidentes. 

Volvió a hablar el s e ñ o r E s p l á de los 
sucesos de Bilbao, diciendo: —Me olvi-

Dimitirá el Ayuntamiento 
P A L E N C I A , 18.—El vecindario duÉ^ue-

bio de Melgar de Yuso o r g a n i z ó u n í ma
n i f e s t a c i ó n de protesta por re t i ra r el 
crucif i jo de la escuela. La man i fe s t ac ión 
se d i r i g ió a l alcalde y le, p id ió se repu
siese la imagen y que se dé l a enseñan-

daba decirles que en una residencia de 2a de la doctr ina cr is t iana, 
j e s u í t a s se ha efectuado un registro, sin, E1 alcalde ha visi tado al gobernador 
consecuencias. A preguntas de un perlo- para manifestar ie que los vecinos reti

r a r á n sus hijos de las escuelas si no se dista sobre el n ú m e r o de muertos, con
t e s t ó el s e ñ o r E s p l á que las noticias re 
cibidas sólo acusan tres. 

— E s oculista y no pierde ocasión de prac
ticar. Ahora está en América y dice, que. no 
se viene sin ver las cataratas del Niágara, 

' ( "Moust iqvQ". Charlei-ol)-

' f e 

—¿Trae usted 
— ¿ T r e s ? ¡Dios 

los tres locos que se escaparon? 
mío! Le había entendido a usted trece. 

( ' T a s s i n g Show", L o n d r e s ) 

accede a su pe t i c ión y se asegura; que el 
A y u n t a m i e n t o d i m i t i r á en pleno si no se 
ve atendido en su requi r imien to . 

Continúa la huelga escolar 

G R A N A D A . 18.—En el pueblo de Pa-
dul c o n t i n ú a la huelga escolar, hasta 
que se pongan los crucifi jos en las es
cuelas. 

—Usted arrancó un puñado de cabe!!: 
a su marido. ¿Por qué hizo usted eso? 

— P a r a colocarlo en un guardapelo. 
1 ( " D u b l i n Opin ión" , D u b l i n ) 

LOS PESÍOOiSTSS OE SAUfflANGjl 

S A L A M A N C A , 18.—Celebró Junta ge
neral l a A s o c i a c i ó n do la Prensa, a6 
a c o r d ó constase en acta el p é s a m e por 
el fa l lec imiento de J o s é L . chez Kojas, 
C á n d i d o R o d r í g u e z Pinll las, Federico 
Conejo A l a g u é r o y Francisco N ú ñ e z . y 
te d e s i g n ó la siguiente Jun ta : P ré s iden -
te, don Femando Iscar Pei ra ; vicepresi
dente, don Ignacio E s g u í n ; secretario, 
don J o s é S á n c h e z >x6mez; vicesecreta
rio, don Francisco Bravo ; tesorero, don 
Luciano Só.nohei'. F ra i l e ; contador, don 

¡Cabr ie l H c r n á n . l f z ; vocal, d"n l íuf ino 
AírniiTc. T a m b i é n se a c o r d ó gestionar la 
c o n s t i t u c i ó n del C o m i t é misto y nombrar 
una C o m i s i ó n que estudiara el contraiO 
de t raba jo que se p r e s e n t a r á a las E m 
presas de lóé diar ios locales. 

E l Ayun tamien to de Alba de Termes 
ha acordado expresar a toda E s p a ñ a su 
agradecimiento por las muestras de con
dolencia recibidas con mot ivo del fa-
l ! -c ín i l en to de Sánchez : Kojas. Se proyec
ta, r n c r t l abofac ión con la Aeocia^ión ae 
la Prensa, colocar una l á p i d a en el sa
lón de sesiones, y dar su nombre a una 
calle. 
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El movimiento fracasó en la capi- Siete maleantes armados hacen 
tal; pero no así en los pueblos 

En Sagunto los revoltosos desar
maron a los Carabineros y pre
tendieron asaltar el cuartel de 

la Guardia civil 
i ~ — * 
Cerca de este último se habían co

locado tres bombas 

V A L E N C I A , 18.—El movimien to revo
lucionario que se preparaba para el d ía 
25, ha estallado hoy. Afor tunadamente 
ha abortado en l a cap i ta l ; pero no asi 
en los pueblos, en los que durante la 
madrugada y gran parte de la m a ñ a n a 
se han desarrollado sucesos de verda
dera importancia , sobre todo en el puer
to de Sagunto. 

Las noticias que l legan a la capi ta l han 
producido gran a larma. 

E n las pr imeras horas de la m a ñ a n a 
han intentado los obreros panaderos de
clarar la huelga, y no lo han conseguido 
por haber optado l a ' inmensa m a y o r í a 
por cont inuar en el t rabajo. E n las fá
bricas y talleres de la capi ta l han dejado 
de trabajar, ante las coacciones de que 
han sido objeto, los obreros. Como se 
adoptaron grandes medidas y fa l taba am
biente para la huelga, se r e a n u d ó m á s 
tarde el t rabajo normalmente . 

Movimiento comunista 
V A L E N C I A , 18.—Se ha comprobado 

que efl mov imien to revolucionar io que 
h a b í a de producirse en Valencia hoy, a 
la vez que en otros pueblos, estaba pre
parado por elementos conyunistas, pues 
el s á b a d o por la noche, a ú l t i m a hora, 
parece ser que se c e l e b r ó una r e u n i ó n 
y hubo discrepancias, porque mien t ras 
unos opinaban que no d e b í a aplazarse, 
otros se d e c i d í a n por una fecha m á s le
jana. 

Por las versiones de l a P o l i c í a se de
duce que los elementos de l a F e d e r a c i ó n 
Anarquista I b é r i c a eran los m á s p a r t i 
darios de que la hue lga general revo lu
cionaria se in ic ia ra esta madrugada. 

Conocedora la P o l i c í a de lo que se 
preparaba durante l a mad rugada esta
bleció u n servicio especial, dando por 
resultado la d e t e n c i ó n en el puente en 
cons t rucc ión frente a l a Gran V í a del 
M a r q u é s de Tur i a , de cinco indiv iduos 
a quienes se c a c h e ó y se les o c u p ó va
rios punzones y pistoílas. Los detenidos 
manifestaron que v e n í a n de t o m a r ca
fé del Ateneo l ibe r t a r io de d i v u l g a c i ó n 
Bocial, si to en el camino del Grao. 

A 3a m i s m a hora, o sea aproximada
mente las dos de l a madrugada, el v i -
gi'lante n o o t u m o de la calle de Orihue-
Ja dió e1! al to a un ind iv iduo que Je i n 
fundió sospechas, y jun tamente con o t ro 
vigilante le pers iguieron hasta alcanzar
le en un ca l le jón s i n saJida. T ras un 
forcejeo violento, pudie ron detenerle en 
el preciso momento en que p r e n d í a fue
go a l a mecha de una bomba; se evi
tó la exp los ión . E l ind iv iduo fué l le
vado a l r e t é n , de donde sa.l¡eron va/rios 
guardias para inspeccionar los alrede
dores. Fue ron detenidos dos indiv iduos 
m á s , l lanmdos Sa tu rn ino P é r e z M a r t í 
nez, de diez y nueve a ñ o s , n a t u r a l de 
Requena, a quien se le ocuparon dos 
bombas en fo rma de p i ñ a con la me
cha correspondiente, y Santiago Esca-
mi l l a H e r n á n d e z , de veinte a ñ o s , car
pintero en Vailencia. 

L a Pollicía ha pract icado esta m a ñ a 
na otras nueve detenciones por ejercer 
los indiv iduos coacciones en las pana
der ías y talleres. 

Los guardias de asalto han detenido 
a Vicente Santacruz, de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
na tura l de Al icante , y Pedro G ó m e z 
Tortosa, de veint is iete, de A l c o r ( M u r 
cia), en el momento en que, jun tos con 
otros individuos, que en to ta l f o rmaban 
un grupo de veinte, con su presencia 
y excitaciones interesaban esta m a ñ a n a 
que abandonaran el t rabajo los obreros 
del a lcantar i l lado que realizan obras en 
la calle de San Vicen te y en la del Arz 
obispo Mayora l , lo m i s m o que una b r i 
gada de aguas potables de la calle del 
Arzobispo Mayora l . A l presentarse los 
guardias, ©1 grupo se d i ó a l a fuga y se 
cons iguió detener a dos individuos. Ade
m á s la. P o l i c í a ha detenido en el puen
te de madera a 15 individuos m á s , i n 
gresando todos ellos en la c á r c e l . 

L a no rmal idad c o n t i n u ó en la capi
ta l durante todo el d í a . 

En Sagunto 
Donde el mov imien to revolucionar io se 

na manifestado intensamente ha sido en 
Sagunto, donde desde las pr imeras horas 
de la m a ñ a n a el mov imien to ha tomado 
gran impor tanc ia . Los grupos desarma
ron a los carabineros del puesto y pre
tendieron asal tar el cuar te l de l a Guar
dia c iv i l y las o ñ c i n a s de la D i r e c c i ó n de 
Altos Hornos . 

E l p r o p ó s i t o de los grupos era Incau
tarse violentamente de los Al tos Hornos 
y cor ta r toda c o m u n i c a c i ó n con la capi
tal. Para que cundiese el p á n i c o h a b í a n 
colocado tres bombas cerca de las pa
redes del cuar te l de la Guardia c i v i l y 
del despacho del ingeniero d i rec tor de 
los Altos Hornos . 

E n cuanto se conocieron en Valen
tía las pr imeras noticias, han salido por 
t ier ra var ios piquetes de la Guard ia c i 
vi l y por m a r fuerzas de carabineros. 

fuego al verse descubiertos 
V logran huir 

El sereno y tres camareros que se 
retiraban a su casa, tiroteados 

E l hecho ha ocumdo en la barriada 
del Puente de la Princesa 

Siete ind iv iduos que h a b í a n en t rado 
a robar en' u n a t ienda de salazones, en 
la b a r r i a d a del Puente de l a Princesa, 
al ser descubiertos por el sereno y unos 
t r a n s e ú n t e s , h ic ie ron fuego con t r a ellos. 
R e s u l t ó m u e r t o el camarero J o s é Gar
c í a G a r c í a , de diez y siete a ñ o s . Los 
ladrones huyeron . 

P r ó x i m a m e n t e a las tres de la madru 
gada del domingo se r e t i r aban a su domi
ci l io , A le j and ro Saint A u b i n , 2, los cama
reros J o s é y Vicente G a r c í a G a r c í a , de 
diez y siete y veinte a ñ o s , respectivamen
te, y Ju l io M u ñ o z Orbigo, de veinte a ñ o s , 
que habi ta en el n ú m e r o 7 de d icha ca
lle . Los tres camareros prestan sus ser
vicios en el bar "Legazpi" , s i to en la 
plaza del mismo nombre, ba r r i ada del 
Puente de l a Princesa. Ce encuentran 
estos lugares en las inmediaciones del 
nuevo Matadero y const i tuyen una co
lonia de casas baratas habi tada por gen
tes modestas. 

A l l legar los camareros a l a calle de 
M i g u e l Gordoa adv i r t i e ron j u n t o a los 
cierres de u n establecimiento de jamo
nes y embutidos, sito en el n ú m e r o 7 
de la calle, l a presencia de un indiv iduo , 
cuya ac t i tud v ig i lan te y en zozobra les 
i n f u n d i ó sospechas. Pasaron de la rgo y 
a pocos metros encontraron al sereno del 
ba r r io , Francisco Sobrino Herranz , nú- i 
mero 636. D i j é r o n l e lo que h a b í a n obser
vado y acentuaron todos la i m p r e c i ó n de 
que en el establecimiento se c o m e t í a un 
robo. 

Entonces se acercaron a la t ienda y 
el sereno d ió el a l to a l desconocido de 
la puerta , mien t ras tocaba el p i t o de 
a la rma. R á p i d a m e n t e se abr ieron los cie
rres m e t á l i c o s de la t i enda y aparecie
ron hasta siete sujetos, dos de los cua
les eran portadores de voluminosos pa
quetes. Los otros cinco e m p u ñ a r o n pis
tolas _e h i c i e ron una descarga cerrada 
con t ra el sereno y los camareros. 

E l sereno c o n t e s t ó a l a a g r e s i ó n en la 
m i s m a fo rma , pero los agresores repi
t i e ron hasta veinte disparos y desapa
recieron en l a oscuridad. 

E l camarero J o s é G a r c í a , que esta
ba herido, se a p o y ó en u n á r b o l y ca
yó desplomado cuando en auxi l io suyo 
a c u d í a n los c o m p a ñ e r o s . Estos lo tras
ladaron a la Cl ín ica t i t u l ada " L a Vo
lun t ad" , en l a calle de Saint A u b i n , 2. 
Los m é d i c o s le apreciaron dos heridas 
de bala sin orif lc io de salida y si tuada 
una en l a l í n e a axi lar izquierda y1 o t ra 
bajo l a t e t i l l a derecha: p r o n ó s t i c o gra
v í s i m o . Poco d e s p u é s fa l lec ió . 

E l Juzgado de guard ia correspondien
te a l d i s t r i to del Congreso, y cuyo t i t u 
l a r es don Ildefonso Be l lón , se p e r s o n ó 

H u e l g a g e n e r a l e n 

P l a s e n c i a 

Fué declarada sin previo aviso 

Después de fracasada, sindicalistas 
y socialistas dicen que no han 

tenido participación 

LOS METALURGICOS LLEGAN A 
UN ACUERDO EN SEVILLA 

P L A S E N C I A 18.—Sin p rev io aviso se 
ha declarado l a huelga del r a m o de cons
t r u c c i ó n . A n t e las coacciones que se rea
lizaban, c u n d i ó el paro r á p i d a m e n t e y 
se hizo general . H a n cerrado el comercio, 
Bancos y c í r c u l o s . E l m o t i v o aparente 
de la huelga es por haberse empezado 
las obras de c o n s t r u c c i ó n de casas bara
tas pa ra remediar el paro, y en las cua
les se t rabajaba por t u r n o : algunos ele
mentos extremistas q u e r í a n que t r a b a 
jasen todos los obreros a u n t iempo. 

N o hay ambiente para l a huelga y l a 
p o b l a c i ó n e s t á ind ignada por l a f o rm a en 
que se ha planteado, y las coacciones que 
se real izan. Los sindicalistas han publ ica
do u n manifiesto en el que dicen que no 
han ten ido n i n g u n a p a r t i c i p a c i ó n en la 
d e c l a r a c i ó n de huelga. E l alcalde, de fi
l iac ión socialista, ha condenado el pro
cedimiento revolucionar io usado en esta 
o c a s i ó n . Se ins t ruyen di l igencias p a r a 
esclarecer los sucesos. 

Fracasa la huelga 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

P L A S E N C I A , 18.—La huelga que se 
d e c l a r ó esta m a ñ a n a con t a n serios ca
racteres, ha fracasado. Los socialistas y 
los comunistas hacen ahora p ú b l i c o que 
no han in tervenido en ella. Se depuran 
responsabilidades con m o t i v o de estos 
hechos. 

No hay conflicto 
S E V I L L A , 1 8 — E l gobernador ha ma

nifestado que se ha celebrado una re
u n i ó n de obreros y patronos m e t a l ú r g i 
cos, en la que se ha llegado a u n acuer
do p a r a evi tar el conflicto que estaba 
planteado, y que era de g r a n impor tan
cia, pues amenazaba con el paro del r a 
mo de la c o n s t r u c c i ó n . 

Trabajan los metalúrgicos 
A L I C A N T E , 18.—Hoy h a n entrado al 

t rabajo los obreros m e t a l ú r g i c o s que es
taban en huelga hace t iempo. 

en l a c l í n i c a y o r d e n ó que el c a d á v e r 
fuera trasladado al D e p ó s i t o judicial!. 
Dec la ra ron ante el s e ñ o r Be l lón el se
reno y el camarero Ju l io Muñoz , quie
nes h ic ieron un relato de lo ocurr ido 
y coincidente con !a i n f ó r m á c i ó ñ ante
r io r . E l hermano de la v i c t i m a no pudo 
prestar d e c l a r a c i ó n por ha.ber enferma
do a consecuencia de l a i m p r e s i ó n . 

De l a C o m i s a r í a de l a Inclusa salie
r o n los agentes s e ñ o r e s Escalona y RÚJL-
pón , a in formarse del suceso. Reqi ie r i -
dos el d u e ñ o : de la tienda, Miguel Sanz 

Es asesinado el presidente del 
Sindicato de Zapateros 

S E V I L L A , 18.—En l a madrugada de 
ayer, en el prado de San S e b a s t i á n , el 
obrero A n t o n i o Barba, de t r e in t a y nue
ve a ñ o s , fué atracado por varios sujetos 
que le amenazaron con armas blancas 
y de fuego. 

Le a r reba ta ron cuanto d inero l levaba 
encima y d e s p u é s le agredieron, produ
c i éndo le diversas heridas. Pudo arras
t rarse hasta la Casa de Socorro del Pra
do donde r ec ib ió asistencia facul ta t iva , 
ca l i f i cándole lae heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

L a Po l i c í a , siguiendo l a ba t ida em
prendida hace d í a s contra los malean
tes y rateros, ha detenido a veintinueve 
ladrones. Siete han sido puestos a dis
pos ic ión del Juzgado y el reeto han pa
sado a c u m p l i r quincena. 

En una casa 

Don Angel González Falencia, que el domingo último fué elegidó 
decano del Colegio Oficial de Licenciados y Doctores de Madrid 

Figura conocidísima de nuestros lectores es la del señor González 
Falencia. Tras de una juventud estudiosísima, que pasó trabajando en 
los archivos con infatigable celo de investigador concienzudo y minu
cioso, y en la que publicó importantes obras, algunas de ellas tan po
pulares en el campo de la enseñanza como la "Historia de la Litera
tura' , que escribió en colaboración con el señor Hurtado, don Angel 
González Falencia llegó por sus propios medios a la cátedra de Litera
tura arábigoespañola de la Universidad Central. A sus meritorios tra
bajos como arabista distinguidísimo de la escuela del señor Asín, here
dera a su vez del tradicional grupo de intelectuales que capitaneó el 
señor Codera, debió más tarde su ingreso en la Academia de la His
toria. Finalmente, ha acreditado también su pluma en amenos artículos 
periodísticos de divulgación de su especialidad. 

v Z A n ™ X W . ; , ; ; i t S g M e n é n d e z Pelayo, n ú m e r o 49, dos ind i -Casado y el encargado, Manue l Pena Virillns p w ^ t p r ^ n t o ^ H ^ Ó * «O 
S E V I L L A ^ as.-Anoche, en l a caiie de Una comisión entrecjará al Gobíer 

Centeno, manifes taron que en el in te
r i o r del establecimiento, no se adver
t í a desorden. E n cambio los cierres me
t á l i c o s h a b í a n sido arrancados de cua
j o po r sus extremos laterales. 

Los ladrones se l levaron jamones y 
embutidos, cuyo peso y va lor no pue
den concretaree. A d e m á s fa l ta una pe
q u e ñ a cant idad de calder i l la , que h a b í a 
en uno de los cajones del mostrador . 
Los agentes observaron en és t e algunas 
huellas dacti lares y el gabinete de iden
t i f icación las r e c o g e r á pa ra f ac i l i t a r el 
descubr imiento de los autores. 

N i el sereno n i üos camareros guar
dan n inguna s e ñ a personal de sus agre
sores. Parece que t a n s ó l o precisan que 
n inguno era al to y que ee tocaban con 
boinas o gorras. 

L a Guard ia c i v i l y l a P o l i c í a t r aba
j a para cap tu ra r a los autores del he
cho. 

Los asaltos a trenes de 
mercancías 

Detalles del suceso 
E n el puerto de Sagunto, a , las tres de 

la madrugada, un grupo de 40 obreros se 
a p r e s t ó en un c a ñ a v e r a l para esperar el 
Paso de una pare ja de Carabineros que 
presta servicio en las inmediaciones Jel 
puerto de Canet. A l pasar la pareja c a y ó 
sobre ella el grupo, y casi todos loa de 
^ t e , pistola en mano, desarmaron a los 
carabineros sorprendidos. Estos h ic ieron 
todo lo posible por defenderse, pero no 
pudieron ev i t a r que se les m a n i a t a r a y 
encerrara en una ga r i t a que t ienen los 
carabineros para el servicio. 

Uno de ellos r e s u l t ó her ido de u n cu
latazo de p is to la en la cabeza. Var ios 
grupos de obreros se establecieron en la 
avenida de Sagunto y cor ta ron l a comu
nicac ión t e l e f ó n i c a ; o t ro grupo a s a l t ó l a 
A r m e r í a de Canet y se llevó muchas 
armas. 

Uno de los carabineros sorprendidos lo
gró desasirse y a y u d ó luego a l o t ro pa ra 
hbrarle de las l igaduras. D e s p u é s r o m 
pieron a golpes l a p u e r t a de l a ga r i t a 
donde fueron encerrados y se d i r ig i e ron 
a buscar a l cabo de Carabineros que 

Con mot ivo del asalto a un t r e n de 
m e r c a n c í a s , ocu r r ido en l a m a ñ a n a del 
ú l t i m o s á b a d o en la l í n e a del ferroca
r r i l de M a d r i d a Zaragoza, y en té i -mi-
no del vecino pueblo 
Guard ia c i v i l m o n t ó u n 
cia l de v ig i l anc i a en algunos paraj 
dicho t é r m i n o m u n i c i p a l . 

E l domingo, a las once y med ia de 
la noche, cuando el t r e n 1.008 a s c e n d í a , 
a poca marcha, po r l a pronunciada cues
ta que existe en el s i t io denominado 
"Santa Cata l ina" , fué asaltado por unos 
ve in t ic inco indiv iduos que se dedicaron a 
a r ro j a r sacos de c a r b ó n a la v ía , que eran 
recogidos y t ranspor tados po r o t ros -ra
teros. L a Guard ia c iv i l los s o r p r e n d i ó en 
esta faena, procediendo a l a d e t e n c i ó n 

viduos elegantemente vestidos se pre
sentaron en uno de los pisos y pidieron 
a la cr iada que les abriera. Es ta se ne-

y d i jo que no les a b r í a porque sus 

no el informe •emitido por 
la ponencia 

y 

i t a t u t o a n 

"Tal como se ha presentado a las 
Cortes es inad.mlsible', 

BURGOS, 16.—Para asistir a la asam
blea convocada por l a D i p u t a c i ó n para S E V I L L A , 18.—Hoy s a l d r á pa ra Ma- , 

s e ñ o r i t o s estaban en el "c ine" . Los des- ldr id una c o m i s i ó n de diputados p r o v i n - l ^ a t a r de l a a c t i t ud de Cast i l la con re-
i lacion a l Es t a tu to c a t a l á n , han llegado conocidos le respondieron que l levaban 

u n encargo para su s e ñ o r i t o , y a t r a 
vés de la m i r i l l a la mos t r a ron u n pa
quete. L a muchacha, que se l l ama Jo
sefa R a m í r e z , de veinte a ñ o s , ante esto, 

c í a l e s , presidida por el s eño r Casas, con 

a b r i ó la puerta , y entonces los dos in-j de d ic iembre 
dividuos se abalanzaron sobre ella y la I E l i n fo rme de esta ponencia lo hace 
taparon la . boca con un p a ñ u e l o , y con ¡suyo la c o m i s i ó n gestora de la D ipu ta -
un c o r d ó n fuerte l a man ia ta ron . Segu í - j c ión p rov inc ia l 
damente, estos sujetos empezaron a des- E l in forme es un poco extenso. Comien-

objeto de entregar al Gobierno el infor- ,os representantes de entidades de So
ria, Santander, León, Ciudad Real, M a 
laga. Salamanca, P a 1 e n c i a, Zaragoza, 
Avi la -Va l lado l id , Segovia. Zamora, Alba
cete, Badajoz y Teruel . H a n enviado su 
a d h e s i ó n otras entidades. 

me que ha. redactado la ponencia nom
brada en la asamblea de los alcaldes de 
la provincia , celebrada en el pasado mes 

v a l i j a r los muebles de la casa y se l le
varon 400 pesetas en billetes y numero
sas alhajas, entre ellas una pulsera de 
1.800 pesetas y numerosos objetos. 

Sindicalista muerto 
S E V I L L A , 18.—Anoche a media noche 

fué mue r to de u n t i r o el presidente del 
Sindicato de Zapateros afecto a los co
munistas, l lamado J o s é S á n c h e z , de vein
t inueve a.ños, soltero. 

Dos individuos los condujeron a la Ca
sa de Socorro, y a poco de ingresar fa
lleció. Presentaba u n balazo en el lado 
derecho del pecho con salida por la es-

za con unas consideraciones generales, 
en las que se exponen c u á l era el fin 
de la r e u n i ó n de alcaldes, aparte del es
tud io de los presupuestos o leyes eco
n ó m i c a s del Estado y de l a provinc ia . 

E n u m e r a la so l ic i tud que han hecho en 
lo que respecta a escuelas, canales de 

La asamblea 
B U R G O S , 18. —Se ha celebrado la 

asamblea convocada pa ra fijar l a posi
c ión de las regiones e s p a ñ o l a s ante el 
Es ta tu to c a t a l á n . D e s p u é s de algunas 
discusiones, fueron aprobadas las con
clusiones siguientes: 

Pr imera . E l proyecto de Es ta tu to ca-

E m p i e z a e n B a r c e l o n a e l p a r o e n e l a r t e t e x t i l 

El delegado del gobernador se reúne con patronos y obreros. Sa 
espera que hoy quede resuelto el conflicto de los "taxis". Los 
sindicalistas impiden hablar en un mitin a la señorita Campoamor 

PASTORAL DEL OBISPO SOBRE EL DEBER DE LOS CATOLICOS A 
SOSTENER EL CULTO Y CLERO 

(Crónica te le fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 18.—Los incidentes callejeros del día, t an to ayer como hoy, h a n 

sido mot ivados po r la huelga de " t ax i s " . E l e s p e c t á c u l o es digno de ser conocido 
por lo que sucede y po r las c a r a c t e r í s t i c a s de l a é p o c a que v iv imos . No es ya que 
una c iudad de un mi l l ón de habi tantes se vea pr ivada por tercera vez en pocos 
meses de su servicio de " tax is" , imprescindible en l a v i d a moderna, con el perr 
j u i c i o y p é r d i d a ma te r i a l que a los propios industr iales taxistas representa tener 
encerrados cerca de tres m i l coches que prestan servicio hab i tua l en Barcelona. 
L o notable es la ac t i tud del Ayun tamien to , que, o p o n i é n d o s e a que sea cumpl ida 
una sentencia firme de los Tribunales , manda a los guardias urbanos que ejerzan 
coacc ión y hagan p r á c t i c a m e n t e n u l a t a l sentencia. Y el e s p e c t á c u l o de los guar
dias deteniendo a los taxis tas y l l e v á n d o l o s al Juzgado, donde una y o t r a vez se 
declara i legal y se deja sin efecto l a d i spos ic ión del Ayun tamien to , es una verda
dera pugna que hay entablada entre el poder j u d i c i a l y la Esquerra del A y u n 
tamiento . 

Los antecedentes de todos estos sucesos m á s o menos divert idos que estamos 
viviendo, no dejan de ser interesantes. Una an t igua en t idad tax is ta de Barce
lona, la D a v i d , S. A. , que se f u n d ó hace nueve a ñ o s con un capital de 60.000 pe
setas, l og ró t a l incremento, prest igio y favor del públ ico , que ha llegado, a cons
t r u i r un enorme garage, el mayor de E s p a ñ a , de ocho plantas, con cabida para 
2.000 a u t o m ó v i l e s . N o hace mucho, l a Sociedad, para explotar sólo el garage y 
sus servicios, c e d i ó los coches a sus c h ó f e r e s sin exigirles n i n g ú n pago adelanta
do, d á n d o l e s facil idades pa ra los plazos y c o n v i r t i é n d o s e en suminis t radora y 
gara j i s ta de los 600 taxis , que s e g u i r í a n disfrutando del prest igio y favor del 
p ú b l i c o que t e n í a conquistado l a "ca lca" D a v i d . Pero en las elecciones m u n i c i 
pales de ab r i l fué elegido concejal el chofer Vachier , dos veces empleado y , otras 
tantas despedido de l a Casa D a v i d . E l 14 de ab r i l se posesionaba del departa
mento de c i r c u l a c i ó n y d i s p o n í a poco d e s p u é s que quedasen disueltas las d i 
versas entidades de " t ax i s " e ingresaran todas en una F e d e r a c i ó n fundada por 
Vachier . Se dispuso u n monopolio de venta, accesorios y c a l c o m a n í a s para las 
portezuelas, que hubie ron de pagar los c h ó f e r e s a precios m u y superiores a su 
verdadero valor , lo que, en conjunto, representa unos 3.000 duros de beneficios 
para los fondos de la F e d e r a c i ó n . T a m b i é n se p r o h i b i ó que l a ent idad D a v i d u 
o t ra cualquiera pudiera a d m i t i r avisos de servicios por su t e l é fono pa r t i cu la r 
y se' hizo ob l iga tor ia pa ra todas las entidades taxistas el t e l é fono de una socie
dad en l a que e s t á empleado Vachier , y para que el p ú b l i c o no pudiese conocer 
los " t ax i s " D a v i d se ob l igó a p i n t a r todos los " t ax i s " de amar i l lo y negro y se 
p r o h i b i ó el uso de "calcas" y dis t in t ivos . Cont ra esto ú l t i m o l a Casa D a v i d re
c u r r i ó ante el juez, quien lo d e c l a r ó i legal y d e c r e t ó l a s u p r e s i ó n del acuerdo 
del Ayun tamien to . A su vez és t e e n t a b l ó recurso; pero los Tr ibunales rat i f icaron 
la p r i m e r a sentencia. 

E n v is ta de esta sentencia favorable salieron el 2 de octubre 50 " t a x i s " David , 
desacatando las disposiciones municipales, y el concejal Vach ie r dió orden .de 
que fuesen trasladados a l depós i t o munic ipa l . E n d í a s sucesivos fueron t a m b i é n 
decomisados otros " tax is" , algunos de ellos por mot ivos t an fú t i l e s como el de l levar 
el le t rero de " L i b r e " en castellano, en vez del car te l i to en c a t a l á n que deseaba 
el concejal de l a Esquerra , y el s á b a d o , d e s p u é s de haber oficiado el Juzgado a l 
gobernador pa ra que se opusiese a toda coacc ión que pudiese dif icul tar el cum
pl imien to de l a sentencia, salieron nuevamente los " t ax i s " con la "calca" David , 
prohibida por Vachier , quien ha fomentado y alentado con su presencia esta huel
ga, de los otros taxistas s in m á s fundamento que el oponerse al cumpl imien to de 
una sentencia firme. 

H a sido el A y u n t a m i e n t o quien ha tenido hoy en jaque a l a Jefa tura de Po l i c í a . 
Se han presentado denuncias a granel , y entre los ardides de que se ha hecho í 
gala, e s t á el empleado por los urbanos. Estos d e t e n í a n u n " t a x i " , p e d í a n l a do
c u m e n t a c i ó n a l chófe r , se negaban a d e v o l v é r s e l a y le obligaban a con t inuar su 
camino. U n a manzana m á s abajo o t ro urbano d e t e n í a al mismo chófe r por fa l 
ta de d o c u m e n t a c i ó n . 

A las nueve de l a noche l a radio h a comunicado una orden de Vachie r diciendo 
que se r e t i r aban las patentes de c i r c u l a c i ó n y los "carnets" municipales a todos 
los " t ax i s" denunciados estos d ías , que son los que han sacado la "calca" Dav id , 
y a las once de l a noche el gobernador, que se ha decidido a in te rven i r en el 
conflicto, ha dado orden de que cese l a huelga i legal y se respete a la Casa D a v i d 
su derecho de ostentar l a "calca" que le ha sido reconocida por los Tribunales.— 
Angulo . 

B A R C E L O N A , 1 8 — A l recibi r el go
bernador c i v i l a los periodistas se ref i 
rió a l a huelga del arte t e x t i l declarada 
esta m a ñ a n a en el l lano de Barcelona, 
y d i jo que era bastante general ; pero 
que no pod ía d a r datos por no tener la 
r e l a c i ó n de los huelguistas. N o ocurr ie
ron incidentes n i coacciones. 

Es ta m a ñ a n a se abr ie ron todas las 
f á b r i c a s , en t rando los obreros, en su 
m a y o r í a , a l t raba jo . Alguunos de ellos 
no en t ra ron por orden de los delegados 
del Sindicato. E l gobernador ha l l ama
do pa ra esta t a rde a los obreros para 
buscar una s o l u c i ó n . 

Esperanzas de arreglo 

riego, mejoras de puertos, c r é d i t o s a g r í - t a l á n , t a l como ha sido redactado y pre-
colas, c á t e d r a s ambulantes de Agr i cu l - ! sentado a las Cortes, es inadmisible, en
tura , etc., etc. t re otras consideraciones, por las si-

Dedica especial i n t e r é s a l a s o l u c i ó n ! g u i e n t e s : 
de l a cr is is obrera, s e ñ a l a n d o normas! a) Porque tiende a l a desmembra-
sobre el laboreo de obras. Ic ión po l í t i c a de E s p a ñ a , con la c r e a c i ó n 

E n la c o n s t r u c c i ó n de escuelas se obl i - ¡de u n Estado a u t ó n o m o . 

palda. Los que le condujeron a la Casa rresponda. 

gan a satisfacer los Ayuntamien tos en 
cinco anualidades l a parte que les co-

festaron que, cuando se encontraban a t á n aprobados; que el Estado conceda 
la puer ta del Sindicato de la Piel , en la subvenciones a los Mimic ip ios , que em-
calle del Cardenal Cervantes, oyeron u n prendan obras de u t i l i d a d p ú b l i c a , admi-
t i r o y v ie ron a u n ind iv iduo en el suelo n i s t r ando los subsidios un func ionar io 
al que condujeron a la Casa de S o c o r r o . ¡ n o m b r a d o por l a super ior idad; la dota-

Corno i n c u r r i e r a n en algunas c o n t r a - I c i ó n de aguas potables a/ todos los pue-
dicciones, el juez o r d e n ó su encarcela- blos que no las tengan, subvencionan-
miento y que quedaran incomunicados. 
F u é detenido t a m b i é n el conserje del c i 
tado Sindicato, que m a n i f e s t ó que estan
do dentro del Sindicato se encontraban 

de quince de ellos, huyendo los otros jugando a las cartas unos cuantos, y 
a l a desbandada hacia el Puente de Va- que a eso de las once en t ra ron varios 
llevas y Vi l l averde . L a B e n e m é r i t a hizo j individuog y que uno de ellos, examinan-
varios disparos a l aire. do una pistola, se le d i s p a r ó el arma, y 

Los detenidos, que se encuentran en ¡ resu l tó her ido el J o s é S á n c h e z , 
la c i t ada V i l l a , son, en su m a y o r í a , m u - ¡ L a P o l i c í a ha detenido a algunos de los 
chachos de d i ec i sé i s a ve in te a ñ o s , v e - ¡ q u e se encontraban en el local. A uno de 
cinos del B a r r i o Obrero del Puente de és tos se le e n c o n t r ó una pistola. T a m b i é n 
Vallecas. ¡fué detenido el presidente del Sindicato 

de la Pie'l, l lamado J o s é M u r i l l o , que de
c la ró lo m i s m o que el conserje. Los cua
tro individuos han pasado a la c á r c e l . Pa
rece que el muer to h a b í a sido denuncia
do por uno de sus c o m p a ñ e r o s , por ha
ber ejercido coacciones, y la Po l i c í a le 
v e n í a buscando desde hace a l g ú n t iempo. 

Uno de los que le condujeron a la Ca
sa de Socorro y que se l l ama J o s é A l v a -

H o y no han trabajado los obreros de rez se ha^declarado autor del disparo y 
la S i d e r ú r g i c a . Es ta m a ñ a n a , al d i r i g i r - i di jo que este o c u r r i ó cuando estaba exa-
se algunos obreros a l t r aba jo se encon- |minando la pistola. Se presume se t r a t a 
t r a r o n con u n grupo que les hizo desis-[de un c r imen social. 
t i r de ello. U n grupo de obreros estuvo! „ . , „ „ ^ . , « 1 ^ . 1 ' ' * 

% % Z S S ^ & % ® g ^ M SÜSPEW OEL ZHORA-GDRÜSill 
r e t é n de Guard ia c i v i l y a r r o j ó u n pe-

a ce r r a r un ho rno de pan, y ob l iga ron 
al d u e ñ o a que les ent regara la escope
ta y municiones que t en ía^ como igua l 
mente h ic ie ron con los d u e ñ o s de las ca 
sas que s u p o n í a n t e n í a n armas. 

Llegada de fuerzas 

i concentrados unos decientos n ú m e r o s . —, , 
l l t i l i r an la "radio" ¡las cuat ro se ha reanudado el servicio,obras se suspendleran( d i m i t i r á n toaos 
w i i «""lu Me¡f^rci ^2 - r á n d o s e asi comunicar con: los Ayun tamien tos y Diputaciones y las 

C á m a r a s de Comercio gallegas y zamo-
r a n á s de comerciantes e industr iales , se 
d a r á n de baja en la c o n t r i b u c i ó n , no 
se p a g a r á n i n g ú n impuesto y se p lan
t e a r á la huelga general indefinida. 

E l cabo l l e g ó a l Grao de Va lenc i a en 
"na gasolinera y dió cuenta al jefe de 
esta Comandancia, quien, en seguida dió 
aviso a las autoridades y d e s p u é s se t ras
ladó a Sagunto, enviando por m a r 20 ca
rabineros. Con este m o t i v o el d i rec tor 
general del Cuerpo ha llegado hoy a Va
lencia, procedente de Al ican te , donde se 
hallaba estos d ías , y se t r a s l a d ó , a l puer
to de Canet con el coronel y un c a p i t á n . 
E l teniente coronel de esta Comandancia, 
3-1 no poder comunicar por t e l é fono , se 
ha val ido de la " r a d i o " de u n vapor 
*íue se hal laba en el puerto, y as í ha 
dado cuenta de todo a Valencia hasta 
Que ha sido reanudado el servicio tele
fónico, 

A las diez de la m a ñ a n a u n numeroso 

te lefónico , l o g r á n d o s e as í comunicar con 
Valencia y consMadr id , 

Cuartel de Carabineros 

a p e d r e a d o 

do el Estado las obras; r ev i s ión de los 
terrenos municipales en p r o p o r c i ó n al 
n ú m e r o de habitantes de cada pueblo; 
d e s e c a c i ó n de terrenos pantanosos; des
a p a r i c i ó n de las l imitaciones de t é r m i 
nos pa ra trabajos a g r í c o l a s , establecien
do l iber tad de c o n t r a t a c i ó n en cada pro-| procidad. 

b) Porque las generaciones nuevas 
educadas en C a t a l u ñ a se f o r m a r á n espi-
r i tua lmente en pleno divorefo con la g r a n 
cu l tu ra e s p a ñ o l a , 

c) Porque las atribuciones del Po
der de la R e p ú b l i c a quedan reducidas 
a u n m í n i m o inaceptable, en tan to que 
las de l a General idad se mu l t i p l i c an , al
canzando a cuanto hay de m á s esencial 
para la v ida del pais, 

d) Porque l a po l ic ía y orden . in ter io
res han de estar exclusivamente a car
go del Estado e s p a ñ o l , no siendo t am
poco admisible que la Generalidad pue
da disponer a su a r b i t r i o del E j é r c i t o 
pa t r io y menos aceptarse la p r e s t a c i ó n 
del servicio m i l i t a r ' e n C a t a l u ñ a en for
ma d is t in ta al resto de E s p a ñ a , o lv idan
do las reglas m á s elementales de reci-

B A R C E L O N A , 18.—En la Jefa tura de 
P o l i c í a se ha fac i l i tado una nota, en 
la, que se dice que en las dist intas f á 
bricas de hilados de Barcelona t raba jan 
15.459 obreros, y hay parados solamen
te 4.068. H a y grandes esperanzas de que 
se pueda a r reg la r este conflicto, sobre 
todo por las discrepancias que hay en
tre los mismos dirigentes y organizado
res de la huelga. 

Es ta noche, bajo la presidencia del de
legado del gobernador, se r e ú n e n pa t ro 
nos y obreros. Las impresiones son op
t imis tas . 

El conflicto de los "taxis" 

v i n c i a ; r e a n u d a c i ó n de la e x p l o t a c i ó n de 
las minas que hay paralizadas; deslinde 
de las v í a s pecuarias y m á r g e n e s de los 
r íos . 

El laboreo de tierras 
Sobre este asunto contiene el in forme 

var ios apartados, p i d i é n d o s e p r i m e r o la 
s imp l i f i c ac ión de la t r a m i t a c i ó n del de
creto del laboreo de t ie r ras ; que las de
nuncias de los par t idos se resuelvan por 
una c o m i s i ó n m i x t a de patronos y obre
ros; que la p o b l a c i ó n forestal l a reconoz
ca una c o m i s i ó n para ver si pueden ha
cerse otros cul t ivos m á s product ivos; que 
se fomente la r iqueza pecuaria, fac i l i 
t á n d o s e c r é d i t o s ; que donde só lo haya 

e) Porque l a Hacienda e s p a ñ o l a no 
permite la d e s a r t i c u l a c i ó n e c o n ó m i c a pa-! 
t r i a y menos a s e n t á n d o l a como en elj 
proyecto de Es ta tu to se hace, sobre ba-¡ 
ses carentes en absoluto de equidad, con¡ 
"norme per juic io para el resto de las 
provincias e s p a ñ o l a s de r é g i m e n c o m ú n . 

Segunda. Necesidad de que el proyec
to de Es ta tu to sea profusamente d ivu l 
gado para que E s p a ñ a — q u e apenas le 
conoce—pueda percatarse de su trascen
dental impor tanc ia . 

Tercera. Conveniencia de que todas 
las provincias de E s p a ñ a expresen por 
el medio que consideren m á s perfecto y 
r á p i d o l a o p i n i ó n de sus habitantes so
bre el proyecto del Es ta tu to c a t a l á n , en
careciendo a sus representantes en Cor-

B A R C E L O N A , 18.—Hoy c o n t i n ú a n en 
huelga los taxistas. E l gobernador d i jo 
que h a b í a convocado a la Jun ta de la 
C o n f e d e r a c i ó n de Taxis, para t r a t a r de 
convencer a los huelguistas de que el 
paTo que han declarado es ilegal. P o r 
m i parte, debo hacer constar que la Po
l ic ía gubernamenta l cumple con su de
ber al apoyar una orden jud ic i a l . 

* • * 

B A R C E L O N A , 18.—Este m e d i o d í a el 
alcalde se n e g ó a recibi r a los periodis
tas, y como é s t o s insistiesen en ser re
cibidos, al menos para tener not ic ias 
del conflicto de los " t ax i s" , que t a n t a 
impor tanc ia reviste para Barcelona, des
p u é s de muchos ruegos fueron recibidos, 
pero no por el alcalde, sino por el con
cejal s e ñ o r Vachier , que hizo una his
tor ia larga del conflicto planteado y se 
e x t e n d i ó en largas divagaciones sobre el 
mismo. Como los periodistas le d i je ran 
que respondiera concretamente a la si
t u a c i ó n del conflicto y las causas y fina
lidades de la .huelga, d i jo que se h a b í a 
planteado, al parecer, no con el concur
so de las entidades patronales y obre
ras, sino por individuos que no perte-
neeen a n inguna sociedad, y que espe
raba se arreglara el conflicto, porque el 
gobernador iba a tener una r e u n i ó n con 
los elementos patronales y obreros. 

Gestiones del gobernador 

montes, se exploten en p r o p o r c i ó n por 
el A y u n t a m i e n t o en fo rma cooperativa; i tes se hagan eco ante el Par lamento de 
Intensificar los cul t ivos de a l g o d ó n , maíz,-; a<3uella op in ión , 
tabaco, remolacha; p r o t e c c i ó n del Esta-i Cuarta . Cualquier proyecto de Esta
do a toda indus t r ia , que se cree para ex-i Que lograse ser aprobado por el 
p lo tar los proauctos del campo; c r e a c i ó n : Par lamento. d e b e r á contener una c láu-
de u n c o m i t é / d e propaganda de nuestrosi suIa de obligada r e v i s i ó n a l t r an scu r r i r 
mejores productos, especialmente el acei-;los cinco a ñ o s desde que fué p r o m u l -
te ; hacer una r e l a c i ó n de todos los prensado, 
dios incul t ivables ; que l a D i p u t a c i ó n re
cabe un c r é d i t o del Banco de E s p a ñ a 
para f ac i l i t a r fondos a los trabajadores 
para l ibrar les de l a usura. 

Ampliación de préstamos 

o part iculares, a fin de ev i ta r que apa
rezcan como obreros en paro forzoso 
aquellos que cuentan con otros medios de 
v ida . 

La situación de los pueblos 

H U E L V A , 18. — Viajeros llegados de 
Aroche manif iestan que en la t a rde de 
ayer, con mot ivo de la d e t e n c i ó n de dos 
contrabandistas de café , se a m o t i n ó el C O R D O B A , 18.—-En el pueblo de T o r r e 
pueblo y una m a n i f e s t a c i ó n de 500 per- ,del Campo los propietarios han ofrecido 
sonas sé d i r ig ió , armadas de cuchi l los a los obreros t ier ras durante cinco a ñ o s , 
y piedras, al cuartel de Carabineros. L a , p a g á n d o l e s 150 pesetas y f a c i l i t á n d o l e s 
fuerza tuvo que sacar las pistolas para las semillas, los abonos y o t ros aperos; 
contener los revoltosos. Los grupos iban lo que c o b r a r í a n ellos a l obtener l a co-
precedidos de mujeres, que gr i taban alen- secha. Los obreros no aceptan la pro-
tando a los revoltosos, l legaron hasta e l 
cuar te l , que apedrearon y rompie ron los 

puesta. 
Se ha nombrado personal pa ra que re-

Sfupo de m á s de 30 ind iv iduos ob l iga ron fuerzos y ha renacido l a ca lma. 
cristales del edificio. Se env ia ron re- corra toda l a provincia y haga un censo 

Se sol ic i ta del Estado se a m p l í e n los 
c r é d i t o s a los p e q u e ñ o s agricultores, pro-, 
r r o g á n d o s e por seis meses, teniendo en; L a D i p u t a c i ó n hace suya esta ponen-i 
cuenta l a d e s v a l o r i z a c i ó n de los produc- c í a y al hacer su entrega por l a comi

s ión , que m a r c h a r á a M a d r i d , a d j u n t a r á ' 
una r e l ac ión detallada de las a s p i r a d o - ¡ 
nes d?! cada pueblo, re f le jándose la si
t u a c i ó n local de los mismos y l o que, 
a ju ic io de los alcaldes respectivos, de
b ie ra hacerse pa ra a l i v i a r la crisis de 
trabajo que se avecina. 

T e r m i n a la ponencia diciendo que la 
D i p u t a c i ó n no ha hecho o t ra cosa que, 
recoger lo que los alcaldes expusieron 

N o Q U l S r G I l t i e r r a S t0g. c o n c e s i ó n de una mora to r ia a los 
Munic ip ios en las deudas que contraje
r o n con el Banco de C r é d i t o L o c a l ; auto
r i zac ión para establecer u n recargo de 
25 por 100, sobre los contribuyentes, que 
posean fincas de 200 h e c t á r e a s de^ secano 
y en p r o d u c c i ó n o fincas de r e g a d í o de 50 
h e c t á r e a s ; r e v e r s i ó n a los Ayuntamien
tos de los l lamados bienes propios; cons
t i t u i r con c a r á c t e r obl igatorio las Bolsas 
municipales de trabajo para que en los! en l a asamblea celebrada en el pafeido, 
momentos de cr is is obrera se haga elj mes de diciembre, siendo, por lo tanto.l 

obrero de los pueblos con toda exact i tud, repar to de obreros en las obras p ú b l i c a s l o expuesto, fiel reflejo de la rea l idad. I 

B A R C E L O N A , 18.—A las diez y me
dia de la noche el gobernador c i v i l ha 
recibido a comisiones de choferes de la 
Casa D a v i d y de los que no pertenecen 
a esta ent idad. M a n i f e s t ó a los ú l t i m o s 
que les conminaba para que m a ñ a n a rea
nuden el t rabajo, y que por la m a ñ a n a , 
antes de las doce pueden reunirse pa ra 
t r a t a r del asunto, a pesar de que esta 
r e u n i ó n no ha sido pedida con la an t ic i 
p a c i ó n necesaria y de que la huelga es 
i l e g a l Se deben r e u n i r a las doce para 
inmedia tamente reanudar el servicio. A 
los de la casa D a v i d les ha dicho que 
pueden tener l a seguridad de que s e r á 
respetada l a "ca lca" con el nombre y 
respecto al le t rero luminoso con el nom
bre de David que lucen cuando e s t á n 
desalquilados, les ha manifestado que 
provisionalmente, mien t ras no resuelva 
algunas dudas y dificultades que hay, de
be permanecer este le trero precintado 
por la J u n t a d i r ec t i va de la Asoc iac ión . 

Pastoral del Obispo 
B A R C E L O N A 18.—El Obispo ha pu

blicado una Pas tora l con objeto de re
cordar a los diocesanos el deber en que 
se encuentran de sostener al Clero y al 
Cul to con ar reglo a l qu in to mandamien
to de l a Iglesia, para que é s t a c o n t i n ú e 
prestando sus consuelos espirituales y la 
e d u c a c i ó n g r a t u i t a a los h i jos del pue
blo. - . 

N o ; es cierto—dice—que la Iglesia ha
ya v iv ido del f a v o r del Estado y que 

ahora sin su apoyo, deje de existir, toda 
vez que se ha demostrado que los ca tó 
licos han respondido a la demanda que 
se les ha hecho para -sostenerla y los 
i m p í o s han quedado defraudados, pues, 
pensaban que quitando' el apoyo oficial" 
d e s a p a r e c e r í a la Iglesia, y a que creian 
que en E s p a ñ a no h a b í a ca tó l i cos . -Di j e 
ron luego que por q u é los curas no re
cogen dinero pa ra los obreros parados 
y la Iglesia a t e n d i ó t a m b i é n a los nece
sitados. Dice que la Iglesia t en ia bienes 
suficientes para su existencia, pero el 
Estado a r r e m e t i ó cont ra ella y los ex
prop ió , so pretexto de que él la propor
c i o n a r í a los medios necesarios. Ahora , 
en cambio, dicen que el que quiera re l i 
g ión que la pague. ¡ C u á n d o d e j a r á l a 
impiedad de ser h i p ó c r i t a ! Pregunta, lue
go a los ca tó l i co s si p e r m i t i r á n que l a 
Iglesia desaparezca y que é s t a no pro
porcione todos sus beneficios, y si los 
ca tó l i cos p o d r á n pasar sin l a c o m u n i ó n , 
la misa y los Santos Sacramentos. Ter
mina diciendo que espera el concurso de 
todos en l a seguridad de que si hay ex
cedente en las recaudaciones, é s t e se des
t r i b u i r á entre los necesitados, 
fdifíci lób 

Conferencia-de Carrasco 

Formiguera 
B A R C E L O N A , 18.—El s e ñ o r Carrasco 

Formiguera ha dado su anunciada con
ferencia. Expuso un detallado resumen 
de los acontecimientos en C a t a l u ñ a des
de el advenimient 'o de la R e p ú b l i c a y le
yó muchos documentos de impor tancia , 
algunos de ellos i n é d i t o s . D e t a l l ó el - sen
t ido del pacto de San S e b a s t i á n en la 
forma que lo h?, escrito en su l ibro, y 
que no es m á s que la f o r m a de hab i l i 
tar de una manera j u r í d i c a l a r e so luc ión 
del asunto de C a t a l u ñ a . Dice de Maura , 
a quien quiere hacer jus t ic ia con respec
to a C a t a l u ñ a , que siempre tuvo Senti
mientos anticatalanistas, y lo que pasa 
es que se ha estado e n g a ñ a n d o durante 
a l g ú n t iempo diciendo lo cont ra r io de lo 
que s e n t í a . Se d i r i g ió a los catalanes y 
les e x h o r t ó a f o r m a r un frente ú n i c o pa
ra la a p r o b a c i ó n del Esta tuto , y que es
pera que l a democracia h i s p á n i c a , repre
sentada en las Cortes, d a r á muestras de 
su condescendencia y a c c e d e r á a la liber
tad de C a t a l u ñ a . E l orador fué muy 
aplaudido. 

Los sindicalistas no dejan 

hablar a Clara Campoamor 
B A R C E L O N A , 18.—Ayer se c e l e b r ó en 

uno de los palacios de la E x p o s i c i ó n 
un m i t i n de mujeres en favor de la paz. 
En t re los oradores, f iguraba la diputado 
s e ñ o r i t a Clara Campoamor. 

A la misma hora, y en o t ro de los pa
lacios del mismo recinto, celebraron o t ro 
m i t i n los sindicalistas, pa ra ped i r l a 
abo l ic ión de las uti l idades. 

Los sindicalistas, una vez terminado 
el acto, se d i r ig i e ron al local donde se 
celebraba el m i t i n femenino y lograron, 
con sus continuadas interrupciones, que 
fuese suspendido, cuando h a c í a uso de 
la palabra la s e ñ o r i t a Campoamor. 

Esta, en su discurso, h a b l ó de Rus ia 
y leyó unas e s t a d í s t i c a s demostrat ivas 
de que, actualmente, el Estado sov ié t i co 
gasta m á s que el ant iguo r é g i m e n . 

Los guardias de Asal to tuv ie ron que 
in te rveni r para desalojar el local 

L a fiesta de San Antón 
B A R C E L O N A , 18,—La t í p i c a f ies ta de 

San A n t ó n se ha celebrado con l a so
lemnidad de costumbre. P o r las calles 
desfi ló la vistosa comi t iva de los tres 
Toms. L a iglesia de San A n t ó n , de los 
Escolapios estuvo a n i m a d í s i m a durante 
la fiesta. 

Da a luz en un tranvía 
B A R C E L O N A , 18.—En un t r a n v í a de 

la calle de Muntaner , una muje r d ió a 
luz a u n n i ñ o . Una comadrona que por 
allí pasaba a t e n d i ó a la mujer . Los via
jeros desalojaron el coche, y como no 
hay " tax is" , con m o t i v o de l a huelga fué 
preciso telefonear pa ra que acudiese un 
coche que la t r a s l a d ó a l Hosp i ta l CU-
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U n a n o t a d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

Expone los puntos de vista del Gobierno en contestación al discur
so del señor Ventosa. Los progresistas anuncian un acto político 

para el día 14 con objeto de definir el carácter del partido 

Carta a Su Santidad y a treinta iefes de Estado comunicándoles la 
elección del Preside nte de la República 

(dor de Valencia le pa r t i c ipa que s© h a ) 
resuelto la huelga de l randportes de i 
G a n d í a . E l de Cas t e l l ón le comunicaba 

¡que se han firmado las based de1! con
venio de los pescadores, por lo que se 
h a b í a n reanudado las faenas. E n Za
ragoza ha quedado resuelto el conflic-
to de las minas de Mer,\iinonza y en | 

¡ B a r c e l o n a el conflicto do los t r ipu lan tes 
jdel vapor " A m u r o " . 

Los progresistas 

R o b o p o r v a l o r d e q u i n c e ^ O O D S 
e a p c c i a l l í a d o en trajps 
sastre, sport y abrigo*, 

joras. Conde Xiquena, 4, 
• i I •;!<!||i|i'n'i,!iH'!;KB>i!i«ii!iipiiiiia!;ii!a;ii::H;i;::B':i!.ai!:i;i:i:!!Hi!: 

m i l p e s e t a s M E R M E L A D A S 

No vale equivocarse de bebida. Un 
marido demasiado enérgico 

A L F R E D H I L L 

¡ Nos e n v í a n las siguientes notas: 
"Reunido el C o m i t é Nac iona l , bajo la 

|presidencia del doctor don C é s a r Jua-
, nos , a raí/ , de la d iv i s ión do la m i n o r í a 

Cerca de In* doa y i w d i a de In t a rdc j r a r i a "que nn pu^de tener como resul- p a i l a m e n l a r i a del par t ido, a c o r d ó cons-
a PreBidenVia el jefe del Go- j iado" m á s qu I 'egó a la Presidencia el jefe del u o - i i a d o " m á s que la d e s o r g a n i z a c i ó n del t i l u i r s e en s e s i ó n permanente y no ex-

bierno, que estuvo trabajando toda la Banrn E s | ) a ñ a . t e r io r i za r la ac t i tud del mi.smo, í n t e r i n 
m a ñ a n a en el min i s te r io de la Guerra. Como sé que r! s r ñ n r Ventosa es hom- |no tuv ie ra noticias d l r e o i M do los Co

bre .qns discute de buena fe Jólo puedT)!mités . Recibidas é s t a s , dcstacand > sin-
pxplicartne la grave c injusta a f l rmac ión sn la rmcn tc las do .Sevilla, L o g r o ñ o , A v i -
de que la ley de O r d e n a c i ó n bancar ia | la , C a s t e l l ó n , ZaraífOisa, León , Toledo y 

Le preguntaron l;>s periodistas si te
n í a nuevas noticias lo sucedido on 
Bilbao, contestando el s e ñ o - A z a ñ a que 
en aquel momento iba \ o o m u n i m r con volada por las 'Cortes Const i tuyentes dea- lo t^s , quiere hacer constar, para cono
cí ministro d" la G o b e r n a c i ó n para H"0 oreaniza al Banco de E s p a ñ a "por un en-c imien to de partidarios y Bimpatixantcs. 
le enter?.j. de los nuevos detalles que 
tuviera. 

A ñ a d i ó que habla ido r, rec ibi r ni Pre
sidente de la R e p ú b l i r a y d e s p u é s de* 

"Ley fijan.io los derechos do I m p o r t a - 1 " " ' " Z " " " ' ^ " ^ ' { n t ^ n ó ^ n d e T E s ^ l e s P í r i t u in ic ¡a , á*1 i c a r i o , la presencia 
ción que d Angara e] ma,7, exót .o ' \n ' j T " ^ en " u -^e^ión- ero ?in aue el or de su de los diputados ausen-
qulera que sea su procedencia y auto-!'arto «n su g e s t i ó n , pero ^ln que el or l t , d u inesperada y b e n o í l -
r i s ac ión al min i s t ro de Agr icnUurn pre- gan.smo de Banco corra a b s o l u t a m e n t e | c ¡ o s a oportunida0dn P y oport 

Decreto disponiendo que pase a con- cumbe en la e c o n o m í a nacional. 
t i nua r sus servicios al oonsulndo de Te
h e r á n don Daniel Castell y Mosco. 

I d e m a la Embajada de Buenos Airea 
a don Francisco Javier Ol iv ier . 

Carta a Su Santidad P í o X I pa r t i 
c i p á n d o l e la e levac ión a la Presidencia 

lugar el d í a 14 del p r ó x i m o mes de fe- ,. 
Como la conferencia del s e ñ o r Vento- brei.0) y en eua gU0j j i r ¿ c laramente de-I uos cuai1do s a l í a n de una casa de 

sa es el p r ó l o g o de una serie de confe- f¡nj(]ó el c a r á c t e r de par t ido centro, que Fernando V I , 1, por tadores de una caja 
rencias sobre po l í t i ca e c o n ó m i c a s e r á ha de cons t i tu i r en lo sucesivo, el n ú - i d e c á n d a l o s que acababan de robar . 

Los ladrones pene t ra ron en la calle de 
A y a l a , n ú m e r o óO, piso segundo izquier - , 
da. p rev ia v iolencia de la puer ta , y se; 
apoderaron de joyas , dinero y efectos1 
por un va lor t o t a l ' d e 15.000 pesetas. 

L a perjudicada, d o ñ a Ca rmen Pre te l i 
Tarazaga, de t r e in t a y cua t ro a ñ o s , pre
s e n t ó la opor tuna denuncia. 

Un par de atropellos 
Ange la Crespo Lópey., de ochenta a ñ o s , 

que v ive en Lope de Vega, 51, segundo, i 
una i m p o r t a n c i a a l ' 

a plaza de J e s ú s , por 
que c o n d u c í a E n r i 

que Ruiz . 
— E n el paseo del Prado el 20.G15, que 

guiaba A n g e l Tor res , de v e i n t i d ó s a ñ o s , 
a r r o l l ó a F r o i l á n G a r c í a Dono, de seten- | 
t a a ñ o s , con domic i l io en Goya, 51, y le; 
c a u s ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, 

"In fraganti" 
Los agentes de la P r i m e r a S e c c i ó n , 

s e ñ o r e s Espada e I n g l é s , sorprendieron 
en la madrugada del domingo a dos i n -

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

P E L I C U L A S N U E V A S 

¿ R E I R . . . ? 
Duran te una ho ra seguida lo lo

g r a r á usted viendo 

a m o n i t a c o m o t i 

por ANNY ONDRA 
erproducción Sonor I 

en el a r i s t o c r á t i c o 

«,'ii|(5m:||:li'i!a'i/lií'!i!:K'i"aí"i:B 

A d a m u z . y luego los s e ñ o r e s Marquina 
Machado, L ó p e z A l a r c ó n , A r d a v í n y 2 

C A L L A O . " U n a a m l g u l t a como t ú " ' i macois, se a s o c i a r á n al homenaje a' 
L a g rac ia in tencionada y picaresca A s i s t i r á Villaespesa. que lleva una 

de A n n y Ondra r.o encuentra en e s t 8 ¡ p o e s l a o r l s i n a i . 
p e l í c u l a un terreno t a n apropiado co- | La Sociedad "Luis Manzano" 
mo en o t ran producciones suyas, como1 L a sociedad tea t ra l , que lleva nn,. tr 

¡ " L a Princesa del Cav ia r " , por ejemplo. tu j0 el nombre deJ aplaudido autor í, 
n ^ 1 Manzano, ha celebrado Jun ta geneM 

¡ g é n e r o pecul iar de g rac ia . Só lo aparece 
j en el momen to i n i c i a l , d i r ig iendo un 
" F o r d " desgarbado y p r e h i s t ó r i c o , en e! 
que cada uno de los ingeniosos disposi
t ivos que le ha a ñ a d i d o su conductora 
es un rasgo de Ingenio. A n n y Ondra, 
rlando la vue l ta al mundo en un ar te
fac to asi, tiace esperar in f in idad de In-

para e lecc ión de la d i rec t iva , que querirt 
cons t i tu ida en l a s iguiente forma: 

Presidente honorar io , don Luis Man 
zano; presidente, don Rafael Claverlo" 
vicepresidentes, don Pedro Gut ié r rez ü 
don Manue l A r a n d a ; secretario, don En 
r ique de los Santoa vicesecretario, de," 
Gonzalo Espinosa: tesorero, don Anto 

icidentes, var iedad de escenas, a lgo h u - l n i o Rey; contador i dnn J o s é . J i m é n : , 
imor i s t i co , desenfadado y regoci jante . vocaleSi don RUperto R a m í r e z , don An' 

:ctorcs tonio Carrasco, don Fel ipe G a r c í a y don" 

m u y interesante esperar lo que diga so-¡cieo id«616gloo tan venturosamente for-
bre los temas, respecto de los cuales echa' talecido." 
de menos una pol í t ica concreta o un pro- | * • * 

de la R e p ú b l i c a dcl_ e x c e l e n t í s i m o se- grama de Gobierno, porque natura.lmen-| Se convoca a todos los afi l iados del 
ñ o r don Niceto Alcalá Zamora. 1 te, en estos prnhlemas la c r í t i ca es Inte- d i s t r i t o de la Inclusa a Jun ta general , 

Cartas del Presidente de la R e p ú b l i c a ¡ r e s a n t e ; pero C3 mucho m á s ú t i l conocer que se ce leb ra rá , el día 21 del actual , a 
par t ic ipando su e l evac ión a dicha ma-iia so luc ión que se propone, pues del con-das diez de la noche, en el domic i l io so-
g is t ra tura a t re in ta Jefes de Estado. itr?,ste de soluciones depende el acierto c ia l . M a r q u é s de Cubas. 23, para desig-

Credencial a favor de don Juan Fran- |de laa medidas de Gobierno, 
cisco de C á r d e n a s y R o d r í g u e z de R i - pe ro faitarJa „ Un deber elemental si 
vas. a c r e d i t á n d o l e embajador de Eapa- sobre- e5tns, temas que el s e ñ o r Ventosa 
na en Washing-ton ha t r a í d o a debate no di jera algo que 

Seis t í t u l o s de c ó n s u l e s y v lc :consu- me parecei no s¿ lo interesante, sino ne-
les extranjeros. 

A l darlos el a l to , los desconocidos h i 
c ieron ademanes amenazadores y en ton
ces los agentes se v ie ron obligados & 
e m p u ñ a r laa p is to las y e n c a ñ o n a r l e s 
con ellas. 

Los detenidos son conocidos topis tas , 
que e s t á n reclamados por diversos Juz-

El subsecretario de Estado 

toma posesión 

cesarlo que conozca la op in ión p ú b l i c a . 
E n el mes que l levo en el min i s t e r io 

de Hacienda de la R e p ú b l i c a , con ser 
muchos y di f íc i les los asuntos que han 
solicitado m i a t e n c i ó n , incluso los pre
supuestarios, ha absorbido la m i t a d del 
t iempo, no escaso, de m i t rabajo, el es
tudio de los temas que suscita el s e ñ o r 

na r a los corre l ig ionar ios que han dejgados. Se l l a m a n Lu i s y Al fonso M a r t i n 
ocupar los cargos del C o m i t é D i r e c t i v o d e cuarenta y cinco y t r e i n t a 
y t razar normas de actuac ones f u t u - i „ „ , , ' " « ' ^ L" J ^ ^ J 
ras | y nueve a ñ o s . 

Por la impor tanc ia de los asuntos ai caja de caudales, que contenia a l -
t r a t á r , se ruega la pun tua l asistencia, jhajas y dinero, es propiedad del m é d i c o 

F l ra<;n HPI « ;pñn r N l k t a l | d n n J o s é S a n t a m a r í a Palomo, domic i l i a -

E i c a s o ciei s e ñ o r m s T a i ¡ d n en diCha casa de Fernando vi, i , piso 
Una Comis ión de funcionarios de Co-'P1"'11161"0-

neos nos ha vis i tado para patent izar que 
en contra de lo que manif ies tan algunos 
(los s e ñ o r e s M u ñ o z y Ro jo ) que dicen; L a P o l i c í a ha 

Unico concierto 

e A v e n 

MAÑANA 

f i las 6,30 de l a t a r d e 

Se despachan localidades 
en contaduría sin au

mento de precio 

Cartero detenido E l min i s t ro de Estado rec ib ió al em
bajador de E s p a ñ a en Londres, s e ñ o r 

y é i r e ^ a ^ : d ^ ' V " " 
ñ a ñ a 
tado, 
cibido en la e s t a c i ó n por el s e ñ o r Agrá - Z ^ V J S r * ? ^ Pr,mer PreSUpUeSl0| W 7 ¿ ^ o s ^ í o a " que'eñ su "hoja d * M ^ ¿ £ } J I % ? T * l ? i W ^ S " ? | W . p o r 
monte y alto personal del min i s te r io . de la R e p ú b l i c a . vicios tienen faltas. Faus t ino G o n z á l e z , e In tentado c o b r a r ^ 

E l s e ñ o r G ó m e z Ocerin t o m ó poses ión P r i f a r í r v r lo l P A h i o r n A • • • i i i » i un d^0'010 de L o t e r í a en Valencia , c u y o l S 
de la s u b s e c r e t a r í a . Se la dió el sallen- l / í UeMÜ UCI U Q U i e i n O j LQS i n c i d e n t e s CÍB A V I i a d é c i m o fué enviado desde aquel la ca- ' = 
t e , _ c a m b i á n d o s e los discursos de r igor . Nues t ra d i f i c i l s i tuaclón< m á s quo a , , 1 TIn testigo nresene.ial d . los «c.nnteci-iPÍta.J a U " sf f ior ^ e " Í d a d o Perea. quien S 

per. 
de la pe l í cu l a encierran a la ac t r i z en
t re las paredes de un estudio para ha
cerlo representar el viejo vodevi l . en el 
que tiene que pasar por mu je r de un co
nocido, para que é s t e no pierda el dere
cho a la herencia de una t ia vie ja y ca-

i prichoaa. 
. N o deja de haber rangos de Ingenio, 
a lgunos de g rac ia gorda y de efecto, 

¡pe ro lo v u l g a r del asunto va res tando ' 
b r i l l an tez a la a c t u a c i ó n de la "estre
l l a " y d i sminuyendo posibilidades a su í 
t emperamento y su manera. 

Del desenfado de la ac t r i z no queda 
m á s huella que la manera desenvuelta 

jen d e m a s í a , el a t r e v i m i e n t o constante 
y un p r o p ó s i t o de e x h i b i c i ó n poco dis l -

¡ r n u l a d o . Se nos a t raviesa a d e m á s un 
I d ivorc io , y cuando e] d ivorc io se consi
gue, la p ro tagonis ta queda en casa del 

i d ivorc iado , no se dice en !a a c c i ó n en 
q u é concepto, pero el t i t u l o lo indica 
c la ramente . 

•1. de la C . 

: I l I A L T O . — " U n yanqu i en la Cor te 
del l í e y A r t u r o " 

N o hace mucho t i empo desfiló por U 

Felipe Pa r lone . y d i rec tor art ís t ico 
don Pedro Candel. 

E l cuadro a r t í s t i c o se p r e s e n t a r á el 
3 de febrero, en el t ea t ro de la Come
dia, con la obra de L u i s Manzano "El 
d i fun to era mayor" . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Fígaro 
Todos loa dias, tarde y noche, la mag

níf ica comedia "Jaramago". E l éxito 
m á s grande de la actualidad. Intérpre
tes; Eugenia Zúffoli y Juan Bonafé. 

¿ P u e d e una mujer c a í d a hacer olvi
dar su tormentoso pasado y elevarse 
hasta una vida digna, ayudada por Vi 
amor? Eva Smiler lo consigue en "El 

pan ta l la la a d a p t a c i ó n ' d e este asunto í,esacio « c u s a " , la bella p roducc ión de 
r tomado de una conocida novela moder- "90!"rnbia. Pi9t"írof 'N distr ibuida por 

"Ar t i s t a s Asociados , en cuya protago-

Enrique Borras 
realiza ^jna de sus m á s geniales creacio
nes en " M a r í a Rosa". (Hoy. tarde y no
che, en el Tea t ro E s p a ñ o l , en funcioni's 
populares. Butaca, 3 pesetas.) 

Alkázar 

JUEVES ESTRENO 

del "film" Paramount 

U n testigo presencial de los a c ó n unos 
forma 
asuntos 

ca r t e ro que se e n c o n t r ó e l j s 
a r rugado en una papelera de l a i S 

_ , . , i ^ t - / el Gobierno de la R e p ú b l i c a , es consecuencia de la d e t e n c i ó n de uno dejCalle del B a r q u i l l o . 
R-2qresa el presidente ^ eb lda a l a conducta imprudente segui-|los j ó v e n e s vendedores de "Los Hi jos del » « , i " 

• ¡ da por el Gobierno de la an t igua nio- pueb i0" son verdaderamente vergonzosos. Arrollado por un tren g 
A las nueve y cuarenta de la m a ñ a n a . ¡ n a r q u i a en ma te r i a de fer rocarr i les . de| u n o de estos j ó v e n e s repart idores, que| A l retroceder un corte de m a t e r i a l fe-1=: en el expreso de Valencia, l legó a Ma- o^'a? p ú b l i c a s , de casas baratas, de ava- se encontraba solo en la calle, fué aco-

d r i d de regreso de su e x c u r s i ó n a Al ican- Ies de g a r a n t í a s , de cajas especiales,:metido por un grupo de 50 indiv iduos que 
te.^el Presidente de la R e p ú b l i c a , acom- do cambio, de moneda. N i n g u n o de loslie golpearon repetidas veces, c a u s á n d o l e 
p a ñ a d o de las personas de su s é q u i t o . E n Gobiernos de la m o n a r q u í a que d i r ig ie - var ias contusiones. Cuando el joven se 

r r o v i a r i o , en d i r e c c i ó n al d e p ó s i t o , en el — 
k i l ó m e t r o 3 de la l í nea de M . Z. A . . S 
a r r o l l ó a M i g u e l Acedo M u ñ o z , de v e i n - ¡ S 
t i c u a t r o a ñ o s , el cual q u e d ó cor. laa doslSf 

e r o 

co de la c in t a . R e d ú c e s e á s t a a una co-| 
imedia bufa basada on el anacrnnisnin es-

S t r iden te y en el contn .s te entre los ca-, 
S r á e t e res de dos é p o c a s d i s t in tas y leja-
2 ñ a s . U n hombre v u l g a r tiene un s u e ñ o 
s y en él se representa que se encuentra 

T E A T R O S 

g r a v i - ! = 

los andenes de la e s t a c i ó n h a b í a f o r m a d a ' r o n los destinos de l í s p a ñ a én los ú l - 1 e n c o n t r a b a en el hotel c u r á n d o s e , l legó 
con bandera y m ú s i c a una c o m p a ñ í a del t imos a ñ o s ha tenido nunca n l n g ú n l a la puer ta u n grupo de mozalbetes, que1 piernas seccionadas. F u é t rasladado al 
p r imer regimiento de I n f a n t e r í a . Desde i p lan, n i n g ú n m é t o d o y han seguido una ¡ comenzó a g r i t a r y a pedir que se les ¡ g a b i n e t e sani tar io . Su estatlo es 
mucho antes de la hora s e ñ a l a d a para ¡ po l í t i ca desatentada y a rb i t r a r i a . ha-¡ entregara a dicho muchacho. Varios1 Simo 
la l legada del t ren, se reunieron n u m e r o - ¡ h i e n d o legado a la R e p ú b l i c a una si- agentes de P o l i c í a penet raron en el h o t e l ' ' 
sas personalidades para rec ib i r al J e f e i t u a c i ó n c a ó t i c a , que es la causa p r imor - seguidos de una turba, al frente de la Dos detenciones en Carabanchel i ü 

cual v e n í a u n d i rec t ivo de la Casa dell -IT, , ^ , , , ST 
Pueblo. Mien t ras los agentes indicaban, , E n Ias Pnmeras horas de la n o c h e ; -
con toda c o r t e s í a , que t e n í a n orde 
detener al joven en c u e s t i ó n porqu 
le acusaba de haber sacado una, pistola, ; fe renciaron con el alcalde, sa l ieron pa- , 

penor Bancano. el comisario, s e ñ o r M'á-rciét-órt, seguramente que se le hubiera el d i rect ivo de la Casa del Pueblo, en1 ra el ba r r io de la L i b e r t a d donde de-15 
queda, gobernador, alcalde, jefe del Ga-itachado de demoledor y ca t a s t ró f i co . El1 tono 'amenazador, c o m e n z ó a ex ig i r que t u v i A*™ » R f l - i r t a - PnvArfnno Hnmioi I 
bíne te d i p l o m á t i c o y comisiones de los [paralizar r á p i d a m e n t e , b ru ta lmente , to-ise les entregara al detenido. E l s e ñ o r i , ".1^0 Jí v^Jv?. oí i r aomiC1' : 
Cuerpos de la g u a r n i c i ó n , entre ellas u n a ; d a « estas obras nuevas, fer rocarr i les , a l - ¡Gi l Robles, que se encontraba en el ho - i l i a ao en V0010* ^ o t l o . ¿ 1 . mn un r e g í s - j 
m u y numerosa de jefes de la Guard ia ci-!gunos de ellos Inve ros ími l e s , hubiera s ig- i te l , se d i r i g ió a los po l i c í a s para hftfler- t r 0 <3ue se p r a c t i c ó en este domic i l i o , : : 
c i l , al frente de la cual se hal laba el |nif icado p r i v a r de t rabajo a mi l l a res de ¡les observar que no se podia ga ran t i za r se encont raron cinco c á p s u l a s y var ios :{ 

del Estado. F iguraban el Jefe del Go-!dial de la s i t u a c i ó n actual , 
blerno y todos los minis t ros , incluso el¡ Si el Gobierno de la R e p ú b l i c a , de
s e ñ o r Pr ieto, que h a b í a llegado poco an- j á n d o s e l levar de un impulso revol'ucio-
tes de Bilbao, subsecretarios, dlrectoresl nario, hubiese declarado nulo todo lo 
generales, el presidente del Consejo Su- que estos Gobiernos de l a m o n a r q u í a hi 

por 
ROSITA MORENO 

í y 

ROBERTO REY 
O P E R E T A C O M I C A 

í ^ ' d e f L S n o n 1 ^ 

general Sanjurjo. E n t r e los representan
tes mi l i t a res estaban los generales Go-
ded y B e r m ú d e z de Castro. 

A la hora indicada l legó el t r e n que 
c o n d u c í a al s e ñ o r A l c a l á Zamora, que 
fué recibido ni pie del v a g ó n por el pre
sidente del Gobierno y los min is t ros . E l 
s e ñ o r A lca l á Zamora , a c o m p a ñ a d o del 

obreros. (la seguridad del detenido, puesto que al documentos. 
Todo esto hay que l iqu ida r lo en la ¡pone r el pie en l a calle p o d r í a ser agre-| D e s p u é s fué t a m b i é n detenido A n t o - | 

.edida de lo posible, que es lo que ac-jdido por las turbas. l n io M a r t i n , que v ive en Salvador A l e n -
• los m i - Los po l ic ías asi lo reconocieron, pero „ f„J:K;X„ • . . , it 

i n t e rv ino a i radamente el representante d e ¡ s o ' ^ ^ t a m b i é n fué reg i s t rada su v i -
la Casa del Pueblo, al que el s e ñ o r G i l vienda- ^ do« detenidos fueron t r a í d o ? ¡ 
Robles a m e n a z ó con denunciarle por a M a d r i d y no se ha aver iguado el rno-
al lanamiento de morada, acabando por 
expulsarle del hotel. 

t i vo de l a d e t e n c i ó n de ambos. 

Robo en un "bar" 
E n la madrugada ú l t i m a se c o m e t i ó ! | 

tualmente ocupa y preocupa a 
n í s t e r í o s de Obras y de Hacienda. 

E l problema del cambio eg m u y deli
cado para que p ú b l i c a m e n t e pueda ocu-

,parse de él el m i n i s t r o de Hacienda. 
jefe_de su Cuarto m i l i t a r y del s e ñ o r , 0 i r é solamente que durante el t iempo 
Azaña , como m i n i s t r o de la Guerra, re- qUe ejerzo m i cargo no he llevado una Los po l ic ías , p r imero , y el s e ñ o r G i l 
v i s tó la c o m p a ñ í a que r i n d i ó honores v i s ó l a moneda de oro del Banco de Ea-jRobles, d e s p u é s , hablaron con el gober-
d e s p u é s de un breve descanso en la sala p a ñ a al extranjero, y r e p e t i r é lo que nador para ind icar le la necesidad de que ;un ro^0 en un " b a r " sito en l a Avenida • 
espera volvió al anden para ver desfilar d i i a loa representantes de la Banca se d ieran g a r a n t í a s al detenido; pero e l ,d , R e n ú b l i c a n ú m e r o 14 L o * ladro- f 
a las fuerzas mi l i ta res . pr vada hace unos dias. Cuando se i m - g o b e r n a d o r i n s i s t i ó en que lo l l eva ran |de i a KePuDllca' numero 14. l^os l a q i o ; 

Seguidamente el Presidente « • ' • J j l J ^ ffi^V^ S l S f i y í t o n S una d i - ü i m e d l a t a m e n t e al Gobierno c iv i l , para P ^ * V » » q ^ a r o n escondidos j 
publica, en un ión de sus hijas que h a b í a n rect iva ESI NO SÓI0 difícil, sino i m p r u - | l o cual h a b l ó por t e l é fono con el repre- en l a cocina cuando se cerro el e s t a b l e - í 
acudido a esperarle, sa l ió de la e s t a c i ó n ¡ clente tom'ar d i r e c c i ó n opuesta. E l con-isentante de los socialistas, quien d i jo que ;c imien to . Y a de m a d r u g a d a fo rza ron , : 
y (e^.^un a u t o m ó v i l se d i r ig ió a su do- ductor tener l a cabeza m u y f r í a l g a r a n t i z a b a la seguridad personal del dos cajas de caudales y ex t ra j e ron d e | í 

|y el c o r a z ó n muy t ranqui lo para tomar I muchacho detenido. Por fin, la concluc- e i j ^ 300 pesetas. T a m b i é n se Uevaronl l 
el gobierno del veh í cu lo que conduce. | c i ó n al Gobierno c iv i l se l levo a cabo, 

mic i l i o . 
U n grupo numerosos de personas que se 

hal laba en la e s t ac ión a p l a u d i ó y v i t o r e ó 
al s e ñ o r A lca l á Zamora. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a y las 
personas de su s é q u i t o , se encontraban 

dos jamones y todo el embut ido que l ia- ¡ j 
b ia en uno de los escaparates. L o ro - l Recordaba el s e ñ o r Ventosa que en: alendo el joven agredido, por fo r tuna sin 

su t iempo pudo obtener un c r é d i t o ex- consecuencias graves, por unos cuantos " T ^ n ^ t a « 
t r a n j e r o í H a n cambiado desde entonces | mozalbetes que le s e g u í f n gr i tando . ; ^ d o se calcula en 1.200 pesetas, 
las cosas mucho en E s p a ñ a y en el ex- Los elementos socialistas pretendieron 

ma de gobierno es, a m i ju ic io , actuar,! cióle el e s p e c t á c u l o vergonzoso que se 
hacer, obrar, resolver cada d í a en una daba en el hotel , donde h a b í a numerosos 
d i rec t iva medi tada los problemas quelviajeros y v a n o s extranjeros que no 
•"••esenta l a realidad acertaban a explicarse un hecho como 

E l s e ñ o r Ventosa" me compadece por 'aquel . L a i n t e r v e n c i ó n del min i s t ro de la 

m u y satisfechos del v ia je y de las ^ ^ " a h o m ^ T u T V á s ^ ^ ^ ^ U n bÜlete qUe "Se ^ trae" 
nifestaclones de entusiasmo de que el es t í .an " u j H ^ r la eConomía nacional y;Robles , y és t e , en vista de que el gober- O n é s i m o F e r n á n d e z Bar r i en tes , • ca- J 
Presidente ha sido objeto en Al ican te . pai.a ^ es lo mejor estUdiar la rea- 'nador no tomaba n inguna medida, s e l m a r e r o de u n c a f é de l a P u e r t a del Sofcjj 

l idad sin opt imismos inocentes, sin pe-jpuso en c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a con el ¡ d e n u n c i ó que unos novios que es tuvieron s 
s í m i s m o s exagerados. E l mejor progra- | m i n i s t r o de la^ Gobe rn^^ a q u é l merendando le paga ron con | 

u n b i l l e t e de 500 pesetas. E l d i ó l a vue l - i 
t a y luego r e s u l t ó que el b i l le te r-ra i 
falso. 

O T R O S SUCESOS 
E n la ausencia.—Los ladronee entra

ron en General Oraa, 14, segundo, iz-
el secreto de m i i lus ión , que l levo a 0*- sin necesidad de dar una sola carga.iqUjerciai domic i l io de d o ñ a Reposo U r -
bo con el op t imismo impeni tente de que V a n o s viajeros del hotel se ofrecieron qUiai y no se sabe lo que han llevado, 
la naturaleza me ha dotado. Paso la i e s p o n t á n e a m e n t e a dar tes t imonio de 10 nopqufl l a referida s e ñ o r a se encuentra 
mayor parte de las horas d iscut iendo;ocurndo, que consti tuye uno de los epi-ausente. 
con los innumerables y muchos de ellos,3^108 mas vergonzosos de las a ^ t a c i o -
l e g í t i m o s y sagrados intereses que pie ™* socialistas en Avda. 
ten den c o n s i g n a c i ó n en el presupuesto :»:<!liWI!l!M«liW 
para convonccrles de que la salud :¡ : u i i n i l l l l i n i l i n i l l l l l l l l ! l l i r i l l l l l l l l i l | l i n M l i i : 

a c ión , e c o n o m í a , I S ¡3 

La nota del señor Carner 
E n c o n t e s t a c i ó n al discurso del s e ñ o r 

Ventosa,, el m in i s t ro de Hacienda ha fa
ci l i tado la siguiente no ta : 

"Creo de m i deber recoger las a lu
siones personales que me d i r i g ió m i ami 
go pa r t i cu la r s e ñ o r Ventosa Calvell , en 
el discurso que p r o n u n c i ó el s á b a d o en 
el C í r c u l o de l a U n i ó n Mercan t i l y exa
m i n a r algunos de sus puntos de vista, 
que, como min i s t ro de Hacienda del Go
bierno de la R e p ú b l i c a , tengo el deber 
de comentar y aclarar. 

E l discurso es m á s pol í t ico que eco
n ó m i c o , pues los temas e c o n ó m i c o s tie
nen un sentido y alcance po l í t i co . Sin 
desconocer la exac t i tud de varios de los 
hechos, datos y e s t a d í s t i c a s que e l s e ñ o r 
Ventosa expone, demostrat ivos de que 
l a economía , e s p a ñ o l a ha sufr ido un gra
ve colapso en los ú l t i m o s meses, es cier
to t a m b i é n que aparecen s í n t o m a s que 
al mismo conferenciante indica y otros 
que no cita que demuestran que nuestra 
e c o n o m í a camina con paso firme hacia 
una n o r m a l i z a c i ó n . 

A l censurar la a c t u a c i ó n del Gobierno 
provis ional de la R e p ú b l i c a , el conferen
ciante parece o lv idar que en E s p a ñ a se 
ha operado una r e v o l u c i ó n que ha sus
t i t u i d o un;i o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca secular 
y que, s i bien r-e produjo con mot ivo de 
unas elecciones, l levó al Gobierno de la 
R e p ú b l i c a a los hombres de loa part idos 
republicano y socialista, que m a n t e n í a n 
idearios sentidos por muchedumbres se
dientas de transformaciones hondas. Es
tos par t idos y estos hombres han teni
do necesidad desde el Gobierno de rea
l izar la. labor delicada y d i f i c i l í s ima de 
encauzar aquellos Idearios para t radu
cir los en realidades. ¡Que han cometido 
errores, que han her ido intereses! Po
siblemente; pero es una e q u i v o c a c i ó n y 
una in jus t ic ia c r i t i c a r su a c t u a c i ó n co
mo si la vida p o l i t i - a e s p a ñ o l a de l o s 
nueve meses ú l t i m o s hubiera sido nor
ma l , s in tener en cuenta lo que el Go
bierno de la R e p ú b l i c a ha evitado, que 
en el balance de su a c t u a c i ó n pesa bas
tante m á s quo loa desaciertos que ha
ya podido cometer. 

D i j o ol s e ñ o r Vontosa qun d e s p u é s do 
nueve mesen do R e p ú b l i c a fal ta un cr i 
t e r io de Gobierno en mater ia de po l í t i ca 
e c o n ó m i c a . Y, puntualizando m á s , a ñ a 
de que se ignora lo que el Gobierno pien
sa sobre el problema far roviar io , ai es 
pa r t i da r io o no de la n a c i o n a l i z a c i ó n , del 
estatuto Guadalhorce o do una nueva e$-
t r u c t u r a c i ó n sobre las tarifas, sobre las 
nuevas construcciones fer roviar ias , sobre 
la competencia que hacen a los fer rocarr i 
les las l í nea s de autobuses. Tampooo se 
sabe—manifiesta el s e ñ o r Ventosa—lo que 
piensa el Gobierno sobre los problemas 
de la M a r i n a mercante, el mone ta r io y 
bancano. en re lac ión 3.1 cual a ñ r m a que 
se ha dictado una ley de O r d e n a c i ó n bap-

E s p a ñ a e x i g e modera 
aplazamiento de planes y proyectos 
O t r a parte (?el d ía , estudiando y discu- S 

M U Y P R O N T O 

tiendo lo que podemos hacer con esta s " V " Mk C 3 í I R E 
herencia negra y t r i s te de f e r r o c a r r i l e s . B M J L I J j ~ 
Mar ina etc., quo nos ha legado la mo- ~ • ^ * mmm S 

f L RETORNO TRIUNFAL 

C A L D E R O N . - ( C o m p a ñ í a l í r ica titu-
S t r anspor tado a plena Edad Media y tle- la i ) -—630 ',I-es pesetas butaca): Una 
i n e « U y j W T con e, nS W y j » Í T S ^ ^ ^ ^ ^ M S í 
jS corte. E l asunto se nu t r e , sobre todo, de taca) . L a fama del tar tanero (clamoro-
^ la f o r m a grotesca. V i v e del a s t r a k á n y so éx i to (9-1-932). 

= de la h i p é i b o l e . y estos elementos, de- C O M E D I A . — A las 6,15: L a oca, A las 
9 masiado acentuados y explotados a p í a - ia.30: La oca (2B-12-931). 
~ cer por autores poco escrupulosos de l a ' C O M I C O (Loreto-Chlcote) . 6,30 y 10,30 
S •inma a r t í s t i c a , con t r ibuyen en la ma- á n S t o ) fantasma (clamoro-
I y o r pa r l e de laa ocasiones a p roduc i r la E S P A Ñ O L . - ( E n r i q u e B o r r á s ) , - 6 , 3 0 y 
= s e n s a c i ó n de una g rac i a gorda y fa l ta 10,30 (populares Butacas tres pesetas): 
S de a t i l damien to y donosura. E l d i á logo , M a r í a Rosa ' g r an éxito) Insuperable 
5 nada recor tado y e s t í l l a a d o . sino aban- c r e a c i ó n de R o r r á s ) . 
5 donado a sus anchas, acrecienta a ú m F I G A R O . — (Telé fono 93741). — A las 
i m á s !a tosquedad a r t í s t i c a del "f i lm". i6;3?: J^l';lma.g0 (butaca, cinco pesetas). 
= que l lega a p roduc i r esa i m p r e s i ó n f a t i - i ^ m 3 0 : • 'arfmaSo (butaca 3.50). E x t 
S i 1 1- j 1 * u 1. J K0 clamoroso de autores e interpretes 

- todo lo que se fabr ica a base de'(is-i-932). 
F O X T A L B A . - - ( C a r m e n Díaz) .—A las 

Esto, no obstante, el p ú b l i c o siempre 6:30: L a m e l o d í a del jazz-band (butaca 
[ ¡benévolo pa ra lo c ó m i c o , a c o g i ó con in-!cinco pesetas). A las 10.30: Solera (14-1-
• i t e r é s l a p e l í c u l a y r ió en carcajada cons-i932)- . 
[ ¡ t a n t e sus absurdas ex t ravagancias y de- i„ ^ ^ A R R A L . - ( C o m p a ñ í a A p o l o ) . -
| - a n t e , p a n t o m i m a * L a mora l , salvo a l - f ^ d r a 10,30: A l e g r í a Z l í T u e S a y 
[ guna escena a t r e v í a , es comple ta en ^ barqui l le ro (la mejor butaca, tres pe-| toda l a obra. setas. 

L . O. LAHA.—6,30 y 10,30: L a Marchosa 
(g ran éxi to) (16-1-932). 

M A R I A I8AREL.—6.30 y 10.30: La 
diosa r íe (la mejor y m á s graciosa obra 
de Arniches) (1-1-932). 

V I C T O R I A . - ( C a r r e r a , de San Jerónl-

A m v E / m o / i i m p o / 

Mañana noche 

en 
FUNCION EXTRAORDINARIA 

en el 

P A L \ C I O D E L A P R E N S A 
" L a horda a rgen tada" 

Mezc la esta c in ta con no to r io acier-, . . . . . . 
. . , , mo, 28).— (Auro ra Redondo y Valeriano 

to_ el i n t e r é s documenta l con el dra- Lcón A las ^ y m Q . . V i 4 Aicorcón, 
ma t i co y aun deja margen a Inciden- qUe es m i pueblo! (butaca cuatro pese-
tes c ó m i c o s de apreciable intensidad.; tas) (18-12-930). 
L a a c c i ó n se realza, en p r i m e r t é r m i - ZARZUELA.—8.30 y 10,30: Los caba-
no, con el ambiente e x ó t i c o de A la ska , Heros (20-12-931). 
se subraya con unas vistosas y cur io - C I R C O D E P R I C E . - A las 10,30: Gran-qi=;imn<? escenas de la nesca del s a l m ó n dlosa f 'Jncin" fl« circo. E x i t o enorme ae sisimas escenas de l a pesca del s a i m ó n todo el p rog rama y de ]Q3 ú l t imos de-
y se desenvuelve a t r a v é s de un a s u n - ¡ h u t s . ^ B*lera , m i m o dia de ios 
to que, si v u l g a r en su o r i g ina l i dad , no;t igres. 
carece de fuerza c i n e m a t o g T á f l c a , de i n - , F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
t e r é s y has ta de c ie r ta e m o c i ó n . E n é l jTe lé fono 16606).—A las 4 tarde (espe-
l i t í g a n encontradas y diversas pas io- lc 'a l ) . Tres enormes partidos. Primero: 
nes, con las que lucha heroicamente el1!? remonte) I r ipoyen y Vega, contra 
p ro tagon is ta , que no só lo es h é r o e m a - i H — 
t e n a l . sino m o r a l . U n ejemplo de v o - ' g u n d ¡ n y Uria- Se áRrÁ un tercero, 
l u n t a d en la pugna por la v ida , de de-! r , - — - , . . 
coro y noble amor propio, pa ra sa l i r I ü i r s i : . . -
t r i u n f a n t e y ofrecer a l a nov ia amadai A L K A Z A R . — ( C i n e sonoro).—A las 3 

Su noche de bodas. 

Siempre que 

que se exhibe el eterno c i n e m a t o g r á f i 
co t ipo de l a mujer degradada que se 
regenera con un brioso a a c r i ñ c i o , con 
la a b n e g a c i ó n y con la pureza del 

(6-1-932). 
C I N E A V E N I D A , — 6 , 3 0 y 10.30: E l co

l l a r de la reina (15-1-932). <nrf, 
C I N E D L L C A L L A O . - 6 , 3 0 y lO^0-

oiga usted hablar 

n a r q u í a y c ó m o podemos pagar las deu-|!|5 
das que han sido el resultado de su ac
t u a c i ó n . Todo ello s i n o lv idar nuestro.-
prohlcma.3 de trabajo. 

E l c r i t e r io del Gobierno, este c r i t e r i o 
que el s e ñ o r Ventosa encuentra fa l tar , 
es reducir en lo posible los í ras tos , re- } 
forzar los ingresos, l i qu ida r las deudas y i f 
buscar el medio de pagarlas. Creo que . j 
puedo decirle al s e ñ o r Ventosa que e s t e j 
c r i t e r io de gobierno es m á s preciso y m á s s 
claro que el que tenia el ú l t i m o Gobier- J 
no de la m o n a r q u í a , a Juzgar por los } 
actos y omisiones que en su d í a r e c o g e r á • 
y e x p l i c a r á documentalmente el Goble r -J 
no de la R e p ú b l i c a . " 

Comida íntima al Sr. Ventosa [ 
Anteayer al m e d i o d í a varios amigos i 

pol í t icos del s e ñ o r C a m b ó , llegados algu-
nos de ellos de provincias para escu-J 
char l a conferencia del s e ñ o r Ventosa, 
obsequiaron a és t e con una comida i n 
t ima . 

De sobremesa cambiaron impresiones 
y se a c o r d ó desarrol lar por toda Espa- | 
ña una serie de conferencia a sobre lo-- j 
problema* culturales y e c o n ó m i c o s que 
afectan a la vida nacional. 

L o s reunidos env ia ron un telegrama ¡ ' . .«««.«.. . .«..^.. . . . .«.^ 
do a d h e e l ó n al s e ñ o r C a m b ó . pi¡| tf^'K^WllWIIIMlIHlM 

E n e l expreso m a r c h ó por la noche a 

Poema c i n e m a t o g r á f i c o 
S: Es un " f i l m " P A R A M O U N T 
^ i i K t i u i i i i i i i i i i i i i g i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u r i i ^ 
fl1:|«'i:!PI|iniHlllllWllin^^^ 

I A L T 

E X I T O G R A N D I O S O 

de 

y a n q u i e n i a c o r t e 

d e l r e y A r t u r o 

< Í F I L M , , F O X 
Reír es vivir 

del "cine" 
sonoro, 

piense en el AUKAZAR. 

El ALKAZAR 
presentará 
las más im
portantes 

iiniiiflii 

E l robo lo a d v i r t i ó la por te ra de la 
finca Florencia G u t i é r r e z H e r n á n d e z . 

Despojo.—Manuel Fei to Barbero, de 
v e i n t i t r é s años , domici l iado en General 
Lacy, 15, d e n u n c i ó que en el paseo de 

ES lac. Acacias tres mujeres y u n hombre 
~ ie sustrajeron la t r inchera y el reloj, 
n I n tox i cac ión .— I s i do ro Bernardos M o n -
Eí ge, de veint is ie te a ñ o s , que vive en P i -
- ¡ j l a r de Zaragoza, 12, t ienda, s u f r i ó in to-
n x i cac lón de p r o n ó s t i c o reservado, a l be-
•"¡jiber u n poco de gasolina, que confunc ' ió 

con agua de C a r a b a ñ a . 
S u s t r a c c i ó n . — J e s ú s A r m a o A r t u ñ o d o , 

de c incuenta y c inco a ñ o s , con domic i 
l io en General Oraa, 14, d e n u n c i ó que 

j . l o s "cacos" en t ra ron en su casa y se 
j ! l l eva ron dos relojes, que va lora en 35 
| pesetas. 
j Un choque.—Vanentina Iglesias Mar -
• t i n , de diez y siete a ñ o s , que vive en 
j C a í t e l l a n a , 56, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s -
j . t i c o reservado al chocar con u n carro el 
! t r a n v í a donde viajaba, en el paseo de 
j Kocolcto.s. 
• ¡ W u í - a u robos!—En la calle de M u r -
j cia, 12 ontre.suelo, donde, vive d o ñ a Fa-
j bia na Moreno G o n z á l e z , se c o m e t i ó u n 
r robo , cuya c u a n t í a se desconoce por el 
I momento. 

Ca iMa .~Al caerse casualmente en su lmentc hablada Qll español, d i s t l ' i 
; domic i l io . Glor ie ta de las P i r á m i d e s , 3,1. . . HA J.- x A • J 11 
| ti produjo lesiones de p r o n ó s t i c o re- OUICla por Artistas Asociados . 
{ s e r v a d o Fel ic iano Sierra J i m é n e z , de 
¡ seis a ñ o s . 
• L a paz del hogar .—Angela de las He -
• rafl Sermno, de cuarenta y ocho a ñ o s , 
I con domic i l i o en Travo iln de latí V l s t l -
3 lias, 13, fué ani^tidn de In frf ictnra de u n 
l ibrazo . Mnni fea tó que la lemón (se l a pro

dujo su eapoRO, que se l l ama Manua l 
Kci n á n d e z . 

amor . A p a r t e del a r t i f i c io que esta t i - U " a *™1?i 'Á^ ^ r o „ \ V ^ n n / - a v 10 30-
pologia signif ica, no se puede negar ^ f f i l e ^ a ^ r ^ t l S c I 8 ' 
la c i n t a c i e r t a p e n e t r a c i ó n humana y o Í X E G K N O V A . - - ( T e l é f o n o 34373).— 
cier to fondo de v e r o s i m i l i t u d . L a ac-;6,30 y 10.30: Gran gala T r a v e s t í (27-12-
c ión se desar ro l la con fluidez y ae van!931). 
aprovechando con ac i e r to todos los i n - | OINIC IDBJAL,—5,80 y 10. Gran gala-
cidentes favorables, has ta l l ega r a l i A c ^ a ' ^ ' ^ e a Gaumont, ReSftas1.Para(p0r 

películas sonoras. 

En el A L K A Z A R 
se estrena el 
miércoles 20 
la superproduc

ción "Columbia Pictures", total-

za que ha de a c o m p a ñ a r casi forzosa-} c i N i : . D E LÁ OFEI íA .—(Te lé fono 
mente al asunto. E n l a p e l í c u l a luce 148S6).—6.30 y 10.30: C a r b ó n (Selecclo-
una i n t e r p r e t a c i ó n acer tada la notable nos F i i m ó f o n o ) '24-12-931). ^ ,A^nn 

C I N K D15 I-A P U E N S A - ( T e l w n o 
19900L—6,30 y 10.30: La horda a rgen taü 

C I N E SAN CAKT-OS (Te lé fono >M.i • 
I • ¡6,30 y 10,30: Inenarrable éxito de ^ 

tos Gardel en el " f i l m " Paramount m 
ees de Buenos Aires (sexta semanr. 
e x h i b i c i ó n ) f24-lí-981).. .n*n-

C I N K S A N W I G U K L . - f l . 3 0 Y .lO-W/ 
M a m á (Catalina Bó.rcena) n & i z - m ) , - ^ 

C I N K T I V O L I . - ( A l c a l á . 84).—A * 
beneficio del A s i l o - H o s p i t a l del N i ñ o ' 6 , 3 0 y 10,30; E l e s p í a N e i l Hami l ton . ,'" 
J e s ú s , de n i ñ o s escrofulosos. i t r í g s y emoeioneg en l a Rusia Sov.e 

E l g r a n ac tor E n r i q u e B o r r á s y l a i ^ í ^ ^ l V r ^ F T T T r s - ^ e s o v 
C o m p a ñ í a de Federico Ol iver p o n d r á n i ^ ^ & t , E : L I ' t j ^ ' _ b ' d ü y 
en escena el d r a m a de " P a r m e ñ o " "Es- c i N K M A v - l L B A o ! - - ( T e l é f o n o 30798)-

l v i t u d " - 6,30 tarde y 10.30 "noche: Luces de 
E l notable b a r í t o n o Marcos Redondo nos Aires (por Carlos Gardel) (24-11'^'; 

y conocida estrel la E v e l y n B r e n t . 
L . O. 

Para los niños escrofulosos 
1 E l Jueves, 21 del ac tua l , a las seis y 
(media de la tarde, se c e l e b r a r á una 
' g r a n f u n c i ó n en el tea t ro E s p a ñ o l , a 

•iiiipiiiiiniiiiHiiiiiiiiii 
O K T O P K D I A 

> Y r R O T K S . S L a d i g p a r a t r e 8 t i r o s 
E l i T f t l b c l l O Marav i l l a s alemanas para herniados, d « - ^ 

- ¡ f o r m a d o s , p n r n l í t l c o s y amputados, D | -
E l m in i s t ro de Trabajo m a n i f e s t ó que ri jase a l Prof. Reyes. 

A l c o m p á s de las horas. 
C I N E M A v - l L B A O . - C ^ - * — ~ 

c l a v i t u d . r)i30 TARDE Y ÍO.SO noche: Luces de P» 
E l notable b a r í t o n o Marcos Redondo nos Aires (por Carlos Gardel) ( 2 i * W ? m 

c a n t a r á sus mejores creaciones, y co-i C I N K M A C H A M B K H I . — ( M e t r o * f |B 
mo fin de fiesta a c t u a r á el i n i m i t a b l e !si?- Te l é fono 30039).—A las 6.30 y - '^ 
y popu la r Ramper , con sus infienio,sas :Fe ,^na : Balaclnva, ^ . ^ " J S ) , 
J ^ . • • , , T ,• , • * 1 1. ien Crimea (snnorn) y otras (¿i>J ' ; nñq 
c x c e n l n í Hladea. Localidades, en el tea- C I N K ' t A CIU'KCA.—6.30 v 10,30; Au'03 
t ro E s p a ñ o l . ¡ m a s c o t a dÓ-H-OSn'. ' ^,,.5 

i j 0 „ , 0 „ a - v;iUocMa-a C I N E M A GOYA.—e.SO y 10,30: O Í » 
Homenaje Villaespeaa de la paramoiJn4 (18.i(v9S0) _ .éfono 

E l p r ó x i m o lunes, en func ión de no- M O N U M E N T A L CINESIA.-—(^ (s-
che, se c e l e b r a r á en el E s p a ñ o l , con asis- 71214)^-6 y 10,30: Juven tud doraaa 

' t e n c i a del Presidente de la R e P ú b l i c a - l 1 2 p A L , X r r O ^ M U S l C A . - « . 3 0 * 
a fiesta homenaje al poeta Villaespesa.!10* ^ ^ p A BOiterón ( M a r i ó n D»vies ' 

Se r e p r e s e n t a r á po r l a c o m p a ñ í a ti^Ü a.H l-O.'U). 

R k E Y " E S 

tea t ro "101 alcalde de Zalamea" , h a b r á 
un rec i ta l de p o e s í a s a cargo de A ni t a 16,80 y 10.30: KMI.WKOP A pros. PotV%¡M 

jMc Laglon y L i b a n T a r h m a n . ü n J ^ ^ o 

h a b í a recibido a una comis ión que fué ' B E J A R , 8 (Gi i indalernK Te l é fono 58774. 
a denunciarle ^ue la Resinera de Na
vas del M a r q u é s obl igaba a los obreros 
a darse de buja en las « í o c i a c i o n . ^ v 
^ i no lo h a c í a n loa traeladnban de 'lu
gar. Y o a v e r i g u a r é lo que haya spbre 
el pa r t i cu la r para proceder en conse
cuencia. T a m b i é n d i jo que el goberna-

M A l H l i n 
iíVlUWilllilllirHliViil'iiíHil.HI'aî B'!!!;!!!;!!!'!!!!!!! 

c o m p l i o d o . pnr Mary Ducwn. —"V-pan 
' d í a de - l a g ran semana argentina, v i 
éx i to de l a orquesta Vilohes, 

R I A L T O . — (Telé fono 91000). 

R E S f R U D O S ' K A ft i i ^ i y 
ALQ0O0N I W K M A ni 

M A D R I D - B I L B A O n s ^ - ^ ^ n s s » . - ; 

H U E L V A , 18. En el pueblo de Salvo- Au toca r lu io . Salida de M a d r i d : m i é r c o l e s 20, ocho y media m a ñ a n a . Precio. S5 pe-il0,30: Un yanqui en la cor te del W 
^ * é ! % ^ ? % ^ n $ ^ ¿ & A G E N C I A T U R I S M O M A U R I . C O N D E P E A R A N D A . 23, T E L E F . ^359 . ^ 

l P U n í l o o J'".;-lix Coyeno, al que h i r ió de f|¡|||B!<¡|!B;il!IH!im 
gravedad. 181 FUPWO «e a m u l l n o contra 

i • :;,:;,;„; ^ « S ^ t a Y S ! 1 A L M O R R A N A S - VARICES - ULCERAS 
los pueblos l i m í t r o f e s , con l o que se apa-| T r a t a m i e n t o cu ra t ivo c ient i í lco , sin o p e r a c i ó n ni pomadas. No se 
c iguaron los á n i m o s . 1 estar curado. D r . I l lanea. 9, l l o r t a l cza , !) (antes 17). Te l é fono 159.70. Ha obra.) 

( E l anuncio de ¡os e s p e c t á c u l o s no K¿ 
r j n e ap?Pl-ar}ón ni rfc^rafrxda&on^n 

R A S fecha entre p a r é n t e s i s a l 7>'3 d9 .^ ¡ ¡ l -
cni-tohira eorn'Hpondo a la de .'. de 

oabi 1 h a i ú nación d« J L D K B A T E de la c r l » » » 



3IADKID.—Año XXII.—Núm. 7.018 E L D E B A T E ( 5 ) 
Martes, 19 de enero de 1932 

M A S A C T O S D E P R O P A G A N D A 

E s n e c e s a r i a l a u n i ó n d e 

t o d a s l a s d e r e c h a s 

T O D A E S P A Ñ A ü n t e , e g r a m a M ^ D l E Z i L 

Sacrificio de los ití-eales r o m á n t i c o s 
a la realidad actual 

« 
Una intelectualidad crist iana con

tra la que e s t á al servicio 
de la revoluc ión 

M i t i n d e A c c i ó n N a c i o n a l e n Y e c l a 

Asistieron m á s de dos mil quinientas personas. Se proyecta 
otro acto porque el local resu l tó insuficiente. E l gobernador 
suspende la conferencia de Acc ión Regional en Guadalajara 

A C T O S D E P R O P A G A N D A E N L E O N , C U E N C A Y A L B A C E T E 

E n respuesta al telegrama de adhe-

A s a m b l e a d e l a A s o c i a c i ó n 3 i 6 D a'pontmM eovlad0 por el prtsi 

F e m e n i n a e n G r a n a d a 

dente de la Asociación de Familiares y 
Amigos de los Religiosos, don Adelardo 
López Peyró, al Cardenal-Secretario de 

E N 

E l buen sentido de la mujer contra 
la pedantería de la cultura masculina 

Conferencia del señor P e m á n en el 
ciclo organizado por A . Nacional 

Ayer se reanudaron las conferencias 
organizadas por Acción Nacional con una 
pronunciada por don José Maria Pemán, 
que disertó sobre "Una actuación polí
tica y una acción cultural de las dere-

EN Q U I N C E DIAS C U E N T A CON 
DOS MIL A F I L I A D A S 

E l gobernador de Palencia amena-
' * ' z a a las mujeres c a t ó l i c a s con la 

Y E C L A , 10. — Ayer se celebró en elIBcnemérita. Habló de la conveniencia ley de Defensa de la Repúbl ica 
teatro del Sindicato Agrícola el primor jde que se unan las derechas, poniendoj • 
mitin de Acción Nacional, con éxito cla-lpor encima el ideal de los sentimientos^ , • J i z.nn líÁu • 
moroso. Asistieron más de dos mil qul-;religiosos hoy heridos. Combatió a Mi- Conferencias del SOnOr Valiente en 
mentas personas. Tomaron parte en el guel Maura, Lerroux y Melquíades Alva-
acto oradores del Centro de Acción Na- ,CZi a los que calificó de cortejadores de 

P a r a l o s p o b r e s 

Pesetas 

Suma anterior 7.404,15 
1,00 
1,00 
5,00 

R. G . de F . y M. 
Cipriano Garrido Gómez 
Un sacerdote 
G. S. 150,00 

Estado, éste ha enviado por medio de Asistieron representaciones de las R v. A .. ^ 5.00 
• . la siguiente Provincias v a s c a s , Navarra, Bur- un lector de E L D E B A T E 

QOS y Santander 
la Nunciatura Apostólica 
respuesta: 

"Invocando divina asistencia sobre 
cari 
Confederación Nacional de Asociaciones 
de Familiares y Amigos de Religiosos,! 
augusto Pontífice, confortado por s u s C o n s t i t u c i ó n ha sido elaborada 

invocando amna as.stenc.a «>^e <4y{z se ^ a |a c a m p a ñ a ' brado en el ..cine.. Rif 
tativa actividad de la providencial| protesta contra ,a p0 | í t i . , J a > V ^ d ^ n t ó b 8 - J e : 

c a sec tar ia" 

Un niño 
Un católico 
Recaudado en el festival cele-

alto por 
romín". 

Un matrimonio manchego 

5.00 
25,00 

1.211.20 
10,00 

cional de Murcia. Don Mariano Nava
rro, en nombre del Comité organizador 
de Yecla, hizo la presentación de los 
oradores y expresó el gran entusiasmo 
que hay en Yecla. Doña Ramona Albi-

las derechas y a quienes no puede escu
charse de no retractarse de su vida po
lítica anterior. Hablando de la quema de 
la Iglesia del Sagrado Corazón de Gijón, 
dijo que a la Virgen de Covadonga le| 

Burr iana y Villarreal 

A UNO D E L O S A C T O S A S I S T I E 
RON 1.500 O Y E N T E S 

BURRIANA, 18.—Procedente de Valen-

generosos propósitos, da las gracias por 
homenaje y bendice paternalmente."— 
Cardenal Pacoiu. 

I concurso de las muje
res e spaño las 

ÑAUEN, 18.—Dicen de Moscú que, 
Hablaron la señori ta Urraca rastor como parte del llamado "mes de la de-

mó para que se preparen para ejercitar| y los señores Oreja y Beunza j fensa quimica", se han tepaítiüo .ca>e-
los derechos electorales en defensa del • | tas contra los gases asfixiantes a dOU.UOU 

Total 8.822.35 

L o s n i ñ o s rusos y l a g u e r r a 

i ••••••• •un» iimaj»rKMBJ-mj» 

I 

la Religión, Patria, Moralidad y Ordem BILBAO, 18.—El domingo se celebró niños de las escuelas de la ciudad, que 
v^ó^KrcTacionado D o ^ ^ n ^ l i c r i i u e í ^ a "egó ayer en auto el señor Valiente.,social. _ ^ en.el Frontón Euskalduna el anunciado; deberán llevar la careta puesta duran-
l ú n a L Pi w n i puouco. que!para dar la segunda conferencia del cur-i A continuación, el señor Moreno Da- mitin tradicionahsta, en el que toma-, . . . dia con objeto de qUe apren-
it.eaa.DB ti mcai. o ors.anizado p0r ei Sindicato Agrícola vila, secretario de la Unión de Derechasiron parte la señe" ';a Rosa Urraca Fas-, ' 

E n Plasencia;de Burriana. ^ Granada, expuso la labor realizada|tor y los diputados a Cortes señore3iaan oien su u&u. 
L a Agrupación Burriana de Juventud,Por las Asociaciones^ Femenjnas «lê  SarjOreja y Beunza. CASAS B A R A T A S 

ass anun-
el plan 

baratas en 
condiscí nulos "el homenajeado que'es ûn oxt^nd'0 sobre los deberes sociales po-tparon totalmente la parte que se les'ios campos y las ciudades, el Gobierno 

h ^ £ í « ^ r ^ - f l t « , a í ? n / í SecKción , f ^ « n ¡ - deben los asturianos un acto de desagra 
na, leyó unas cuartillas sobre el pensa
miento de la Agrupación. Don Ernesto 
Laorden trató de la familia y de la li
bertad de enseñanza. Don Isidoro Mar
tín, del problema religioso y de la ac
tuación del Gobierno; don Antonio Re
verte, de la cuestión social; don José Vi
ñas—catedrático de la Universidad de 
Murcia—, sobre la unión de derechas. 
Ultimamente, a petición del público, di
rigió la pa.labra la presidenta de la Sec
ción femenina de Murcia, doña Clotil
de Romero Oloniaga, que habló del 
apostolado político que ha de realizar la 
mujer española. L a obre 
Carmen Moreno habló sobre 
de los obreros. Todos los 
ron ovacionados. Se proyectf 
otro gran mitin en vista 
ciencia del local en que se 
foCt^^-hav,pU,>1ÍCa^.0 un Ina",, 
la opinión ha acogido muy bien. ( N a c ^ d e j a j u e ^ f i ^ ^ ^ : . c o m b a t a n puedan exclamar: ;':Verdade-!una nota a periódicos locales, en. la C e J u i ^ V ^ u T ^ 

Hicieron uso de la palabra don Julio |adal¡(j á(, lns derechas católicas espuño- liticos de la mujer en los momentos ac- había destinado. jde ia u . R. S. S. ha ordenado para Vd'¿2 
O' las y una demostración de la fórmáclón tualps, que/serón provechosos si se ob-| E l público hizo largas colas 

'•^ne el voto femenino. netrar en el Fixtnton, que se CAICIHUÍI . - „; . .„,. * D„ loe. 
Se eligió como presidenta, a doña Car-|varias manzanas por las calles próxl- 'mP^sto que se cobtará tanto en le.s 

Casado y don Pedro S. Ocaña, expo 
niendij el primero los peligros de ^ C u n u r a ^ z ^ C o ™ itione el voto femenino, 
nmenaza comunista en cuanto a la en-1 E1 seflor Valionte hizo rer.altar la la-

para Pe-;la percepción, por una sola vez, de un 
8 % f mnóxuiimpuesto que se cobrará tant- - ^ 

ciudades como en los campos. 
•¡ii!niiiiMyittiiiiin!iiHiiiiiaiiiiii!iiiniiiiiBiiiiHii 

llenó 

GUADA! 
gobernador 
ferencia dé 
nizada por 

K I N J 

DON JOSE MARTA PEMAN 

cnas españolas". A pesar de que la hora 
anunciada para la conferencia fué las 
siete y media de la tarde, desde poco 
después de las cinco comenzó la afluen
cia de personas para escuchar al señor 
Pemán, y a las seis y media quedó total
mente ocupado el salón de actos de Ma
nuel Sil vela, 7. Por esta razón hubo que 
cerrar las puertas, dejando en la calle a 
un millar de personas que provistas de 
entradas pugnaban por penetrar en el 
salón. 

Al aparecer en el estrado el conferen
ciante, a quien acompañaban los señores 
Martín Alvarez y Tornos fué recibido 
con una gran ovación. 

E l señor Pemán, después de exponer 
la propaganda que lleva realizada por di
ferentes lugares de España, pasa a fijar 
la posición de las fuerzas de derechas en 
los momentos presentes. Analiza las cir
cunstancias que produjeron el cambio de 
régimen, sosteniendo que el resultado de 
la lucha electoral de abril se debió al 
descontento que todos sentían por el des
arrollo de la política. Así los que vota
ron a favor de la República lo hicieron: 
por creer que la Monarquía era consubs-| 
tancial con las insinceridades del anti-l 
guo régimen y que la política se purifi-j 
caria con la salida de una persona quei 
hubo de atravesar la frontera cargado, 
como Cristo con la cruz de los pecados 
de todos. (Ovación.) 

E s necesar ia la un ión! 

varios actos en León 
TARRAGONA, 18.— E l próximo 

an Bilbao. 

seño r O r e j a 

L e a a diario nuestros anun
cios por palabras . E n ellos 
e n c o n t r a r á diversas ofertas 

interesantes 

la gran solución- Las regiones con 
ión se levantó a hablar el|personalidad robusta son los únicos di-

Oreja, que dice que su;ques capaces de contener el avance del 
la presentación de este estatismo socialista; para ello es preci-

al templo de San Pascual, exhorto a. los nes qUe quedan impunes Dice que apli- acto Por el ^ Vizcaya se une a la cam-!so que aquellas regiones que perdieron 
do- jóvenes a llevar una intensa vida euca- car¿ enérgicas sanciones pana de protesta que se extiende por su personalidad histórica se esfuercen 

L E O N , 18.—Acción Agraria Leonesa UejmmííO, día 24, en el Teatro de Acción rística, como medio primordial para que! periódico católico " E l Dia de Pa- ^sPaña Por la po'ít^a sectaria y de aflr- por recobrarla. Cada región autónoma 
esta capital celebró ayer actos de pro-'Popular Católica, el diputado señor Gil !ia vida cristiana no esté solamente en 
paganda en Villalmán, Garrafe, Villa-1 Robles, dará una conferencia, que for-|jog ]abios ni en ciertas prácticas de pie-
savariego y otros pueblos de la provin- ma parte del cíalo organizado por dadi sino en i0 íntimo, para lograr que 
cía donde fueron varios grupos de pro- Foment d'Estudis de aquella entidad. ^ jos contrarios, más que derrotados, sean 

Como el teatro es reducido, ha sido 
necesario instalar altavoces en las dis
tintas dependencias y patios del edificio 
de Acción Popular Católica, a fin de que 
¡moda ser oído el orador por el máximo 
de público, que 
a] solo anunci 
cihon constant 
lidndes, no sólo 
todos los pueblos 

pagandistas. E n el último pueblo habla
ron los propagandistas don Ceferino del 
Valle, don Antonio Eguiagaray y el di
rector de "Diario de León", don Filemón 
de la Cuesta. E n Garrafe hablaron don 
Teodoro Sainz Nava, don José Gómez 
Arguello y el señor Roa de la Vega. Al
gún elemento anarquista y grupos de jó
venes trataron de interrumpir esto úl
timo acto con mueras a la Benemérita, 
E l incidente terminó al intervenir el pá
rroco del pueblo. E n Villalmán habla
ron don Joaquín López Robles, presi
dente de Acción Agraria, y don Agus
tín Revuelta. E l domingo pasado los so
cialistas habían hecho en este pueblo una 
intensa propaganda. Algunos grupos de 
obreros interrumpieron frecuenl omento 
hasta que el señor Revuelta expuso el 
programa social según la "Rerum Nova 
rum", consiguiendo atraer al público. 

E n Cistiorna la sección femenina de 
Acción Nacional celebró un mitin dedi
cado a las mujeres, al que asistió gran 
concurrencia. Habló la presidenta, seño- SANTANDER, 18.—En la Sala de Nar-
rita Bohigar. bon dió una conferencia el diputado s í 

/%„.r • . i- ñor Gómez Rojí, que disertó sobre la vir-
Conferencia de Molina Nieto tuali<^a del -Syiiabu 

convertidos al cristianismo. Afirmó el 
triunfo próximo de la Iglesia, sobre la 
que no prevalecerán—según las palabras 
de Jesucristo— las fuerzas del infierno. 

CORDOBA, 18.—Ha sido autorizado 
un mitin en la Plaza de Toros el 31 del 
actual, en el que hablarán don Dimas 
Madariaga. don José María Valiente y 
los señores Medina Togores y Gil Ro
bles. Hay enorme demanda de localida
des. E l mismo día el señor Gil Robles 

hoy miran a aquellas regiones qi 
E n Padul seía la unión de todos los vascos por^gj-^n aigún resto de sus pasados fue-

, bien de ^ Iglesia y de Euzkal E r n a . !r03 que caiiftCan de irritante privilegio. 
GRANADA, 18.—En el pueblo de Pa-1 , L a -señorita Urraca Pastor, de la Agru-I Si estas nbertades que defendemos son 

ebemos que-
lo má.s po

de España y 
de defender 

forales. 
s otros pun-

.nótete y l&s oo~ 
ra en el pueblo y asistir a la novena, a ^'por derTcho ^ o n ^ í S r d ^ t ía de ÍIllucione3 ^ a los P o e m a s sociales 

A las seis dió otra conferencia en el! la que acudió todo el pueblo en masa, oaridad P10̂ 10 ^ernousa ue ' ^ ^ ^ la Iglesia en ias Encíclicas de los 
teatro Casaris de esta ciudad, ante 1.500 - A ^ . . . . L a Constitución ha sido elaborada sin|últimos Papas, y terminó haciendo un 

t n C a s t e l l ó n e] concurso de las mujeres españolas. que,llamamiento a todos los católicos para 
no tomaron parte en la elección de es- «3^ en las elecciones que tendrán que 

recibió una formidable ovación. 

oyentes. 
Asamblea femenina c A CTT^T T f~\"VT 10 -r-, '"o uuiiíu on parle en la elección ae es- i - " ,— ' . % 

l P h f ^ '-H ^ Villarreal ha (a Cámara y que no pueden sentirse rc-iCelebrarse antes del verano vayan todos GRANADA, 18.—Con la asistencia de „ , ^ - Propaganda orga-i presentadas por las señoritas que se sien-
600 personas ha celebrado una A s a m - , ™ 0 0 Por las señoras católicas de Cas- tan en el Parlamento. L a mujer ha es

dará una conferencia en Ca,bra, para iblea la Asociación Femenina ele Educa-l^uon. hê  expuso J a necesidad de que lajtado ausente en el planteamiento de los 

cuenta con cerca de dos mil afiliadas.¡organizarse politicamente en defensa de túon. 

unidos y así se asegure el éxito. 
Terminado, se produjo ante el Círculo 

Tradicionalista grandes incidentes, qus 
publicamos en otro lugar de este número. 

D o n José L u i s O r i o l 
e n V i t o r i a 

apenas, a los quince días de su consti-.Jos Ideales cristianos. Asistieron más de Las mujeres están dispuestas a ocu- VTTORTA IR—Ha nronun^iado una 
tución. Hizo resaltar la brillnntezde losItre^mU mujeres, que ovacionaron a lascar los puestos que los hombres aban-l • ^ ^ i f ' P „ H "mandad si-rencia en Hermandad Alavesa, si-

E l seño r B e u n z a 

Pero la República, añade, que fué traí
da por todas las clases de la sociedad, 
en vez de ser una República nacional, se 
convirtió desde los primeros momentos 
en el régimen exclusivo de unos cuan
tos, en una República de izquierdas.-An
te ella, a las derechas no les queda otro 
camino que unirse en un grupo compac
to, que debe tener como característica 
la legalidad, porque la razón está de núes 
tra parte. L a unión ha de ser otra ca
racterística de las derechas y debe reali
zarse con la máxima amplitud, sin dis
tinción de partidos afines, buscando tan 
sólo la defensa de los fundamentos de la 
sociedad. Ya no se puede decir yo soy 
de esta o de la otra acera, porque hay 
que sacrificar momentáneamente las 
Ideas que pueden ser ideales del maña
na por los dogmas fundamentales de la 
vida. Hay que anteponer la realidad de 
lo que es al romanticismo de lo que de
biera ser. (Ovación.) 

Verdaderas derechas 

A L B A C E T E , 18.—En la Ca 
colar dió ayer tarde una conferenc.a CM Sf,nte e independiente. Abogó por 
diputado de Acción Nacional don Fui !de las derechas. E l num 
mon Molina Nieto, dedicada a la Asocia-iovaoionó largamente al or 
cion Femenina. Asistieron muchas seno-
ras. 

M á s C o m i t é s 

meroso públicoIcalles vitoreando a la Benemérita. Lue-i r^A^TTrr T OTM IS rr„ <-\„,î  i Z • 
ador. go, dirigiéndose a las asistentes las an i- CASTELLON. 18.~En Onda se celebro 
ai fo ' ñ |un acto de afirmación católica, en el que 

¡HIIIBII wiii!Biiiiiniiniiiin!i!aiiiiiwiiniiiiHiiiiiBii i in iMi : B tomaron parte oradores de la localidad y 
Valencia. Asistieron bastantes obreros. 

Es necesario también, finalmente, que 
los que se agrupen a nuestro lado sean 
hombree auténticamente de derechas. 
Porque de algún tiempo a esta parte, 
le han salido a las derechas muchos pre
tendientes entre los revoiliucionarios fra
casados. (Risas.) Yo no comprendo, 
añade, cómo un hombre que se llama 
católico ha podido pensar que quedaba 
limpio de la culpa del incendio de los 
conventos con decir que él quiso actuar 
y no le dejaron. (Ovación que se prolon
ga durante varios minutos.) Por mu
cho que don Indalecio Prieto nos haya 
hablado de los ministros que van ama
rrados a BUS carteras como el galeote 
a la nave, nos parece que eil señor Mau
ra empleó un argumento muy simple 
Para convencerse de su inocencia. E l ar
gumento empleado es demasiado cómo
do, y con él podremos felicitarnos de 
que se haya quemado una calle porque 
no se ha q-uemado una población. (El 
público interrumpe al orador con gran
des aplausos, que se repiten varias ve-
ees antes de que pueda continuar ha
ciendo uso de la palabra.) 

Dice después que tampoco el señor 
Lerroux puede ser el ángel salvador de 
las derechas, y expone los principios en 
que éstas deben inspirar su actuación. 
Hemos de defender como cruzados la 
religión, pero sin vincular a ningún par
tido, porque la religión es únicamente 
una norma moral. También debemos de
fender la religión y la Iglesia sobre el 
principio de libertad. Hasta ahora he
mos vivido con privilegios que eran eJ 
aeconocimiento de un hecho social: la 
mayoría de los católicos; pero nos he
mos descuidado abandonando el cora
zón del pueblo. Es preciso que le recon
quistemos, y sólo entonces podremos 
volver a reclamar loe dereesoa que co
mo inmensa mayoría del país nos co
rresponderán. (Ovación.) 

H a y que defender la t r a d i c i ó n 

CUENCA, 18.—En Mira se ha celebra
do una conferencia por la Juventud de 
Acción Nacionajl de Cuenca. E n la mis
ma hablaron el presidente, don Rodolfo | 
Montoya, y don Constancio de la Rosa. 
Asistieron más de mil personas y en-! 
tre ellas muchos obreros, señoritas y al-1 
gunos comunistas. Los temas que se 
trataron fueron los principios del pro
grama de Acción Nacional. Hizo la pie-! 
sontación de los oradores don Julián I 
Castellanos y éstos fueron obsequiados i 
con un banquete. Con gran entusiasn^oj 
quedó constituido el Comité de la Agru
pación Agraria y de Juventud Nacio
nal. Después recorrieron los pueblos de 
Minglanilla y Motilla del Palancar, y 
prepararon los elementos que han de 
constituir los nuevos Comités. 
. E l próximo domingo, día 24, darán 
otra conferencia en Uclés y Resalen del 
Monte. 

" O r g a n i z a c i ó n po l í t i ca" 

CARTAGENA. 18.—En el local de Ac
ción Nacional dió una charla para los 
socios el secretario general do Acción 
Nacional de Sevilla, don Manuel Ramos, 
que disertó sobre "Organización poli-
tica". 

G a r c í a Cernuda en Gijón 

N O S I E M P R E E S V E R G O N Z O S O 
el origen de las enfermedades secretas. Algunas pueden adquirirse In
directamente y es tan humano padecer una enfermedad sexual como te
nor un reumatismo o una diabetis. 

Con tratar de ocultar la enfermedad nada se consigue; lo esencial es 
curar el mal eligiendo el tratamiento mejor, o sea tomar inmediatamen
te los Cachets Collazo, por ser lo más eficaz, cómodo, rápido, reservado 
y económico para curar radicalmente estas enfermedades, por antiguas 
y rebeldes que sean. Calman los dolores al momento y evitan complica
ciones y recaídas. 

Pida folleto gratis. A. García. Alcalá, 85. — MADRID. 

y Uriguen. 
Es indudable, empezó diciendo, que el 

E l señor Beunza comenzó saludando momento que atravesamos es de ex-
a los vizcaínos de todas las ideologías, traordinaria gravedad- Van sucedién-
pidiendo que p-r encima de las posiblesidose acontecimientos vertiginosamente; 
discrepancias se unan en un sentimien-lSe atrepella cuanto amamos, se nos agra-

L a Derecha Regional .to común a la tierra vasca y a la Igle-.via y se nos viene hostigando y provo-
sia, que está en peligro en los momentos cando a la resistencia. 

GANDIA, 18.—El domingo próximo se Presantes. Dice que traía un abrazo dej ge ha aprobado en las Cortes una Cons-
celebrará en Gandía la inauguración del la colonia vasconavarra de Sevilla, don-|tltución sectaria que no reconocemos ni 
Centro de la Derecha Regional Valen- de habló hace unos días y el sentimien-iaceptamos porque en ella se socava el 
•ciana, con un gran mitin en que habla- to de cordialidad de los andaluces hacia ¡fundamento de la familia. L a escuela 
irán los señores Ortiz de Solórzano y Goi- los vascos, dí> los que esperan mu-hoilaica sería el primer peí año para ir 
coechea. Existe gran entusiasmo y se es-ien ,a cruzada dr> reconstrucción cristia-;conduciendo al niño desde su infancia 

Ipera una gran concurrencia de los pue-¡na ('e España. hasta la Universidad, desterrando de su 
•bles comarcanos. | Alude a la armonía que reina en el 

_ fs. j u seno de la minoría vasconavarra en el 
E n Godella i Parlamento, en la que, a pesar de las 

discrepancias en cosas accidentales, es-

iiiüiniiHiiiii ¡¡BÜHüniüü»! iHiiiiMiiii»iiiiM!iiiniiiin!iiiii!¡iiis:ii':a""a:iiniii!nii 

VALENCIA, 18.—En Godella, en el lo- tán unidos todos sus miembros en unos 
cal de la Derecha Regional Valenciana,¡sentimientos que están por encima de 
se celebró un importante acto de propa-ilas pequeñas diferencias, conducta esta 
ganda en el que tomaron parte los se-jque deben imitar los que militan en los 
ñores Lluch Garin, Torres Murciano e¡ partidos a los que pertenecen les dipu-
Ibarra Folgado. |tados, pues estando unidos los dirigen-

E n Cuart de Poblet se ha celebradoitcs. 1° lógico es que también lo estén 
R E C O R D A T O R I O S D E D I F U N T O S 

M A D R I D (livo act0'. en el que intervinieron los se-.los soldndos de fila. Gran surtido. Esmerada impresión. E l Devocionario de Oro. 

•iiiniiimiiBiiiiiiiPiniiiiniiiiHiiiiiaiiniiiiniiiiiBiiniiiii 

alma toda idea religiosa. 
Las organizaciones masónicas no se 

conforman con lo ya legislado en orden 
a la religión, a la enseñanza y a la fa
milia y quieren avanzar más en su obra 
destructora por medio c" Í las leyes com
plementarias que tienen en proyecto las 
Cortes. 

Como ejemplo de lo que podemos es
perar, está bien flagr ^ el de la se
cularización de cementerios. 

Con este criterio estrecho y partidis-
o el Gobierno, de-

de su autoridad por 

S H B iimiinii UBI 

GIJON, 18.—Ayer mañana, en el Cen
tro de Acción Nacional, dió la primera 
conferencia del ciclo organizado por la 
Agrupación, el ex gobernador de Vizcaya 
y secretario de la agrupación regional de 
Acción Nacional, señor García Cernuda. 
Se refirió, en primer término, a la con
ferencia que Pomán dió en Oviedo, y 
comentó la manifostaeión espontánea con 
que el Cont/ro fué a despedirle a la esta
ción, vitoreando a la Guardia civil al ver 
la pareja do servicio, lo que prueba que 
desea la protenta y el desagravio a la 

L a defensa de la tradicióa es otro 
postuilado para las derechas. E n párra
fos elocuentísimos, que el público aplau
dió con entusiasmo, el conferenciante 
exalta lo que la tradición representa, 
para sacar la conolusión de que si al
gunos opinan que su defenfia no vale 
la vida de un republicano, todos los ca
tólicos deben sacrificar üa suya para no 
dejarla morir. (Nueva ovación, (»ue se 
repite varias voces.) 

A partir de la revolución francesa, 
prodigue, se está deshaciendo toda la 
labor de los siglos. Ahora, con el di
vorcio, se pretende destruir en España 
la familia. Entona un canto a la fami
lia, que es aplaudidísimo, y el señor Pe
mán pasa a ocuparse de la legislación 
sobre enseñanza, marcadamente secta
ria, y que niega a los padres el dere-

. . i . •>• 
CÍ'O que tienen para educar a buS hi
jos. (Ovación.) 

Hay que defender taímbién la propie
dad, pero teniendo en cuenta su función 
social. Este año debe ser el año de ge
nerosidad de los católicos, que deb«Mi 
buscar al pueblo para darle la doble 
limosna de la verdad y del pan. - SI se 
rciiili/.M eí-.ta unión tendremos derecho al 
poder y es preciso hacer de él un buen 
uso, ya que otras veces las derochas tu 
vieron el poder, lo que no fué obstácu
lo para que lo perdieran a fuerza de 
concesiones a los revolucionarioa, que 
ahora nos pagarán con una cátedra de 
Economía para Calvo Sotólo, la de po
lítica que las derechas regalaron a For-
nando de lo,-? Ríos. (Ovación.) E s pre
ciso formar una intelpctua.li(lad cristia
na para corregir la falta de los Intelec
tuales que se han puoHto al frente del 
movimiento destructor d-e la sociedad. 

Es necesaria la colaboración de la 
mujer, cuya coníitaneia y buen sentido 
pueden curar la gravísima enfermedad 
do peda ule ría que padece la cultura 
masculina. Mas es preciso, añade, diri-
gi&VdOAe " las señoras, que tengáis buen 
cuidado en vuestra actuación. Pensad 
que Q8 llamamos como enfermeras y 
mal podréis cumplir con vuestro come
tido si os contagiáis la enfermedad de 
pedantería de los hombres, que a fuer
za de investigar en los libros se han 
quedado ciegos y no pueden distinguir 
la verdad del error. 

Finalmente, debemos mostrarnos op-
timlHlas. Porque nuestra posición es 
bien clara. Defendemos unos ideales su
premos, inmutablfis, y vamos a destruir 
la obra de quienes se oponen a ellos, 
milentras que nuestros enemigos se irán 
disgregando hasta que sean vencidos 
por completo. 

Al terminar la conferencia, el señor 
Pemán fué aplaudidísimo por el públi
co, que le aclamó con entusiasmo. 

B A N C 0 D E P A S I V 0 S . S . A . 
SANTO TOMAR, 4, MADRID. T E L E F O N O 72754 

Fundado el año 1915 

L A H A B I L I T A C I O N D E C L A S E S P A S I V A S 
más importante de 
garantía de su gesti 
de enero de 1926 y 
tos quieran confiar! 

U N M I L L O N D E P E S E T A S 
más del que tiene en la actualidad para poder favorecer asi más ampliamente 
y en todas sus diversas modaJlldades de préstamos, anticipos, expedientes, et-
eótera, etc., a cuantos le tienen confiado o le confíen sus poderes. 

A esta emisión, que se hará en acciones desde 50 pesetas y que por lo tan
to tendrá un carácter popular, podrán acudir hasta los más modestos pen
sionistas. 

ñores Nebot, Ferrando, Torres y Roda.i Hizo después un análisis de la.̂  cir- ta viene procediend 
E n Vidalesa se verificó otro acto ayer cuns**nc'as políticas que precedieron al jando el principio d 

por la mañana. Tomaron parte los seño-U*. de abril, en las que se ventiló algo|ios suelos. 
res Marti, Roda, Calatayud y Manuel niA3 ^ue un mero cambio de régimen :¡ La actual persecución que estamos 
Simó. Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Vallellano en Jerez 

aquella jornada fué un castigo para losipadeciendo los católicos está teniendo la 
españoles que se encontraban muy có- virtud de separar el oro de la escoria 

J E R E Z D E LA FRONTERA, 18.—En 
el teatro Eslava, que estaba totalmente 
lleno, dió una conferencia el conde de 
Vallellano. Hizo la presentación el nota-

modos en su postura atendiendo única
mente a l.i conservación de sus bienes 
materiales y cumpliendo formulariamen
te con sus obligaciones de católico:;. 

L a República ha defraudado a todos, 
incluso a los mismos republicanos, que 
no han gobernado ni una sola hora desde 
que se implantó la República. 

Las sociedades secretas, judias y ma
sónicas, que antes movían el tinglado li-
hornl. ahora utilizan para sus fines ne
fandos a las masas obreras alucinándo
les con promesas irrealizables, •< cambio 
de sembrar en sus corazones el odio a 
Cristo. 

Dos fuerzas contrarias luchan hoy en 

iniiiniiiiiiiiiniiiniiiniiiwiiiiiimiiHiinniiiBii iiiiiHiimiiüwiiiiiHiiiiviiiiwiiniiiiiBin'in'B 

donde los odios no han entrado. Dedi
có un recuerdo al general Primo de Rl 
vera. Cree que aún existen fuentes de 

L a revolución ha engañado hasta a el mundo: el socialismo y el tradiciona-
los mismos socialistas, no desde luego.iiismo. Define el tradicionalismo y lee pá-
a loa dirigentes del partido, que han|rrafos de la obra de Salvador Mingui-
«abido colocarse en puestos bie retri 
buidos, sino al obrero socialista, el Lual 
nodía esperar en su beneficio algo de sus 

sentimiento de religión, familia, orden 2o^1t?nn0ros 19i3 ministros, pero ese. be-
propiedad, postulados que pueden orien
tar a las grandes masas de las derechas 
españolas. Habla de las futuras eleccio
nes y aboga por una actuación de ¡as 

Jón, "AI Servicio de K Religión". 
La República, sin el apoyo del socia

lismo, no significaría nada. E l socialis
mo y sus adlátercs. sindicalismo y co-

neficio para el obrero no ha llegado, an- munismo, constituyen Ja fuerza única 
tes. al contrario, se ha extendido el paro revolucionaria que actúa. 4> 
v puede afirmarse que el hambre es una Frente a estas organizaciones destruc-
plagp republicana. Itoras de la Religión y de la familia se 

Combatió la incompetencia del Gobier-ialza. el tradicionalismo. 

derechas por sus actuaciones anteriores. 
Refiriéndose a Maura, dijo qu^ cuando 
la quema de conventos dobió proceder 
con energía, como quien responde de sus 

O C A S I O N E S P A R A C O M P R A R 
J U E G O S D E C A M A P O R F I N D E S E R I E S C O N M O T I V O D E L 

B A L A N C E E N 

A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
Por 25,50 Juegos de cama en colores, bordados a mano. 
Por 32 Juegos do cama colores, con aplicados en blanco, dibujos muy modernos, actos, no debiendo esperar órdenes, sino 
roí; •15 Juegos de cama con lucidísimos bordados y otra infinidad de modelos | ejecutarlas. Se ocupa del socialismo y 

prácticos y de lujo en matrkmonio y camera, con la misma baratura, ¡del comunismo, y dice que el programa 
*,_ ,„ ^ W-VT T»-< r-» >-r< & T-, T o X̂ VT i r " «in........ î e Trostki se ha cumplido en España. 

^ ¿ Z t S t r - 1 5 , P U E R T A D E L S O L , 15 f i a n d o * L } ^ ^ ^ * ^ . ^ 
NOTA.—Rogamos se fije 
Alinaeenes. La correspondencia 

nes, seño 
| za. Aboga por la revisión de \K Consti 

• tución y por la unión de todos las aere 
chas sin caudillo ni Mesías. Terminó ha
ciendo un llamamiento a la, mujer. Fué 

i largamente ovacionado. Di .spiu-s se les 
obsequió con una comida intima. 

C o n f e r e n c i a a l a s s e ñ o r a s 

J E R E Z D E LA FRONTERA, 18. — El 
teatro Eslava estuvo completamente lleno 
de público cuando el conde de Vallellano 
dió la conferencia dedicada a las señoras. 
Presidió el acto doña Carolina Pemar-
tín, viuda de Sánchez Roniate. E l ora-

derechas en perfecta unión. Considera 
cambiados los tiempos. An'os nadie que-ino y e' lamentable espectáculo de la últi-l Alude a los nacionab.st.as diciendo que 
ría a las derechas, ahora se disputan to-|ma crIsls> que se ha calificado de la cri-jestá con t"pH en todas sus afirmacio-
dos el deseo de atraérselas en una ca-!3,s de ,as cuatro esquinas, ya que los mi- nes, pues todas ellas, la religiosa y la 
rrera de velocidad- Señala que quione3|nÍstros no han hecho otra cosa que cam-!feral. están comprendidas en el tradicio-
llaman a las derechas son Miguel Mau-Ihiar de cartera, con lo que desde luego nalismo. 
ra, Melquíades y Lerroux. Dic» que nin-ino hemos salido perdiendo ni ganando., Por ello expresa sus anhelos de con-
guno de los tres puede satisfacer P la« si son incompetentes en las queicordia V dft Pa7' pr,trp 'rrm^nos que 

actualmente ocupan,' lo eran en igual¡Pprf:iS',,en ideales comunes en lo funda-
rado en Vás que ocuparon antes. 
Denunció el peligro enorme que atra 

iiiimiiiKimiiini 

p a r a c a t a r r o s g r i p a l e s r e b e l d e s . 

F r a s c o g r a n d e ' 5 , o o p t s . 

I d p e q u e ñ o 3 , 5 o 

dor comenzó diciendo que se sentía or
gulloso de haber perlenecido al antiguo veiLv0^ ,!,rnI)OC0 Lerroux, del que no so 

viesa España por las maniobras que con
tra ella dirigen los judies aliados con In 
masonería, prologidos desde el Gobier
no, en el cual tiene calificados represen 
tantes. 

E l señor Oriol vuelve a insistir en la 
importancia decisiva de In sind'cac'ón 
corporativa, según los postulados del tra
dicionalismo y alude a un libro publi
cado por el (lobierno italiano, tratando 
de estos extremos y compn*an''o la En-

¡cíclica "QuadraírcRsimo Anno". 
Derocacionista! Recuerda a sus oyentes los ejemplos 

Ü de Rusta y de Méjico, advirt'éndoles que 
Su posición frente a la Constitución nojen nuestra mano está el evitar que aquí 

es revisionista, sino derogacionista. No¡se desencadenen esos horrores, 
se puede aceptar ni un solo artículo del E l spñor Oriol fué repetidamente ova-
Ios de la actual Constitución. Pero pslcionado. 
más, es que nadie está satisfecho de estn NUfiVÓ Centl'O 
Constitución, no lo está Alcalá Zamora. 
ya que dimitió del Gobierno por la apro- ALICANTE. 18.—En Crcvillente se ce-
bación del artículo que hoy lleva el nú- lebrará un importantp. acto de afirma-
mero 26; no lo está Maura, por la misma ición tradicionalista. en el que el señor 
razón. Tampoco lo está Lerroux, según ¡ Señante dará una interesante conferen-
rxpresamente lo ha declarado, ni Ortega | cía. Con ese motivo se inaugurará el 
Gasset. ni Ossorlo. ni Melquíades Alva-j Centro instructivo tradicionalista- De 
rez y hasta Albornoz está descontento. Valencia asistirán representaciones de 

E l remedio a la situación no está en los requetés y margaritas. Reina gran 
los que por algunas gentes Cándidas se, entusiasmo entre los elementos de és-
proponen como caudillos de las derechas,'ta y de los pueblos que asistirán tam-
ese caudillo no puede ser Maura, csteibién a los actos. 
tiene la mancha de la quema de los con-! U r r a m e n c l i en Valencia 

VALENCIA, 18.—Ayer pronuncio una clón en la Semana sangrienta. No hay 
más que una esperanza, el que España 
v„olv« al ™ml„o d . su .oncíeta- ~ Z o S t o ^ K e t L ^ l T ^ 

rramendi. tercera del ciclo organizado 
a Juventud legitimista. 

régimen. Aclaró que la cooperación de 
la mujer en la vida pública se debe a 
Primo de Rivera, y habló de la caridad 
inagotable jerezana de Garvey, Diez y 

'Domecq- Excitó a la mujer a prepararse 
especialmente al desempeño de los car
gos públicos, así como a la enseñanza, a 
la. beneficencia, v puericultura, conside
rando necesario "llegar; a la abolición ú* ' 

ila Constitución, que rs un pioducló ener
gúmeno. 3̂1 orador, fué muy iplaudido:,; >' E n el aspecto político, ei regionalismo' les. Fué muy aplaudido. 

.... 

do en el lema del tradicionalismo. 
Nuestras soluciones han de ser las en

señanzas d 
tienes religiosas deben resolverse de 
acuerdo con Roma en un concordato. 

la Iglesia católica, las cues-|po¿n f̂  — elocuentes el señor Larra-
mendi hizo la apología de las doctrinas 

. tradicionalistas. 
L a s regiones : Expuso su particular punto de vista 

íobre la unión de los católicos espano-
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ila e! Barcelona con e! Valencia. El Racing de Santander proporciona una gran sorpresa al derrotar al 

por 5-1. I r i m k del Athleíic madrileño en Vigo. El Madrid, que venció al Irun, ocupa el primer puesto 

la clasificación. S in n o v e d a d en l a S e g u n d a D i v i s i ó n 

ün interesante " c r o s s 

country" en S. Sebastián 

L O G A N O C O L L , D E L A G I M 
N A S T I C A D E U L I A 

C A M P E O N A T O D E L A L I G A 

Madrid, F . C — I n m , S. C 3—2 
C. 1). Espuñol-Athletic de Bilbao. 1—0 
Kacinu; dé SfaUittfhdér-.* Donostia. 5—1 
Aronas Club-C. D. Alavés 4—2 
Valencia, F . C. -F . C. Barcelona... 0—0 
Oviedo, F . C.-Betis Balompié ... 1—O 
Murcia, F . C.-C. D. Coruña 6—1 
Sport do Gijóii-* Cataluña, P, C. 1—0 
vtlilotic de .Madrid-* Club Celta. 2—1 
Sevilla, F . C.-C. D. Castellón ... 3—1 
C. A. Aurora-C. D. Logroño .... 1—0 
Racing ferroIano-Va'ladolid, F . C. 3—1 
C. A. Osasuna-* Erandio 1—0 
Badalona^G. D. Jú: .sr 2—0 
Sabadell-Iberia, S. C 3—1 
Cartagena, F . C.-Elche, F . C. ... 3—0 
JJcrc.uIes-Imperial 3—0 
MnrLinene-Mallorca 2—2 
Málaga-Raclng Córdoba 1—-1 

PRIMERA DIVISION 
El Madrid vence al Irun 

Cuando menos se piensa... Esto se po
dría aplicar al partido del domingo, en 
que parecía filcil para el Madrid, con el 
penúltimo equipo de la división. Y eso 
que los iruneses no son ya los de anta
ño, que si no, hay descalabro en puerta. 
Porque aparte del mayor peligro que 
dio la delantera del Madrid en el pri
mer tiempo, en el resto, salvo las esca-
padas de Olivares, no hizo nada a dere
chas el equipo campeón. 

Los fronterizos no fueron pan comi
do ni mucho menos, y ya decimos que 
su linea delantera es casi ineficaz, aun
que ese casi les valió dos tantos, y tu
vieron en jaque a un equipo superior a 
él, en el momento decisivo. Emery, sal
vó cosas en el primer tiempo difíciles, 
tal como un tiro a toda marcha de 
Olivares y un zambombazo de Eugenio, 
pero también después del descanso, la 
defensa madrileña tuvo que multiplicar
se. Este imposible lo realizó la línea de 
medios irunesa, en que Gamborena, sin 
moverse del centro del campo, realizó 
rosas maravillosas, distribuyendo el jue
go como ftn los mejores tiempos de', pe
queño gran jugador internacional, que 
vuelve a recordar otras épocas. ¡Qué so
lera posee este veterano! Con decir que 
fué ovacionado en varios cambios esplen
didos de juego... Las alas le ayudaron 
mucho y así se facilitó la labor de los 
delanteros, que más inexpertos desapro
vecharon bastante, especialmente en la 
segunda mitad, en que podían haber 
empatado. 

Üa defensa se mantuvo muy segura 
y todo filo sumó una derrota muy hon-
rosa para un equipo que se mantiene 
apenas de su antiguo prestigio. Porque 
no discutamos si el segundo tanto iru-

néá fué o no legal. Ello no suponía el em-
patc, además de que si el árbitro se 
equivocó, el Madrid, por otra parte, tu
vo algo de suerte en los últimos mi
nutos, lo que pudo compensar r.quello 

E l Madrid con bajas y más bajas, y 
no teniendo por lo visto reservas dispo
nibles para cubrir su puesto, sigue ..Igo 
"flotante". Su mayor flaco es la línea de 

León—Prats—Peña, Eugenio—Bestit — 
Olivares—Hilario—Olaso. 

U. C. I . : Emery, Alza—Mancisidor 
Regueiro (P.)—Gamborena—Maya, Sa-
gazazu — Echezarreta — Elicegui—Ca
jo—Azcona. 

La primera derrota del 
Athletic bilbaíno 

B A R C E L O N A , 18.—Con una buenisí-
ma entrada se ha celebrado en el cam
po de la carretera de Sarriá el parti
do del campeonato de Liga entre el Es
pañol y el Athletic de Bilbao. 

Los equipos se han alineado bajo las 
órdenes del señor Sánchez ürduña, en 
la forma siguiente: 

Español: Florenzá, iáaprlsa — Moliné, 
Crisiiá—Loyola—Pausas, Brat—Redó— 
Edelmiro—Solé—Juvé. 

Athletic: Blasco, Castellanos—Urqul-
zu, Petrenas—Mug-uerza—Roberto, L a -
fuente—Iraragorri—Bata—Uribe — Go-
r os tiza. 

Sale el Athletic, pero pronto Solé se 
apodera del balón y pasa a Juvé, quien 
centra templado, despejando Urquizu 
cuando Blasco parecía ya batido. 

E l Athletic intenta avanzar, pero la 
defensa del Español, muy segura, le im
pide. Un magnifico avance de Gorosti-
za lo despeja Florenzá de una manera 
admirable, ganándose la primera ova
ción de la tarde. 

A los seis minutos de juego, en ple
no dominio del Español, Juvé pasa a 
Edelmiro y éste, marcado por Castella
nos, pasa con gran serenidad a Prat, 
quien de un tiro formidable consigue 
batir a Blasco. E l tanto ha sido mag
nífico de ejecución. 

Sigue atacando el Español, perdién
dose infinidad de ocasiones por la falta 
de decisión de los delanteros ante la 
puerta contraria. De vez en cuando los 
atléticos intentan avanzar, pero el trío 
defensivo españolista inutiliza todos los 
esfuerzos de sus contrincantes. Goros-
tiza, el mejor indudablemente de los 22 
jugadores, se ve imposibilitado de ha
cer nada por el constante mareaje -a que 
le tiene sometido Cristiá. 

A los treinta y dos minutos de juego 
se tira un comer contra el Español y 
Florenzá despeja flojo, recogiendo el ba
lón Uribe, quien tira a "goal", parando 
Saprisa con las manos. E l árbitro con
cede "penalty". Lo ejecuta el propio 
Uribe, pero Florenzá lo para admira
blemente, siendo ovacionado. Uribe quie
re arrebatar el balón de manos del por
tero españolista, quien recibe un pata-
dón que le hace caer conmocionado. Se 
arma una bronca formidable, amones
tando el árbitro a Uribe. 

Con un dominio acentuado del Espa
ñol termina la primera parte. 

"En el segundo tiempo él Athletic jue
ga sin Roberto, que no ha salido por 
resentirse de una lesión antigua. Goros-
tíza juega de medio centro y de delan
tero a la vez de una manera tan for
midable que puede decirse sin exagera
ción que demuestra él solo más volun
tad, energía y codicia que todos los 

medios, en que sólo León sobresale. Por ^ T ^ Z ^ T . Z n ^ T n « « « 
A pesar del nerviosismo que ra parte el ataque, aunque peligroso 

en el remate, sigue sin dar la sensación 
de conjunto que es necesaria. Hilario, 
que marcó un tanto espléndido, va para 
abajo. No se le vió. Tampoco al interior 
del otro lado, que terminó lesionado. 
Sólo Olivares y el acierto esta vez de 
Eugenio, hicieron recordar que había una 
ün ra delantera de categoría. Y a re
taguardia una defensa incompleta, que 
vaciló en la segunda parte, ante un ata
que tan inocente como el irunés. 

Loa primeros minutos fueron del Ma-
drid, de tal modo que contábamos ya los 
innumerables tantos que iban a llover 
en la meta de Emery. Dos tantos en 
diez minutos era para esperarlo asi. E l 
primero, de un tiro de Hilario a un cen
tro de Lazcano, al que pasó Olivares, y 
el segundo de Bestit, aprovechando una 
buena ocasión. Con más peligro para la 
tneta Irünésa transcurrieron los cuaren-
ta y t inco minutos. Los iruneses se acer-
caron bastante a la defensa, pero ellos 
mismoa se inutilizaban las jugadas, a 
pesar de que los medios materialmente 
les empujaban hacia el marco. 

E l segundo tiempo fué más igualado, 
si principio, con un tanto más para el 
Madrid en una jugada de Olivares, que 
se atrajo a todos para que Eugenio, a 
empujones, pero en una situación fácil, 
batiese a Emery. Y aquí casi se acabó 
eí Madrid. Los medios desaparecieron 
del campo, y la delantera irunesa se per-
mitió el lujo de estacionarse en el área 
de defensa. E l exterior izquierda se des
tapó, y motivó casi todas las situacio
nes peligrosas. Un avance de dicha ala, 
internada de Azcona, que ha.ee titubear 
a Quesada, y entre éste y Zamora no 
aciertan a resolver la situación, que ter
mina con un tiro del primero. Despeje 
flojo, lio y el delantero centro a porte
ro batido clava la pelota en la red. Si
gue el dominio irunés por ambos lados. 
Otro lío promovido por la izquierda, el 
balón que ronda la puerta, que parece 
que entró una vez y fué despejado y que 
es impulsado nuevamente por el delan
tero centro flojamente hasta tocar la 
raya de meta. ¿Entró, no entró el balón? 
Se protestó el tanto, pero el árbitro, aun 
sil) juez de "goal" señaló el centro del 
caiíipO. Escándalo y dominio irunés, con 
mi gran tiro de Gamborena, que va al
to, otro del delantero centro, endureci
miento de juego y final. 

E l encuentro por estas alternativas 
mejoró en el segundo tiempo en inte
rés. Antes del intermedio fué aburrido, 
aparte de las excelencias de Gamborena 
y do la demás vieja guardia irunesa. 
Piulo -ser la sorpresa y se quedó en urta 
exhibición algo mediocre del Madrid y 
una lucha superior a sus fuerzas de los 
supervivientes ('el famoso club guipuz-
coano... 

¿ Vamos a suprimir el consabido deta
lle de los que sobresalieron? Ante Gam
borena se borró todo. Lección de foot-
ball sobre un campo. Quincoces fué la 
Seguridad en forma de defensa. 

V a arbitraje, a pasar de todo, exce
lente, dsl ^eñor Quintana, demasiado pa
ternal. 

Equipos: 
RL F . C.: Zamora, Quesada-Quincoces, 

mues
tran todos los jugadores, sigue domi
nando el Español, que pierde tres o cua
tro ocasiones magníficas de marcar por 
la poca compenetración que existe en 
su línea delantera. Un tiro de Juvé da 
en él larguero cuando Blasco estaba ya 
batido, y una jugada personal de Cris
tiá a un metro de la puerta es malo
grada por Pausas,.que en un exceso de 
codicia quiere anticiparse a rematar. 

A medida que transcurre el tiempo, 
el Athletic acentúa sus esfuerzos para 
lograr marcar, no consiguiéndolo, por-j 
que el Español se encierra en una de
fensiva desesperada. 

Cuando falta un minuto para termi
nar el partido, una arrancada de Juvé 
obliga a Blasco a ceder "comer", des
pejándolo con grandes dificultades Blas
co, y termina el partido sin que el Ath
letic haya conseguido el empate que tan 
desesperadamente ha buscado durante 
todo el segundo tiempo. 

Antes de comenzar el partido los ju
gadores del Athletic han obsequiado con 
un ramo de flores a Saprisa, que juga
ba su último partido con el Español por 
marchar a América. E l público ha des
pedido al veterano jugador con una 
grandiosa ovación. 

Inesperada derrota del 
Donostia 

SAN S E B A S T I A N , 17.—En el cam
po de Atocha se celebró ayer el parti
do de campeonato de Liga, Primera Di
visión, contendiendo los equipos del Ra
cing de Santander y el Donostia de 
San Sebastián. 

E l campo, bastante bien de público; 
el terreno de juego bueno, y el tiempo 
magnífico. 

Los equipos se alinearon en la forma 
siguiente: 

líacing de Santander.—Solá, Ceballos 

bien, obligando a la defensa donostiarra 
a intervenir. 

A los veinte minutos de juego avan
zan los santanderinos y Télete marca el 
primer "goal" para su equipo. 

A los treinta y un minutos atacar, 
los donostiarras y Garmendía se inter
na. Sale el portero forastero y el ex
tremo donostiarra mete la pelota en la 
red, pero el árbitro anula el tanto, acha
cando haber tocado el balón con la ma
no antes de rematar. Peligro para San
tander y Solá cede "córner". 

A los treinta y cinco minutos avanza 
Santander y Télete marca el segundo 
"goal". 

"Córner" para San Sebastián y "cór
ner" para Santander. E n el momento 
de terminar la primera mitad hay un 
encontronazo entre Marculeta y Gar
cía, recibiendo éste un golpe en el pe
cho. Lo sacan en hombros de varios 
compañeros. 

Segunda mitad.—Sale el equipo de 
Santander completo. Al comenzar el 
encuentro domina algo más el equipo 
local, pero luego se impone de nuevo 
el equipo forastero por su rapidez y 
codicia. E n un momento de peligro pa
ra la meta denostiarra acuden al balón 
Amadeo y Pérez. E l primero pide la 
pelota, pero Pérez despeja bien y Ama
deo se encoragina, dando una bofetada 
al "back" de su equipo. 

E l público protesta, y mientras Ama
deo discute con unos de preferencia 
avanzan de nuevo los forasteros, que
dando Beristain completamente desam
parado, dando lugar a que Télete rema
te a placer, marcando el tercer "goal" 
para su equipo. Los donostiarras se des
moralizan y juegan desastrosamente. A 
los doce minutos ec un avance donostia
rra Insausti marca el único "goal" do
nostiarra. 

Hay dos "córnerí?" más para Santan
der. García vuelve a ser lesionado en 
otro encontronazo y se retira con varios 
dientes rotos, saliendo luego al campo. 
Un golpe franco contra Santander, .sin 
resultado. 

A los treinta y un minutos los san
tanderinos logran el cuarto "goal" por 
obra de Télete, y cuando faltan dos 
minutos para terminar hay un golpe 
franco contra los donostiarras, que, sa
cado, es rechazado por Beristain, pero 
Loredo, que está bien colocado, manda 
el balón a la red y marca el quinto 
"goal" para su equipo, terminando el 
encuentro con el triunfo de loa santan
derinos por cinco "goals" a uno. Los 
vencedores jugaror; más y mejor que los 
locales. Estos estuvieron fatales en to
do el encuentro, apáticos, lentos y sin 
acertar un solo pase. E l árbitro. malí-
simamente desacertado en todo mo
mento. Además consintió *1 judgo duro 
y violento, y por casualidad no terminó 
el encuentro de mala manera. 

E l Arenas vence al Alavés 
L A S A R E N A S , 18.—Se ha jugado el 

partido Arenas-Alavés, con asistencia 
de poco público. 

E l equipo local venció por 4-2. 
L a primera parte terminó con 3-1. 

Los tantos areneros fueron hechos por 
Saro (dos), y Urrestl; el de los vito-
rianos, por Lecue. 

Los de la segunda parte fueron obra 
de Calero (Arenas), y Olano. 

E l Arenas dominó casi siempre, a 
pesar de haber actuado con diez jugado
res en gran parte del partido por la 
lesión de Emilín. 

Empate entre el Valencia 
y el Barcelona 

V A L E N C I A , 18.—Con bastante ani
mación, y a las Ordenes del colegiado 
Balaguer, se alinean los equipos en la 
siguiente forma: 

Valencia: Nebot, Melenchón — Torre-
garay, Abdón—Molina—Conde, Prieto— 
Navarro—Vilanova—Costa—Sánchez. 

Barcelona: Nogués, Salo — Alcoriza, 
Arnau—Arocha—Gamiz, Riera — Bestit 
—Goiburu—Ramón—Sagi. 

No ha sido la jornada de hoy nada 
brillante y, por lo tanto, los buenos afi
cionados al deporte del balompié han 
salido defraudados de la lucha que nos 
han deparado el Barcelona y el Valen
cia. 

Especialmente las lineas delanteras 
de ambos "teams" han efectuado un 
partido verdaderamente desastroso. Tan
to unos como otros en todo momento 
han demostrado un exceso de pruden
cia, además de acusar una baja forma 
bien clara. Nos han dado la sensación 
de unos ases en plena decadencia. 

Las líneas medias, defensas y ambos 
guardametas han sido los jugadores que 
han mantenido el interés de la lucha. 
NI que decir que todos los esfuerzos 
realizados por éstos se han estrellado 
ante la mala actuación de los atacan
tes. 

A pesar de todo, los valencianos han 
presionado más que sus contrarios, y de 

acierto y decisión de los delanteros, de 
haber tenido un poco de suerte, hubie
ra ganado. 

E l esfuerzo de sus compañeros por 
lo menos les ha hecho acreedor a ello. 

E l Barcelona no ha causado buena 
impresión, sino todo lo contrario. Se ha 
mostrado muy bajo de forma y sin pa
recerse ni mucho menos al equipo que 
conocíamos de antaño. Piera, sobre to
do, nos pareció que debía haber toma
do el retiro. i 

E l Valencia sigue jugando bastante 
deficientemente, y mientras no se cam
bie alguno de los componentes de su 
primer equipo, le vaticinamos un ro
tundo fracaso en todo lo que resta del 
campeonato de Liga. 

Con todo lo expuesto, formar una 
idea de lo que ha sido este encuentro 
es difícil. Hubo jugadas personales y 
una completa descohesión, que ha res
tado por completo toda brillantez. Sin 
embargo, todavía ha habido público que 
ha puesto toda su fe en el "match" y 

Española de Fútbol, se resolvieron di
versos expedientes y recursos, además 
de algunas protestas, acordándose p^dir 
al árbitro, señor Arribas, aclaración so
bre los incidentes ocurridos en el parti
do Arenas-Madrid; autorizar al arbitro 
señor Castarlenas, agredido por un es
pectador en el partido Martinenc-Júpi-
ter, para que ejercite la acción corres
pondiente ante los Tribunales, e impo
ner una multa al Elche por agresión al 
árbitro señor Roselló. con ocasión del 
partido entre dicho club y el Imperial 
de Murcia. 

También se acordó autorizar a la Fe
deración Asturiana para utilizar las fe
chas del 3 y 10 de abril que solicita, 
con objeto de terminar su campeonato 
amateur, y después da examinar los an
tecedentes relativos a los clubs de Te
nerife para designar uno de ellos como 
miembro en propiedad, nombrar con ese 
carácter al Club Deportivo Tenerife, de 
conformidad con lo acordado por la úl
tima Asamblea; 

Se dió cuenta de una comunicación de 
la F . I. P. A, detallando los trabajos que, 
con las posibles seguridades de éxito, se 
han realizado para restablecer la, situa-

su entusiasmo ha llegado al rojo vivo. |ción financiera de aquélla, y también 
Francamente, no ha merecido la pena de una afectuosa carta del árbitro in
ternar en consideración este partido, terna<don!U doctor Bauwens, expresando 

'su satisfacción por la corrección y es
píritu deportivo de los jugadores espa
ñoles con ocasión del partido con In-

que ha transcurrido como entre equipos; 
de tercera categoría. 

gla ter ra . 
E l Comité dedicó buena parte de la 

reunión a estudiar la situación que, en 
lo futuro, puede crear a los clubs afi
liados y a la organización en general, la 
crisis financiera que tan directamente | 
les afecta, y sin perjuicio de confia" en 
las soluciones que, en el orden deporti
vo, pued" aportar la ponencia encarga
da de dictaminar sobre la nueva es uc-
turación de las competiciones, empezó 
a estudiar un plan de reforma del pre
supuesto para la próxima temporada. 

E s propósito del Comité proceder a 
ana reducción en el presupuesto de gas
tos en cuanto sen compatible con el de
coro de la entidad y la eficacia de sus 
servicios, y, consiguientemente, aspira 
también a rebajar, y si es posible supxá-
mir. las aportaciones obligatorias de los 
clubs en relación con los partidos de 
competición oficial. Hubo unanimidad 
entre los presentes en la apreciación de 
las líneas generales de] proyecto, que 
seguirá siendo estiidiado en reuniones 
sucesivas, a fin de elevar a la Asamblea 

sin perturbar el funcionamiento de la 
organización, favorezca en general a los 
clubs. 

El nuevo Comité de la 

Federación á ? Natación 

SEGUNDA DIVISION 
E l Oviedo gana al Betis 
OVIEDO, 18.—Por la puntuación del 

Oviedo y del Betls, su partido en Tea-
linos despertó una gran expectación. 
El campo se llenó y lo lamantable es 
que el juego de los dos equipos no res
pondió a lo que se esperaba. 

Lángara marcó el único tanto en el 
primer tiempo. 

E l ataque ovetense defraudó esta vez, 
lo que hace pensar en un descenso de 
forma. 

Una victoria fácil del 
Murcia 

MURCIA, 18.—En el partido jugado 
ayer en la Condomina, el Murcia ganó 
cou gran facilidad al Coruña, por 6-1. 
Demostraron en todo momento una 
gran superioridad. 

L a primera parte terminó con 4-0, 
marcados por Zamoret (dos), Escrita y 
Aracil. 

Otro tanto marcó Zamoreta en la se
gunda mitad y el sexto, de Antoñlto. E l 
"goal" del Coruña fué de Chacho. 

E l Cataluña se mantiene 
en su posición 

B A R C E L O N A , 18. — E l Cataluña ha 
sido batido nuevamente en su campo y 
por la uuiiima diferencia. El partido ju
gado hoy contra el Sporting de (Jijón 
fué muy igualado y parecía que ningu
no de los dos conseguiría marcar por 
la indecisión de los delanteros. E l "goal" 
del triunfo fué efectuado por Herrera 
en la primera parte al rematar un pase 
de Juan, que cogió ál meta del Catalu
ña desprevenido. 

Los equipos que jugaron fueron, por 
el Cataluña: Cabo, Vila—Ibáñez, Pá-
queroi—Burguete—Plaqué, Almiñana— 
Lluch—Laden—Burlllo—Portugués. 

Por el Sporting de Gijón: Clon, Quí-
rós—Pena, Moro—Tronchu—Uricin, Jai
me—Juan—Herrera—Adolfo—Nanl, 

E l Athletic madrileño 
triunfa en Vigo 

VIGO, 18.—Se ha celebrado con mu
cho público el partido entre el Athletic 
de Madrid y el Club Celta, con el si
guiente resultado: 
A T H L E T I C C L U B 2 tantos 

(Cuesta, Buiría) 
Club Celta 1 — 

(Cabezo) 
E n el primer tiempo jugaron mejor 

los madrileños, consiguiendo Cuesta un 
magnífico tanto a los treinta minutos 
de juego. E n el ataque vigués reapare
ció Nlcha. E l quinteto fracasó total
mente. 

E n el segundo tiempo dominó más el 
Celta. E n un ataque bien llevado por 
los madrileños, Buiría marcó el segun
do tanto, de cabeza. A raíz de este tan
to, el equipo atlético se repliega para 
asegurar la victoria, 

A l cuarto de hora se concede un "cór
ner" en favor del Celta. Cabezo rema
ta la jugada y es el primer tanto. 

Siguen dominando los vigueses, pero 
no logran marcar por la cerrada defen
sa de los contrarios. 

Arbitro: señor Stelmborn. Equipos: 
A. O.: Isidro, Corral—Pepin, Hiera— . 

Rey—Antoñito, Marín—Guijarro—Cues-A f,nes áe septiembre, en Bas i l ea 
ta—Buiría—Del Coso. 

O. C : Lilo, Cabezo — Valcárcel, A r 
mando—Vega—Paredes, 

SAN S E B A S T I A N , 18.—Se verificó 
ayer el "Cross Gouatry" organizado por 
la Gimnástica de Ulía, con recorrido de 
8.500 metros y clasilicándose 20 corre
dores, que llegaron por el siguiente or
den: 

1, C O L L , de la Gimnástica de Ulía, 
30 m. 24 s. 

2, Cíalceta, de la Gimnástica, 31 mi
nutos, 2 segundos. 

3, Iluíz, del Donostia, 31 m. y 10 3. 
4, Cllleruelos, del Donostia, 31 m. 21 

segundos. 
5, Acebal, de la Gimnástica, 31 m. 28 

segundos. 
6, García, del Donostia, 31 m. 51 se

gundos. 
Los demás llegaron por el orden si

guiente: Irlarte y Soescun, del Donos
tia; Iradl, Arancón, Sagarzazu, Aram-
buru, Muguruza, de la Gimnástica; Mu-
rua, Aguirre, Leaburu, Zabala, Arnáiz 
Barragán, independientes. 

Corrieron también aunque fuera de 
concurso por haber llegado tarde sus 
Inscripciones Echevarría y otro de An-
doaln, que entraron con los números de 
orden 12 y 17. 

Tomaron la salida 24 corredores y se 
retiraron dos. 

Clasificación social: 
Copa de la Gimnástica para cinco 

corredores fué ganada por la Gimnás
tica, que se quecla con su posición de
finitiva por haberla ganado durante dos 
años consecutivos, por 27 puntos con
tra 28, que obtuvo el Donostia. 

Copa Foronda para cuatro corredo
res. También ganó esta copa en pose
sión por igual razón, 1 Gimnástica de 
Ulía, por 17 puntos contra 20 el Do
nostia. 

Campeonato mundial de 

amateur 

L O S P R I M E R O S P A R T I D O S 

T A B L A D E P U N T U A C I O N 

P r i m e r a d i v i s i ó n 
J . G . E . P. F . C. Pn. 

—Mendaro, Hernández — García —La-|haber un vencedor, debía ha^er sido el 
rrlnoa, Santi — Loredo—Télete—.Larra- equiPO local. Aun reconociendo el poco 
ñaga—Cisco. 

Donostia.—Beristain, Arana— Pérez, 
A m a d e o — Ayestarán — Marculeta, 
Insausti — Chivero — "Cholín" — P. 
Bienzobas — Garmendía. 

De arbitrar el encuentro se encargó 
el colegiado aragonés Ostalé, que estu
vo fatal en todo el encuentro. 

Corresponde elegir campo al Donos
tia. Avanza el Racing y recoge el ba
lón el Donostia, avanzando sin resulta
dos. Los dos equipos juegan alternati
vamente en ambos campos, pero en ge
neral domina más el equipo forastero. 
Los donostiarras consiguen dos "cór-

1, Madrid 7 
2, Athl. Bilbao.. 7 
3, Barcelona . . . . 7 
4, Santander . . . 7 
5, Arenas 7 
6, Donostia 7 
7, Español 7 
8, Valencia 7 

.9, Irún 7 
ners" por uno el Santander. Los santan-|io, Alavés 7 
derinos juegan con mucha codicia y ra
pidez. Por el contrario, los donostiarras 
juegan lentos. L a línea media no da el 
rendimiento necesario, debido a que las 
alas juegan adelantadas. Tampoco la 
linca delantera rinde lo de los partidos 
anteriores. Los donostiarras además no 
se entienden. Hay un momento de peli
gro para el RacLng y el portero santan-
derino cede "córner", sin consecuencias. 

Otro avance donostiarra y nuevo "cór
ner".. - p | •• , ; -- ... ( , i , 

El portero de Santander hace mag
nificas paradas. Los forasteros, acaban 

0 17 
1 17 
1 
2 
2 
4 
4. 
8 
5 

7 11 
5 10 

18 8 10 
18 13 9 
15 13 
18 16 
10 14 
8 16 
8 23 

6 10 23 2 

S e g u n d a d i v i s i ó n 
J . Q. E . P. F . C. Pn. 

1, Oviedo 7 6 O 1 24 10 12 
2, Betis 7 4 1 2 17 12 9 
3, Murcia 7 4 O 3 18 11 
4, Spórtlng 7 4 1 2 14 11 
5, Athl. Madrid. 7 3 1 3 14 17 
6, Sevilla 7 3 O 4 15 14 
7, Coruña 7 3 O 4 13 18 6 
8, Celta 7 3 0 4 12 17 6 
9, D. Castellón... 7 2 1 4 10 17 6 
10, Cataluña .... 7 1 0 6 5 15 2 

Resultados de los primeros partidos 
jugados en París correspondientes al 
campeonato del mundo "amateur" al 
cuadro de 45/1. 

Soussa (egipcio). 300 tantos, 14 en
tradas, 133 de serie mayor y 21,42 de 
promedio ganó a Roth (suizo), 39, 14, ordinaria una propuesta meditada que,^™ v 2 78 

Gabriel» (belga), 300, 38, 70 y 7,89 
ganó a Mezey (húngaro), 169, 38, 19, 
4,44. 

Faroux (francés). 300, 29, 60, 10,34 
ganó a Albert (francés), 157, 29, 31 y 
5,41. 

Dommering (holandés), 300, 32, 57. 
9, 37 ganó a Joachlm (alemán), 185, 31, 
31, 5,96. 

Gabriela (belga), 300. 19, 103. 15,78 
venció a Roth (suizo). 162, 19, 46. 8,52. 

Dommering (holandés), 300, 35, 99. 
9,57 venció a Mezey (húngaro), 203, 34, 
29, 5,97. 

Faroux (francés), 300. 30. 81. 10,00 
ganó a Corty (francés). 147, 29, 35. 5,06. 

Joachim ("alemán), 300, 26, 99 y 11,53 
venció a Albert (francés), 205, 26, 39, 
7,38. 

Ha tomado posesión de sus cargos 
el Comité Nacional de la Federación 
Española de Natación Amateur, que 
fué elegida en la última Asamblea ce-
lebrada en Barcelona cor; asistencia de 
los delegados de las diferentes Federa
ciones regionales que integran la misma. 

Korman dicho grupo los siguientes 
señores: 

Presidente, don Serafín Cucurull So
ler. 

Secretarlo, don Esteban Ballester 
Blanco. 

Contador, dom Tomás Palmada 
Arumí. 

Para integrar el Comité técnico de la 
Federación Española de Natación Ama
teur fueron designados: 

Don Victoriano Pal, en representa
ción de la Federación Catalana. 

Don Francisco Segalá, en represen
tación de la Federación Balear. 

Don Roberto Serlñá, en representa
ción del Colegio de Arbitros. 

Habiendo sido informada esta Pede-
ración por el Comité Olímpico Español 
que en principio había sido designado 
el Water-polo, como uno de los depor
tes indicados para representar a Espa
ña en los Juegos Olímpicos de Los An
geles, ha empezado a gestiohar si es 
posible, que acompañen al equipo de 
Water-polo, alguno de los nadadores 
españoles que haya obtenido mejores 
marcas. 

Entendió el Consejo DirSctivo de la 
F . E . N. A. que la inclusión de los na
dadores resulta completamente justi
ficada dados los progresos que se vie
nen realizando en la natación en gene
ral demostrados plenamente con los "re
cords" que constantemente se han ve
nido derribando en estos últimos tiem
pos. 

La Copa Gordon Bennet se 
disputará en Europa 

cha—Cupons—Pineiro—Polo, 

E l Sevilla ganó al Castellón 
S E V I L L A , 18.—El partido Castellón-

Sevilla resultó pesadísimo por la mala 
calidad de juego de ambos contendien
tes. 

L a primera parte acabó con empate 
a uno, siendo los forasteros los prime
ros en marcar después de tener acosada 
la puerta local. 

E n el segundo tiempo jugó algo me
jor el Sevilla, quien logró dos nuevos 
tantos, hechos ambos por Campanal. 

E l arbitraje de Camorena, meticulo
so y desacertado. 

E l mejor de todos los jugadores fué 
Ventolrá, quien creó muchas situacio
nes de peligro, qiae fueron desaprove
chadas. 

OTROS PARTIDOS 
E n Madrid: 

Sporting-Pozuelo 3—1 
Copa Pardiñas. RACING GUINDA-

L E R A - S . R. Pardiñas, 8—9. 
E n provincias: 

'Eiriña-Closvin, de Vigo 5 1 
Betis Manchego-Gim. (Dalmiel). 3—0 
Daimiel, F . C. - R a c i n g (T o -

melloso) 7—0 

A c u e r d o s d e l C o m i t é N a c i o n a l 
E n la reunión celebrada el sábado por 

L a Conferencia extraordinaria de la 
Relgosa — N I - F e d e r a c i ó n Aeronáutica Internado-

nal reunida en París ha terminado el es
tudio relativo a la modificación de sus 
estatutos. L a Conferencia ha decidido 
que de ahora en adelante el presidente 
de la Federación sea elegido por un pe
ríodo de tres años y que el que le su
ceda al terminar su mandato sea de di
ferente nacionalidad. 

A petición de los Estados Unidos, ac
tuales poseedores de la Copa Gordon 
Bennet para globos esféricos, se acordó 
que la prueba tenga efecto este año en 
Europa entre el 20 de septiembre y 10 
de octubre próximos. E l lugar elegido 
es Basilea. 

L a V u e l t a c i c l i s t a 
Alemania en abril 

L O S S E I S D I A S D E F R A N C F O R T 

F R A N C F O R T , 15.—La primera prue
ba de los Seis Días promete un inte
rés extraordinario, que apenas abiertas 
las inscripciones han asegurado su par
ticipación los siguientes corredores: 

Broccard-Wambs. 
Van Kempen, hermanos. 
Charlier-Deneef. 
Duelbery-Tletz, 
Schoen-Gabel. 
Esta carrera se celebrará del 29 de 

el Comité Ejecutivo de la Federación enero al 4 de febrero. 

Se conocen ya los pesos 
del Handicap Opcional 

P a r a la primera reunión de la 
temporada 

Para el "Handicap Opional", prueba 
que se disputará el primer día de la 
temporada de primavera del Hipódromo 
de la Castellana, ha reunido 24 inscrip
ciones. Se han publicado los pesos co
rrespondientes y la escala queda como 
sigue: 

"Panamá", 66 kilos. 
"Crolsilles", 63. 
"Polichinela", 62. 
"Amade", 62. 
"Huía", 58. 
"Merate", 56. 
"Títere", 56. 
"Andurifta", 55. 
"SUillos", 55. 
"Petrarca", 55. 
"Brianza", 54. 
"La Bombilla", 54. 
"La Folie", 54. 
"Pipióla", 54. 
"Vipatrlc", 53. 
"Sailhan", 53. 
"Portugalete", 53. 
"Avant Rol", 52. 
"Sandrlllón", 52. 
"Punta Clres", 51. 
"Freüa", 50. 
"Alexandre", 49. 
"Isabellno", 45. 
"Mlralcampeña", 43. 

Oíd Son ganó a Journey's 

End y Champion Cuílet 
— . 

T r e s v i c t o r i a s de j a u r í a s f e m e n i n a 
A 1 4 0 y 1 5 2 p e s e t a s el qanacior 

Una tarde espléndida favoreció i I 
jornada del domingo do carreras dé fral 
gos, por lo que constituyó un doblo éxi 
to de público y organización. Se diero 
pruebíis altamente interesantes. n 

L a nota más saliente ha sido la s 
presa proporcionada por la victoria0!" 
"Carmela" en la prueba de fondo, q.lQ ê 
proporcionado un formidable dividenr^ 
de 140,50 en preferencia y 152,0o pes0 
tas en general. 

"Oíd Son" triunfó, como se esperah 
en la carrera de 500 yardas; en camb: ' 
"Champión" no .se colocó, siendo bat' 
do por "Journey's End", que demuestra 
una buena forma. 

He aquí los resultados detallados: 
Primera carrera (lisa), tercera calejo 

ria, 405 pesetas; 500 yardas.—l, LOUri 
WHIPPER, de Inés Figueroa; 2, "pi 
mera", de Martín Olivares, y 3i "Hen! 
gala", de Ramiro Gil Delgado. N. c- 4 
"Avión V"; 5, "Perragorda"; 6, "L'nu 
co"; 7, "Heas Mendows; 8, "Mark T¡! 
me"; 0, "Diana V", y 0, "Bendita". 

32" 1-5. Cuatro cuerpos, uno y medio 
cuerpos, medio cuerpo. 

Ganador, 4,10; colocados, i j o 5 y» 
y 1,80. 

Segunda carrera (lisa), cuarta cate-' 
goria, 300 pesetas; 500 yardas.—1, TUR
BINA, de Juan Martín; 2, "Mimoso" 
del duque de Alburquerque, y 3, "Tar-
tañera", de Félix Díaz y Díaz. N. C : 4 
"Don Lápiz"; 5, "Polvorín"; 6, "Casta
ñuela"; 7, "Sólita", y 0, "Nitrollna". 

33". Tres y medio cuerpos, dos y me
dio cuerpos, dos cuerpos. 

Ganador, 12,20; colocados, 2,50, 130 
y 1,70. 

Tercera carrera (Usa), cuarta cate
goría, 300 pesetas; 450 yardas.—-! 
SNOW, de Lina Fernández;- 2, "Trosl 
ky I I " , de Alejandro Martín, y 3, "Piti
llera", del marqués del Valle de la Co
lina. N. C : 4, "Apolo"; 5, "Cervantes"; 
6, "Flecha I I " ; 7, "Cagancho IV"; g, 
"Rlelves"; 9, "Pío", y 0, "Lola I". 

29" 1-5. Medio cuerpo, medio cuarpo 
medio cuerpo. 

Ganador, 3,60; colocados, 1,70, 1,60 
y 2,10. 

Cuarta carrera (lisa), primera cate
goría, 575 pesetas; 500 yardas.—1, OLD 
SON, de Felipe Sánchez Cabezudo, y 2, 
"Journey's End", del conde de Lérida. 
N. C : 3, "Champion Cutlet"; 4, "Fas-
hlonable Shade", y "Corner's King". 

30" 1-5. Cuatro y medio cuerpos, tres 
cuerpos, un cuerpo. 

Ganador, 1,40; colocados, 1.20 y 2,50. 
Quinta carrera (lisa), segunda cate

goría, 500 pesetas; 500 yardas.—1, RE
B E C A , de la marquesa de Víllabrági-
ma; y 2, "Novela", de José M. F . Valde-
rrama. N. C : 3, "Giralda I"; 4, "Tosca 
m " ; 5, "Rápida I ; 6, "Alerta"; y "Sus
pira". 

31" 3-5. Medio cuerpo, dos cuerpos, 
un cuerpo. 

Ganador, 2,30; colocados, 1,40 y 1,50. 
Sexta carrera (lisa), tercera catego

ría, 405 pesetas; 675 yardas.—1, CAR
MELA, de Luis Schumer; 2, "L'Eneo", 
de José Luis Poilz; y 3, "Tanagra", de 
Luis Encabo. N. C : 4, "Polaco I"; 5, 
"Lista I " ; 6, "Pompeya"; 7, "Careto 
II"; y 0, "Bocanegra". 

42" 1-5. Cuello, cuatro cuerpos, me
dio cuerpo. 

Ganador, 28,10; colocados, 4,20, 2,40 
y 2,60. 

Séptima carrera (lisa), cuarta cate
goría, 300 pesetas; 625 yarda?.—1, LIS
T A ü", de Mariano Orejón; 2, "Zar", de 
Arteaga-Garcia Martín; y 3, "Cartera 
I I " , de Julián Moreno. N. C : 4, "Eolo"; 
5, "Soga"; 6, "Stambul"; 7, "Cacerola"; 
8, "Segura"; 0, "Favorita"; y 0, "Ol
vido". 

41" 3-5. Lejos, uno y medio cuerpos, 
uno y medio cuerpos. 

Ganador, 2,20; colocados, 1,10, 1,60 
y 1,80. 

Octava carrera (vallas), cuarta ca
tegoría, 215 pesetas; 550 yardas.—1, 
L O P E Z IT, de Alfonso F . Retana; 2, 
"Ford I I " , de Cipriano Maroto; y 3. 
"Zarina", de Arteaga-Garcia Martín. No 
colocados: 4, "Peludo"; 5, "Maruja I"; 
6, "Mocha"; 7, "Linda"; y "Relám
pago V". 

38". 3 y medio cuerpos, tres cuer
pos, un cuerpo. 

Ganador, 3,40; colocados, 1,50, 4,30 
y 1,80. 

O t r o s d e p o r t e s 

Prueba motorista por 

equipos del M. C. M. 

B A R C E L O N A , 18.—El Moto Club de 
Cataluña organiza para el día 31 del ac
tual la X V I I Excursión Colectiva por 
Equipos que se correrá en el itinerario 
sigoilente: 

Mañana.—M. C. C , Reixach, Mollet, 
Belulla, L a Garrlga, Figaró, Alguafre
da, Hostalets, Tona, Vlch, L a Gleva, 
San Hipólito de Voltregá, San Baudilio 
de Llusanés, Alpens Borredá, Vilada, 
Llinás, Sant Llorens deis Morunys. 168 
kilómetros 200 metros. 

Tarde.—Sant Llorens deis Morunys, 
Llinás Berga, Glronella, Pulgreig Na-
vás, Balsareny, Sallent, Manresa, Cas-
tellgalí, Castellvell, L a Bauma, Monis-
trol, Esparraguera, Martorell, San An
drés de la Barca, Pallejá, Molins de 
Rey, San Feliu de Llobregat, San Jus
to, Desvern, Esplugas, Barcelona. 147 
kilómetros. 

Total de la prueba, 315,200 kilóme
tros. 

Los equipos constarán de cuatro 
vehículos, debiendo entrar obligatoria-

N U E V A YORK, 

tas, un sidecar o un automóvil, y un 
cuarto vehículo que podrá ser motoci-
leta, sidecar y automóvil. 

Pugilato 
Alrededor del combate Martínez-Lebrize 

Hemos recibido de la Federación Cas
tellana la siguiente nota: 

"Habiendo publicado algunos periódi
cos la noticia de que Bonelll, "manager' 
jdel boxeador Lebrize, ha presentado una 
reclamación ante la Federación Francesa 
de Boxeo, contra la decisión dada al com
bate de su representado disputó al cam
peón de España Martínez de Alfara, 
el día 8 del corriente en Madrid, alegan
do para ello que las tarjetas de puntua
ción y los jueces desaparecieron, y Qu8 
el fallo se dló, no con arreglo a las de
cisiones de los jueces, sino segím ÍM1' 
caclones personales del árbitro, la 
deración Castellana cree necesario salir 
al paso "de tan torpe donuncia, haciendo 
ver que la decisión del combate fué dada 
por unanimidad y según el criterio | 
bérrimo ,de los jueces y, que si el dele
gado de Federación, señor Píñelro no 
accedió a mostrar al cuidador de L'6' 
brize, M. Diemer, las tarjetas de P'1"' 
tuación en la mesa federativa, fue P'̂  
prohibirlo expresamente el reglamcn • 
si bien le hizo saber que "l día sig'iieac 
podría examinarlas en el domicilio 
deratlvo. • 

Quede, pues, sentado que ni la ' 
slón fué dada fuera del formulismo r^' 
glamentario, ni desaparecieron las ta 
jetas, ni los jueces. Ni habla por q"é-

L a s revanolms de I'unHno 
18. - Después d | 

combate con Levinsky en Chicago, 
regresado a esta ciudad el boxeador ^ 
pañol Paulino Uzcudun. y 

Paulino ha enseñado a sus ami8' 
admiradores las críticas deportivas 1^ 
blicadas por los diarios de c<1V.c3̂ .0'que 

mente en su composición dos motocicle-!la mayoría de los cuales se afiroip 
de LeViDs!^ el fallo por puntos a favor 

fué Injusto. 
Paulino dice que se le ha ofrecido^ ^ 

Se establece una sola categoría dejeombate de revancha con LevinskY' ^ 
equipo de composición, completamente él está dispuesto a aceptar, y ^ 
libre en lo que hace referencia a la cu- guramente se celebrará muy Prcn;0Dva 
bicación de cada vehículo, dentro de las^adison Square Gartens, de NU., 
condiciones anteriormente establecidas. York.—Associated Preos. 
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S E Ñ O R A S : V I S I T E N 

En la A. de Bellas Artes 

Presidió el conde de Romanones la 
sesión ordinaria de ayer en la Acade
mia de Bellas Artes. Después de ser exa-

el carácter íntimo del banquete, no hu
bo discursos. 

L a A . de la Prensa extranjera Triunfó |a cancíicJatL|ra m 

minados los asuntos de trámite el señor ^ t * ^ * * l ^ / ' T * S S Í ^ f * ,0S eteme"tOS derechistas 
francés presentó una proposición reía- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ fa Corporación 
clonada con el prenilo ' Molma H.grue-|euiftntfiS SRñorRa: • 

Los partidarios de la otra candida
tura promovieron un gran escán

dalo al presagiar la derrota 

ras", en nombre de los alumnos de la 
Escuela de Bellas Artes. Dicho premio 
quedó desierto un año y su adjudicación 
sucesiva ha venido retrasada. Los alum
nos piden que se normalice la menciona
da adjudicación. 

El asunto planteó un debate en el cual 
intervinieron los señores Benlliure, Mé-
lida, Fernández Bordas y Landecho. El 
secretario explicó las características de 
la fundación y, por fin, se acordó con
vocar para la adjudicación del premio 
correspondiente a 1931, con la particu
laridad de que no sea declarado de
sierto. 

Cursillo «obre "Constitu

ción española" 

' La sección de Derecho político de la 
Academia Nacional de Jurisprudencia y 

_j-eg,islación ha organizado un cursillo 
so\>re "Constitución Española" a cargo 
del profesor don Nicolás Pérez Serrano, 
cuyas lecciones se explicarán todos los 
martes, a las siete de la tarde, a partir 
de hoy 19. 

Debiendo limitarse a 40 el número de 
alumnos, por razones de eficacia peda
gógica, los señores académicos que de
seen asistir se servirán comunicarlo a 
la secretaría, donde serán inscritos, gra
tuitamente, por orden de petición, hasta 
completar el expresado número. 

Cursillo de Derecho Civil 

Esta tarde, a las siete, continuará en 
la Casa del Estudiante, Mayor, 1, el cur
sillo de Derecho civil que dirige don Ma
nuel Raventós, pudiendo asistir a él, co
mo en el trimestre pasado, todos los es
tudiantes que lo deseen. 

Bodas de plata de los Cen

tros hispanomarroquíes 

Para celebrar las bodas de plata de 
los Centros comerciales hispanomarro
quíes, ayer se reunieron en un banque
te en el Círculo de Bellas Artes nume
rosos africanistas, bajo la presidencia 
de los señores general Sanjurjo, Cor-
bella y De Buen y Doval. 

La comida transcurrió dentro de una 
gran cordialidad y al final el secretario 
de los Centros, señor Civil, leyó la me
moria correspondiente al pasado año, en 
la que se pone de relieve la labor rea
lizada por los Centros y su fundador, el 
señor Corbella, así como la necesidad 
de una subvención del Estado. Pronun
ciaron discursos los señores Corbella, 
Barrena, Doval y don Odón de Buen. 
El general Sanjurjo se vió obligado a 
hablar en vista de las cariñosas alusio
nes que le hicieron todos los oradores, 
y fué muy ovacionado. 

Banquete a don Luis Bermejo 

Con motivo del brillante éxito obteni
do por el curso sobre "El combustible 
líquido", que en la Facultad de Ciencias 
viene realizando desde hace años el doc
tor Bermejo, la Facultad de Ciencias 
de la Universidad Central le ha ofre
cido un banquete, que se celebró el día 
de ayer .asistiendo el decano y una nu
merosa representación de profesores nu
merarios, auxiliares y ayudantes. Dado 

a los si
guientes señores: 

Presidente, don César Gullino ("Co
rriere de la Sera"); vicepresidentes, se
ñores Corpus Barga ("La Nación", de 
B u e n o s Aires) y Christian Ozanne 
(Agencia Havas); secretario, señor Lan-
dcr (United Press); tesorero, señor 
Eduardo Foertsch ("Vossische. Z e i -

Anteayer domingo, a las diez de la 
mañana, se celebró en el Instituto de 
San Isidro la elección de la nueva Junta 

s e s i ó n m u m c i 

P r e c i a d o s , 1 0 , e n t r e s u e l o . T e l é f o n o 
"•iiifMINiW'Bil K :a .B . a n a m S .B ; sva' ÍB;-B...B n. 

1 3 4 5 4 

tung"); vocales, señores Eilliam Stut-;del Colegio oficial de Licenciados y ^ 
tard ( Mornmg Post ), y Martin de tores del distrito universitario de Madrid. 
Guzmán ("El Universal", de Méjico). ; Antes de proccderse a la votación, la 

La Asociación, en vista de los traba-|Junta saliente dió cuenta de su labor du-
jos realizados en favor de la entidad por|rant^,Gl periodo de su magistratura y se 
el anterior presidente, señor Herrero, haiaprobo. .el, b1alanc6 del presupuesto que 
decidido nombrarle presidente honorario, i ^ ¡ 1 ^ 

.," ¡smia el decano, señor Octavio de Tole-

H U E V O S P A R A I N C U B A R 

de Khode, Isiand y Legbom, blanca, cuidadcn. 
sámente seleccionadas, cuya descendencia pro. 
mote a usted buenos resultados, adaptando 

mi método ultramoderno en avicultura. 

D I S P O N G A U S T E D D E M I 

S E R V I C I O T E C N I C O 
OTTO LAHMANN, Pueblo Nuevo. Madrid. 

Estará declicada íntegramente al estudio de la anexión 
de los pueblos limítrofes. El alcalde conferenció ayer, 
parece que sobre este problema, con el jefe del Gobierno 

y los ministros de la Gobernación y Hacienda 

E n t o r n o d e l a a n e x i ó n 
Hoy, a las diez y medía de la mañana, OPI»-
hrará sesión extraordinaria p\ A'-unt3Tmen»,o 

— — - •• para ocuparse del tema de la anenión de los 
pueblos limítrofes, tan a destiempo y de modo tan improcedenl.f planteado por 1c ; 
concejales socialistas No creemos que la maniobra prospere. E)a más, ea?l ê p»-
ramos con fundamento que el de la anexión, en globo y sin astudio, Tp$M "ííe 
ser uno d? tantos episodios de la política municipal. Porque muy prcas vecf-s M 
ha planteado un problema tan importante y grave, para los interesas municipa
les, como éste; problema cuya misma gravedad e importancia fsxigen una sunn 

UUle de la LUiertad, 19. tarada del tranvía, de sensatez, de serenidad y estudio que no encontramos por ninguna parte. 

Nueva directiva de la So

ciedad Odontológica 
La Junta directiva de la Sociedad 

Odontológica Española ha quedado re-
nov^a en la siguiente forma: 

Presidente, don Antonio Cervera; vi
cepresidente, don César Miejimolle; se
cretario general, don Tomás Blanco 

do, juntamente con los demás miembros 
de la referida Junta. 

Una vez terminada la sesión previa, se 
designaron cuatro escrutadores entre los 
colegiados de más moderno ingreso en 
el Colegio, como dispone el reglamento 
de la Corporación. 

A las diez y media comenzó la vota
ción, que se inició dentro del mayor or
den, sin que por ningún colegiado "se pre
sentara reclamación de ninguna clase, 

Bueno; secretario de Actas, don Andrés Jgt^°"tra e 
Pesquera; tesorero, don Daniel Marti-

dete, don Gonzalo Gómez, don Pedro 
Mayoral y don Antonio Bascones. 

expuestas al público en lugar vi
sible, ni contra ningún aspecto material 

nez; contador, don José Eugenio Dag- o formal de la constitución de la mesa 
niño; bibliotecario, don Luis Blanco Fer-) electoral. 
nández, y vocales: don Bernardino Lan-i Con el mayor orden también'se desa

rrolló la votación. Los votantes forma
ron una larguísima cola, que llegaba ca-

. . , . si hasta la entrada del Instituto. La vo 
Boletín meteorológico tación fué lenta y escrupulosa. 

Los escrutadores comprobaban en las 
Estado general.—En la costa occiden-¡listas del censo Ja personalidad de los 

tal del Continente Americano y la &l-| interesados, a muchos de los cuales se 
tura del paralelo 55, se encuentra uniIes requería también el carnet. Hasta 
área de presiones bajas, que se ínter- ^f1"^ 1*a dos1 det la tarde n9 t^minó 
na en el Pacífico. Presiones de la mia- S L ^ Í M ^ í f í ^ ' c.uy? "ufmero f * 

jcenaio a ¿05. No hubo incidentes, salvo 
la denegación del voto a varios indivi-

Teléfono 5751(1. 

fna clase se encuentran al Este de la 
región de los Grandes Lagos, y se pro
longan hacia el Norte por todo el te
rritorio de Alaska. Estas presiones ba
jas continúan hacia Oriente por el At
lántico, formando un nuevo núcleo so
bre Islandia. Continúan las presiones 
altas en el centro del Continente Ame-^ando que habían sido incluidos extrarre-
ricano y en el Europeo sobre Francia glamentariamente en el censo un grupo 
y Suiza. En nuestra Península se man-; de Licenciados, declararon que la elec-
tiene el tiempo de vientos flojos y cielo,'01™1 había sido irregular y solicitaron la 
con nubes. 

dúos que no habían sido incluidos en el 
censo y que se habían abstenido de re
clamar en el período reglamentario. 

Presagiado el resultado de la elección 
por algunos elementos de la candidatu-
ra_ de izquierdas, al terminarse la vota
ción promovieron un alboroto. Pretex-

Agrlcultura.—Cielo con nubes en to
da España; probables heladas en la 
región del Duero. 

Navegación marítima.—Marejada en 
el Cantábrico. 

anulación. El escándalo fué mayúsculo. 
Las voces y gritos de los disidentes ape
nas dejaban escuchar a. los oradores es
pontáneos, que defendían sus puntos de 
vista. La autoridad de la directiva que
dó totalmente obscurecida por espacio de 
más de una hora. Y por más que pro-

Lluvias recogida» ayer en toda Es- Ponia la "nica fórmula viable, la de ce-
paña.—En Soria, 1 mm.; Valladolid, 0,2.' !Jebra1,r el escrutinio como procede en to

da elección sin perjuicio de que después 
Para hoy!3» resolvieran cuantas reclamaciones hi-
. l|ciera.n los que lo estimaran oportuno, se-

Ateneo.—7 t. Don Carlos Cortina Gi- guía imperando el desorden y la anar-
ner: "La cuestión social en Cataluña." ¡quía. 

Instituto Francés (Marqués de la En- . El catedrático señor Ibáñez Martin lo-
senada, 10).—7 t. M. Laplane: "El tea- gró acallar un momento los ánimos y 
tro de Jean Sarment." recomendó la serenidad. Pero el escán-

Junta de Ampliación de Estudios (Du- dalo surgió de nuevo. Entonces el deca-
que de Medinaceli, 4).—7 t. Don José i no, calificó de lamentable el espectáculo 
María Planas: "Giroscopios y sus apli- que estaba dando una Corporación cicn-
caciones a la navegación." I tífica y se vió obligado a presentar su 

f-j, dimisión de la Junta y del Colegio. La 
tJtras notas voj, ¿gi señor Octavio de Toledo logró 

cierta calma y ella fué aprovechada para 
Curso stispendldo.—Se suspende has-iia celebración del escrutinio. El escruta nuevo aviso el curso sobre Algebra 

Moderna, a1 cargo del 'seño* Barinajra, 
cuyo comienzo estaba anunciado en el 
Laboratorio de Matemática para maña
na miércoles, día 20 de los corrientes. 

(frente al Retiro). 

C l a u s u r a d e l a A s a m b l e a 

d e f u n c i o n a r i o s j u d i c i a l e s 

La Asamblea de Funcionarlos judicia
les celebró sesiones di domingo, dedicán
dose a discutir la ponencia sobre los 
puntos que como aspiración de la cla
se han de ser elevados al Gobierno. La 
discusión fué animada y no faltaron in
cidentes, resueltos sin dificultad. Se acor
dó presentar una instancia pidiendo que 
se decrete la inamovilidad de los auxi
liares de la Administración de Justicia, 
y aunque algunos propusieron la huelga 
para el caso de no lograr esta aspira
ción, la propuesta fué rechazada. 

Se aprobaron las siguientes bases: Los 
oficiales, constituidos en Cuerpo, tendrán 
la condición de funcionarios públicos. El 
personal actual será respetado en sus 
cargos. Los excedentes y cesantes ten
drán derecho a ocupar las primeras va-

tinio ,se/hi7.o con toda precisión y la ma
yor rapidez y el resultado final fué el 
triunfo de la siguiente candidatura: 

Decano, don Angel González Palencia, 
que obtuvo 170 votos, contra su contrin-

• — • » • cante el diputado a Cortes federal don 
E l odontólogo V. Alonso Jiménez ofre-jManuel Hilario Ayuso, que obtuvo 135; 

ce a su distinguida clientela el nuevo "'Petados de Letras: don Narciso Liñá.i 
domicilio y gabinete dental. Alcalá, 99 de Heredia, 171 votos, y don José Ibáñez 

Martín, 177, contra los señores Tamayo, 
132, y Soria, 125; diputados de Ciencias: 
don Julio Palacios Martínez, 171, y don 
José Pérez de Barradas, 169 contra los 
señores Ortiz de Lanzagorta y Carreras, 
que obtuvieron 134 y 135. respectivamen
te; tesorero, don Romualdo de Toledo y 
Robles, 169, contra el señor Correa, 136; 
contador, don Tomás Mora Mateos, 171 
contra el señor Ruiz Martínez, 134; se
cretario, don Mario González Pons, 170, 
contra el señor Garcés González, 135; vi
cesecretario, doña Virginia Madriz Cas
tillo, 170 contra la Señora Calvo, 132; bi
bliotecario, don Amadeo Tortajada Fe-
rrandiz, 171 contra el señor Kreisler, 135. 

La Mesa proclamó la nueva Junta 
triunfante, que tomará posesión una vez 
se resuelva la reclamación presentada pi
diendo la anulación de la elección, por 

i c m a 

Para el día de ayer se había anun
ciado una huelga de esttidiantes de Me
dicina, organizada por la F. U. E . 

La gran mayoría de escolares, no con
formes con la declaración de la huelga, 
se dispusieron a entrar en las clases. A 
las nueve de la mañana se dió la pri
mera, que explica el doctor Jiménez^os votantes de la candidatura derrotada. 
Díaz. Durante la misma, un grupo de 
huelguistas irrumpió violentamente en el 
aula, y el profesor dió por suspendida] 
la lección. En atención a los propósitos 
alborotadores de los huelguistas, la au
toridad académica suspendió por todo el 
día las clases. 

En los claustros y patios se regis
traron acaloradas discusiones entre los 

L a C o f r a d í a s e n Z a m o r a 

cantes que se produzcan. Se establece- huelguistas, pero no hubo incidentes de ZAMORA, 18.—En una reunión cele-
rán tres turnos para los ascensos: an
tigüedad, concurso entre los que lleven 
tres años por lo menos en la catego
ría, y oposición entre los de la cate
goría inferior. Derogación de las dispo
siciones posteriores a 1903 limitativas de 
derechos y atribuciones. Creación de un 
Cuerpo de Ayudantes. Derecho de los 
oficiales a ingresar en el Cuerpo de Se
cretarios. Extensión a los oficiales de los 
beneficios de la Mutualidad Benéfica. Re
presentación de la Asociación en los exá
menes para obtener el titulo de oficial. 
En el escalafón se atenderá a la cate
goría del personal y no a la de los Juz
gados; los sueldos serán: auxiliares de 
segunda, 2.500 pesetas; ídem de primera, 
3.500; oficiales de entrada, 5.00O; ídem 
de ascenso, 6.000; ídem de termino, 7.500; 
Idem de Madrid y Barcelona, 9.000. 

Por la tarde celebróse la sesión de 
clausura, en la que el discurso estuvo a 
cargo del diputado a Cortes señor Ló
pez Goicoechea. 

Por la noche hubo un banquete en ho
nor de los asambleístas forasteros. 

La nueva Junta ha quedado consti
tuida así: Presidente, don Gabriel Arre
dondo; vicepresidente, don Emilio Rodrí
guez; secretario, don José María Soria; 
vicesecretario, don José Na vera; tesore
ro, don José Goa; contador, don Ricardo 
Alemany; y vocales: don Higinio Gonzá
lez, don Angel Sáez, don Julio Hernán
dez, don Gerardo Moreno, don Hilario 
Pozas y don Lamberto Gutiérrez. 

[3 

importancia. 
Los alumnos de Agrónomos 

visitan al señor De los Ríos 
La Asociación profesional de alum

nos de la Escuela de Agrónomos, nos 
envía una nota que dh : 

Ayer fué recibida por el ministro de 
Instrucción pública una Comisión de la 
Asociación Profesional de Alumnos de 
Ingenieros Agrónomos. 

Expusieron al señor De loa Ríos la 
situación creada por la disposición ml-
histcrial sobre representación de los 
alumnos en la Comisión que ha de es
tudiar la reorganización de planes de las 
Escuelr.s Especiales. 

Fronte al monopolio de dicha repre
sentación, concedido en la de Agrónomos 
a la minoría que constituye la P. U. E., 
defendieron el criterio democrático de 
que la delegación de los alumnos aea 
elegida por la totalidad, ya que la Aao-
ciaclón Profesional tampoco quiere arro
garse un privilegio que, por razón de 
principios,, condena. 

E l señor' De los Ríos haciéndose car-

brada por los representantes de las Co
fradías que tienen a su cargo procesio
nes en Semana Santa se acordó solicitar 
el permiso competente para que no su
fran Interrupciones las procesiones. Se 
nombró una Comisión para que dirija 
esta petición al Gobierno y gestione cuan
to crea pertinente a fin de que las mis
mas revistan el esplendor de años an
teriores. Reinó gran entusiasmo. 
El IV centenario de una Cofradía 

SEVILLA, 18.—En la Iglesia del Sal
vador ha celebrado xma. solemne fun
ción religiosa la cofradía de Nuestro 
Padre Jesús de la Pasión, con motivo 
del cuarto centenario de su fundación. 
Por la mañana, en la misa de comu
nión, ee acercaron a la sagrada mesa 
más de mil personas. 

Después se celebró solemne misa con 
sermón, que predicó don Francisco de 
P. Carrión Megía. , 

Por la tarde ofició en los cultos el 
cardenaí Ilundain, que dió al final la 
bendición papal a los flelee. El templo 
estaba rebosante de fieles, 

La bellísima y devota 1 m a ga n de 
go de las rozones alegadas, ofreció estu-]Nuestro Padre Jesús da la Pasión, obra 
diar de nuevo el asunto; confiando los magnífica de Martínez Montañés, apare-
alumnos en que será resuelto prontamen- 0ía en un trono de gloria rodeado de 
te con arreglo a justicia. 
iiiiiiBiiiimiiiiniiiiMii i:'¡[ miles do cirioe y flores. 

Para el santuario de Cillas 
HUESCA, 18.—Por conducto del Pre

lado doctor Mateo Colom, la Cofradía 
de la Virgen de Cillas ha recibido la can
tidad de 13.600 pesetas, recaudadas en 
suscripción hecha por el "A B C" y E L 

El domingo, a las cinco de la tarde, lle
garon, procedentes de Lisboa, dos apara
tos italianos, un trimotor y uno monomo-
tor de construcción enteramente metá
lica cuyos tripulantes, los señores Mor-
terra, Antonlni y Barbacinl, a quienes 
acompañan dos mecánicos, fueron a di
cha capital para recibir al ministro del 
Aire italiano general Balbo. Los tripu
lantes fueron recibidos por jefes y oñ-
ciaoleg del aeródromo. Loa aparatos per
manecerán en Madrid unos días para re
parar algunas averías, y antes de partir 
realizarán algunas pruebas técnicas en 
el aeródromo de Cuatro Vientos. 

MinillllAG ESCRIBIR Y COSER OCA 
"ImJUlNfln SION. LA CASA MAS Sült. 
TIDA; NO COMPIIAR SIN VEK Flllfi-
CIOS. VEGÜILLAS. LEGAN1TOS, l . 

L a C a s a d e l o s F i l t r o s 
EXPOSICION Y VENTA DE FILTROS 
Y CERAMICA DE TALA VERA, MANI-
SEIS. ETC. Precios baratísimos. Plaza de» 
^ •elH9 H(e aUía|«HiÍ-ÍaS¿ íelÍf' • f f i i JoEiATB para"reparar"los'daños oíasio-

lllllliilllB̂ WIiiBiiiWI1- nados «n el santuario en los sucesos de 
¿|l||il||||||IIUIIIIIIIl!lllllllll|IIIIillllllllllII!Í diciembre. El Prelado rogó se destinase 

¡Clalgo a Huesca, y han percibido, además 
.̂ •£^E*$?SISÍIS^i'< £¡'le la Cofradía citada, la Cruz Roja, las 

¡S Hermanas del Hospital, el capellán y los 
S; santeros de las ermitas varias cantidades. 
- j Fallecimiento de una religiosa 
51 CARTAGENA, 13.—Ayer falleció sor 
SStJosefá Collantes, hija de la Caridad, su-
•£ perlera del Asilo de S. Vívente, que per-
S fenecía a una aristócrata familia y lle

vaba cincuenta años de religiosa. Con-

n n m o q u e v a p o t 

U n a b u e n a s a l u d 

d e s d e e l p r i n c i p i o 

c u á n t a d i f e r e n c i a 

h a c e ! 

Nada representa para la salud 
de un niño—el vuestro por ejemplo 

—lo que la E M U L S I O N 
SCOTT. Partícula miente en 
invierno refuerza al mismo 

tiempo que protege contra las eafermedades. 
Alimenta y fortalece. Libra a los niños de 
tos y resfriados y de tantas enferme
dades que perjudican su desarrollo. 
Los niños la piden con fruición y ganan 
a ojos vistas con cada cucharada. 

Haced como han hecho tantos otros 
padres con tan buenos resultados y no 
dejéis de procuraros hoy mismo el 
archi-comprobado talismán de la salud. 

Expos ic ión Internacional de Barcelona, 1929 

Recomendada por los médicos en casos de : 
TOS PERTINAZ BROWQUITIS ANEfólA RAQUITISMO 
DEBILIDAD GENERAL FORMACION BS l.fiS DIENTES 
ESTADOS CONSUNTIVOS DSPAÜPESAGKIN 0 R ftRMNISMfl 

Ya anunciábamos en nuestro comentario anterior cuá1 es el verdadero propA-
Isito de los socialistas. Su periódico, en el número del domingo, no lo oculta. S>n 
Itrata de un planteamiento fundamentalmente polifico, de una •'bandera eiectni MI' . 
i como el mismo "Socialista" condesa. ¿Qué otra intención podía bi-ibet en un 
'asunto que sólo ha de redundar en perjuicio de Madrid y que no ha de rendir 
provecho algruno a I09 demás núcleos de población interesados? 

Se argumenta con sofismas, cor. razonamip-ntos de mala ley, cuando se traía 
¡de defender el criterio anexionista en bloque. El primero, ea el de I03 supuestos 
¡beneficios que, desde el punto de vista municipal, obtendrían esas nuevas barriada». 

¿Son posibles tales beneficios? ¿Serían dotados, los catorce pueblos ob.jptn (ty> 
la anexión, de los servicios públicos de que hoy no disponen? Nosotros lo nega
rnos. En primer término, porque Madrid no ha resuelto su problema actual. Sin 
concluir está hasta la fecha el plan de Ensanche de 1860 y sin abordar, poique 
nuestro Concejo carece de la preparación y la capacidad económica indispensable?, 
el proyecto de Extrarradio. Y no son solamente esos catorce pueblos los que 
tienen barriadas sin las. más primarias instalaciones de salubridad y urbaniza
ción; dentro de nuestro término municipal las hay también sin alcantarillado, 
sin luz, sin pavimento y hasta sin Ordenanzas municiparles efectivas. 

Pero ¿es que, dentro del mismo casco, rayan loa servicios municipales a ¡a 
altura que una ciudad medianamente modernizada exige? Ahí está, para demos
trarlo, el tan traído y llevado Servicio de Limpiezas. Verdadera vergüenza muni
cipal, hoy pueden evacuarse las basuras de la población gracias a esos milla•.-f ., 
de carros que invaden la ciudad por las mañanas, dándole una fisonomía insólita 
y deprimente, para luego volcar todas las inmundlas en la serie de vertederos 
que rodean a Madrid. ¿Y es eso lo que los concejales socialistas pretenden llev (y 
a los pueblos limítrofes: ese Servicio de Limpiezas y esas barriada* sin rlcan-
tarillado. sin agua y sin luz? Mal están como están, pero peor estarían anexio
nados; porque... 

El Ayuntamiento de Madrid no podría extender a esos pueblos servicio» que 
no tiene, pero si su sistema t.ibutario. Esos catorce pueblos disponen de Hacieiviv 
bastante precarias, no por cuipaa de la Dictadura—¿se entera "El Socialista " ' 
sino porque au régimen fiscal no puede tener la misma elasticidad que el de una 
gran urbe. En esos pueblos se tributa menos: al fin y al cabo, se tributa im ello 
en proporción a su importancia. Pero el día en que se incorporen a Madrid, tri
butarán como barriadas que forman parte de la ciudad, Con lo que se produrini 
la anomalía—después de todo, lógica—de que paguen servicios cuyos efectos ifift 
al través de la Inania podrán llegarles. 

¿Conviene esto a esos pueblos? Medítenlo serenamente. El Ayuntamlen-o de 
Madrid no tiene hoy autoridad para hablar de anexiones. Mezquino es el señuelo 
que pueden ofrecerles con una revalorización artificiosa de la propiedad. Y muy 
burda es la trama con que loa concejales socialistas tratan de dar apaiiencn 
administrativas a lo que no es más que un problema político. 

pre-EI alcalde y lOS ministros!1.3 Comisión de Policía Urbana fué D 
, , jrerentemente dedicada al problema 

El alcalde no recibió ayer a los I n Í P ^ M ^ ^ 
madores municipales por haber pasado|m, . Noguera, el asunto iba tra 
la mañana fuera de su despacho oficial. m.tándose eon e*cesiva lont!tud m 

Según manifestó el presidente d" |a 
ra-

:ya que había acudido » J f todavía X* pon'encia^Td"-
;tos respectivos para conferenciar con el t n de los téonic03 lc>rymlt?Láo6i 
Ijefe del Gobierno y los ministros de la1 
iGobe 

ya 
;que, de dichos técnicos, sólo ha informi-

I;VIIIWIII«ÍI¡I.WIÍ!ÍBIKWI;; 

R A D I O 

C o n s t r u i d o p a r o e l 

Se ha dicho que et aficionadlo europeo es ef mój 
exigente en cuestiones de T. S. H. en cuanto a lo 
naturalidad de reproducción de un receptor. 

L o s t r e s n u e v o s 

l e l o s 

ensayados en Taboratoribs europeos, consfruidos 
en fábricas europeas y pora las condiciones de 
Europa, satisfacen al más exigente* 

longitud de onda, 200 a 2000 m. 
Un solo mando. 
Máxima selectividad. 
Posibilidad de! empleo de altavos suplementario. 
Maravillosa reproducción dfj sonido. 

El "Superinductino" Philips en sus dos tipos, cons
tituye la más grande innovación realizada desde 
que la radio se inventó. 

,taren 
ijetc 
lasuntoa municipales'1. Parece mas que;njCOi- , p ^ ^ - -d¿ yias y Obras, e in-
segruro .que el tema desarrollado ¿«R tWV¿h?Qf ¿é fon<Joa el segundo. En con-

¡ellas fue el de la anexión de loa cator-: j ha env^do una cormi. 
[« Puel>103 UWUWÍW, planteado por «OSL¿ J j ^ devuelvan el «*pf-
iconcejales socialistas y que ha de ser ^ co¿ \Q correspondientes dictám. 
idebatido en )a sesión extraordinaria que n en el la2.0 do v/fiint.;cuatro hnra8. 
hoy celebrara el Ayuntamiento. ; Añadi6 ¿ geñor Nogusra qUe la nov 

El COnCUrsO de autobuses IH,3Í.f;i(Sn df ponencia sufrirá un. ; ¡quena modificación por haber dejado de 
La sesión ayer mañana ' ¡ ¡ ¡ m ^ i m S » ^ 

a ' |ro, ya que ha abandonado, a la vez, la 
Comisión de Policía Urbana. Dicha po
nencia retrasará SUB trabajos hasta tan
to que la minoría ancialiáta designe al 
conceja! que haya de «ustituir al seño: 
Alvarez Herrero. Parece que será nom
brado el señor García Santos. 

Becas para obreros 
Se nos ruega la publicación de la si

guiente nota: 
"El alcalde, de conformidad con lo 

acordado por el Ayuntamiento, ha apro
bado las bases que han de xegir el con
curso para proveer diez becas en el ln*' 
tltutP de Reeducación Profesional de Jn 
válidos del Trabajo a favor de obreros 
de los servicios municipales y de los ofi
cios privados de. esta capital, y que ion 
la:í que siguen: 

Primera. El solicitante deherá feaber 
quedado inválido o con grande? llmi1!-
ciones funcionales para el ejercicio de 
su profesión. 

Segunda. Deberá estar comprendido 
entre los catorce y los cincuenta años 
de edad. Será condición preferente q ê 
ia invalidez $e haya producido por ac
cidente del trabajo, aunque pueden --< 
admitidos también los inválidos de g.U(B-
rra y de accidentes ajenos al traljajo. 

Tercera. Será también indispenM.Mp 
reunir algunas de las condiciones aig uen-
tes: 

a) Ser natural de Madrid o residen
te en el mismo durante los dos flllimos 
años. 

b) Haberse producido la invalide? tra
bajando en alguna industria o taller es
tablecido en esta villa, así como en loa 
distintos servicios del Ayun*amiento, lo 
cual, en igualdad de circunsfanclas, ae 
considerará preferente, como en la in
dustria privada. 

c) Haber sido alumno de alguno de 
los Colegios del Ayuntamiento. 

Cuarta. Las instancias habrán de di
rigirse al excelentisimo señor alcalde 
presidente, acompañando los siguientes 
dru-umentos. 

a) Certificación del »cta de naoi-
mlento. 

b) Certificación de buena conducta, 
expedida por la Tenencia de Alcaldía co
rrespondiente. 

c) Certificado médico acreditativo, de 
la incapacidad. 

d) Fotografía de cuerpo entero y ta
maño mínimo de 9 por 12 centímetros. 

e) Certificación do los talleres donde 
haya trabajado, y relación de las cir
cunstancias en que se produjo el acci
dente, con indicación de lugar, médico 
que le asistió, Sociedad aseguradora e 
indemnizaciones recibida?. 

Quinta. El plar.o de presentación de 
instancias y docijmentos es el de un 
mes." 

L o s f u n c i o n a r i o s c i v i l e s 

R E P R E S E N T A N T E S O F I C I A L E S Y T A L L E R E S T E C N I C O S E N T O D A 

E S P A Ñ A . R e p r e s e n t a n t e s o f i c i a l e s e n M a d r i d ( C a p i t a l ) : C a s a Z a t o , A v e 

n i d a P i y M a r g a l ! , 1 í , y P e l i g r o s , 1 4 ; A d o l f o H i e l s c h e r , S . A . , S a n A g u s t í n , 2, 
Si vaba cincuenta años de religiosa. Con- — , _ 

^ u í o T t o V ^ ' * " ^ ™ y P r a d o , 3 0 ; R a d i o E l e c t r a , H o r t a l e z a , 2 ; C a s a P r a d o , P r í n c i p e , 1 2 ; E l e c t r o 

d o , S . A . , A l c a l á , 4 5 , y S e r r a n o , 14 ; C a s a A . H . , S . A . , C a r r e r a d e S . J e r ó n i m o , 

4 5 . T . 9 4 4 8 7 . — S e r v i c i o T é c n i c o : T a l l e r n ú m . 2 0 8 , G e n e r a l O r a á , 3 4 . T . 5 8 8 0 6 

2 Señanza gratuita. 
B l Las obras del Pilar 

ZARAGOZA, 18.—I.a ausi-rlpción pai 
~ !as obras del Pilar asciende a 4.124.245, 

^imiimiimimmiiiiimiiiiiiimmmimmT osetas. 

Recibimos la siguiente nota: 
"La Junta Central de la Unión Nacio

nal de Funcionarlos Civiles convoca, con 
carácter extraordinario, a laa Pivpctivaa 
de laa Secciones de loa Departamentos 
ministeriales, a una reunión que tendrá 
lugrar hoy martes, día 1», a las aeijj en 
punto de la tarde, en el local de )a Aso-
claolón Económica Matritense Anu-
firos del País, Plaza de la Villa, número 2, 
con el siguiente orden del día: 

Carnbio d* inipnesionfiB y acuerdos en 
relación con el decreto de Hacienda so
bre prórroga del Presupuesto para «I 
primer trimoátre drl oño not.ual; y adip-
liición del decrel'O rio 28 lR octubre y 
23 de iioviembrn de 1931." 

P o r c o b r a r l o q u e n o d e b í a 

El representante de un Eanco denun
ció al ordenanza del misjno Andrés Po-
IÍZA M f̂Uu, de veintiún a-ños. el cual 
se guardaba parte áe las cantidades 
gttt le- daban para iíiyrWar. El "pobre" 
llevaba distraídas 11.000 pesetas. , 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E B I O K 4 POR 100.—Serle F 
(64,75), 64,50; E (64,75), 64.75; D (64,75), 
65; C (66,25), 66,50; B (66,25), 66,50; A 
(66,50), 66,60; G y H (66), 66. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie E 
(74,50), 75; C (75,50), 75,50; B (76), 76; 
A (76,25), 76,25. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM
PUESTO.—Serie E (72), 72. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie E (88), 88; C (88,75), 
88; B (88,75), 88; A (88,50), 88. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO—Serie C (82,50), 82,50; E 
(82,50), 82,50; A (82,50), 82,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1926, SIN 
XaiPUESTO—Serie D (91), 91; C (91), 
91; B ((91), 91; A (91), 92. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 

21.000; fin corrlemte, 62.500; Española de 
Petróleos, portador, 154 acciones; fin co
rriente, 175 acciones; Explosivos, 7.500; 
fin corriente, 25.000. 

Obligaciones.—Lecrín, segunda, 11.000; 
Hidroeiléctrica del Chorro, 3.000; Chade, 
15.000; Alberche, 6 por 100, 28.000; Se
villana, novena, 5.000; Eléctrica Madri
leña, 6 por 100, 1926, 500; 1930, 13.500; 
Telefónica, 5,50, 16.500; Mieres, 5.500; 
Trasatlántica, 21.500; Norte, quinta, 
2.500; Aleásua, 3.000; Especiales Norte, 
4.500; Valencianas Norte, 15.000; Alican
te, primera, 83 obligaciones; segunda, 
6 obligaciones; G, 5.000; H, 5.000; I, 
19.500; Andaluces, primera, fijo, 10.000; 
Calatayud-Valencia, 25.000; Azucareras, 
5,50 por 100, 10.000; segunda, 36.000; E s 
pañola de Petróleos, 100.000; Asturiana 

Se ha puesto a la venta ©1 

IMPUESTO.-Ser ie^F ^90,75).̂ 90,50; Ejde M¡nafíi ^ o , 3.500; 1929, 6.500; Peña-
rroya, 9.500. 

L a Deuda otomana 
LONDRES, 18—Comunican de Anka

ra a la Agencia Reuter que, en el curso 
de las negociaciones en París a propósi
to de la,Deuda otomana, Turquía tiene 
la intención de pedir la modificación del 
Pacto de París, en el sentido de reducir 
el total de -la Deuda y que se aplace 
hasta 1937 el pago de los cupones anua
les. 

Consorcio s iderúrgico italiano 
ROMA, 17.—Se ha publicado un de

creto, por virtud del cual se crea el con
sorcio obligatorio de las empresas side
rúrgicas italianas. 

(91), 91; D (91), 91; C (91,25), 91; 
(91,25), 91; A (92,50), 93,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie P (77,75), 77,50; E 
(77,75), 77.50; D (77,75), 77.50; C (77,75), 
77,75; B (77,75), 77,75; A (78), 77,75. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
EMPUESTO.—Serie G (65), 65; E (66,50), 
66,25; D (66,50), 66,25; C (06,25), 66,25; 
B (66,25), 66,25; A (68), 68. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie A (76.50), 76,50. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (79), 79,25; E (79), 
79,25; C (79), 79,25; A (80), 80. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (90), 90; B (90), 
90; A (91,50), 91,50. 

BONOS ORO. — Serie A (179,50), 
179,50; B (179,50), 179. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100. —Serle 
A (88.55). 87.55; B (86), 86. 

DEUDA F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 
100, 1929.—Serie A (75), 75; B (75), 74,75; 
C (75), 74,75. 

AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868 
(98), 99; Villa de Madrid, 1914 (74,50), 
75,50; ídem, 1918 (74,50), 75.50. 

GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
Trasatlántica, 1925, mayo (79), 78,75; no
viembre (80,50), 80; ídem, 1926 (78), 80. 

CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100, 
(78,25), 78,50; ídem, 5 por 100 (88,50), 

Pago del cupón de las cédulas 
del 0 por 100 

Desde el día primero de febrero pró-
ídem, 5,50 por 100 (92,50), 93; ídem, 6 ximo se satisfará en las Cajas de este 
por 100 (101,25), 102; Crédito Local, 6 Banco y en todas las sucursales del 
por 100 (84), 85 ; 5.50 por 100, 74,50; 5'Banco de España el cupón vencedero 

Publicado por Editorial Políglota 
de Barcelona, 

¡Una obra necesaria a todo católico! 
¡Una obra única en su género! 

Más de 440 páginas profusamente 
ilustradas. 

Santoral—Indicador religioso.—Evan
gelios.—Calendario astronómico.—Es
tadística eclesiástica de Roma, Espa
ña, Portugal, América. — Estadística 
civil de España, Portugal, América, 
otros Estados. Todo el movimiento 
religioso, político, social, artístico, li
terario y científico del año registrado 
en sus páginas.—Artículos e informa
ciones.—Variedades.—Páginas de la 
mujer y del niño.—Humor.—Historias 
breves. — Cuentos.—Teatro católico.— 

Una novela completa. 
CUATRO P E S E T A S E J E M P L A R 

De venta en todas las librerías y en 

Petrixol, 8. B A R C E L O N A 
Apartado 527 

y me|or dosarroHo de sus avs» obfendr* VA adicionando a su alimento una oarte de tiue 
sos frescos molidos ai d(a Tenemos un Qran surtido de molinos para huesos.calderas para cocer pienso», corla- verduras y corta - raices especiales oara avicuilorea Pida catálogo o 
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dicho día de las Cédulas hipotecarias 
del 6 por 100 por un líquido de pese
tas 13,53 por cada uno. 

También satisfarán las cédulas del 6 
por 100 amortizadas en el sorteo de 2 
de noviembre último a razón de pese
tas 496,976 por cédula, deducido Im
puesto. 

COBRO D E L S E M E S T R E 
Accediendo este Banco a las indica

ciones que le han sido hechas por al
gunos presta.tarios, prorroga hasta el 
día 20 del actual, "como último plazo", 
el pago sin interés de demora del se
mestre vencido en 31 de diciembre úl
timo. 

por lOJÍ? 71,25; 6 por 100, interprovincial 
(87), 88. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS.—Empréstito argentino (97), 97,75; 
Marruecos (80,50), 80,50. 

ACCIONES.—Banco España (455), 460; 
Idem Hipotecario (300), 300; Guadalqui
vir (130), 130; Cooperativa Electra, A 
(125), 125; Hidroeléctrica (163), 163; Cha-
de A B, C, contado (457), 446; Sevillana 
(80), 83; Telefónica, preferente (99,50), 
99,60; ídem, ordinarias (104), 105; Rif. 
portador, contado (305), 318; Idem, fln 
corriente (Sil), 320; ídem, nominativas 
(275). 265; Guindos (437), 435; Petróleos 
(99), 100; Española Petróleos (27,25), 27; 
ídem, fin corriente (27,25), 27,25; M. Z. A., 
contado (182), 190; ídem, fin corriente 
(188), 191; Norte, contado (280), 281; 
ídem, fln corriente (280), 283; Madrileña 
de Tranvías, contado (90), 90; Altos Hor
nos (90), 90; Azucarera, contado (52), 
51,50; ídem, fin corriente (52,25), 51,50; 
Explosivos, contado (568), 570; ídem, fin 
corriente (570) 570. 

OBLIGACIONES. — Alberche (88,75), 
88,75; Chade, 6 por 100 (104,25), 104,25; 
Telefónica (90), 90,25; Sevillana (94), 94; 
Unión Eléctrica, 6 por 100. 1926 (105), 
105; ídem. 1930 (100,50). 100.50; Mieres 
(92), 92; Trasatlántica, 1920 (77.75), 77,75; 
Alsasua (72), 72; Esp. 6 por 100 (91), 
90,50; Valencianas (90), 90; Alicante, pri
mera (247). 247; ídem, segunda (340), 
345; ídem, G (81), 81,25; ídem, H (73), 
73; ídemr I (80.50), 81.25; Ferrocarriles 
Andaluces,'i." f. (20) 23; Madrid-Aragón, "anos empleados de la Compañía Ma-
6 por 100, 90,25; Azucarera, 5,50 por 100 dnlena de Urbanización salieron^ ayer 

l o r e s d i s u e i t o s 

p o r g u a r d i a s d e A s a l t o 

Ayer mañana, varios grupos de indivi
duos se presentaron en la plaza de Cham
berí con el propósito de coaccionar a los 
obreros de la Sociedad Fomento de Obras 
y Construcciones, parte de cuyo personal 
está en huelga. 

Acudieron los guardias de Asalto y di
solvieron a los coaccionadores. 

Fué detenido un individuo a quien se 
le ocupó una pistola. 

M á s coacciones 

Se obtiene plantando arbolado K 
Frutal, forestal, de adorno, etc. R 
frJantas superiores, muy baratas. M 

q G R A N J A D E L L A N O g 
Apartado 1L Torrelavega ^ 
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H i j o d e V i l l a s a n t e y C . a 
O P T I C O S 

P r í n c i p e , 10 
MADRID 

Especialidad en el 
montaje de pres
cripciones oculís-
t i c a s . Cristales 
Punktal Z e i s s. 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago, riño 
nes e Infecciones gastrolnteatinales (ti

foideas). 

'A s.Maméo ŝa Ferraz 8 Dirección poBtaii ajvaiaaqa isa-SiLSAO 

HllllinillllllllHIIIIIHIIIHII 

V A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D.a J o a q u i n a R a q u e r o 

Y G I L 

V I U D A D E U R S I N A 

F a l l e c i ó e l d í a 2 0 d e 

e n e r o d e 1 9 2 7 

R . i . P . 
L a familia 

R U E G A a sus amigos 
la encomienden a Dios en 
sns oraciones. 

Todas las misas que se cele
bren ©1 día 20 en la iglesia pa
rroquial de Aranjuez y en la de 
San José de esta capital el 7 del 
próximo mes de febrero, serán 
aplicadas por el eterno descan
so de su alma. 

Hay concedidas indulgencias 
en la forma acostumbrada. 

(A. 7) 

Oficinas de Publicidad: R. CORTES, 
Valverde, 8, 1.° Teléfono 10.905. 

(94), 94,50; ídem bonos, interior prefe
rente (73), 74; Asturiana, 1920, sin cu
pón (92), 89; ídem. 1929 (90), 90; Petró
leos (84,50), 84; Peñarroya, 6 por 100 
(80), 90. 

Moneda Día 18 Día 18 

Francos .... 
Suizos ., 
Belgas , 
Eiras 
Libras , 
Dólares 
Marcos oro 

46,50 
231,20 
164.80 

60.20 
41,50 
11,86 
2,785 

46,50 
231,10 
164,80 

59,80 
41,30 
11,86 
2,795 

BOESA D E BARCELONA 
BARCELONA, 18—Algodones. Liver

pool: Disponible, 5,46; enero, 5,13; mar
zo, 5,11; mayo, 5,10; julio, 5,10; octubre, 
5,12, y enero, 5,18. 

Nueva York: Enero, 6,69; marzo, 6,76; 
mayo, 6,92; julio, 7,08; octubre, 7,30. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l tono general de la Bolsa no ha 

respondido ail optimismo con que cerró 
la semana precedente. Sin embargo, los 
disturbios políticos y sociales registra
dos estos días, tampoco han encontrado 
repercusión en loe corros bursátiles. 
Abundaron los comentarios a la confe
rencia del señor Ventosa. 

Pondos públicos sostienen sus posicio
nes, loe valores especiales acusan alza 
y en valores industriales se nota afiguna 
mejoría. Banco de España avanza otros 
cincb duros; Rif portador gana 13 pun
tos y 10 en baja las nominativas; Ali
cantes mejoran dos puntoe, Nortes, uno 
y Explosivos, dos. 

E n monedas no hay ninguna varia
ción. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 

CAMBIÓ 
5 por 100, 1927, libre, C y B, 91,25 y 

91; Española de Petróleos, 27,25 y 27; 
Obligaciones Alicante, primera hipote
ca, 246 y 247; fin corriente: Norte, 283, 
282 y 283; Explosivos, 570, 573, 572 y 570. 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1919, 10.500; 1930, 256.500; ex

terior, 224.000; 4 por 100 amortizable, 
1.500 ; 5 por 100, 82.500; 1917, 25.500; 1926, 
32.000; 1927, sin impuestos, 614.000; con 
impuestos, 340.000 ; 3 por 100, 1928, 
179.000; 4 por 100, 10.000; 4,50 por 100, 
2S2.O00; 5 por 100, 1929, 50.000; Bonos 
oro, 32.000; Ferroviaria, 5 por 100, 35.000; 
4,50 por 100, 1929, 77.500; Ayuntamiento, 
1868, 500; Villa Madrid, 1914, 5.000; 1918, 
5.000; Trasatlántica, 1925, mayo, 5.000; 
noviembre, 9.500; 1926, 12.000; Banco Hi
potecario, 4 por 100, 73.500; 5 por 100, 
162.500 ; 6 por 100, 235.000 ; 5,50 por 100, 
50.000; Crédito Local, 6 por 100, 68.000; 
5,50 por 100, 15.000; interprovinciail, 5 
por 100, 32.500; 6 por 100, 62.000; argen
tino, 45.000; Marruecos, 17.000. 

Acciones.—Banco de España, 16.000; 
Hipotecario, 50.000; fin corriente, 50.000; 
Guadalquivir, Cédulas, 100 cédulas; 
Electra Madrid, A, 17.000; Hidroeléctri
ca, 22.500; Chade, 2.500; Sevillana, 2.000; 
Telefónica, preferentes, 117.000; ordi
narias, 51.500; Rif, portador, 25 accio
nes; fln corriente, 50 acciones; nomina
tivas, 22 acciones; Guindos, 25 acciones; 
Petróleos, 10.000; Tabacos, 6.000; Ali
cante, 54 acciones; fln corriente, 125 ac
ciones; Norte, 20 acciones; fin corriente, 
200 acciones; Tranvías, 12.000; Altos 
Hornos, 7.000; Azucareras ordinarias, 

mañana dispuestos a limpiar las, vías de 
Ciudad Lineal. 

Fueron apedreados por individuos en 
huelga y hubieron de retirarse. 

Alborotos en T e t u á n 

Durante toda la mañana hubo ayer 
cierta inquietud en Tetuán de las Victo
rias. Grupos de mujeres recorrieron la ca
lle de CDonnell, dando vivas a la huel 
ga. Hacia mediodía, un grupo de unas 
diez o doce se hizo con un cartel que de
cía: "Viva la huelga", y se estacionó an
te las cocheras del tranvía, dando gran
des voces. Después encabezaron una pe
queña manifestación, que se disolvió pa
cificamente. 

Las mujeres continuaron aún alboro
tando por la calle. 

Las cocheras están vigiladas por guar
dias a caballo, y en los alrededores se 
estacionaron durante el día grupos de 
huelguistas. 

Ai efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios l e ídos en E L D E B A T E 

H i i i i w i i 
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Porque no existe ninguna fórmula , A N T I G U A N I 
D E R N A , M A S C I E N T I F I C A N I T A N E X P E R I M E N 
T A D A como la del Sello Y e r , lo que fác i lmente puede 
comprobarse C O M P A R A N D O E S T A con todas sus si
milares. 

Porque cura como n ingún otro preparado D O L O R D E 
M U E L A S Y O I D O S , G R I P E , E N F R I A 

M I E N T O S , J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S , D O L O R E S 
R E U M A T I C O S Y N E R V I O S O S y todos los especiales 
de la M U J E R . 

NO PRODUCE SUEÑO, A B D O R E S D E ESTOMAGO, GASTRORRA-
GIAS, NI ATACA A L CORAZON, COMO OTROS S I M I L A R E S 

CAJA CON UN S E L L O , 40 CENTIMOS. CAJA G R A N D E CON 12 SE
LLOS, 4 P E S E T A S 

l i R I H W l i R i S i n 

Juicio oral en el Supremo contra 
un gobernador de la Dictadura 

E l f iscal ret ira su a c u s a c i ó n 

Y con este motivo, el diputado se
ñ o r Garc ía Hidalgo anuncia una 

interpelac ión en el Congreso 

Juicio oral en la Sala segunda del Tri
bunal Supremo. Procesado: Don Luis 
María Cabello Lapiedra, gobernador que 
fué de Córdoba en tiempo de la Dicta
dura. Delito: Atentado a los derechos in- nani" y "Cavaliería rusticana".—23,45, Noti-
dividuales. 'cías.—24, Campanadas. Cierre. 

Preside la Sala don Félix Cruz, y con él Radio España (B. A. J . 2, 424 metros).— 

Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (B. A. J . 7, 424 me

tros).—De 8 a 9, "La Palabra". Información 
de todo el mundo. Tres ediciones de veinte 
minutos.—11,45, Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12 
Campanadas. Noticias. Bolsa de trabajo 
—12,15, Señales horarias. Fin.—14, Campa
nadas. Señales horarias. Bolaltn meteoro
lógico. Bolsa de contratación. Concierto.— 
15,15, Noticias.—15,25, Información teatral. 
—15,30, Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Pro
grama del oyente.—19,30, Información de 
caza y pesca.—20,15, Noticias. Informa
ción de la sesión del Congreso de los Di
putados.—20,30, Fin.—21,30, Campanadas 
Información de la sesión del Congreso de 
los Diputados. Selección de las óperas "Her-

De 17 a 19: Sintonía. Selección musical de 
una zarzuela española. Curso de inglés. 

! Música de baile. Noticias. 
BAKCELOXA (E. A. J . 1, 348,8 metros). 
7,30 a 8, "La Palabra".—8 a 8,30, Según 

forman el Tribunal los magistrados seño
res Robles, Travado, Martínez Muñoz, 
García Valladares, Polo y Lacambra. 

Actúa de Fiscal el señor Palma, de 
acusador privado el propio querellante 
don José Fernández Giménez y de defen- da edición de "La Palabra".—11, Campa,na-
sor don José Antonio Primo de Rivera.!das. Servicio meteorológico.—13, Sesión de 

música ligera.—13,30, Concierto.—14, Infor-
Los hechos 

Diciembre de 1924. Corre el rumor por 
Córdoba de que en la ciudad se conspi
ra. L a Policía se pone en movimiento, pe
ro no logra averiguar nada. E l goberna
dor fija su atención en un abogado de 
gran ncxmbradía, el señor Jiménez Fer
nández. Este hombre es peligroso; hay 
que tomar medidas contra él, dice el se
ñor Cabello al subsecretario de Gober
nación. De Gobernación le contestan: 
"Pues tome usted esas medidas." 

E l señor Jiménez Fernández es deste
rrado de Córdoba. Es decir, desterrado.. 

mación teatral. Discos. Sección cinemato-
gráiica.—14,20, Concierto.—14,50, Bolsa del 
Trabajo.—15, Sesión radiobenéflca.—16, Fin. 
—19, Concierto.—19,30, Cotización. Curso 
elemental de inglés.—20, Programa del ra
dioyente. Noticias.—21, Campanadas. Servi
cio meteorológico.—21,05 Opera.—24, Fin. 

LONDRKS (356,3 metros).—10,15, Servi
cio religioso.—10,30, Programa.—11,30, En
sayos de televisión.—12, Concierto.—13, Dis. 

Programa.—17,15, Emisión infantil.—18, No
ticias.—18,30. Boletín agrícola.—18.35, Con
cierto.—19, Concierto.—20, Concierto.—21,15, 
Jack Payne y su orquesta.—22,15, Noticias. 

S a n t o r a l y c u l t o s 

l ü i n i n i H i nlllllCülllK 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION E S P E C I A L D E SU SANTIDAD 

Doctor y dona Adela Dubé; sobrinos, sobrinos políticos y demás pa
rientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarla 
a Dios Nuestro Señor y tenerla presente en sus 
oraciones. 

L a misa de nueve del día 20 en San Manuel y San Benito; todas 
las de este mismo día en la iglesia de la Buena Dicha (calle de Sil
va), y el 21 todas las del Caballero de Gracia, de Madrid, así como el 
día 20 las que se digan en Loeches (Madrid) en la iglesia parroquial 
y en los conventos Dominicas Descalzas y Carmelitas; las que se ce
lebren en Toledo, en la iglesia de San Juan; así como los funerales 
que se celebren en Arcicóliar (Toledo), serán aplicados por el eterno 
descanso de la finada,. 

Vanos señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en 
la forma acostumbrada. 

niüiüiüBüiiHiinniHüiiiSüi!:̂ !!:!- s: 

De destino habla el gobernador, pero' 22,30, Noticias.—22,35, Música de baile.— 
lo cierto es que se le manda a un pun-|24. Cierre. 
to_ determinado, a Cáceres. Estancia eni MILAN (500,3 metros).—16,50, Periódico 
Cáceres del señor Jiménez, unos quince hablado.—17,45, Comunicados.—18, Música 
días. A primeros de enero es autorizado variada.—18,30, Discos.—19. Señales hora-
para trasladarse a Madrid. Recibe una Has. Comunicados. Boletín meteorológico.— 
carta del general Ruiz del Portal, vo- 19,45, Conversación científica.—20, Concier-
cal del Directorio Militar, en la que sejto.—22, Periódico hablado. Cierre, 
le promete que el gobernador de Córdo-| La. estación de Ciudad Vaticana trans-
ba no le volverá a molestar más. Donjmite todas las tardes a las siete y los do-
José Jiménez Fernández vuelve a Cór-, mingos a las diez de la noche, hora es-
doba y se reintegra, tras un paréntesis!pañola. 
de mes y medio, a su familia, a su bu- * * * 
fete y a sus ocupaciones habituales. Pa
san los años, se suceden en España cam- Programas para el día 20: 
bios políticos, y el señor Jiménez presen
ta una querella contra su antiguo y no 
olvidado perseguidor. 

L o s testigos 

E l propio querellante, el primero. Des-

DIA 19. — Martes. — Santos Baslano 
Wesltano, obispos; Canuto, r.; Mario' 
Marta, Pablo, Geroncio, Jenaro, Saturni
no, Germana, Ponciano, mrs.; B. Juan 
de Ribera, obispo. 

L a misa y oficio divino son de Santos 
Mario, Marta y compañeros mártires 
con rito simple y color encarnado. ' 

A. Nocturna.—S. Antonio de Padua. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por don 
Manuel Cano. 

40 Horas.—Parroquia de San Sebas
tián. 

Corte de María.—Buen Suceso, en su 
iglesia; Visitación en. los dos monaste
rios de Salesas (P.) y en Santa Bárbara; 
del Puerto, en su iglesia. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Parroquia do San Sebastián (40 Ho
ras).—8, Exposición; 10, misa solemne-
5,30 t., estación, rosario y reserva. 

J . del Corpus Christi.—Novena a Nues
tra Señora de las Tribulaciones. 5 t., es
tación, rosario, sermón señor Sanz de 
Diego, ejercicio, reserva y salve. 
CULTOS D E L DIA 19 D E CADA MES 

Parroquias.—Ntra. Sra. del Carmen: 
8,30, comunión general para la C. de San 
José. S. Ildefonso; ídem, id. Ntra. Seño
ra del Pilar: 8, ejercicio para la A. de 
San José con acompañamiento de órga
no, sermón, ejercicio e imposición de 
medallas.—S. Martín: 8, comunión para 
las Josefinas.—S. Millán; ídem id., para 

eos.—13,15, Concierto.—14, Concierto—16,30 la C. de la Saleta—Santiago: 8, misa de 

comunión para la Asociación Josefina y 
ejercicio; S. Sebastián: 8,30, comunión 
general y ejercicios para la A. de S. Jo-
s\—Sta. Teresa: 8, comunión general 
para la C. de S. José, misa cantada; al 
anochecer, ejercicio.—Dolores: 8,30, co
munión para la C. de San José. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. de 
Vergara, 85): 9, misa cantada; por 'la 
tarde, ejercicio con sermón y adoración 
de la reliquia.—A. de S. José de la Mon
taña (Caracas): 5 t., ejercicio de S. Jo
sé, con rosario, sermón y reserva.—Ca-
latravas: 8,30, misa de comunión en ho
nor de S. José—Olivar: 8, comunión pa
ra la C. de S. José; 10, Exposición, que 
quedará de manifiesto todo el día; por 
la tarde, ejercicios. Beato Orozco; 9, 
comunión general para la A. Josefina. 

MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 S- ^ \ C g f * * . ^ María: 8 30 comunión 
. o „ Q «t „ i>„r„^„.. T^f,„^o. para la Pía Union de San José; 5 t., ejer-metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Informa

ción de todo el mundo. Tres ediciones de 
veinte minutos.—11,45, Sintonía. Calendario 
astronómico. Santoral. Recetas culinarias. 
—12, Campanadas. Noticias. Bolsa de tra
bajo.—12,15, Señales horarias. Fin. — 14, pues el ujier llama, en vano, por treS!c^ n^as_ Señales horariaSi Boletín me. 

veces a don Sevenano Martínez Anido, i Bolsa_ CoTiCÍevto¡_15>15i Noti. 
Entra el general Ruiz del Portal, que 
reconoce como suya la carta de que ya cias.—15,-25, Información teatral.—15,30, Fin. 

—19, Campanadas. Bolsa. Programa- del hemos hecho mención E l diputado don j ^ ^ Noticias. Información de la 
Joaquín García Hidalgo que también sesión congreso de los Dinutados. 
sufrió varios castigos del señor Cabello. 
Don Pedro Antonio Vaquerizo, que fué 
a encargar un asunto profesional al que
rellante cuando éste estaba en Cáceres 
y que vió su casa acordonada, y pudo 
comprobar que le tenían incomunicado 

—20,30, Fin.—21,30, Campanadas. Informa
ción de la sesión del Congreso de los Dipu
tados. Emisión dedica,da a México. Charla. 
—23,30, Música de baile.—23,45, Noticias.— 
24, Campanadas. Cierre. 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— telefónicamente. Don Juan Ignacio Luca De a ^ S5ntonía Seleccj6n de couplés 
de Tena, que no hace otra cosa que re-| oles. PeLiciones de ra_dioyentes, ^ 
conocer una carta de su padre. Por ul- ^ de bai Noticias. 
timo, don Juan Herrera, comisario de Vi
gilancia. 

L a a c u s a c i ó n 

BARCELONA (E. A. J . 1, 348,8 metros). 
—7,30 a 8, "La Palabra".—8 a 8,30, Segun
da edición de "La Palabra".—11, Campana
das. Servicio meteorológico. — 13, Boletín 
quincenal Sanitario. Música ligera.—13,30, 
Concierto.—14, Información teatral. Discos. 

L a fundaba el Fiscal en el artículo 221. 
" E l funcionario público que estando en 
suspenso las garantías constitucionales, 1 Sección cinematográñea.—14,20, Concierto, 
desterrase a un ciudadano a una distan- —14,50, Bolsa del Trabajo.—15,, Sesión ra-
cia mayor de 250 kilómetros..." ¿Distan-1diobenéflea.—19, Concierto. — 19,30, Cotiza-
cia entre Córdoba y Cáceres? Según un jción.—19,35, Curso de gramática catalana.— 
certificado del Instituto Catastral, 225 20, Conferencias.—20,15. Programa del ra-
kilómetros en línea recta. En consecuen
cia, el ministerio público retira su acu
sación. 

dioyente. Noticias.—21 Campanadas. Servi
cio meteorológico. Cotizaciones,—21,05, La 
Orquesta.—22, Recitación.—22,10, Transmi-

¿Pero cómo se ha de estimar esa dis- sión de un concierto.—24, Fin. 
tancia de 250 kilómetros que establees LONDRES (356,3 metros).—10,15 Servicio 
el Código Penal? ¿En linea recta o en religioso—10,30, Programa.—11,30, Ensayo 
vía transitable? Estima lo primero el se- de televisión.—12, Concierto.—13,15, Recital, 
ñor Primo de Rivera y lo segundo el —14,15, Concierto.—15,30, Programa.—17,15, 

'señor Jiménez Fernández, y es cierta- Emisión infantil.—18, Noticias.—18,30, Con
mente cuestión interesante para saber 
cómo la resolverá el Tribunal Supremo. 

Además de en el 221 el querellante 
funda su acusación en el 204. " E l funcio-

cierto.—20, "Rope".—21,15, Concierto.—22.15, 
Noticias.—22,30, Noticias.—22,35, Música.— 
24, Cierre. 

TOULOUSE (385 metros).—12,45, Concier-
nario público que arrogándose atribucio-| to.—13, Concierto.—13,15, Concierto.—13 30, 
nes judiciales impusiese algún castigo Informaciones.—13,45, Emisión telefotográ-
equivalente a pena personal..." E n este 
caso—dice el señor Primo de Rivera, 
ese castigo será el de haber obligado al 
señor Jiménez a estar quince días en 
Cáceres. ¿Y puede estimarse esto equi
valente a la pena de conñnamiento que 
ha de durar, según el mismo Código di
ce, de seis años y un día a doce años? 

flea.—17,15, Concierto.—17,30, Recital de 
acordeón.—17,45, Concierto.—18, Fragmen
tos de películas sonoras.—18,15, Concierto. 
—18,30, Informaciones. Cotizaciones.—18,45, 
Concierto.—19, Orquesta vienesa. pr 19,15, 
Canciones españolas.—19,30, Informaciones. 
Carreras de caballos. — 19,45, Recital de 
acordeón.—20, Concierto.—20,15, Melodías.— 
20,30, Retransmisión.—22,30, Informaciones. 

L a pena que Se Solicita —22,45, Retransmisión. Cien-e. 
. MILAN (500,3 metros).—15.15, Periódico 

para 
cicio con sermón P. Jiménez, C. M. F . — 
Servitas (S. Leonardo): 8. comunión pa
ra la A. Josefina.—S. Fermín de los Na
varros: 8,30, misa de comunión para la 
A. de S. JOSÍ;.. 

» * * 
(Este periódico se publica, con censura 

eclesiástica.) 

i e n v e n i d a y O r t e g a 

Inhabilitación, conñnamiento y multa i hablado.—16,30, Emisión infantil, 
de 15.000 pesetas. j Música.—17,50, Periódico hablado. 

¿ D e r i v a c i o n e s p o l í t i c a s ? ¡ Comuni(Sad(>s—18; Dis™s:r1*¡ sfales ho-
| ra,nas. Comunicados.—19,15, Charla medica. 

E l testigo de esta causa, diputado se- i r 1 ^ ' Oveeet*. Noticias varias. Periódico 
ñor García Hidaígo ha anunciado su I ̂ Diacio. cierre 
propósito de interpelar al Gobierno, con :La est-acion de Ciudad Vaticana trans
motivo de haber retirado el ñscal su r1116 todas las tarde6 a la3 siete V los 
acusación. 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a hoy 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sala 1.a Ma.drid. Fondo. Compañía 

Francisco Novela con González. Pago 
de pesetas. Letrados, señores Gamazo 
y Bergamín. 

Sala 2.a Málaga. Forma. Estafa. Pon
tevedra. Fondo. Condic ión de automó
vil sin carnet. 

Sala 3.a Número 9.196. Don Manuel 
Pichardo. Aforo de bocoyes. Letrado, 
señor Meirás. 

Sala 4.a Apuntamiento 3.940. Don Ma
nuel Pérez. Provisión plaza letrado. 

Sala 5." Plasencia. Industrial. Serra
no con Llanos y otros. Pago de horas. 
Letrado, señor Rico. Córdoba. Indus
trial. Castro con Pérez. Pago de horas. 
Letrado.^ señor Rico. Madrid. Industrial. 
Compañía General de Artes Gráficas con 
Menéndez. Salarios. Letrado, señor Mo
rales. 

Sala 6.* Auditoría de las fuerzas de 
Marruecos. Malversación (fallo). 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala 1.a Palacio. Doña Beatriz Alva-

rez con don Manuel Fernández y el 
Ministerio Fiscal. Divorcio. Buenavista. 

domingos a las diez de la noche, hora 
españotta. 

ALICANTE, 18.—A los dos treinta co
mienza la corrida con una entrada bas
tante buena. 

E n el primero hay un gran tercio de 
quites. Marcial coloca dos pares buenos. 
Con la muleta da dos naturales y media 
estocada. 

Aparece en el palco el señor Alcalá 
Zamora. E l segundo toro sale huido, por 
lo que no se ve nada en el primer ter
cio. Bienvenida coloca un par caldo, otro 
bien y otro regular. Con la muleta da 
buenos pases, pero a la hora de matar 
señala varios pinchazos y un descabello. 
Palmas y pitos. 

E n el tercero los tres matadores en
tusiasmaron al público en el tercio de 
quites. 

Ortega se deshace del toro de media 
delantera perpendicular que basta. 

Marcial, en el cuarto toro, realiza con 
la muleta una faena inteligente, pero 
sin lucimiento. Entra a matar y da va
rios pinchazos. Descabella después de va
rios intentos. Pitos. 

Se aplaude un buen quite de Marcial 
en el quinto toro. Bienvenida coloca tres 
pares, dos de ellos bien. Con la muleta 
realiza una eílcaz y artística faena. Da 
media estocada y un descabello. Ova
ción delirante, oreja, rabo, vuelta al rue
do y salida a los medios. 

E n el sexto es digna de notar la faena 
de muleta de Ortega, en la que hay pa
ses de todas las marcas. Cobra una gran 
eslocada y descabella al primer intento. 
Ovación, oreja, rabo, vuelta al ruedo y 
salida a los medios. 

E l séptimo y octavo fueron para el 
rejoneador Merced, que estuvo bastan
te flojo. 

Al marcharse el Presidente, la banda 
i tocó el himno de Riego y el público le 

16,45, tributó una ovación. 
17,45, 

E L GALLO E N LA ARGENTINA 
ROSARIO (Argentina), 17.—Ha llega

do el conocido torero español Pw.afael Gó
mez " E l Gallo". 

"El Gallo" ha manifestado que se pro
pone organizar seis corridas con toros 
embolados, únicas que permiten las or
denanzas municipales de esta ciudad.— 
Associated Press. 

(Los anteriores programas han sido 
tomados de la revista "Ondas".) 

o n e s y c o n c u r s o s 

Notarías. — Primer ejercicio, segundo 
llamamiento. Número de plazas, 147; de 
opositores, 1.119. Puntuación máxima, 
100; mínima, 75; mayor obtenida, 95. 

Aprobaron el domingo don Antonio 
Luara Hernández, número 1.014, con 75 
puntos, y don Vicente Lledo, número 
1.017, con 86. 

Ayer aprobaron don Tomás Daca, nú
mero 1.022, con 75 puntos, y don Rodri
go de Anier, número 1.036, con 75,98. 

Para hoy, del 1.037 al 1.119, final. 
Van aprobados 128. 
Oficiales de la Marina mercante.—La 

"Gaceta" del lunes convoca a exámenes 
de oposición para cubrir 20 plazas de 
oficiales segundos al servicio de la Ma
rina mercante, con categoría de jefe de 
Negociado de tercera clase y sueldo de 
6.0üO pesetas anuales. 

Los ejercicios darán comienzo en Ma
drid, en la Dirección general de Nave-

Francisco Alvarez. Constantlna 
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Don Feliciano Cornedo con don Pedro Igación, Pesca e Industrias Marítimas, el 
Manuel. Pago de 1.216 pesetas y costas. 

Sala 3.a Universidad. Doña Eladia 
Arango con don Antonio Rodríguez. 
Apelación auto. Universidad. Don Anto
nio Rodríguez con doña Eladia Arango. 
Apelación auto. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 1.° Centro. Tentativa hurto. Le

trado, -señor Clericta. Centro. Hurto. Le
trado, señor Periquet. Centro. Infrac
ción de la ley de Caza y amenazas. Le
trado, señor de la Piedra. 

Sala 2.a Hospicio. Hurto. Letrado, se
ñor García. Latina. Tentativa de hurto. 
Letrado, señor Canales. Latina. Estafa. 
Letrado, señor Díaz. Navalcamero. Hur
tos. Letrado, señor Uruya. 

dia primero de junio próximo. 
Profesores de Caligrafía.—Se anuncia 

a concurso previo de traslado la provi-
són de las plazas de profesor de Cali
grafía, vacantes en el Instituto Nacio
nal de Segunda enseñanza de Valencia 
y en el de Albacete. 

Pueden optar al traslado los profeso
res de Institutos que desempeñen asig
natura igual a la vacante. 

do, señor Sánchez. Universidad. Hurto. 
Letrado, señor Prado. Chamberí. Estafa. 
Letrado, señor Hiera. 

Sala 4..' Inclusa. Estafa. Letrado, se
ñor Pavía. Congreso. Lesiones. Letra
dos, señores Sanz y Morera. Colmenar. 

Sala S." Hospital. Hurto. Letrado, se- Infracción y homicidio. Letrados, seño-
ñor Goronillo. Chamberí. Hurto. Letra-1 res Pajares, Rico y Blasco. 
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LA D E L DOCTOR H E R E DIA 

PLAZA D E L ANGEL. 16. Teléfono 12071. 
Servicio a domicilio. 

Envíos rápidos a provincias. 

f i n i i i B i i n i » 

t 
P R I M E R ANIVERSARIO 

Eogad a Dios en caridad por el alma 
D E L ILMO. SEÑOR 

D, FRANCISCO Mñ SE lEOli 
Y F E I J O O 

Que falleció el 29 de enero de 1931 
Habiendo recibido los auxilios es
pirituales y la bendición de S. S. | | 

R . 1. P . 
Su viuda, la ilustrísima señora 

doña Isabel de la Portilla; her
manas, reverendas madres Mana 
y Aurea (esclavas del Sagrado 
Corazón) y doña Purificación; her
manos políticos, tíos, sobrinos, pri
mos y demás parientes 

SUPLICAN a sus amigos 
una oración por su alma. 

Las misas que se celebren el 
día 21 del actual, de nueve a doce, 
en la iglesia de la Consolación 
(calle de Valverde), serán aplica
das por su eterno descanso. 

Hay concedidas induigencias en 
la forma acostumbrada. 

í¡gllli;B;l¡ B!l 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A I L M A . S E Ñ O R A 

e a la embajadora, que celebraba su 
fiesta o n o m á s t i c a . 

H a sido ascendido al ^rado de ofi-
clnl do la Legión de Honor, el s e ñ o r 
Armand Jlands, cnn.spjt ro de la E m b a -

E n la parroquia fle la Concepe -n, deicer su nueva casa, han da'.o varias re- jada do Frano1'1 ™ Madrid, 
«aroeíona, so ha cohíbrado la boda de la;uniones, habiendo asistido a las anterio- = H a dado a luz un robusto varón, su 
fncantadora señor i ta María Par Espina, ros, los representantes d ip lomát icos acre- seRin>do hijo, la joven duquesa de Alge-
h"ia del decano del Colr-gio Notarial de ditados en E s p a ñ a . Los señores de Pañi , ciras, hija de los marqueses de Hoyos. 

ou^'la. ciudMd, ron el oficial de compio ron su hija Consuelo y su huésped y ' A l recién nacido se le pondrá en la pila 
mentó de Cabal ler ía y gentílhombrfe deiamiga. Carmen T-ópey; Figueroa, hiele-'bautismal el nombre de Ricardo, 
r imara enn ejercicio, don Antonio Sala ron admirablemente los honores a susi = S e encuentra delicada de salud en 
Awat, pr imogéni to do los condes de i invitados, los que felicitaron efusivamen- San S e b a s t i á n , donde pasa temporada, 

femlijo la unión el Obispo de la dió- 1 «iiBlIHlllilW! 
sis. doclor Irurita y fueron padrinos 

el padre do olla, don Antonio y la con-
«dsa de Egnra. L a foñor i ta de P a r lle-l 
vaha elegante traje de terciopelo blanco 

velo de tul, sujeto por diadema de 

P'corn0 testigos firmaron el acta por 
e]ia cíon " Ignacio Coll, don Juan P a r 
Tusquets y el señor Pél l iñ , y por el no
vio, el marqués do Castro-Pinós , don Ig
nacio Maoaya y don José Hala Amat. 

E l auevo. matrimonio ha salido en via-
de bodas para Niza, Austria, I ta l ia y 

Suiza. Luego vivirán en Barcelona. 
—También en Barcelona, el Obispo de 

Tarazona, doctor G o m á , ha bendecido la 1 
boda de la bolla señor i ta Pepita Fábre-
eas y Bas, con don Antonio Muntadas 
g /p i - ¡m, la que se celebro en la capilla 
particular de la residencia de los seño
res de Muntadas (don Carlos);, padres 
del contrayente. 

Después del banquete que s iguió a la 
boda, los señores de Muntadas han sa
lido para Baleares, Marruecos f r a n c é s y 
otros puntos. 

E n Madrid, se h a celebrado la boda 
de la bolla señori ta Carmen .Losada y 
Drake, nieta de los finados marqueses 
de los Castellones y de Cañada Honda, 
con el conocido futbolista, don Juan 
Monjardín de Callejón. 

Fueron padrinosi d o ñ a Virginia Dra
ke de Losada, madre de la novia y don 
Manuel Monjardín, agente de Bolsa, pa
dre del contrayente. 

Después de la boda, el nuevo matrimo
nio salió para Paria y la Costa Azul. 

D i p l o m á t i c a ^ y otras notas 
Ayer por la tarde, se veri f icó en la 

Embajada de M é j l . j una reunión de 
tarde, a la que los s eñores de ,Pani, ha
bían invitado a i,ús amisladetj do la so
ciedad madri leña . Dado el gran n ú m e r o 
de sus amigos, lofe embajadores, a l ofre-

M A R I E S T U R D Z A 

e n e r o d e 1 9 3 1 

S a n t o s S a c r a m e n t o s 

p . 

N A C I D A P R I N C E S A 

F a l l e c i ó e l 1 9 d e 

H a b i e n d o r e c i b i d o l os 

R . I . 

Su esposo, don Luis de Pedroso y Madan, conde de San Es
teban de Cañongo; sus hijas, doña Dolores, doña Margarita y 
doña Mercedes dé Pedroso y Sturdza; sus hermanos, los prínci
pes Michel y Gregoire Sturdza; hermanos políticos, sobrinos y 
demás parientes 

RUEGAN a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
Son aplicadas en sufragio de su alma misas el 17, 18 y 19 del 

corriente en la iglesia parroquial de los Jerónimos y todas las mi
sas que se celebren en la de San José el día 20. 

la marquesa viuda de B e n d a ñ a ; tam
bién en Madrid guarda cama, a conse
cuencia de una afecc ión gripal, el em
bajador de Alemania, conde de Welc-
y.eck. 

Loa juevea de "cine" benéfico 
E l abono organizado por las marque

sas de Urc.uijo y de la Rambla y póx la 
boronesa de S a t i ú s t e g u i en el sa lón Ma
ría Cristina, a beneficio de la Confede
ración Catól ica de Padres de Fami l i a y 
para los Comedores de Caridad, ha sido 
un verdadero éxi to . Todo el elemento 
joven de la sociedad de Madrid ha to
mado localidades para estas sesiones de 
•'cine" moral, y el Salón prometo éqtar 
brillante. No quedan ya m á s localidades 
que lae encargadas y no recogiidas, las 
cuales serán vendidas ,de no rvlirarla.s 
antes, el miérco les de seis a ocho en 
la taquilla del Sa lón María Crist ina, 
calle de Manuel Silvela, 7. 

Ylnjeros 
E s t á n en San Sebas t ián la du<,ue.;a dé 

Santo Mauro y su hi ja la marquesa de 
San Martín do Hoyos, quienes en breve 
l legarán a Madrid; también e s tá en San 
Sebas t ián el conde de San L-uis; han lle
gado: de Deva y Gljón, el m a r q u é s do 
Santa Cruz de Kivadul la y el conde de 
Santa A n a de las Torres; do Oí duna, 
don Luía de Llaguno y ía iu l l ia ; marcha
ron: a Cácercs , los condes do Santa Ola
lla; a' Oviedo, los marqueses do Aledo y 
de la Vega de Anzo; a París , los mar
queses de Casa V a l d é s ; y se han trasla
dado: de Bilbao a San Sebas t ián , la 
marquesa de Astorga; de Pamplona a 
Bilbao, el marqués del Puerto; de Pa
rís a S a n Sebast ián, el marqués de Mi
radores. 

Santa Sara 
Hoy celebran BU santo, la marquesa 

de Car.a Boza y las señor i tas de Fer
nández Arias, Gallego, Miranda y P. San-
millán (hija de los marqueses de E e -
nicarló) . 

Santa Inés 
Pasado m a ñ a n a es el santo de la prin

cesa P í o de Saboya; duquesa de Albur-
querque. marquesa de A/.pezleguia, con-
ilesa de Bornos, embajadora de Portu
gal, señora do Mello Barreto; señoras 
de Creus (don Carlos) . Fleisohner y 
Quintana (Muñoz de Eaena y Sevilla), 
y señor i tas de Arteaga y Gutiérrez de la 
Concha, Almunia y Beón, Benjumea, R a 
mírez de Haro y Chacón, Figueroa y 
Fernández do Lieneres, González Fie

rro, Lapiedra, Sorlano y Travesedo y 
Bernaldo de Quirós. 

Aniversarios 
Mañana hace un a ñ o que mur ió la 

princesa María Sturdza, condesa de San 
Esteban de Cañongo, ¡lustre dama, que 
gozaba de generales s impat ías en las 
sociedades rumana y española . Por su 
alma se dirán los días 17, 18, 19 y 20 
mis^s en las parroquias de San Jeróni
mo y San José . A su viudo, el conde de 
San Esteban de Cañongo; hijas, Dolo
res, Margarita y Mercedes, y dem.'i; fa 
milla renovamos nuestro m á s sentido 
pésame. 

— Mañana se cumple el cabo de año 
de la muerte de doña S a l o m é (Jarcia do 
Cerame, en sufragio de cuya alma se 
dirán dicho día misas en Madrid y Pola 
de Aliando (Asturias) . A su viudo, hi
jos y d e m á s familia enviamos nuestro 
pésame. 

— T a m b i é n m a ñ a n a hace dos años del 
fallecimiento de doña . Prudencia Sanz 
de Madrid y J iménez , de S á n c h e z Vi-
llaluenga, y en fcu sufragio se colebra-
rá.n dicho días misas en Madrid, Toledo 
y sus provincias respectivas, A su viu
do, hijos y d e m á s familia renovamos 
nuestro p é s a m e . 

—Por el alma de doña Joaquina Ba-
quero y Gi l , viuda de Urbina, el ani
versario de cuya muerte se cumple ma
ñana , se dirán dicho día y el 7 de fe
brero misas en Madrid. A su familia 
renovamos nuestro pésame . 

— M a ñ a n a también es el primer ani
versario de la muerte del i lustr ís imo se
ñor don Francisco Javier de Medina y 
Feijoó, por el alma del cual se dirán 
pasado m a ñ a n a misas en Madrid. A su 
viuda y d e m á s familia damos el pésame. 

F O T O G R A F I A 

L A R E F O R M A A G R A R 

p o r M A T E O A Z P E í T I A 
Sumarlo: I . — L a evolución del derecho de propiedad. II .—Tendencias de la 

reforma agraria en Europa. I I I . — E x a m e n critico de la de E s p a ñ a en su aspec
to jurídico, social y económico . IV.—Orientac ión constructiva para una reforma 
agraria integral. E l autor aborda in teresant í s imos problemas on forma tal. que 
sus argumentos combatiendo la proyectada reforma, y sus soluciones intensa
mente humanas y progresivas, han de causar verdadera sensac ión en la opi
nión pública. 

E D I T O R I A L , R E U S . U n libro 8.», págs . 217, 5 ptas. Principales l ibrerías de 
Madrid y provincias. 
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LA E S T O o i m i y E umu 
G R A N A D A , 18.—La Estudiant ina de 

la Facultad de Medicina salió anoche, 
d ir ig iéndose a la iglesia de la Virgen de 
las Angustias, ante cuya imagen inter
pretaron y cantaron varias composicio
nes. 

— E n el teatro de Isabel la Católica 
se ha celebrado una función a beneficio 
de la Gota de Leche. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e l 2 0 d e e n e r o d e 1 9 3 1 

D e s p u é s de r e c i b i r l os S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . i . p . 

Su esposo, don Bonifacio Cerame; hijos, don Luis, don Boni
facio y don José; hermanos y demás parientes 

RUEGAN a sus amistades encomienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren mañana, día 20, en la iglesia 

de la Concepción y en Pola de Allánele (Asturias) serán aplica
das por el eterno descanso de su alma. 
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P A L A 
H a s t a 1 0 p a l a b r a s . . 0 , 6 0 p tas . 

C a d a p a l a b r a m á s , : . , . , - , T ^ , . . . . , . ,>„ 0 , 1 0 *• 

M á s 0 , 1 0 ptas . por i n s e r c i ó n en concepto de t i m b r é . 

M M I M l l i l i i m 

r - A G E N C I A S 

SERVIDÜMBRK» dependencia Informada, 
cuartos desalquilados, información se
leccionada. Fuencarral, 94, duplicado. Te
léfono 95^25. (V) 

P A L M O N E D A S 
COMEDOR Jacobino, 700; luñas. 500; des

pacho español, 450; Jacobino, 500; tresi
llos, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-
sanz. (7) 

ESTOS anuncios se reciben en Agencia 
Sapic. Alcalá, 8. (3) 

L I Q U I D A C I O N , 15 días, comedores lunas 
bronces, 400; Jacobino robla, 675; despa
cho español, 600; camas barailsimad, 
varios artioulos B0 % pérdida. Luchana. 
83. (8) 

ARMARIOS luna, 70; dos lunas, 125. L u 
chana, 33. (8) 

A P A R A D O R E S , 60; mesas óvalo, 60; si
llas, 5. Luchana, 33. (8) 

L A V A B O S desdo 14; mesillas, 17; camas 
hierro, 20. Luchana, 33. (8) 

C O M E D O R E S lunas, bronce, 385; jacobi
nos, 675. Luchana, 33. (8) 

CAMAS doradas, 90; de matrimonio, 105. 
' Luchana, 33. (8) 
D E S P A C H O S , 300; tresillos, 150; sillerías. 

225. Luchana, 33. 18) 
P E R C H E R O recibimiento, 30; sillas suel

tas, 4. Luchana, 33. (8) 
C O M E D O R E S roble, caoba, nogal, alcobas, 

despachos, baratísimo. Luchana, 33. (8) 
L A M P A R A S bronce, precio latón, retirar 

artículo. Luchana, 33. (8; 
L I Q U I D O los muebles de lujo mitad pre

cio. Luchana, 83. (8) 
U R G E N T I S I M O autoplano, comedor Jaco

bino, tresillo, gramola, cuadros, roperos, 
turcas, colchones, bargueño, salamandra. 
Recoletos, 2, duplicado. (20) 

L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des
pachos, alcobas, armarios, si l lerías, pia
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio.' Leganitos, 17. (20) 

U L T I M O S días de liquidación. Infinidad 
de objetos de buen gusto para regalo. 
Lámparas, apliques, portátiles, figura de 
bronce, cristalería lina, mesita de thé, 
gran surtido en objtlos y figuras reli
giosas. Antigua Casa Topa. Nicolíts Ma
ría lüvero, número 3 y 5. (A) 

DOS días, muebles diplomático, alcoba 
plateada, despacho, comedor, saloncito, 
tapices, máquina Underwood, cajas cau
dales. Reina, 37. (2) 

Y E N D O dormitorio, armarios, camas, col
chones, enseres, casa. Juan Bravo, 77. 

(6) 
APARADOR, librerías, sillas talladas, ca

mas vendo. Infantas, 19 y 21, tercero 
derecha. (T) 

B E alquila piso amueblado céntrico y sala 
despacho para consulta. San Vicente, 07, 
primero izquierda. (1) 

A L Q U I L E R E S 
C U A R T O S desalquilados. Información am

plia y seleccionada. Costanilla Angeles, 
i duplicado. (tí) 

E S T O S anuncios ee reciben ©a Agencia 
baplc. Aicaia, 3. A3) 

H O T E L , calefacción, 295 pesetas. Iníor-
mea carretera Chamanln, 6tt. Xs'oViciaao 
Lamas Apostól icas, porteria. Teiéiono 
¿4869. (T) 

CUARTO exterior, baño, 83 duros. Vlrla 
to, 20. (ü) 

BONITOS exteriores. Interiores, de 75 a 
136 pesetas, lodo confort, y hermoseu: 
tiendas. Arriaza, 8. (Paseo San Vlcen-
t«>. ,11) 

E X T E R I O R , siete habitaciones grandes 
ventiladas, librea, gas, teléfono. Torrl-
Joa, 33. (4) 

E X T E R I O R alegre ampUo, 2G duros. Ma
dera, 14. (3) 

E X T E R I O R E S magníficos, agua Lozoya, 
13 ^-14-16 duros. Santa Juliana, 6. (T) 

H O T E E I T O seis habitaciones, baño, co
rral, jardín. Pradülo, 19. (Prosperidad). 

(1) 
A L Q U I L A S E cuarto exterior, soleado, ba

ño, mirador gas, entarimado, 125 pese
tas. "Metro l i íos Rosas; tranvía, l'on-
zano, 47. (2) 

L O C A L amplio. Santo Tomé, 4, junto Sa-
lesas, propio almacén, industria. (2; 

N A V E propia * cualquier fábrica, industria, 
alquiler moderado. Núñez Balboa, 92. 

(T; 
M A G N I F I C O S Interiores, 25 duros, con, 

gas, calefacción, baño y teléfono. Ro
mero llobleito, 10. Junto a Rosales. l7) 

CL'A.'tTOS exteriores, bnño, termo, casa 
ttueva. Olivar, 4. (Eáquiua Magdalena). 

(7) 
E X T E Ki o R E S amplios, todo confort, 185 

loO pesetas. Benito Gutiérrez, t . (2) 
M A O N I F I C A tienda esquina, seis huecos, 

gran sótano, pi'bpla bar, puede dividir
se. Avenida raido Iglesias, 5». U ) 

E l NCA nueva, viviendas, locales sótanos; 
Para comercio. Industria o almacenes 
"alie Covadonga (é'áC|ÜIna BerniiíUete) 
enlre Bravo Murlllo y iTrancos Itodrl 
Ruer. (10) 

E S P A C I O S O S pisos, particular. Oficinas: 
Olózaga, 2. .(T) 

A M P L I O S exteriores, todo confort, eallen-| 
te Mediodía. Luchana, 29. (2)1 

2 cuartos grandes exteriores, aln estrenar, 
soleados tranvía al lado agua Lozoya. 
a 14 y 16 duros. Antonio Guzmán, 6. 
(Prosperidad). (1) 

T I E N D A buena. Paseo Recoletos, 10. (T) 
B U E N piso. Pelayo, 63. (T) 
E X T E R I O R E S 80 y 125, baño, calefacción. 

Don Ramón Cruz, 6S, duplicado. Trans-
vía Torrijos. (T) 

A U T O M O V I L E S 
R I S C A L , 6. Jaulas, estancias baratas. Au

tomóviles lujo, abonos y bodas. (21) 
N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San

ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
l^.NSESANZA conducción automóviles , me

cánica, cincuenta pesetas. Escuela auto
movilistas. Alfonso X I I , 56. (2) 

( i A l I A G E dos camionetas, otro veinte co
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 

(2) 
N E U M A T I C O S , todas medidas, usados, 

verdadera ocasión. Alberto Aguilera, 3 
Teléfono 36505. (5) 

ISSCÜELA choferes " L a Hispano*. Conduc 
clón mecAnlca. Citroen, Ford, Chevrolet 
Kenault, otras marcas. Sania Engracia 
4. (2) 

A U T O M O V I L I S T A S : Raay, Mayor, 4, te
léfono 14501. Recambios Ford (antiguo, 
moderno). Citroen, Chevrolet, Accesorios, 
aceites, grasas, neumáticos, material de 
limpieza, etcétera. Envíos provincias. (4) 

J A U L A S independientes, 65 pesetas, es
tancias, 45. Garage. " L a Paz". Lagasca. 
51-53. Teléfono 50012. , (21) 

C U R I E R T A S y cámaras dé ocasión; espe
cialidad reparaciones, vulcanizaciones, 
"líecauchutado Moderno". Claudio Coe-
11o, 79. Teléfono 54638. (20) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo
nos, viajes. Ayala. 9. (20) 

N E U M A T I C O S , lubrificantes, accesorios, 
consulten precios a "Mormoy". Claudio 
Coello, 41. Teléfono 53149 y Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 33390. (1) 

S E D A N siete plazas, separación, seminue-
vo. Viriato, 5. Talleres Meca. (1) 

NO comprar, ni vender, sin visitar. Val -
verde, 16. <*) 

A U T O M O V I L E S de ocasión todos tipos 
todas las marcas, precios asombrosa
mente baratos. Valverde, 16. (7) 

G A R A G E Buenavlsta, Jaulas amplias cie
rre metálico 65-70 y 90 pesetas, nave es
pecial para coches sin chofers, 50 pese
tas, servicios, lavados, engrase, precios 
módicos. Núñez Balboa, 51. (Entre Ava
la y Don Ramón Cruz) . (21) 

N E U M A T I C O S t o d a s medidas, Usadós, 
verdadera ocasión. Alberto Aguilera, S. 
Teléfono 36505. (5) 

C A L Z A D O S 

C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre
glan faias de goma. Relatores. 10. Telé
fono 17lóS. (24) 

¡ SEÑORITAS I Los mejores teñidos en 
bolsos y calzados, colorea moda, alarga
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante. 
22. W*) 

SOLO Peláez ensancha el calzado verdad. 
San Onofre, 2. Zapatero. (8) 

C O M A D R O N A S 

M A R I A Mateos. Consulta, hospedaje em
barazadas, asistencia esmerada. Carmen, 
41. Teléfono 96871. (ü) 

P R O l - E S O R A Mercedes Garrido. Asisten
cia embarazadas, económicas. Inyeccio
nes. Santa Isabel, L (-W 

C O M P R A S 
A LUA-TAS, Papeletas del Monte. Máquinas 

de coser, escribir, escopetas y gramófo
nos. Pago todo su valor. Sagasta. 4. 
Compra. Venta. (2) 

COMPRO mobiliarios, muebles sueltos, col
chones, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
tesanz. Teléfono 14907. (7) 

f A U Ó su valor, buenos muebles, alhajan 
antigüedades, mantones Manila, papwle 
tas Monte, gramótonos, discos, rnáqulnu.-
coser, escribir. Espíritu Síinlo, 24. Coni 
praventa. Teléfono 17ls03. (20) 

A L H A J A S , escopetas, aparato» fotográfi
cos, gramófonos, discos, arlluuiofl viaje, 
papeletas del Monte, gabanes, pelliiMs 
trajes, checoa. Casa Magro, la que máf 
paga. Fuencarral. 107. Teléfono Itírt-u 

(2U) 
COMPRO alhajas oro, plata, platino, bn 

liantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23 (es 
qttlna Ciudad Rodrigo), (1) 

•SI quiere mucho dinero pof alhajas, man
tones de Manila y papeletaa del Monte, 
el Centro de Compra paga mas que na
die. Espoz y Mlbá, S. entresuelo. (¡«M 

LIÜUOS antiguos y modernos. L a casa 
mejor surtida por ser la que míls paga. 
Librería Universal de Ucasión. Uesenga-
ñO. 29. Tele tono I6S21. U ) 

COMPRO mueblea, tapice*. Objeto», pago 
m á s que nadie. Teléfono 59S23. (201 

L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Ooh pt-éulf)& como 
ninguna otra. Cuidjá Hotírigd. U. Telé-
101)6 11(125. V¿> 

S E R N A (Angel J . ) . Máquinas folográn 
cas, ocasión, objetos arte. FUtHcairai. 
10. (3). 

C O N S U L T A S ] 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina

rias, venéreas, sífilis, blenorragia, Im
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una, siete-nueve. (6) 

( ONSÜLTA. Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 

t:i! K ACION E S prontas, alivio Inmediato, 
venéreo, sllllls. purgaciones, debilidad, 
impotencia, espermatorrea. Clínica Du
que Alba, 16; once-una; tres-nueve. Pro
vincias correspondencia. (5) 

M A T K I Z , embarazo, esterilidad. Médico 
especialista. Jardines, 13. (5) 

I M r O T K N C l A . E l hombre siempre es jo
ven. No curándose devuélvese honora
rios. Echegaray, 7, clínica. (2) 

F I N C A S 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A , trabajos económicos. Plaza del 

Progreso, 16. CT> 
O M X I C A dental americana. Regalamos 

nuestros trabajos por acreditarnos. Fuen-
carral, 102. (V) 

( ' U N I C A Dental. José Garda . Atocha, 29. 
Arreglamos dentaduras inservibles. Pre
cios económicos. (24) 

E N S E Ñ A N Z A S 
I ' R K P A R A C I O N carrera Derecho por Se

cretario Judicial. San Gregorio. 21. Mén
dez. (T) 

¡OI'OSITOUES Telégrafos I Para ios que 
dominen programas matemát icas esta
blezco en primero enero con mi especia
lizado profesorado grupo especial, prepa
ración intensiva de análisis gramatical, 
Erancés, Geografía, (Química y Electri
cidad. Academia Vellila. Magdalena, l . 
Teléfono 13414. (?) 

riONMON y enseñanza para niños, estu 
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Coie 
glo. W ) 

lUlOMAS. Inglés , francés, alemán. Italia
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 

A C A D L M I A Domínguez. Bachillerato Co
mercio, mecanografía, 5 pesetas, Taqui
grafía, contabilidad, idiomas. Alvarez 
Castro. 16. (20) 

M A T E M A T I C A S , Física, Química, Bachi
llerato, Farmacia. Escribir Hamos: Da
to, 31, quinto. (A) 

I N G I . K S , írancés , lecciones, traducción 
correspondencia. Caballero. Montera, Í 
Anuncios. (6; 

L'ON T A I t l l . l DAD, Taquigrafía, Mecano 
grafía. Cálculos, D i b u j o , Ortograila 
Francés , Inglés . Atocha, 41. (ti 

L E C C I O N KS domicilio. Derecho, Comer
cio, Magisterio, Bachillerato, Cultura ge 
neral. Carmona. Cristóbal Bordiu, 3. (2; 

A C A D E M I A Miguel Lara . calle Prado, 20. 
Madrid. Telégrafos, Correos, Primera en
señanza. Párvulos , Bachillerato, Medlcl 
na, Policía, Derecho, Anális is Gramali 
cal. Ortografía, Mecanografía, Radiote
legrafía, Hacienda, internado, M e d i o 
pensionistas. (T) 

K S C R I T O K l O S escolares. Clases prácti
cas de cálculo mercantil. Contabilidad. 
Idiomas. Academia Vulgi. Barco, 18. (4) 

P A R A anunciar en periódicos con descuen
tos. Hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 

(7) 
K K S I D E N C I A Católica "Balmes", 6 pe

setas. San Bernardo, 2, segundo. (T) 
ACA DL.MI A "Balmes". Centro católico. 

Residencia - Internado, 6 pesetas. San 
Bernardo, 2, segundo. (T) 

S L N U I U T A francesa (París) , método rá 
pido, lecciones, traducciones. Lope Rue
da. 33. (T) 

ESCUIOLA Berlitz. Inglés, írancés, ale
mán, clases particulares y colectivas. 
Arenal, 24. Teléfono 10S65. (2) 

P I N T U R A , dibujo. Enseñanza completa. 
Preparación ingreso Escuelas San Fer
nando y Especial de Pintura, Academia 
España. Montera, 36. (21) 

A C A D E M I A España. Montera, 36. Hoy 
mismo podéis matricularos. Clases d« 
Contabilidad, Taquigrafía, Ortografía, 
Mecanograf ía , Cultura general. Calculo.-: 
mercantiles. G r a m á t i c a , Aritmética, In 
gles, A l e m á n , Francca, Huso. Traduc
ciones Técn icas y l i te iar iaa . Academia 
E s p a ñ a , Montera, 30. (21) 

M L T O D O comodísiino aprender Taquigra
fía por correo. García Bote, taquígrafo 
Congreso. (24> 

M L C A N O O R A F I A . Máquinas Inmejora
bles, salón amplísimo. Montera, 29. IT) 

E S P E C I F I C O S 
I .OMTiniCIXA Pelletler. Purgante delicio-

•o para niños. Expulsa lombrices, 16 cen 
tlmoe. i'¿i 

D I A I Í E T I C O S : Supresión del aSv'icar con 
Ghnemlal, Gayoso y Wonreah Fuenca
rral, 40. (T) 

ION la época del crecimiento y desarrollo 
es necesario dar al orgániamo un esti
mulante y tónico y éste es la lodasa iáe-
llot, compuesto de iodo y peptona. Ven
ta en las farftiael&s. (22) 

F I L A T E L I A 
i-AíH'BTKS sellos diferentes. Pldáa llfttn 

gratis. Gálvez. Crus, 4, Madrid. (2i) 

F O T O G R A F O ? 
liiv/S, pedetaá un fotri-ólfeó estilo lilm-nme 

rícano. mainvillosamente ejp.eulftdo, BOU) 
por Roca, íotógralo . Tetuán, 20. (T) 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rñsttcas y urbanas, solares, com 

pra o venta "Híspanla". Oílclna la má? 
Importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa 
laeio Banco Bilbao). ( l í 

l 'INCA provincia León, 295 hectáreas, par 
te regsdío. Produce anualmente M.U0C 
duros. Precio: 650.000 pesetas. Vendo, fa 
fllulailes pago o permuto por casa Ma 
drld. M. S. Apartado 9.ÜS4. (2) 

VKNDO ml casa, barrio Salamanca, reni» 
08.000 pesetas, rebajando 33 %. Capltall 
zo 7 %, Teléfono 61071. (T) 

CASA Chamberí. 195.000 pesetas, Contado 
renta 21.800. adquirlriase 70.000, aplazan 
do; mitad contribución, libre cargas, pro 
pletarlo González. Don Felipe, 8, dupli
cado. 6-8. (4) 

VENDO 75.000 pesetas casa barrio Sala
manca. Renta 28.000. Tiene 100.000 Ban-
ev>. Admito valores. Tolífono 57(J37. Tar
des. (3) 

V L N D O casa en 30.000 pesetas, vale 35.000. 
teléfono 19410. (21) 

l'AKA comprur, vender, permutar casn, 30 
lares, buenas condiciones, y asuntos re
lacionados tincas, visite Centro Urbam: 
Contratación. Montera. 15. 

SI desea Invertir bien su capital en Inme 
Jorables condicione» de seguridad y ren 
dimlento. escriba a J . M. Brlto. Alcalá 
94, Madrid, quien le presentará asunto-
satlstactorios. Operaciones a base de me 
tailco o valorea, infórmese de la hono
rabilidad y solvencia da esta casa. (2) 

¡VENDO, permuto tinca 30.000 pies, l.ifc" 
1 metros cuadrados, naves, Argüelles. Al 
j berto Aguilera. 29. Valverde. (T) 

V L N T A : E n Avila, hermosa finca dentri 
murallas, agua, arbolado, garage, pro 
pia veraneo, Industria. Escribid A. Cid 
"Perfumería Egipcia". Valladolid. (T' 

V E R D A D E R A ganga casa próxima a Gran 
Vía. Renta 7 Arsenio Olmo. Alcánta
ra, 49; de 1 a 3. (T) 

CASA nueva todo, confort, renta 63.500 
Banco 400.000, venta 200.000. Díaz Nuria. 
Alcalá, 2. Continental. (A) 

GANGA por 30.000 pesetas. Ubre gasto.> 
escrituras, pueden adquirir casa, quedán
dose hipoteca con 7 pisos, ascensor, cuar
tos baño, renta 25.000. Razón: Cava Ba
ja, 80, principal. (T) 

CASA buena renta, cerca estación Ato 
cha, vendo barata o permuto por sola 
res, acepto pago valores. Gerardo Rue
da. Fuencarral, 28. De siete a nueve. 

(2) 
V K N D E S E o permútase por casa Madrid 

magnííico hotel, lo mejor Sierra, próxi
mo estación, lujoso decorado, lodos ade
lantos, amplio jardín. Dirigirse carta: 
Angel Calzada. Toledo, 52. (11) 

I I O T K L vendo amplio, (5.G00 pies, jardín, 
próximo Glorieta Bilbao. Informes: Pala 
fox, 19. Hotel. (T) 

H I P O T E C A D 
P R E C I S O hipoteca 90.000 pesetas sobre ca

sa, renta 77.000. Apartado 9.0ü6. (3) 
49.900 pesetaa, preciso primera hipoteca, 

sobre finca Madrid, buen sitio. Aparta
do, 841. (9) 

H U E S P E D E S 
I I O T E L Cantábrico, recomendable a sacer 

dotes, familias y viajeros. Pensión desdi 
? pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 3 

(201 
l 'KNSION Domingo. Aguas corrientes, te 

léfono. bailo, calefacción; 7 a 10 pesetas 
Mayor, 19. (2ui 

I IKRMOSAS habitaciones, todo confort 
Calle Pozas, 16, primero Izquierda. (4) 

F A M I L I A distinguida, ofrece pensión eco
nómica. Juan Mena, 13, segundo. (1) 

P E N S I O N confort, calefacción, teléfono, 
precios económicos. Narváez, 19. (Metro 
Goya). (1) 

H A B I T A C I O N E S para dos amigos esta
bles, con o sin. Cruz, 10, tercero. (3) 

C L D K N S K habllacloncs ventiladas, caba
llero formal. Corrodera Alta, 8, segunde 
izquierda. (T) 

LXTERIOIÍ, con, sin, muy económico 
Cardenal Cianeros, 92, primero derecha. 

(7) 
P E N S I O N Guevara. Fuentes, 5. Desde 5r8Ü, 

Habitaciones independientes. (23) 
F A M I L I A distinguida ofrece pensión com 

pleta, económica, matrimonio, dos her
manos casa particular honorable, todi. 
confort. Paseo Prado, 16. Cuarto ¡zquier 
da. t23) 

F A M I L I A distinguida, admite huéspedes, 
todo COTlfOrt. Pí M í igal l , 1C. lefUAdÓ clu-
piicadfc» izquierda. (T) 

P A M I L I * dislingulda o f r e c e habitar i» 
nes, gran confort, con o sin. Inforlna 
ráh: Glofielá BlIBíVO, 3. Cmulnenial. (T) 

S E cede hahitaidonca para uno o dos ami
gos. Postigo San Martin, 9, principal iz
quierda. (T) 

DBSKO dos MiUgM. úniros estables, dor
mir, gabiní-le y «lííbba miRvft. Plftaa San 
td Domingo, S, téreéro t t ^ U H a i (T) 

F A K L L A Buténllca-, preferida, Inlellgeniea 
plato mftxlmo alimento. Compruébelo co 
mednr Valencia. Cruz. b. Idu-atgoíi hdS 
PfedBje. (hltti^HO "¿.fui. (2li 

l 'KNSION Ca-Mllt). AnMinl. Ü?, 1 •••aiuiMHi,.-
da, ia iataceióa, teiciono. tíeode sci i pi
l e t a » (2) 

PENSION Mirentxu. Viajeros, establea 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Cnlefac 
c i ó n. Habitaciones individuales. San 
Marcos. 8. (T) 

N F F V A residencia Internado para estu
diantes, con, sin. Habitaciones mediodía, 
calefacción, baños, telefono. Raimundo 
Feinández Villaverde, 17. Velasen. (5) 

PA I t T I C L ' L A U alquila habitación uno. dos 
amigos con. sin. Guzmán el Bueno. 7, 
tercero. (T) 

P F N S I O N Escribano, gran confort. Pinza 
Santa Bftrbara, 4, tercero. (23) 

S F S O R I T A cede habitación económica a 
soñoiita, matrimonio. "Metro" puerta. 
Apartado 519. Angeles. (3) 

CEDO habitación, Vínico, sin, baño, cale
facción, telófono 58S52. (A) 

I I O T K I . Geclí, Todo nuevo. Distinción, fn 
millaridad. Preciados, 4. Pensión 15 pe 
sotas. (T) 

D K S F A S K huósped estable, trato familiar 
Puebla, 17. (10) 

l'KNSION- económica, baño, teléfono, do.» 
amigos. Malasaña, 11. primero derecba 
próximo Glorieta Bilbao, Madrid. (SHl 

PENSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero 

m i 
UA-IKSTIC Hotel. VelAzquez. 49. 60 bafios 

confortable, distinguido, baratísimo, all 
mentación sana y exquisita. (T) 

l'KNSION Torio. Viajeros estables, faml 
lias. Próximo Sol. Gran Vía. Teléfono 
Carmen, 39. (20) 

M A Q U I N A S 

M.vqviNAS escribir, contado, plazos, al
quileres, abonos, reparaciones. Morell 
Hortaleza. 27. (21) 

MAQUINAS escribir, contado, plazos, alqul 
leres, abonos, reparaciones. Morell. Hor
taleza. 27. (21) 

M \ ( } r i N A S para coser Singer, de ocasión. 
Intlnidad de modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller reparaciones 
Casa Sagarruy. Velarde, 6. (22) 

MAOfc'IN'AS Klnger. E l mejor taller de re
paraciones. Cava Baja, 2(5. (V) 

T A L L K D K S reparación toda clase mAquI 
ñas escribir, teniendo existencia de pie
zas pira tolos modelos. Casa America
na. Pérez Ualdós, 9. (T) 

VAÍ.LEltKS reparación máquinas escribir, 
todas marcas, piezas, recambios, abonos, 
composturas. Calles: Toledo, 4, bajo Iba 
soportales y Montera, 3G, piso secundo. 
España Mecanográflca. Teléfono 90018 

(21) 

M O D I S T A S 

l ' K L K T K K A hace, reforma, véndense pie 
les sueltas y abrigos. Bola, 11. (1) 

HIIKNA modista a domicilio, confección 
. esmerada, económica. Teléfono 12520. (Gi 
MODISTA a domicilio. De San Sebastián 

Pardiñas, 32, cuarto. Teléfono 50577. (T) 
.MODISTA económica domieilio. Isabel la 

Católica, 7 y 9. (Portería). (T) 

M U E B L E S 

NOVIAS: AI lado de " E l Imparclal". Du 
que de Alba, 8. Muebles barallsimos In 
menso surtido en camas doradas, niade 
ra, hierro. (24. 

SK arreglan camas, colchones y sommlers. 
Luchana, 11. Teléfono 31222. (21) 

N O D R I Z A S 
l ' K I M K R I Z A , veinte años, leche fresca 

ofrécese casa los padres. Fuencarral, 94 
duplicado. (V) 

O P T I C A 

O R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Ccll*» 
Prado, 18, (11) 

S A S T R E R I A S 
SASTUR esmerado, arreglos económicos. 

Trabajos domiciliarlos, ofrécese. Avisen 
teléfono 19498. (T) 

V U E L T A de traje, 25 pesetas. Arríela, 9. 
Sastre. (23) 

T R A B A J O 

DKSKASK joven cuerpo casa, mejor, re
ferencias y del Norte. Ayala , 136. (T) 

D e m a n d a s 
OFRKCFSIO joven 21 años , chofer m e e á -

nleo. grandes conocimientos montaje. 
mcjoiaDles Informes. Madrid, fuera. Es
cul l id DiSUATE 21.397. (T) 

T K A D F C C I O N K S Irancés , Inglés, 2 pese 
tas, cien l íneas. R a z ó n : Sapic. Alcalá , 
3. (3) 

TKCNICO nlem.ln, especialista maquinaria, 
calcular, planos, idiomas, ofrécese pafa 
taller, fábr ica , ayudante ingeniero, se-
civ!,1 l io, inmojotahles referencias, mndes. 
las pretensiones. Escribid Krupp, Pren
sa. Carmen, 18. (2) 

OFRKCF.SE ama seca, gran p rác t i ca ni
ños, bien informada. Preciados, 33. Telé
fono 18603. (T) 

SKSOUA honorable suplica por caridad 
cualquier trabajo decoroso, por comida. 
K. , , ; l lbul : l. 'KK.VTE, 21.410. (T¡ 

T R A S P A S O S 

OCASION. Pens ión cént r ica , bien amue 
hlada, 3.750. R a z ó n : Cava Baja, 30, prin
cipal. (T) 

TO.MARIA dando pequeño traspaso cole
gio, n iña s y pá rvu los . Dirigirse Asun
ción González. Arenal, 22, duplicado. (7) 

I K C K N T K . Traspaso pensión confort o 
vendo su mobiliario. Lope Rueda, 16, en
tresuelo derecha. (T) 

I F A C I L I T A dinero a Industriales y comer
ciantes. Señor Bel t ra l . Apartado 955. (T) 

SE ofrecen licencias explotación patente 
110.395, de 21 enero 1929. de don Teodosio 
Montes, por "Un cubo sorpresa Instruc
tivo". Las ofertas, al Registro de la Pro
piedad Indust r ia l . (T) 

COMl'IÍO letras, facturas, paga ré s , toda 
clase crédi los . pftgó bien. Sociedad finan
ciera. Hortaleza, 08. Horas: 12-2; 7-9. (S) 

SI desea Invert ir capital en Inmejorablt»?; 
condiciones de seguridad en "Holding", 
Sociedades, transacciones en estableci
mientos, comercios y particular, interna
cionales. Escriba "Michel". Atarazanas, 
19. Santander. (1) 

I I K K I D A S infectadas, c rónicas , curo rApi-
damente, mi práct ica en clinicas extran
jeras, permiten afirmarlo c i en l i ñeamen te . . 
Teléfono 43122. ( V ) 

CIIOCOI.ATK para diabét icos . Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. El paquete 2,65. (20) 

V E N T A S 
rvr .A 

O f e r t a s 

KN.SKSANZA, conducción Automóviles, me
cánica, cincuenta pesetas. Rscuela Aiuo-
mOvilistaa. Alfonso X l i . 66, (2) 

K K P K K S K N T A NTKS ampliaciones provin
cias, Rían comisión, muestras gratis. (Sil» 
efibid DEBATE,1 número 21.5,li. (T) 

K S I T A S K para venta máquinas de es 
crlbir, persona conocimiento! cene rus 
««oclaelohes, Bancos. Montera, 2». (T) 

M . c i . s l T O cocinera spnoilla, lavando y 
plancliaiulo, casa tranquila. Sueldo 40 
peseta?, l ' i incesá , DU, átlcó. Hay asecn-
eor. (1) 

SK« KSITO muchacho 14-15 años, haya es-
lado en oficina. Escribid con referencias 
a L . D. Apartado 40. (l) 

M Ki.DO lijo 300 ganarán trabajando mil 
cuenta hoia°. libres, residentes pueblos, 

'provincias. -Apartado 10.USÜ, Madrid. (2)| 
t i l I CU Ib a J i anos luuiii .pi». * • .•. . .J. 1 

bueíi.!- tSeler^ncias;-K«liui,\i, X-ia/:¿1 1./ 
' pemltnda, -10.̂  (T) ¡ 

V A R I O S 

A L T A R K S , esculturas religiosas. Vicente 
Tena Fiesquet, S. Valencia. Teléfono in 
lerurbano 12312. (T) 

IOKDANA. Condecoraciones, banderas, es 
padas, galones, cordones y bordados d< 
unilormes. Principe, », Madrid. (22) 

KSTOS anuncios se reciben en Agencia Sa 
pie. Alcalá , 3. (3) 

ÍFIIANCISCO Soto. Echegaray, 34. Teléfo 
no Wi.vJO. Mercanc ías v encargos a Se
vi l la en domicilio. 12 horas. ( 1 ; 

( I IOCOI .ATKS de la Trapa. Fabricados 
por los l i l i . P1J. Cislercienses en Venta 
de Baños . Depositario para Madrid y su 
provincia. Segundo Iñiguez. Almacén de 
Coloniales. Zor r i l l a . 11. Telé lono 124(15. 
Servicio a domicilio. t T ) 

ÓN D l ' L A C K ) V permanente (completa), G 
pesetas. Ga ra ni izada seis meses. Monfe-
rrer, técnico especialista. San Vicente. 
39. Pulan turno teléfono 90183. (23) 

Kl . ICO A N T i Si ¡VI OS sombreros modelados 
sólito cahe/.a. ocho pesetas; reformas, 
cinco. Fuencarral, 32, fabrica. (5) 

l ' lDAS. sarcótaKOs, piedra, m á r m o l 
' iVii ' jo varios modelos a falta poner la 
inscr ipción. Vlcei.te Mar t ínez , O'Uonnell, 
30. Madrid . 'Teléfono 022SG. (23) 

KLKCTKO'MOTOK E S , limpieza, conserva-
clón, r tp . i rac ión, compra, venta. Mósto-
lei.. Cabestrerds, 5. Teléfono 71742. t20i 

DKIMLACION e léc t r ica puant izada , única , 
eficaz, Inofensiva, ráp ida , indolora. D o o 
tor Subí racha. Montera, 51. 18) 

ABOCADO señor Durán. Cava Baja, 16. 
Te lé íonq 71039. (7) 

MNOLKl-.M. Hules. Esteras. Térciopelos. 
lapices mitad precio. Salinas. Carranza. 
5. Teléfono 32370. (4> 

l'01.1.1! KLüS de un día. Prat, Castellana 
Dégliorh. Industrias Rurales. Plaza Cham 
berl, 4. (T) 

i. U A TI 1IC A i ; 10 p roporc ionándome buhar
dil la o pie/a, independiente, económico, 
s eño r sólo. Alvarez. Carretas, 3. Conti 
nental . d ' 

C l iU ü w e n s Bott le Company Limited, con 
cesionario de la patente número í)G0o2. 
por "Mejoras en las m á q u i n a s de dai 
torma a los a r t í cu los de vidrio (crista 
lerla)", ofrece licencias para la explo
tac ión dé la misma. Oficina Vizcarelza 
Barquil lo, 10. ( I ) 

r i IIC l»orr Company, concesionaria de la 
patente uinnero 100.408, por "Mejoras en 
el li'.-i la iuici i lo de imlpas", ofrece licen
cias para la explotac ión de la misma. 
Ülicina Vizcarelza. Barquil lo, 10. (1) 

MKSSKS. Hutaert Spcnco Thomas y W i -
lltatn Robert Da víes, concesionarios de 
la patente n ú m e r o 101.382, por "Mejoras 
en IB maquinaria destinada a emplearse 
en el doblado 0 plegado de placas U ho
jas me tá l i cas" , ofrece licencian para la 
explo tac ión de la misma. Oficina Vizca 
relaa. Barquillo, 16. (1) 

I \ ( ^ 11 l . l N OS, cert ilicaciones. revisión de 
contratos, expedientes, matrimoniales. 
Olid, 6, malLanaa, (5i 

I-I-ol'i F T \ l l i o • . . l u-e", Inmejorables si
tuac ión , ne->ea a iiciarsi» capitalista, . ne-
Kpclu recicoí?. Hier ro . Matute, 6, dupli
ca do. ( U ) 

IU I.VOS pnra Incubar. Prat, Castellana. 
Lí-gliorn. Iiidiiatrlaa Rurales. Plaza Cii un-
bert, 4. . . (T) 

A V I C U L T U H A , Cunicultura, Apicul tura. 
Maicnai moderno económico, industnss 
llurala*. Plaza Chamberí, i . (T) 

iíKLO-IKS de todas clunfeB, de las mejo
res maroaa, y bisutería tina. Ventas ai 
contado y a plazos. Talleres de compos
turas. Ismael (¡ueircro. León, a5. (Junto 
& AntOn Mail in) . {T) 

«•.» HA-O LAN. \, t.** t; 11 * -, .-..•.•¡i.rÜDs. «hani-
«MI, novedaU-o y ridormas. Arroyo, tíflr-
¡uiho. 9. 

C I E L E S para adorno, 0,75, precios Increí
bles, enorme surtido. Los Italianos. Pe
letería. Cava Baja. 16. (7) 

V A HA N.l As» sevlUanAa, exquisitas, dulces, 
de mucho luco, piel finísima, con panel 
seda marca "La Giralda". L a caja de ¿(KJ 
naranjas escobillas, de SO mm. de diáme
tro, contra giro postal o sellos de pese
tas; 10. Iltire de todo gasto hasta la ea-
taclón solicitada. Ernesto Fabló. Plaza 
Churruca. número 1. Sevilla. (T) 

CHADUOS. antigüedades. ob|etos arte, E x 
posiciones Interesantes. Galerías Ferre-
res. Echegaray, 27. (T) 

IMANOS y armoniums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam
bios. Uodrlguez. Ventura Vega, a. (24) 

CAMAS del fabricante al consumidor. In
tenso surtido, durante este mes. grandes 
descuentos. Fábrica L a Higiénica. B r a 
vo Murdió. 4S. (5) 

PIANOS, autopíanos, fonógrafos, radio, 
pianos de alquiler. Valverde. 22. Corre
dera. tl> 

K S T K K A S terciopelos, tapices, limpiaba
rros para "autos", pasos para portales, 
baratísimo. Roberto Más. Conde XiqUe-
na, 6. U ) 

íii M I'I ABA RIJOS coco, especialidad para 
"autos" y portales, ¡ baratísimos I Horta
leza, 98. ¡Ojo!, esquina Gravina. Telefo
no 14224. - (6) 

ABi l lGOS de cuero quedan nuevos usando 
producto patentado. Osuna, Curtidos. Ca
ñizares , 20. (1) 

ÜKIUIIDO: Vendo buena madera carpinl.e-
i ria, otros materiales. Paseo Prado, 32. 
| ID 
R E G A L O a los ciclistas, como todos los 

años , la guía excursiones 1932. Agustín. 
N ú ñ e z Arce, 4. Bicicletas. (1) 

'CANCA. Máquina coser industrial, 150. C a -
| va Baja, 30, principal. (T) 
KA DIOS y acumulalores reparaciones, pre

cios económicos. Valverde, 16. Teléiono 
94239. (3) 

CANA DIOS flautas superiores grandes. Re
mesas precios módicos, perros y monos. 
Cuesta Santo Domingo, 17. (2) 

SODKIÍDIA gramola, mueble alto, lujoso, 
con discos. 300 pesetas. Leganitos, 47, 
primero. Tarde solamente. (2) 

550 artísticas postales Museos, 125 pesetas. 
\ Reloj, 6, primero izquierda. (2) 
tiALEKIAS Fcrrores. Echegaray, 27. Cua

dros decorativos, cuadros colección, cua
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones peí maneutes. (T) 

l .Kj l l DAMOS verdad solo ocho días casa 
I g a r t ú a . Ornamen tac ión , imágenes, orfe-
breiia, cál ices, cartdelarias, aparatos fe-
rrfetéííá, objetos. Infinidad artículos su
perior calidad, cualquier precio. Atocha, 
65. :(3) 

S O L A U L S sitio magnífico, admito parte 
precio créditos hipotecarlos. Sr. Hierro. 
Matute, 6 duplicado. (11) 

MAON l l ' I C A linca, hermoso parque, con-
fortables hoteles, tennis, natación, etcé
tera. Aceptar ía parte precio papel E s 
tado o Crédito hipotecario, informarán : 
Si . López . Goya, 75. (11) 

í'UEViÁ proyecto y licencia solar vacia
do Mediodía glorieta, abonando mitad con 
todo, cedo a. constructor eolvenle. Telé-
tono 17119. Nueve a diez noche. (11). 

LA propiel a rin de la patente de invención 
n ú m e r o 110.551 por "Cim bomba de com
bustible para, motores «e combustión e 
inyección con varias vAlvulas de inyec
ción en el ci l indro", concedería licencia 
de explotación. Dirigirse a la Oficina de 
PotemCB V M m a i Scrileicher y Sancho. 
M.Mi id. Cruz, 27. (23) 

V E N D O dormitorio completo, todo nuevo. 
' P a s e ó Prado, 1G. Portería. (23) 
VKNDO libros Magisterio, cursillos, apun

tes Correo, dibujo enseño labores. Fuen-
t e r r ab í a , 7, principal 4. l-T) 

H I L O S de pita. yuto, cáñamo, para atar 
báqüetea v coser bocas aacoa. C. Mas 
Más. Crovüleiue. (T) 

PIANOS nacionales y extrinjeros, baratí
simos. Contado, plazoS. üliver. Victoria, 
4. 

IMANOS ocasión, precios (VducidlsJinns. 
Puebia, 4, ViUdá Muñoz. 1 DO) 

l'l A NOS alquilar, plaíos, 10 pesetas. Kan 
Bernardo, 1. u ) 
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Se oponen a que quiten el 

Crucifijo de la escuela 
— • — 

L o s v e c i n o s d e A m u s c o ( F a l e n c i a ) 

r e i n t e g r a n l a i m a n e n e n t r e 

* v i v a s y a p l a u s o s 

Las mujeres quisieron agredir a 
una maestra comunista ex alcal

desa con la Dictadura 

EN YECLA LOS NIÑOS ABANDO
NAN LAS ESCUELAS 

P A I . E N C T A , 1 8 . — E n d i v e r s o s pueb los 
de l a p r o v i n c i a , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o de 
la orden d a d a a los m a e s t r o s p a r a que 
r e t i r e n el C r u c i f i j o de l a s e scue las , se h a n 
d i r i g i d o a la s a u t o r i d a d e s l oca l e s l a s 
f u e r z a s v i v a s s o l i c i t a n d o l a r e i n t e g r a c i ó n 
de la S a g r a d a I m a g e n . 

E n la i m p o r t a n t e v i l l a de A m u s c o , t a n 
p r o n t o c o n o c i e r o n l a s f a m i l i a s que se 
h a b í a r e t i r a d o el C r u c i f i j o de l a s escue
las , , ae, i l e s t a o a r o n c o m i s i o n e s i n t e g r a d a s 
p o r ; t o d a s las ¿ l a s e s s o c i a l e s de l a . l o c a 
l i d a d y v i s i t á r e n a l m a e s t r o p a r a p e d i r 
le que se v o l v i e r a a c o l o c a r l a i m a g e n . 
A q u é l c o n t e s t ó que él lo r e a l i z a r í a gus to
s a m e n t e , pero que no p o d í a de sobedecer 
las ó r d e n e s que t e n í a . S i n e m b a r g o , i n 
d i c ó d ó n d e t e n i á depos i tado el C r u c i f i j o . 
IJOS c o m i s i o n a d o s c o l o c a r o n n u e v a m e n t e 
l a i m a g e n , e n t r e a p l a u s o s y v i v a s a l a 
r e l i g i ó n . 

D i r i g i é r o n s e a _ c o n t i n u a c i ó n a v i s i t a r 
a l a m a e s t r a , s e ñ o r i t a E e n i t a M e n d i o l a , 
l a que a l c o n o c e r l a s p r e t e n s i o n e s de los 
vec inos , , no les p e r m i t i ó l a e n t r a d a e n la 
e s c u e l a . I n s i s t i e r o n en s u s deseos , y co
m o se n e g a s e de nuevo , r o g a r o n a l a 
m a e s t r a que les I n d i c a s e d ó n d e h a b í a 
g u a r d a d o el C r u c i f i j o y c o n t e s t ó a q u é l l a 
c o n d e s p l a n t e : " L o tengo p a r a p i c a r le
ñ a " . E s t a c o n s i d e r a c i ó n i r r e s p e h j o s a col 
m ó l a p a c i e n c i a de loa v i s i t a n t e s , a ios 
que e n m u y pocos m i n u t o s ae h a b í a n 
unido' l a m a y o r í a de los h o m b r e s y m u 
j e r e s de l a l o c a l i d a d de t o d a s c l a s e s so
ciales.' V i o l e n t a m e n t e e n t r a r o n en l a es
c u e l a ; e n c o n t r a r o n en u n c a j ó n el C r u c i 
fijo y lo c o l o c a r o n en s u l u g a r . C o m o l a 
s e ñ o r i t a M e n d i o l a a ú n p e r s i s t i e r a en pro 
n u n c i a r d i v e r s a s f r a s e s d e s p e c t i v a s p a r a 
l a r e l i g i ó n , e x c i t á T o n s e los á n i m o s y es
t u v o a punto de s u r g i r u n g r a v e i n c i 
dente , p u e s l a s m u j e r e s q u e r í a n agre
d i r l a . D i s u a d i é r o n l a s de estos p r o p ó s i t o s 
a l g u n a s p e r s o n a l i d a d e s del pueb lo . 

L o s vec inos , con estos i n c i d e n t e s , ae h a 
l l a n m u y e x c i t a d o s y h o y a p a r e c i e r o n 
c a r t e l e s pegados en l a s c a l l e s en loa que 
se p ide a l a m e n c i o n a d a m a e s t r a que 
se m a r c h e i n m e d i a t a m e n t e del pueblo. 

Ka de o b s e r v a r que es ta s e ñ o r i t a que 
h o y se dice c o m u n i s t a , f u é u n a e n t u s i a s 
t a d e f e n s o r a de l a D i c t a d u r a , s i endo e l la 
a l c a l d e s a , con a q u e l r é g i m e n , e n u n pue
blo de V a l l a d o l i d , donde a la s a z ó n se en
c o n t r a b a . A l c a e r l a D i c t a d u r a y c e s a r 
e n l a A l c a l d í a , c o m o el n u e v o A y u n t a 
m i e n t o a c o r d a r a r e t i r a r del s a l ó n de se
s iones el r e t r a t o de P r i m o de R i v e r a , 
l a s e ñ o r i t a M e n d i o l a v i s i t ó a l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d loca l , p i d i é n d o l e que le v e n 
d i e r a a q u e l r e t r a t o , p u e s q u e r í a c o l o c a r -
le en s u d o m i c i l i o p a r a h o n r a r l e . 

Abandonan las escuelas 

O t r a nota de H i t l e r 

a l canci l ler 

C r e e n e c e s a r i a s l a s e l e c c i o n e s p a r a 

c o n o c e r l a v o l u n t a d d e l 

p u e b l o a l e m á n 

Se dice que la primera vuelta se 
convocará para el 28 de febrero 

Ñ A U E N , 1 8 . — H i t l e r h a e n v i a d o h o y 
a l c a n c i l l e r E r ü n i n g u n m e m o r á n d u m 
e x p l i c a n d o s u a c t i t u d r e f e r e n t e a l a n e 
g a t i v a de s a n c i o n a r l a e l e c c i ó n p o r l a 
C á m a r a d e l p r e s i d e n t e H i n d e n b u r g . 

L a p r i m e r a p a r t e d e l m e m o r á n d u m 
e s t á d e d i c a d a a e x p o n e r l a s o b j e c i o n e s 
c o n s t i t u c i o n a l e s , p e r o d e s p u é s e n t r a e n 
e l t e r r e n o p u r a m e n t e p o l í t i c o y r e p r o 
c h a a l c a n c i l l e r e l h a b e r q u e r i d o e v i 
t a r l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s e n u n 
m o m e n t o e n í p i e s o n m á s n e c e s a r i a s 
p a r a " d o c u m e n t a r " l a v o l u n t a d de A l e 
m a n i a s o b r e e l p r o b l e m a de l a p o l í t i 
c a e x t e r i o r . L a d e c l a r a c i ó n d e l R e i c h 
de s u i n c a p a c i d a d de p a g a r n o b a s t a 
p a r a f u n c j a r u n a n u e v a s i t u a c i ó n j u 
r í d i c a m e n t e f u n d a d a . 

C u a n d o l o s t r a t a d o s v i g e n t e s s e a n 
m o d i f i c a d o s , c i e r t a s p o t e n c i a s v e r í a n 
que l a a m i s t a d a l e m a n a e s m e j o r g a 
r a n t í a q u e l o s m i s m o s t r a t a d o s , q u e 
h a n d e m o s t r a d o s e r i m p o s i b l e s de c u m 
p l i r . 

R e h a b i l i t a r p o l í t i c a m e n t e a A l e m a 
n i a s u p o n e l a r e h a b i l i t a c i ó n i n t e r n a de 
l a n a c i ó n y s i g n i f i c a p o n e r fin a u n 
s i s t e m a p o l í t i c o u n i d o a u n p e r í o d o p a 
s a d o de h u m i l l a c i ó n e n e l i n t e r i o r del 
p a í s y e n e l e x t r a n j e r o . 

T e r m i n a e i m e m o r á n d u m d i c i e n d o 
que l a m e n t a b a p r o f u n d a m e n t e q u e l a 
p e r s o n a de H i n d e n b u r g , p a r a e l q u e to 
d o s l o s q u e f u e r o n c o m b a t i e n t e s de l a 
g u e r r a g u a r d a n I n a l t e r a b l e r e s p e t o y 
a g r a d e c i m i e n t o , h a y a s ido u t i l i z a d o p a 
r a u n a a c c i ó n d e s t i n a d a a s a l v a r u n 
s i s t e m a i n s a l v a b l e . 

S e a s e g u r a q u e l a s © l e c c i o n e s s e r á n 
c o n v o c a d a s p a r a e l 28 de f e b r e r o e n 
p r i m e r a v u e l t a . 

Una crítica socialista 

B E R L I N , 1 8 . — E l d o c t o r B r e i t s c h c i d , 
s o c i a l i s t a , e s c r i b e en e l ó r g a n o d e l p a r t i 
do " W e l t a m M o n t a g " que H i t l e r y H u -
g e n b e r g e n c o n t r a r á n m u c h a s d i f i c u l t a d e s 
p a r a e x p l i c a r s u o p o s i c i ó n a l a p r o p u e s 
t a d e l c a n c i l l e r E r ü n i n g de r e e l e g i r a l 
p r e s i d e n t e H i n d e n b u r g . 

H a b l a n d o de l a C o n f e r e n c i a de L a u s a -
n a , e l a r t i c u l i s t a t e m e qxie l a D e l e g a 
c i ó n i t a l i a n a no se d e c l a r e c o m p l e t a m e n 
te de a c u e r d o con l a t e s i s de l a D e l e g a 
c i ó n a l e m a n a . 

Hitler a Roma 

T E C L A . 18 .—Ante l a i n d i g n a c i ó n del 
pueb lo p o r l a d e s a p a r i c i ó n de los c r u c i 
fijos e n l a s e s c u e l a s , é s t a s f u e r o n a b a n 
d o n a d a s por los e s c o l a r e s . 

L o s p a d r e a de f a m i l i a y l a s f u e r z a s 
v i v a s de l a c i u d a d y e n t i d a d e s c a t ó l i c a s 
p r o t e s t a n e n é r g i c a m e n t e de e s t a o r d e n 
y se h a n e levado m ú l t i p l e s t e l e g r a m a s 
a l G o b i e r n o . 

S e h a l a n z a d o u n m a n i f i e s t o firmado 
p o r dos m i l p e r s o n a s , en el que se pro
t e s t a e n é r g i c a m e n t e de e s t a d e c i s i ó n . 

Colecta para comprar 

* un Crucifijo 
M O L I N A D E S E G U R A , 18 .—P a r a 

p r o t e s t a r de l a r e t i r a d a del C r u c i f i j o de 
l a e s c u e l a , se f o r m ó u n a m a n i f e s t a c i ó n 
q u e o r d e n a d a m e n t e se d i r i g i ó a l a es
c u e l a de n i ñ a s . P a r a c a l m a r los á n i m o s 
e l p r e s i d e n t e de A c c i ó n N a c i o n a l mos
t r ó desde un b a l c ó n u n c u a d r o y s e es
t á h a c i e n d o u n a c o l e c t a e s R o n t á n e a , 
p a r a c o m p r a r u n C r u c i f i j o . Se h a tele
g r a f i a d o a i g o b e r n a d o r c i v i l y a l d i r e c 
t o r g e n e r a l de e n s e ñ a n z a p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a e s a orden que es c o n t r a r i a a l sen
t i r del pueblo . 

Quitan una imas-en 
S E V I L L A , 1 8 . — E l A y u n t a m i e n t o d e 

P u e b l a de l R í o h a a c o r d a d o que s e a n 
a r r a n c a d o s de la s e s c u e l a s p ú b l i c a s , que 
u n s e ñ o r , h i j o d e l pueblo, c o n s t r u y ó a 
sus e x p e n s a s , u n o s a z u l e j o s con las i m á 
genes de S a n S e b a s t i á n y l a V i r g e n de 
l a G r a n a d a , P a t r o n a del pueblo . 

E l a c u e r d o h a s ido c u m p l i d o , no obs
tan te l a pro tes ta de los v e c i n o s , que h a n 
s o l i c i t a d o que les s e a n e n t r e g a d o s los 
a z u l e j o s p a r a c o l o c a r l o s en l a I g l e s i a y 
h a c e r i m a f u n c i ó n de d e s a g r a v i o a la s 
I m á g e n e s . 

Procesión prohibida 
M U R C I A , 1 8 . — H a v i s i t a d o al g o b e r n a 

d o r ó ivM u n a c o m i s i ó n de M o l i n a de Se
g u r a e n p r o t e s t a de la p r o h i b i c i ó n de l 
a l c a l d e p a r a l a p r o c e s i ó n de S a n V i c e n 
te, P a t r o n o de a q u e l l a v i l l a . 

B E R L I N , 1 8 . — U n p e r i ó d i c o c o m u n i s 
t a de e s t a c a p i t a l a n u n c i a que e l j e f e de 
los n a c i o n a l e s - s o c i a l i s t a s , s e ñ o r H i t l e r , 
e m p r e n d e r á m u y e n b r e v e "su v i a j e a 
I t a l i a . 

Turquía pierde un pleito 

Ñ A U E N , 1 8 . — E l T r i b u n a l S u p r e m o de 
T u r i n g i a h a f a l l a d o en f a v o r d e l d u q u e 
de S a j o n i a A l t e n b u r g o , que r e c l a m a b a 
s u s p o s e s i o n e s p o r u n v a l o r de 2 7 m i 
l lones de m a r c o s . 

El aniversario del Imperio 

B E R L I N , 1 8 . — E n todo el R e i c h se h a 
c e l e b r a d o a y e r , con d i v e r s a s c e r e m o n i a s , 
e l a n i v e r s a r i o de l a f u n d a c i ó n d e l I m p e 
r i o a l e m á n . 

E n B e r l í n , e l g e n e r a l G r o e n e r , m i n i s 
tro de l I n t e r i o r y de l a G u e r r a , c o n m o 
t ivo de l a n i v e r s a r i o de l a f u n d a c i ó n d e l 
I m p e r i o a l e m á n , h a p r o n u n c i a d o u n d i s 
c u r s o , i n v i t a n d o a l p u e b l o a l e m á n a o l v i 
d a r t o d a s l a s d i s e n c i o n e s de p a r t i d o y a 
no p r e o c u p a r s e m á s que de l b i e n e s t a r y 
el p r o g r e s o de l a n a c i ó n . 

H a b l ó de l a g r a n d e z a de l a v i c t o r i a de 
B i s m a r c k y G u i l l e r m o I , f u n d a d o r e s de l 
R e i c h , e i n v i t ó a l p u e b l o a l e m á n a que 
t o m e n m o d e l o de e s t o s g r a n d e s e j e m p l o s 
p a r a s a l v a g u a r d a r l a u n i d a d d e l R e i c h . 

M I S S , M I S S . . . p o r K - H 1 T O 
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D o n M a n u e l G o n z á l e z , de Z a l a m e a de 
l a S e r e n a ( B a d a j o z ) , n o s eeoribe u n a 
c a r t a e n l a q u e d e s m i e n t e l a s a f i r m a 
c i o n e s h e c h a s p o r " E i S o c i a l i s t a " e n u n 
a r t í c u l o p u b l i c a d o e l d í a 14 r e f e r e n t e a 
los s u c e s o s de Z a l a m e a de fla S e r e n a . 
D i c e q u e es f a l s o de todo p u n t o que é l 
c o n o c i e r a los c u c h i l l o e f a b r i c a d o s p o r 
" E l a p e d r e a o " y u t i l i z a d o s p o r los ase 
s i n e s de los dos h e r m a n o s m u e r t o s ; q u e 
é l n o d i s t r i b u y ó a l c o h o l e n t r e los a s e s i 
nos y que n o le c a b e r e s p o n s a b i l i d a d a l 
g u n a e n los l u c t u o e o s s u c e s o s que co 
m o c r i s t i a n o l a m e n t a . E s c i er to , a ñ a d e , 
que l l e g ó a s u m o r a d a e l q u e se dice que 
d i ó m u e r t e a los h e r m a n o s T a m a y o , s i n 
q u e é s t e n a d a d i j e r a r e l a c i o n a d o con 3U 
es tado . E l lo a s o g i ó en s u c a s a y le 
c u i d ó , y e n t e r a d o de que l l e v a b a e n e l 
bo l s i l lo e l a r m a u t i l i z a d a , ee a p r e s u r ó a 
d a r c u e n t a ail j u e z . A g r e g a q u e , e f e c t i v a 
m e n t e , f u é u n o de los o r g a n i z a d o r e s de 
l a A g r u p a c i ó n A g r a r i a , que t i ene 800 
a f i l i ados y c u y o l i n es e d u c a r a los c i u 
d a d a n a s . T e r m i n a d i c i e n d o q u e no es 
n i a d i n e r a d o p r o p i e t a r i o , n i i n t e r e s a d o 
e n l a r e f o r m a a g r a r i a . 

E n e l C o l e g i o d e A b o g a d o s 

P r ó r r o g a d e l a m o r a t o r i a p o r s e i s 

m e s e s a u n a ñ o 

Así se puede esperar a las eleccio
nes francesas y alemanas 

P A R I S , 1 8 . — P r o s i g u e n l a s n e g o c i a c i o 
n e s e n t r e l a s c a n c i l l e r í a s de l a s p o t e n 
c i a s f i r m a n t e s de l p l a n Y o u n g p a r a b u s 
c a r l a s b a s e s de u n a c u e r d o p r o v i s i o n a l 
s o b r e l a s r e p a r a c i o n e s . 

E l s e ñ o r L a v a l h a r e c i b i d o e s t a t a r d e 
a l • e m b a j a d o r de A l e m a n i a , M . V o n 
H o e s c h . 

P a r e c e s e r que, t e n i e n d o e n c u e n t a r"ente' a íestos finalf dolorosos, de5de 
que e n e l c o r r i e n t e a ñ o de 1932 se v e r i - e.1 m o m e n t o e n que los no revoluCiona. 
t i c a r á n e l e c c i o n e s en F r a n c i a , A l e m a n i a ; " 0 * no/eJesiKnent a z u m b i r saerj. 
y l o s E s t a d o s U n i d o s , l a o p i n i ó n m á s ge-¡í1„cldl03,!ir^doramente y a ser i z a d o s 
n e r a l i z a d a e n los c í r c u l o s i n t e r n a c i o n a -

L o s a u c t s o s de B i l b a o h a n tenido 
o r i g e n l a s p r o v o c a c i o n e s de los que i 
t e r r u m p l e r o n el m i t i n o r g a n i z a d o ñ o r i0" 
t r a d i c i o n a l l s t a s . ^ 108 

L a s p r o v o c a c i o n e s de los m i s m o s el 
m e n t e s que h a n p r e t e n d i d o , repetid6' 
veces , i n c e n d i a r " L a G a c e t a del N o r t ^ 

D e loa m i s m o s que h a n intentado9 i 
dominrro q u e m a r el c o n v e n t o de las R 
p a r a d o r a s , que no s a b e m o s q u é tendría6" 
que v e r c o n los sucesos . 11 

D e los m i s m o s que e n estos á l t imog 
m e s e s h a n a s e s i n a d o a v e i n t i d ó s hom. 
b r e s p o r el h e c h o de p e r t e n e c e r a l pai.* 
t i d o n a c i o n a l i s t a . ' 

D e los m i s m o s que h a n ases inado re
c i e n t e m e n t e a dos s a c e r d o t e s y herido 

r a v e m e n t e a o tros dos p o r el mero he-
c h o de v e s t i r s o t a n a . 

E s t e I m p e r i o de l a v i o l e n c i a a que se 
h a l l a s o m e t i d o B i l b a o , l l e v a , necesaria 

les i n t e r e s a d o s es q u e es i m p o s i b l e c o n -
. s e g u i r a c t u a l m e n t e u n a s o l u c i ó n d e t a l l a -

D o n R a m ó n de B u s t a m a n t e v O u n a - J a J i 1.1 J 1 
1 que d i - ! y d e f i n i t i v a de l o s p r o b l e m a s de l a s n a , nos e n v í a c o p i a de u n a c a r t a que « 

r i g e a l d i r e c t o r de " H e r a l d o de M a d r i d " , r e p a r a c i o n e s y d e u d a s de g u e r r a , 
d e l a q u e e n t r e s a c a m o s y e x t r a c t a m o s 
loa s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

' E n el " H e r a l d o de M a d r i d " c o r r e s -

P o r e l lo p a r e c e q u e s e e s t á de a c u e r 
do a h o r a e n P a r í s y L o n d r e s e n p r o r r o 
g a r l i s a y l l a n a m e n t e l a m o r a t o r i a H o o -

p o n d i e n t e a l d í a 28 de d i c i e m b r e , se v e r , q u e e x p i r a en p r b n e r o de j u l i o de 
p u b l i c o u n a n o t a que d e c í a : J ' M á s s o b r e Ij932, p o r u n p l a z o de s e i s m e s e s o u n 

—-Lo que no me parece bien es que anuncien que van a venir 
las reinas de la belleza y luego no acudan. 

— S í ; es el timo de las "misses". 

el C o l e g i o de A b o g a d o s , ¿ i f t i b o s u p l a n - ¡ , , ñ 
t a c i o n e s e n a l g u n o s votos c o n m o t i v o 
d e l a ú l t i m a J u n t a g e n e r a l ? " , don A l e 
j a n d r o B u s t a m a n t o n o s e n v í a l a s i g u i e n 
te c a r t a d i r i g i d a a l s e c r e t a r i o d e l C o l e 
g io : " E l d í a 21 de l m e s a c t u a l e n que 

¡ a ñ o e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s . 
A l m i s m o t i empo , l o s d e u d o r e s e u 

r o p e o s de l o s E s t a d o s U n i d o s , que s o n | do el a l c a l d e s o c i a l i s t a d e s p u é s de co-

c o m o f i e r a s . 
A l a s a u t o r i d a d e s l es I n c u m b e impo-

n e r l a ley. c o n todo r i g o r , p a r a impedir 
e s tos e x c e s o s c u a n t a s v e c e s se produz-
c a n , y c u a l q u i e r a que s e a s u origen, aca
b a n d o c o n los p r i v i l e g i o s h a s t a hoy en 
uso , de que l a s v i d a s v a l e n o no, se^ún 
e l p a r t i d o p o l í t i c o a que pertenecen las 
v i c t i m a s . 

« • » 
D i c e n de C i u d a d R e a l que del pueblo 

de T o r r e de J u a n A b a d h a d e s a p a r e c í -

a c r e e d o r e s de A l e m a n i a , h a r í a n u n a de
c l a r a c i ó n c o m ú n , r e c l a m a n d o p a r a , e l los 

se c e l e b r ó u n v o t a c i ó n p i d i e n d o u n a c e n - e l m i s m o t r a t o d u r a n t e e l t i e m p o que 
s u r a p a r a e l d e c a n o d o n A n g e l p s s o r l o , !dure l a p r 6 r r o g a de l a m o r a t o r i a a A ] e -
i g n o r a n d o i b a a c e l e b r a r s e ese m i s m o « « O ^ Q 
d í a u n a r e \ i n i ó n , n o a c u d í a l C o l e g i o y 

D E L COLOR OE MI CRISTAL 

B E L L E Z A S A T R A S A D A S 
C o m o no h a y o t r a c o s a que h a c e r , E n s e g u n d o t é r m i n o , ¿ p u e d e n a s p l -

y l a c u e s t i ó n es p a s a r e l r a t o e n e s t o s 
m o m e n t o s e n q u e l a v i d a se nos o f r e c e 
t a n p l a n a , y a a n d a n p o r a h í e n e l t r a 
j í n d e u n n u e v o c o n c u r s o de b e l l e z a co 
r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o a c t u a l . 

N i u n a p a l a b r a s o b r e e l lo; que b a s 
t a n t e se h a d i c h o y a c o n e l poco é x i t o 
que d e m u e s t r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l o s 
o r g a n i z a d o r e s . 

P e r o y o s o y u n poco r o m á n t i c o , y en 
e s t a h o r a e n que s u r g e n y e s p l e n d e n l a s 
n u e v a s " m i s s e s " ( y a se a c a b a r o n l a s 
r e i r . a s ) , v u e l v o c o m p a s i v a m e n t e l o s 
o j o s a l p a s a d o y p r e g u n t o c o n i n q u i e 
t u d : ¿ Q u é s e h a c e c o n l a s de l a ñ o a n 
t e r i o r ? 

L a a d m i r a c i ó n l u g a r e ñ a que I n s p i r a 
s i e m p r e el n u e v o s o l q u e n a c e , i m p i d e a 
l a g e n t e f i j a r s e en l a s o l e d a d y o s c u r l -

r a r a l g u n a s a l a r e e l e c c i ó n ? ¿ P u e d e n 
o b t e n e r u n a p r ó r r o g a d e l tieftipo d e s u 
" m a n d a t o " "si d e m u e s t r a n q u e lo m e r e 
c e n ? 

N a d a de e s t o se h a r e s u e l t o , y n o se 
a d v i e r t e s í n t o m a a l g u n o de q u e s e p i e n 
se r e s o l v e r p o r m e d i o de u n a r e g l a m e n 
t a c i ó n a d e c u a d a . E s n e c e s a r i o . L a s l e 
y e s p o r que se r i g e n l o s c o n c u r s o s n e 
c e s i t a n e s a s o t r a s l e y e s c o m p l e m e n t a 
r l a s . 

¡ F l o r e s de u n d í a , b e l l e z a s de u n 
a ñ o ! ¡ C u á n t o d e b e n de l l o r a r a l v e r s o 
s u s t i t u i d a s , s i es q u e el t e m o r de p o 
n e r s e f e a s c o n e l l l a n t o n o l e s i m p i d e 
e s te d e s a h o g o de s u p e n a ! 

D e s p u é s d e l a l b o r o t o de l a a d m i r a c i ó n 
p ú b l i c a , el s i l e n c i o de l o l v i d o . Y lo q u e 
es p e o r : e l e s p e c t á c u l o d e l e n t u s i a s m o 

d a d e n que q u e d a n l a s b e l l e z a s q u e a n - d e s p e r t a d o p o r l a s n u e v a s . ¡ P o b r e s b e 
l e s , m u y poco a n t e s , br i l laron ' . 

¡ T r i s t e s y o l v i d a d a s b e l l e z a s d e l a ñ o 
p a s a d o ! • ' 

S a s i t u a c i ó n p l a n t e a u n a s e r i e de 
c u e s t i o n e s i n t e r e s a n t e s , y bueno es I r 
l a s r e s o l v i e n d o p a r a que no l l e g u e n a 
s e r c o n f l i c t o s . 

¿ L a s b e l l e z a s del a ñ o p a s a d o s e d e -

U e z a s d e l a ñ o p a s a d o ! 
H a y que h a c e r a l g o p o r e l l a s . A l g o 

p r á c t i c o . U r ; r e t i r o d e c o r o s o . U n d e r e 
c h o de p r e f e r e n c i a p a r a o c u p a r d e s t i 
nos p ú b l i c o s . U n p a s e g r a t u i t o e n l a s 
l í n e a s a é r e a s , c o m o l o s d i p u t a d o s . U n a 
r e b a j a e n l a c é d u l a . A l g o a s í . 

P e r o a c a s o f u e r a lo m e j o r r e g a l a r l e s 

c l a r a n e x t i n g u i d a s , se t i e n e n p o r c a - ! u n a P^íf"* de seSuro- pontra l a v e -

d e s p u é l de h a b e r s i d o p r e m i o de b e 
l l e z a ¡ 

T i r s o M E D I N A 

OTRO CONMORPEOERO ITALIANO 

c o n a a o m b r o m e e n c u e n t r o c o n que ñ -
g u r a m i n o m b r e e n t r e los c^ve v o t a r o n 
l a c e n s u r a . C o m o n o es toy d i s p u e s t o a 
que se s u p l a n t e m i n o m b r e , y m á x i m e 
que a p a r e z c a yo e n . c o n t r a de d o n A n 
gel , a q u i e n le g u a r d o v e n e r a c i ó n , c a r i 
ñ o y a g r a d e c i m i e n t o i n m e n s o s , le r u e 
go u n a r e c t i f i c a c i ó n y que m i n o m b r e 
de je de figurar e n e s a l i s t a , " 

D e s p u é s de l a c a r t a , d o n A l e j a n d r o 
B u f i t a m a n t e a ñ a d í a l a s s i g u i e n t e s l í 
n e a s : " ¿ S e e n c u e n t r a a l g ú n coi legial 
m á s en este c a s o ? S e g ú n r u m o r e a s o n 
v a r i o s los que v o t a r o n en l a m i s m a for 
m a . " 

E s t o h i z o que se p r e s e n t a r a u n a de
n u n c i a p a r a que se d e p u r a r a n loa he -

m a n i a . 
S i e l a c u e r d o p u d i e r a e s t a b l e c e r s e s o 

b r e e s t a s b a s e s , p o r v í a d i p l o m á t i c a , e n 
t r e l o s f i r m a n t e s d e l p l a n Y o u n g , l a 
C o n f e r e n c i a de L a u s a n a q u e d a r í a p r o v i 
s i o n a l m e n t e s i n obje to . 

En Inglaterra 
L O N D R E S , 1 S . — E n los c í r c u l o s po

l í t i c o s s e c o n c e d e c a d a v e z m e n o s i m 
p o r t a n c i a a l a C o n f e r e n c i a de L a u s a n a . 

E l " E v e n i n g S t a n d a r d " d ice q u e en 
los c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s se c o n s i d e 
r a c o m o m u y p r o b a b l e el a p l a z a m i e n t o 
de l a C o n f e r e n c i a . 

b r a r en M a d r i d 3.800 p e s e t a s p a r a atea-
c lones de l p a r o o b r e r o . 

S i n d u d a , el c i tado a l ca lde , a l salir 
de l pueb lo en b u s c a de l a s pesetas, di
r í a a los p a r a d o s de T o r r e de Juan 
A b a d : 

— A h o r a os v o y a d a r t r a b a j o . 
Y a ñ a d i r í a p a r a s u co le to : 
— O s doy e l t r a b a j o de b u s c a r m e . 
S o n , s i n e m b a r g o , d i g n a s de elogio la 

m o d e r a c i ó n y l a a u s t e r i d a d de ta l alcal
de , c o n t e n t á n d o s e con c i f r a t a n modes
t a , s i n t e n e r en c u e n t a lo que hoy gana 
c u a l q u i e r p r i m a t e s o c i a l i s t a . 

L a s c o s a s que se v e n e n A l i c a n t e , se
g ú n el p e r i ó d i c o de los l u n e s : 

" E n el M u s e o p r o v i n c i a l , entre joyas 
a r q u e o l ó g i c a s , r e c u e r d o s a l i c a n t i n o s , fo
t o g r a f í a s y c u a d r o s , se e x h i b e uno de 
M o r e n o C a r b o n e r o , en el que se recoge 

S e e s t i m a en g e n e r a l q u e s i se l l e g a r a 
c h o s c o n v e n i e n t e m e n t e . M á s t a r d e e l s e - ' a c e l e b r a r e n l a f e c h a fijada, l a r e u n i ó n 
ñ o r M o n t o y a a m p l i ó s u d e n u n c i a d e c í a - j p o d r í a r e d u c i r s e a p e n a s a l e n c u e n t r o de , 
r a n d o <;ue s e g ú n tes t igos p r e s e n c i a l e s , ! ^ p e r i t o s finaJlcieros y u l t i m a r l o s de- '1* í r a 5 e el s ^ S á n c h e z G u e r r a 
l a p e r s o n a de ape l B u s t a m a n t e que t a l l e s t e r m i n a r u n a r r e g i o de C o r - Pro""nC10 en 511 ce lebre c o n f e r e n c a del 

l a n d o e l d í a 21, e r a p e r e o n a A t e a t r o a p a r e c í a v o 
d i s t i n t a de don A l e j a n d r o E u s t a m a n t e , 
y h a b i a , e f e c t i v a m e n t e , v o t a d o el d í a 21. 
E ^ t a p e r s o n a no es o t r a que l a que e s t a 
c a r t a e scr ibe , d i ce d o n R a m ó n de B u s -
t a m n n t e : I n g r e s é e n e l C o l e g i o en o c t u 
bre p a s a d o y no le r o g u é a n t e s a u s t e d 
el Písela r e c i m i e n t o d e l h e c h o p o r no h a 
b e r m e e n t e r a d o a n t e s . N o tengo p o r q u é 
q u e j a r m e de l a l i g e r e z a que e n d o n A l e 
j a n d r o B u s t a m a n t e s u p o n e e l n o sospe
c h a r que p u e d a h a b e r en el C o l e g i o 
m i e m b r o s que a u n o s t e n t a n d o el m i s m o 
h o n r o s o ape l l ido , e s t é n m e n o s h o n r o s o s 
que é l c o n l a g e s t i ó n de l d e c a n o . 

T e r m i n a l a c a r t a de d o n l l a m ó n de 
B u s t a m a n t e l a m e n t a n d o q u e d o n A n 
tonio V i d a l y M o y a , c o m o s e c r e t a r i o de 

t a d u r a c i ó n . 
S i r J o h n S i m ó n h a h a b l a d o c o n e l p r i 

m e r m i n i s t r o a c e r c a d e l e s t a d o d e l a 
c u e s t i ó n . 

Silencio en Wáshins^on 
W A S H I N G T O N , 1 8 . — E i D e p a r t a m e n 

t o de E s t a d o o b s e r v a el s i l e n c i o m á s 

ro de l a Z a r z u e l a : " N i s e r v i r má,s a 
s e ñ o r e s que e n g u s a n o s se convierten". 

N i l a f r a s e es e x a c t a , n i es de S á n c h e z 
G u e r r a , n i M o r e n o C a r b o n e r o pudo, por 
tanto , r e c o g e r l a . 

L o d e m á s , v e r í d i c o . 

* * * 
E n u n a r t í c u l o a p a r e c i d o en "Solida-

a b s o l u t o a p r o p ó s i t o de l a s i n f o r m a c i o - ! r i d a d O b r e r a " se d i ce l o s igu iente : 
n e s a p a r e c i d a s en l a P r e n s a s o b r e u n a " N o ' . u n a « " ^ a d i c t a d u r a no puede 
p r o p o s i c i ó n e v e n t u a l p a r a p r o r r o g a r p o r 
u n a ñ o l a m o r a t o r i a H o o v e r . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s , s e pone de 
r e l i e v e q u e los E s t a d o s U n i d o s no a b a n 
d o n a n s u s d e r e c h o s y s e r e s e r v a n e x a -

s e r pos ib le en E s p a ñ a . 
¡ Y m e n o s l a n u e v a d i c t a d u r a que ven

d r í a , que no s e r í a , no, l a de P r i m o de 
R i v e r a , pobre i r r e s p o n s a b l e , de alma 
m á s g e n e r o s a y l i b e r a l que muchos , que 

E s t á e n f e r m a d o ñ a C r i s t i n a 

F O N T A I N E B L E A U , 1 8 . — D o n A l f o n 
so de B o r b ó n m a r c h ó e l s á b a d o p o r l a 
n o c h e a M u r r e n ( S u i z a ) p a r a t r a s l a 
d a r s e a l l a d o de s u h i j a , l a p r i n c e s a 
M a r í a C r i s t i n a , que se h a l l a en c a m a 
e n f e r m a (̂ e b r o n c o n e u m o n í a . 

U N A N O T I C I A F A L S A 

F O N T A I N E B L E A U , 1 8 . — S e d e s m i e n 
t e n los r u m o r e s r e l a t i v o s a l s u p u e s t o 
p r ó x i m o m a t r i m o n i o d e l ex P r í n c i p e de 
A s t u r i a s c o n u n a h i j a de l g r a n d u q u e 
C i r i l o de R u s i a . 

P o r o t r a p a r t e , e l ex P r í n c i p e s e e n 
c u e n t r a e n f e r m o en u n a c l í n i c a de N e u i -
l l y - s u r - S e l n e . 

d u c a d a s ? ¿ S e les a d m i t e l a d i m i s i ó n í e z - 5 P e b ! d.e ^ r t a ? t r i s t e e n v e j e c e r 
c o m o b e l l e z a s o f i c í a l e s ? ¿ P a s a n a l a 
c a t e g o r í a d e e x c e d e n t e s f o r z o s a s c o n 
d e r e c n o a l r e i n g r e s o s i l a n a t u r a l e z a , 
e n c o l a b o r a c i ó n c o n e l t i e m p o , n o se 
m u e s t r a c o n t r a r i a a l a c o n s e r v a c i ó n de 
s u s e n c a n t o s ? ¿ O l i s a y l l a n a m e n t e se 
les c o n c e d e l a j u b i l a c i ó n c o n el h a b e r 

' p a s i v o de r e c u e r d o s g r a t o s y v a r . i d a - l 
¡ des s a t i s f e c h a s que l e s c o r r e s p o n d a ? | O E N O V A , 1 8 . — H o y h a s i d o b o t a d o a l 

E s d e m a s i a d o triste, que s e l a s d e s - a g u a e l c o n t r a t o r p e d e r o de l a M a r i n a 
: p l a c e t a n p r o n t o . P o c o a poco, d a d a l a ¡ d e ^ e r r a i t a l i a n a " S a e t a " , 
¡ f r e c u e n t e r e p e t i c i ó n de esos c o n c u r s o s , 
i p u e d e l l e g a r el c a s o d e q u e nos e n c o n -
j t r e m o s con que a d e m á s de t e n e r e l n ú 
m e r o a c o r d a d o de b e l l e z a s e n a c t i v o , 

¡ h a y a e n l a r e s e r v a , o e n s e g u n d a s i 
t u a c i ó n : , un n ú c l e o t a n i m p o r t a i t t e que 
l l e g u e a a b r u m a r n o s y a p r o d u c i r n o s 
s e r i a s p r e o c u p a c i o n e s . 
• P o r esto es n e c e s a r i o q u e se f i j e n 
Su s i t u a c i ó n y d e r e c h o s . 

P r i m e r a m e n t e : ¿ C ó m o h a y q u e l l a 
m a r l a s ? " ¿ E x b é l i c a s ? " N o m b r e i m 
p r o p i o y o f ens ivo . I n a d m i s i b l e . " ¿ B e l l e 
z a s p a s a d a s ? " " ¿ B e l l e z a s a n t i g u a s ? " 
¡ H o r r o r ! N » p e n s a r l o . P o d r í a c l a s i f i 
c á r s e l a s p o r el a ñ o de s u e s p l e n d o r : " B e - ) 
Mezas l í W l . " P o r a h o r a no h a y i n c o n -
ven ier . t e . P e r o i m a g i n e n u s t e d e s e l e fec 
t o que e s a d e n o m i n a c i ó n p r o d u c i r á 
c u a n d o v i v a m o s ( o v i v a n ) e n e l a ñ o 
1960. U n e f e c t o d e s a s t r o s o . Q u i z á lo 
m e j o r s ea d i v i d i r l a s en b e l l e z a s c o r r i e n - , 
t e s y a t r a s a d a s . 

a q u e l l a J u n t a g e n e r a l , e s c r u t a d o r de los j m i n a r l o s r e s u l t a d o s de l a C o n f e r e n c i a ! t o d o s ' los h o m b r e s de e s t a R e p ú b l i c a ! " 
votos y r e d a c t o r d e l a c t a , h a y a c o n s e n - de L a g a ñ a p a r a o b r a r en c o n s e c u e n - i * • * 
t ido ta p u b l i c a c i ó n de l a c a r t a p u b l i c a - • r _ 
d a e n el " H e r a l d o " , y no h a y a d e s m e n t í - rld" 1 r - • 6 U n a s m a n a n a s ' m u c h o s barcclo-
do n i p r o t e s t a d o d e los e p í g r a f e s que l a •^or o t r a P a r t e . s e a i c e e l ^0I1 - |ne se s p u d i e r o n o b s e r v a r que en d^termi-
a c o m p a ñ a n . g r e s o p r e f e r i r í a d e j a r a l o s a c r e e d o r e s n a d a s c a i l e s q u e d a b a establec ido un 

P í i r f a c v f l r i l Q ; q U e i n c i i m P l i e r a n s u s c o m p r o m i s o s . A s i j g r a n s e r v i c i o de v i g i l a n c i a a cargo de 
«> i p o d r í a n i n v o c a r u n a e x c u s a m a t e r i a l g U a r d i a g de A s a l t o y p a r e j a s de Segu

r i d a d m o n t a d a s . 
L a v i g i l a n c i a e r a e s p e c i a l m e n t e seve

r a e n la s i n m e d i a c i o n e s de la C á r c e l Ce
l u l a r . 

P o c o d e s p u é s , p o r l a s c a l l e s de refe
r e n c i a p a s a b a n u n o s c a m i o n e s mil i tares 

F i r m a d a p o r R o s a r l o M i n g o A r e n a l , i a n t e SU3 e l e c t o r e s q u e s e n i e g a n a c r e e r 
M a t i l d e S e v i l l a , M a r í a V i c t o r i a A r a n a , | s u s a r g u m e n t o s en f a v o r de l a a b o l í -
L a u r a M i g u e l , M a r i a n a M a r t í n e z , C o n - | c i ó n d e l a s d e u d a s a l m i s m o t i e m p o que 
c h a M a r t í n e z , P ^ m i l i a n á S á e z y S a b i n a 1 s e l e s a u m e n t a n los i m p u e s t o s . 
V i l l a n u e v a , r e c i b i m o s u n a c a r t a de " L a s i 
" H i j a s de M a r í a de Pradof iuengo", e n I Un artículo del " d l l C e " 
l a que n o s r u e g a q u e en s u n o m b r e de- i « . 
moe p ú b l i c a m e n t e l a s g r a c i a s a la s n u - L O N D R E S , 1 8 . — E l " S u n d a y D i s p a c h " í c o n sus c o r r e s p o n d i e n t e s equipos de tro-
m e r o s a s f e l i c i t a c i o n e s que estos d í a s es - p u b l i c a u n a r t í c u l o d e l s e ñ o r M u . s s o l ¡ n i ' p a - ' Q11® t r a n s p o r t a b a n aque l los camio-
t á n r e c i b i e n d o de M a d r i d y de m u c h a s : y ^ u j a d o . i . L a 0 j a de i o c u r a " e n e l q u e ' n e s (?ue e x ' o l e r a t-3* c u i d a d o y tales pre-
o t r a s p o b l a c i o n e s . |pI hnrnh'rfi de F.-?ta. ln i fn l innA T . r f . p ^ n i r n ¡ c a u c i o n e s ? ¿ A q u é t e r r i b l e facineroso 
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leí h o m b r e de E s t a d o i t a l i a n o p r e c o n i z a i c a u c i o n e s ? ¿A-
lllinilinuiinie! d e s a r m e e c o n ó m i c o y l a d e s t r u c c i ó n i c o n < l u c i a n ? T r a n s p o r t a b a n , t a l vez. al-

F I D E B A T E . C o l e f f í a t a . 7 d e l a s b a r r e r a s a d u a n e r a s , ú n i c o m e d i o | S u n a b a n d a de p i s to l eros o a tracadores : 
l . ^ i s í ^ n x ^ , v , c » i c S i « t « , o b t e i i e r e l p a g o de lag r e p a r a c i o n e s L l e g a d o s a l a C á r c e l , se s a c ó de ei os 

[ f i « e n m e r c a n c í a s , y a q u e l a s e n t r e g a s e n ¡ l a p r e c i o s a c a r g a . E r a n l a s p u e r t a s : las 
o r o n o s o n p o s i b l e s p o r q u e l a m a y o r í a ! P u e r t a s de l a C á r c e l c o n s t r u i d a s fuera 
de l a s n a c i o n e s no p o s e e n l a s s u f i c i e n - de B a r c e l o n a , 
t e s r e s e r v a s de d i c h o m e t a l . 

E l jueves se pone a la venta L a situación de Hungría 
G I N E B R A , 1 8 . — L a S o c i e d a d d e . N a -

E l S i n d i c a t o U n i c o t i ene prohibidas 
p o r " u k a s é " l a s obras de r e p a r a c i ó n de 
l a C á r c e l , i n u t i l i z a d a p a r a g u a r d a r pre
sos. E l S i n d i c a t o U n i c o no quiere l a Cár
c e l n i t r a n s f o r m a d a en " P a l a c e " por los 

L a revista más amena e instructiva 
y la preferida de los niños 

1 O C E N T I M O 
en toda España 

i o n e s h a p u b l i c a d o u n i n f o r m e d e l C o - ! c u ¡ d a d o s ^e l a K e n t . 
m i t é e c o n ó m i c o , f a v o r a b l e a l G o b i e r n o 

jde H u n g r í a . 

* • * 
I N U E V A Y O R K , 1 8 . — E l " N e w Y o r k 
r i m e s " d i c e que el C o m i t é de b a n q u e 
r o s q u e n e g o c i a c o n los B a n c o s h ú n g a 
ros l a p r ó r r o g a de l o s c r é d i t o s , h a r o l o 
las n e g o c i a c i o n e s c o n d i c h o s B a n c o s , p o r 
no d i s p o n e r é s t o s de l a s u ñ e i e n t e c a n t i 
d a d de d i v i s a s p a r a p a g a r los i n t e r e s e s 
y, l a s c o m i s i o n e s de s u s c r é d i t o s . 

L o s B a n c o s n o r t e a m e r i c a n o s s e h a n 
n e g a d o , a a v a l a r los c h e q u e s p r o c e d e n 
t e s de H u n g r í a . 

P o r eso, e l c o n s t r u i r , el t ranspor tar y 
e l c o l o c a r l a s p u e r t a s es u n a obra de ro
m a n o s . 

S í n t o m a b i e n s i g n i f i c a t i v o de c ó m o se 
v i v e en B a r c e l o n a . . 

EL PRINCIPE DE mOPIfl, fi S 

P A R I S , 1 8 . — E l P r i n c i p e heredero de 
E t i o p i a , que d e s p u é s de p a s a r t res d í a s 
e n L o n d r e s , v o l v i ó a e s t a c i u d a d , h a s a 
l i d o p a r a R o m a . 

F o l l e t í n d e E L D F . R A T E 4 7 ) 

M A R I E L E M I E R E 

LA ALEGRIA QUE VUELVE 
( N O V E L A ) ; 

( T r a d u c c i ó n e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 

E L D E B A T E p o r E m i l i o C a r r a « c o 8 a ) 

V -
de i n d i c a r m e e l c a m i n o ? H e l l e g a d o h a s t a a q u í c a 
m i n a n d o a l a a v e n t u r a y e s t o y c o m p l e t a m e n t e d e s 
o r i e n t a d a . 

L o s dos j ó v e n e s e c h a r o n a a n d a r e l u n o a l l a d o de l 
o t r o ; K e t y t u v o l a s e n s a c i ó n de que m á s que c a m i 
n a r , l o que h a c í a e r a d e s l i z a r s e p o r el s u a v e d e c l i v e 
sobre l a h i e r b a r e s b a l a d i z a de p l a t e a d o s ref le jos . M a r 
c h a b a n s i l e n c i o s o s ; d u r a n t e u n b u e n r a t o K e t y y F r a n 
c i s c o no f u e r o n s i n o d o s j ó v e n e s c u y a s a l m a s s é p o -

. n í a n d e a c u e r d o p a r a c o n t r i b u i r a l a a r m o n í a u n i v e r 
s a l , c o n u n c a n t o n u e v o d e d i c a d o a l a b e l l e z a y a l a 
b o n d a d s u p r e m a » . 

— U n o de e s t o s d í a s — a n u n c i ó d e p r o n t o l a s e ñ o r i t a 
d e B v a r d — i r é a h a c e r l e u n a v i s i t a a l a s e ñ o r a de 
H a u t c o e u r , 

— L e ' p r o p o r c i o n a r á u s t e d u n a g r a n a l e g r í a . N a d a l a 
c o m p l a c e t a n t o c o m o u n r a t o d e c h a r l a c o n u s t e d . 

— L o « é , ' y;, p a r a mí,- t a m b i é n c o n s t i t u y e n u n a , s a t i s 
f a c c i ó n e a t a a v i s i t a s . ¡ O h , q u é m a d r e : t i e n e u s t e d , s e ñ o r 
d « H a u t c o e i i r l 

E n e s t a s f r a s e a de l a j o v e n a l e n t a b a todo e l en
t u s i a s m o de u n a i n t i m a p r o t e s t a d e a f e c t o a i n c e r a r a e n -
t o h e c h a . E l g r a n j e r o m i r ó a l a m u c h a c h a y é s t a p u d o 

l e e r h a s t a lo m á s p r o f u n d o en el c o r a z ó n filial de s u 
a c o m p a ñ a n t e . 

— S ó l o n o s o t r o s — r e s p o n d i ó F r a n c i s c o c o n e m o c i o n a 
d a v o z — p o d e m o s a p r e c i a r l o que e s n u e s t r a m a d r e y 
lo que v a l e . 

— S i n e m b a r g o , a m i m e p a r e c e q u e h e l l e g a d o a 
c o n o c e r l a b i e n . ¡ E s t a n f r a n c a , t a n t r a n s p a r e n t e ! ¡ H a y 
t a n t a v e r d a d e n s u s p a l a b r a s y en s u s ac tos , h a s t a e n 
los m á s i n s i g n i f i c a n t e s ! Y a d e m á s , a u n q u e e l l a n o l o 
d i g a , s é todo e l b i e n que h a c e , p o r q u e el b i e n no p u e 
de e s t a r o c u l t o ; s o n los b e n e f i c i a d o s los que s e e n 
c a r g a n de d i v u l g a r l o . 

— ¡ O h , s e ñ o r i t a ! ¡ Q u é y o no p u e d a o f r e c e r l e los m e 
dios n e c e s a r i o s p a r a q u e lo h a g a m á s a m p l i a m e n t e , 
s i n l i m i t a c i o n e s d e n i n g ú n g é n e r o ! ¡ B i e n s a b e D i o s que 
es l a ú n i c a c o s a p o r l a que s iento no p o s e e r u n a for 
t u n a ! 

K e t y de E v a r d s e e s t r e m e c i ó a l r e c o n o c e r e n e l 
a c e n t o en q u e e l j o v e n h a . b í a h a b l a d o , a q u e l m i s m o 
a c e n t o a p a s i o n a d o q u e s o r p r e n d i e r a e n o t r a o c a s i ó n , 
no h a c i a m u c h o t i e m p o ; l a s p a l a b r a s de F r a n c i s c o de 
H a u t c o e u r h a b í a n b r o t a d o , c o m o e l a g u a de l m a n a n 
t i a l , de u n a e m o c i ó n p a r t i c u l a r , d e b i d a a los m i l p e n 
s a m i e n t o s que e v o c a b a e n é l l a I f n d a h a b i t a n t e de- L a 
M o n j e r i a . 

Y c o m o l a m u c h a c b a le d i r i g i e r a u n * m i r a d a que 
e r a u n a m u d a I n t e r r o g a c i ó n , a ñ a d i ó c o n el m i s m o tono 
de a p a s i o n a m i e n t o : 

— S I ; y o q u i s i e r a p o n e r l a en c o n d i c i o n e s q u e le p e r 
m i t i e r a n n o n e g a r a n a d i e e l a u x i l i o g e n e r o s o , l a a y u 
d a l i b e r a l q u e e l l a e s t á p r o p i c i a a o t o r g a r e n t o d o m o 
m e n t o ; y o q u i s i e r a , s e ñ o r i t a , q u e s u p o s i b i l i d a d c a r i 
t a t i v a n o t u v i e r a que d?1 e n e r s e a n t e n a d a . . . M e g u s t a 
r í a s e r d u e ñ o de " ' c r M i j a e n o r m e p a r a d e d i c a r m e a 
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c u a n d o e s a i n f l u e n c i a se e m p l e a en s e r ú t i l a l a s o 
c i e d a d , e n h a c e r e l b i e n a l p r ó j i m o . 

— T i e n e u s t e d r a z ó n — r e s p o n d i ó c o n v i v e z a l a s e ñ o 
r i t a de E v a r d — ; n a d a e s t a n t r i s t e a m i j u i c i o c o m o 
v e r a t a n t a s y t a n t a s g e n t e s e n r i q u e c i d a s , q u e p o r 
n o s e n t i r n i n g ú n i d e a l noble , n o s a b e n h a c e r b u e n u s o 
d e a u f o r t u n a . A m í m e p r o d u c e n u n a i n f i n i t a a m a r 
g u r a de l a que n a d a e s c a p a z de c o n s o l a r m e . 

— A u s t e d y a c u a l q u i e r a q u é t e n g a e x a c t o c o n c e p 
t o d e l o s d e b e r e s s o c i a l e s q u e l a r i q u e z a i m p o n e a 
q u i e n e s l a p o s e e n . 

F r a n c i s c o de H a u t c o e u r se a r r e b o l ó ; el e n t u s i a s m o 
d e l a c o n v i c c i ó n con q u e h a b l a b a se r e f l e j ó en s u r o s 
t r o . N i é l p o d í a d e c i r t o d o lo que p e n s a b a y s e n t í a , n i 
K e t y p o d í a c o m p r e n d e r l o ; p e r o u n a c o n m o c i ó n p r o f u n 
d a m i s t e r i o s a m e n t e s u g e r i d o r a i n f l u y ó en el a l m a de l a 
s e ñ o r i t a de E v a r d , i n c l i n á n d o l a e n f a v o r de F r a n c i s c o , 
m u c h o m á s p o d e r o s a m e n t e que p u d o h a c e r l o l a s i m p a 
t í a que d e s d e u n p r i n c i p i o le i n s p i r ó e l j o v e n . P o r o t r a 
p a r t e , n i p o r u n m o m e n t o se le o c u r r i ó s o s p e c h a r que 
e l h i j o de l a s e ñ o r a de H a u t c o e u r p u d i e r a s e r u n a m 
b i c i o s o v u l g a r , u n o de t a n t o s h o m b r e s a n s i o s o s de r i 
q u e z a ; no, no; lo que c o n t a n t a . n o b l e z a a c a b a b a de 
e x p r e s a r , l o p e n s a b a , lo s e n t í a , lo v i v í a , p o r a s í de
c i r l o . Y K e t y r e s p o n d i ó : 

— M u c h o s de l o s d e s e o s que h.a m a n i f e s t a d o u s t e d 
p u e d e t e n e r l a e s p e r a n z a d e v e r l o s r e a l i z a d o s ; e l t i e m 
p o p a r e c e c o m o s i q u i s i e r a f a v o r e c e r a l o s a g r i c u l t o 
r e s ; d e s p u é s de todo ea u n a c t o de j u s t i c i a p r o v i d e n 
c i a l , c u a n d o l o s f a v o r e c i d o s s o n c o m o u s t e d y t i e n e n 
l a s i d e a s q u e u s t e l t i ene . . . 

F r a n c i s c o de H a u t c o e u r m o v i ó l a c a b e z a . 
r — L a s c i r c u n s t a n c i a s a q u e u s t e d s e r e f i e r e — d i j o — , 

n o s o n m á s q u e t r a n s i t o r i a s , p r o b a b l e m e n t e . . . Y e l p r o 
b l e m a d e l a m a n o de o b r a f o r a s t e r a e a a l g o t e m i b l e 
p a r a u n a c o s a c o m o l a m í a , p a r a u n a f a m i l i a p o c o n u 
m e r o s a de m o d e s t o s a r r e n d a t a r i o s s i n f o r t u n a p e r s o 
n a l . . . S i m i p a d r a y m i s h s r m a n ó s v i v i e r a n , n u e s t r a 
s i t u a c i ó n s e r í a m u y d i f e r e n t e . 

— A p e s a r d e t o d o — m u r m u r ó l a j o v e n c o n a e s n t o 

i 

e m o c i o n a d o — , n o o b s t a n t e los c l a r o s q u e e n e l l a h\?.o 
l a m u e r t e , debe s e r m u y be l lo y m u y d u l c e t e n e r u n a 
f a m i l i a c o m o l a de u s t e d . ¿ C ó m o n o h a de p a r e c é r -
m e l o a m í , que e s t o y s o l a en el m u n d o ? ¡ S i s u p i e r a 
u s t e d c ó m o los e n v i d i o ! 

K e t y d e E v a r d no h a b í a h e c h o m á s q u e d a r l e f o r m a 
de e x p r e s i ó n a s u p e n s a m i e n t o y h a b í a h a b l a d o c o n 
a b s o l u t a i n g e n u i d a d . ¿ P o r q u é e n r o j e c i ó s ú b i t a m e n t e 
b a j o l a m i r a d a i n t e r r o g a d o r a d e l j o v e n g r a n j e r o ? ¿ P o r 
q u é s e a c o r d ó e n a q u e l m o m e n t o d e l a m a ñ a n a en 
q u e ,1a s e ñ o r a de H a u t c o e u r , t i e r n a y m a t e r n a l , l a h i z o 
a t r a v e s a r el florido u m b r a l de s u c a s a , y p o r q u é s i n 
t i ó l a i m p r e s i ó n l l e n a d e e m o t i v i d a d que e n t o n c e s ex 
p e r i m e n t a r a ? 

F r a n c i s c o a p a r t ó s u s o j o s de los de l a j o v e n , s i n 
p o d e r o c u l t a r l a t u r b a c i ó n q u e lo i n v a d í a y d i j o a 
m e d i a v o z : 

— A D i o s g r a c i a s e n e l s e n o de n u e s t r a f a m i l i a , 
p r e c i s a m e n t e p o r q u e e s t a m o s m u y u n i d o s , p o r q u e s o n 
m u y e s t r e c h o s los v í n c u l o s d e l a f e c t o , g o z a m o s de 
u n a p a z y d e u n a d i c h a de l a s q u e o t r a s p e r s o n a s se 
v e n p r i v a d a s . P e r o n a d i e que s e a bueno, s e v e s o l o 
y a b a n d o n a d o e n el m u n d o , s e ñ o r i t a . L o s t i e m p o s c a m 
b i a n . 

E l j o v e n s e d e t u v o e n s u m a r c h a , y s e ñ a l a n d o c o n 
el dedo t m g r u p o d e á r b o l e s , a ñ a d i ó en o t r o tono: 

— ¿ V e u s t e d a q u e l b o s q u e ? 
r - S L 
— ¿ R e c o n o c e u s t e d e l p a r q u e d e l c a s t i l l o de C o u r -

t i l s ? 
— M a l p o d r í a r e c o n o c e r l o p o r q u e no h e e n t r a d o n u n c a 

e n é l . 
— ¿ Y c ó m o a s i ? 
— P o r q u e e s t á s i e m p r e c e r r a d o . ' L o m i s m o le p a s a 

a l c a s t i l l o , a l q u e e n m á s de u n a o c a s i ó n he t e n i d o 
i n t e n c i o n e s d e a s o m a r m e . 

— P u e s m e r e c e s e r v i s i t a d o ; y o e s t o y e n b u e n a s r e 
l a c i o n e s c o a e l g u a r d a y l e r o g a r é q u e l e p e r m i t a l a 
e n t r a d a , s i u s t e d l o desefi . 

: — ¡ O h , y a lo c r e o ! Y m u c h a s g r a c i a s p o r s u a m a 

b i l i d a d . ¿ A q u i é n p e r t e n e c e e s e c a s t i l l o d e s h a b i t a d o ? 
— A u n c o m e r c i a n t e p a r i s i é n . L a f a m i l i a de los pri 

m i t i v o s s e ñ o r e s de C o u r t i l s s e e x t i n g u i ó c a s i t o t a l m e n 
te e n m e d i o d e l t o r b e l l i n o r e v o l u c i o n a r i o ; e! v ie jo m a r 
q u é s p e r e c i ó e n e l c a d a l s o , lo m i s m o que s u hijo y 
s u n ie to , que a l a s a z ó n t e n í a d i ez y n u e v e a ñ o s . S u 
y e r n o , el conde de A u s s y , c a s a d o c o n l a ú n i c a hi ja 
de l m a r q u é s , t u v o l a s u e r t e d e s a l v a r l a v i d a ; po*" 
c i e r t o que es te s a l v a m e n t o v a un ido a u n a cur iosa 
h i s t o r i a . 

— ¿ B o n i t a ? 
— M u y i n t e r e s a n t e , p o r lo m e n o s . 
— S i q u i s i e r a u s t e d c o n t á r m e l a . . . D i g o , s i e m p r e qne 

m i c u r i o s i d a d no peque de i m p e r t i n e n t e o lo cause 
con e l l a a l g u n a m o l e s t i a . 

— E n a b s o l u t o . Y p u e s t o que le g u s t a n a u s t e d las 
v i e j a s h i s t o r i a s n o r m a n d a s , v o y a c o m p l a c e r l a a u s t é 
c o n el m a y o r p l a c e r . 

F r a n c i s c o de H a u t c o e u r se, h i z o a u n lado p a r a CjUc 
la s e ñ o r i t a de E v a r d p a s a r a d e i a n i e , pues a c a b a b a n 
de enf l lar un e s t r e c h o s e n d e r o que s e e x t e n d í a ?0 
u n p r a d o , entre dos se tos . E i n m e d i a t a m e n t e comen
z ó s u r e l a t o en e^tos t é r m i n o s ; 

— " U n o de los t e r r a t e n i e n t e s del conde de A u s s y se 
h a b i a c o m p r o m e t i d o a f a c i l i t a r l e la f u g a p a r a qu" 
p u d i e r a h u i r del p e l i g r o que le a m e n a z a b a , pero tuv 
t a n m a l a s u e r t e , que no s ó l o n o c o n s i g u i ó s u s prop 
s i t o s s i n o que f u é d e t e n i d o y e n c a r c e l a d o en e l n l i s I ^ 
c o n v e n t o de los c a r m e l i t a s , e n que s e h a l l a b a P 
s l u n e r o el conde. L a a m i s t a d y el a fec to m u t u o s 
u n í a a los dos h o m b r e s se e s t r e c h ó m á s y m á s en 
a m b o s c a u t i v o s , h a s t a e l p u n t o de q u e q u i s i e r o n c1' 
m e n t a r y a l p r o p i o t i e m p o p e r p e t u a r a q u e l l a a n n s 
c o n u n c o m p r o m i s o que no d e j a d e r e s u l t a r e x t r a • 
U n o y o t r o c o n v i n i e r o n de u n a m a n e r a s o l e m n e , c 
j u r a m e n t o p r e v i o c o m o e n t o n c e s s é h a c í a n e s t a s 
s a s , q u e s i e s c a p a b a n a l a m u e r t e u n i r í a n e n ^:ia- . 
raonio a s u s hijos," s i l o s t e n í a n . E l p r i m e r h i jo _ 
conde y l a p r i m e r a h i j a de l t e r r a t e n i e n t e — o a l a 1 

( C o n t i n u a r á - ) . . 


